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Pedro	 Medo,

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica—Ao contracto .! II de d- í z !fabro
de 1911, celebrada com a companhia Estrada de rem S. Paulo-ílio
Grande

i
 (1d accOrdo Com O doca--to 9. 2O, de ir, do olmo) 2a o

cano: bco assim ao torno additivo de O de maio ultimo, firmado em
virtude (10 decreto n. 10.1 as, de '2 do me L anterior, o Tribunal de
ramtas recusou registro:

piir contrariar ao disaosto na lei a. 1.1211, de E; de dezembro
Je 1903, a 'codificação feita na clausula LA XII, relativa ao paira-mo nt„), por moio d„ tio kzão do 'ti Ndos,Vi-10 si facultar a referida lei

, tal omissão pelo valor nominal dos In tilos emilthins;
2', haver terminante. collisão cem preeeiro de lei, quando se es-

tipula na clausula XLVII. lettra b, a iscarão do direitos de importa-
ção e ile expediente para o material dcaiinado á eonstrueção das es-
tradas.

Est es funda m a ntos serviram ta ralem) á decisão analoira do mesmo
instituto, em relação ao contracto celebrado cem a Companhia Estrada
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,	 'Actos ao Ponta Exgertere:

P1M10 St lá	 que créa tttlin Iuv t:eeteria de Veloz-no:ria no Estado do Rio
JainAro.

F.Aposits-50 de InOliVeá.

)tiniste-o do Fazenda — Derreto de .11 de junbo

Mini:der:o da A;ricullarn, Judas: eia e CommerciO — Decreta du 25 de ja.
lindo.

svcri-i-drins Do Esrarsai
extrobr:-, d.: Justion e Negocias Ittlerieen — Esoediente dss 1): ;;-; toii.	 de

contobilidade, Geral da S:Au le l'uldien e Poliria do In-tri, :o Ia
dera,.

rio Fazenda — Portartav — Espediente das Directorias do C:ele,„:-.
do Tio:soara Nueional, da Receita Publica e do Po;ri,n',nio la Ileeel,.41-en
da Ifistieto Federal. da Imi•ten s a Narional e Piado Oiliend. da Tus.soey,,:a
de S..;t1T03 e movimento da entsa	 Conversão.

• .13 Guerra ..
:reis : el . :o ela Vineão e Obras Puldirás_p„..,„,-;ov_Expedienn. dor si,„‘

cer..-s- de Vitic5o e Obras Puldiess e da 1nm:et-leria do Obras Contra as
letereav.

Mini-ter 'o dá Agricultura, realloteir e Comrnerrio — POLI: /CaR —
da s 'n.o tori a („aatts de .1,,dtivtrin e C'tnamerdo e de Ser:volt:o s .

Tribenst a) ceatua — Nitriu dev G : imutft — Tona i:o 4,, contr. , 	-	 '

Parte	 — 1. • ,	 __

•-j -s ,1".ver.	 — A; marios.

•	

i de Ferro ile Santa Catharina , em vivia& do decreto a. 9.1:17, de 29
de novembro de 1911: e, tendo sido sujeito o ea sn á vossa ileill;'nicrio•
em exposição de 31 de julho do anuo proximn lindo, res AN estds, por
acto da mesma data, mandar executar o contracto

Em vista da identidade de rovimen beiral dos. ti' 013 Con/nSiO na , as
parlo de qua se trata, ribalta que a sitn4cro do do 31 ac a izembra
de 1911 é a mesma em ryne se achava o de 21, da In isal.) ir 4z o
atum, por oceasião de ser pia:ft :rido o Vos á n vil á- lo till : p
orado, todavia, I'M favor I laisnolle, o lacto de ler rotab siti-b) MOA r.:'-
ViSãO zwinvizada Fila lei, com a facublado ampla vadiei-ida ao
lioverno de --alterar OS olttl; VeriprOrtt- do eont ea et., ou,: 01 :IS a cot
Virar; e, Mai., á Cli'Caill-aallria do, pola ousa veda..,-5., d i cleadda
1.XÏ11, terem ficado melhor assegurados os inbiresais ' III I'dz.lilld Nd-
oleira], pela dilatará° da ronootOileia res erva . la a) 1 +11.)Vtil'Ijo per, ' do-
lOnnillar a s COO(firries mais ei ni venici 1 I es de vida miei-aço n de cre-
dito.

Á ferreira razão ala Táell va de 1'e:15 .drd foi n:id edir o aoçorri0
anelei: lotado para fazer a maliiivacão da et:manta 1, o. 6, do contritet.)
(I i reviaão.

De referencia a este fullilamento ved a^ ponde rar que. ao nrane o
il. O da etaii ,a(ta. I, não estava o 1 i l n Vi I rd0 al 1 ,1 ri r ; , :I 4 ;11:11 , j1 1• '1 . I 'vi -
çado preseripto on assignalado em I d e. a s ilul, 041" Uns'
beleedr a faculdade constante do mesmo terna)) additivo, tal;  aliás,
não deixa de t ina!' amparado pelo 'li s tro:silvo da lei ti. - .7 3e . o l e .1 (I•
jandiro do 11W, que mantem a aumorizar.ão paia a Is.si-Iin tittS e m-
irar: too de arrendamento.

Parece nd---m e mio s., lorll á iildiril ántoi a e% -ells'il ‘ ll `, em-
ir :h- o 0)) 31 li • ild: ,,,bro a 1• ‘ t911 . C . ,, V. n I, ,...“ l'`.natl ai litivd, á sidi

. , : .prHernii 1,	 J.. 1 11 1/1 - 1(0 11

• -II,W a ao-	 i	 ..	 „	 . 1 . . . j. n o. . . .....r, lu it.	 9.311,	 • .J 2S
(JoI:n.,n,;1•0 (10 Ial.t.

Ilin ile Jano iro t 2:i de junho )1, le13.	 -b o i' // o '-ev 7 6.0 91,' *11.3.

Sobre esta expasição fui proferido o ,- .[Iitile 11;y olto: ,,E,:an.i0
de accordo cma os fundatremos dast I mo oir7o. rd . 'Ia.) mau-lar que
se execute o contra•-to cana O ::: -It terna, a . 1 10 v',. ráll 23 1: jualh I
I Ir 1913. --fleeinceo.

Ministerio da Fazenda
Por decretes de ao de iambo 1,rosinto fandd i foi nomeado tiur . etor,

extinetn. da Recebedoria cio Ilistrioto	 Ilio,sidylo de
Oliveira Junior para o loizar tlirdetar geral eli o r • dd Gabinete do
Ministcrin da ',iodada ; sendo dispensa lo lio kgm' da director, em
reta/Missa°, tia alludida reedhd-loria.

-- Por derreto da mesma (laia_ lia nomeado o subdirector do
Ttle7.011r0 Naciocal Elpidio João da th ia morte paca exe iver. em com-
missão, o t ratt,r de director da Recebedoria do District() Febra).

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Par lb-eretos de 9..1 ite junho 	 imo ca eartas-patentes fiai emace-
ilido prisil LLIO dl' iI/W11,' ;v1, 11 3151 praz-a de	 anum, vos-Acatado o
Governa na direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á
aos-ida-ir' e utilidade das restoctivas ii1V011;CteS, 004 s2ssatintes
narios:

N. 7.735. Aihdplio Salviano de Figo eirodo, brazileiro, commer-
ciante, domiciliado em A rea s , Esta li (la Pdraltylri ii0 Norte, repre..
sentado por seu procurador Antonio Verraz Abo osdra, brazileiro,
guarda-lbvos, domiciliam) nesta Capital, para )(um appavelli a aper-
feiçoado para a produeçao de gaz aeetyleno purikados;
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N. 7.741, Gustavo Sehmidt, allemão, technico, domiciliado em
Buenos Aires, Republica Argentina, representado por seu procurador
J. F. Soares Filho, advogado, brasileiro. domiciliado nesta Capital,
para «um novo systema de garrafa de crystal o similares».

— Por outros da mesma data o cartas-patentes foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo ri-Pálio e sob identicas
condições, ao: seguintes patieionarios, represlinados por seus pro-
curadores teclem & C.°, brasileiros, agentes de mit ilegios, domici-
liados nesta Capital:

N. 7.736, Robert Alexander Sloan e John Edward (Japi Barnes,
subditos britannicos, engenheiros-electricistas, domiciliados em tiver-
peai, Inglaterra, para «aperfeiçoatuantos applicaseis a machinas para
fazer cigarros»;

N. 7.737, Francisco Lnjacano, norte-arnoricano, perito maca-
ida°, domiciliado em San Juan, Porto [táxi, para ,,aperfeiepamentos
em machiam plantadora de eanna de assue (r),•

N. 7.738, Friend Sykes, subia° britannien, engenheiro dninico,
domiciliado em Bidford, Devonshire, Ingla yrra, para «aperfeiçoa-
mentos em processo e apparelho para a distillação de madeira ou
substancias congeueress;

N. 7.739, Francisco Riosa, anstriaco, industrial, domiciliado em
Concordia, Entm Rios, Republica Argentina, para -aperfeiçoamentos
em geladeiras»;

P1. 7.740, Glenn Hammond Curtias, norte-americano, industrial,
domiciliado em Hammondsport, New-Vork, E•tados Unidos da Ame-
rica do Norte, para «aperfeiçoamentos em In ichinas de voar»;

N. 7.741, Empire Machine Company, u,rte-awricana, industrial,
com sede em Pittsburg, Pennsylvania, E»'ailes Unidos da. America
do Norte, cessionaria de Olds Aliou ;V.M.:, dontieiliado na mesma
cidade, para «aperfeiçoamentos em apitar:111os de descer mangas pu-
xadas de um banho do vidro derretido»,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores -

Expediente d.e 30 de junho da 1.913

DIRECTOR/A DA 3129TP:A

Concedeu-se exequatur, afim do que possa sor cumprida, á carta
rogatoria expedida pelo juizo de dir. 'iti, da comarca de Coierico de
Basto, em Portugal, ás justiças do E-tado do S. Paulo, para citação
de Manoel Leito do Magalhães e sua malhar, D. Augusta do Carmo
Soares.

— Tiemetteu-se ao juiz do direitoda 3, Vara Criminal do Manieto
Federal, afim de ser informado, o requerimento de José Chrispinr;
pedindo perdão do resto da pena d um armo de prisão, a que foi
conderanado por crime de ferimentos gravo.

— Foi devolvida ao Ministerio (las Relações Exteriores, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas justiças de Por-
tugal ás do Estado da Bahia, para averbamento do bens mu inven-
tario por obito de José da Co sta Manado.

—Recotnmendou-se an chefe iN Poliria a expedição de ordens
afim de serem postos em liberdade os rus .:ns Jéan Transoff e Joseph
Quelddechroan, aos gumes foi concedida ordem de habeas-eorpus peio
Supremo Tribunal Federal.

—Prorogaram -se:
Por 120 dias, com o vencimento mia compotir na férul a da lei, a

licença concedida ao guarda civil do 2° classe Angusto Moreira de
Souza, para tratamento do sua ando;
. Por 90 dias, com os vencimentos que competir, na fórma da lei.
as licenças concedidas ao fiscal de reincido.; ['ancho de Miranda e ai
guardas civis de i' classe Manoel :Sumido Nunes e do 2° classe II,-
nedietn Dias Menezes e Josino Angusto da Almeida, para tratamento
de sande.

— Concederam-se 90 dias de sem vencimentos, ao guarda
civil de 2' °lasso Francisco do O:lis-eira Santos, para tratar de ne-
gocies de seu interesso.

Expediente de 26 do Junho de 1913
DIRECTORIA IIE CONTABILIDADE

Solicitaram-ao ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamen-
tos:

De 605, aluguel, relativo a •riaio finda, do predio °ocupado pelo
posto do 23° districto policial (avi-zi n. 2.099);

03 11005, acquisiçao de um retrato para a Bibliotheca Nacional
(aviso d. 2.698);

De 50:1515843, fornecimentos feitos ao Corpo de Bombeiros em
maio ultimo (aviso n. 2.694);

Da 18:550$, obras °Efectuadas por Mello & Ferreira na Casa de
Detenção (aviso n. 2.695);

De 4405, aliarias e saladas vencidos em maio do corrente atino
pelo pessoal empregado nos reparos do orgão e sua montagem no edi-
l:leio do Instituto Nacional de Musica (aviso n. 2.06);

D3 7502, gratificação vencida em maio ultimo paio substituto do
juiz federal da 2° Vara na secção do Districto Federal (aviso
ia. 2.697).

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazanda tra processos dà
dividas de exercicios findos, na importacteia 1505, dequa são cre-
dores Castão da Camara Barreto (avisou. 2.675), Francisco Baptista
Gonçalves (aviso n. 2.674) e Crescencio Ferreira Cidreira (aviso
n 2.673).

Requerimento despachado

Leopoldo Cunha Filho, pedindo pagamento da ultima prestação
das obras do novo quartel de avaliaria da Brigada Policial. — Apre•
sente conta, devidamente especifiada, por intermodio do engenheiro
das obras.

Expediente de 30 de Junho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA:

lles/listin-se ao director geral de Contabilidadn deste ministerio,
devidamente informada, a conta de Pimenta da alallo & Comp., na
importanda de 180$, de fornecimentos feitos a esta (Dra .:toda para a
Especiaria da Serviços de Prophylaxia, no me.z de abril ultimo.

Cominunicou-se ao director geral da Repartição de Aguas o
Obras Publicas e ao commandante do Corpo de Bombeiroso
tio apparelho Clayton, do dia 30 do corrente ao dia 5 de julho pro-
%imo vindouro.

— Remataram-se:
Ao director geral do Servir, o Sanitario do Estado de S. Paulo,

dons exemplares do «Annuario Dmnographo-Sanitario» referente a
1910;

Ao director geral da Durava Ptibli, ma da Thesouro Nacional, os
attestados do frequencia dos funccionarins da Repartição Central, da
Secção Demographica, da Fiscalização das Phartnacias, do Hospital
S. Sebastião, do Laboratorio Bacteriologia°, da Engenharia Sanitaria,
do Hospital Paula Candido, da Inspeetoria dos Serviços de Prophy-
laxia, do Serviço do Porto, do Serviço de Terra e do Lazareto da Ilha
Grande, relativos ao mez que hoje termina;

Ao director geral de Contabilidade deste ministerin, identieos at-
testados; a folha na importancia de 1 -.7i05, de pagamento do pessoal
sem nomeação do Hospital Paula Candido, relativo ao mez que hojn
termina; a folha na importaneia de 7:9905, de pagamento do pessoal
subalterno empregado no serviço de policia sanítaria do porto, re-
lativa ao moi que hoje termina; a folha na importancia do 3:3905,
de pagamento do pessoal subalterno empregado no serviço de pro-
phylaxia lio porto, relativa ao mez lindante, e as folhas na importan-
eia do 3:4.9(4, de pagamento de diversas empregados desta repar-
tição, relativas ao inez que hoje termina;

Ao director geral da Imprensa Nacional, es Iam los de exame
de validez de Homilia Baptista e Antonio Migo.] Nogueira de Souza;

Ao director geral da Telegraphos
'
 o de Carlos Ferreira;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, o da Antonio° Freire
da Silva.

Requerimentos despachados
Dia 28 de junho de 1913

Cada SI Irmão (6° districto).—Approvo, nos termos do parecer do
engenheiro sanitario.

Alberto Prechel (7° districto).— Deferido, em 90 (lias.
Citalisa Soares Dias (7 0 districto).—Doierido em 60 dias.
Joe': Joaquim do Miranda (7° disiricto).—Deferido.
M (no I Antonio Guimarães (7° districto).—Deferido.

ia Novos tosada (9° districto). --Conceba 90 dias.
A 1 ./1.) Freire.—Certifique-sc.
o:iri p Comp.—Deferido,
E	 .eza de, XIIVIIIIM:ãO Rio e S. Pauln.—Deferldn.
E it , w.-za de Naotgação Espirito Santo e Caravellas.—Daferido.

Dia 30

.5 Pereira da Rocha Paranhos (1° districto).—Approvo.
C (.0.110 José Fernandes (1° distracto).—Deferido.
.1 a'• Neves de Brito (1° districto).—Deferido.
D. Cincinato Ifenriques da Silva (1° districto).—Não sendo a de-

moliri to dos predios exigido por motivos de ordem sanitaria, como
ficou provado pela informação da Delegacia de Sande, declaro sem
effeiti a vistoria que isso determinou em 1910, devendo ser feita
intimaeão para urgente execução do medidas de saneamento dos
referi 1 it prcdios, por não sar caso de applicaçao do art. 91 do rega--
lamento sanitario.
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•Manoel Ferreira Meses (1° distriebd.—liereridb.
João José de Carvalho Bibeiro - 2' district0) —Qatira comparecer

tl Sucção de Engonharia.
bernardino Luiz Machado Coimar:1 e s 16" districto; . --Queira com-

parecer á Seen.1) de Engenharia.
Maris da Gloria de Andrade ,7" districto).—Corwedo GO dias (Ic

prazo.
João José de r.arvalho Ribeiro	 districto".—Queira comparecer

A Seroa° de Engenharia.
João José de Carvalho Ribeiro (8° districto).—Queira comparecer

A Secção dc Engcmharia.
Laurianna Candida de Mvsquita	 districto'f.—Concedo 90 dias

de prazo.
Manoel Nas da Silva Iiiheiro.—A questão esta anota á juizo .
Thoodor Willt & Comp.—Provando o que allega será attendidn.
Theodor Wide St Comp.—Daveri.m.
E. L. Ilarrison.—Deferido.
Compangia de Navegação S. João da Barra e Campos.—Deferida.
Coima/ilha de Navegação S. João da narra o Campos.—

lii lideri(10.

±clificaçao ao despacho de f de pinho d.e 1913

Lop 25 , Irmão	 110drignes (I1( districta).—Concelo 90 dias de
prazo, inlprorowaveis.

Policia do Districto Federal

mama scorco
Por acto de 1 do corrente:
Foi weens:adn João Martins de Lima para interinamente exercer

13 cargo de fiscal da faspectoria de \\lúcidas  duramo o impedimento
do &lectivo Antonio Ademar Vidra l'into que está licenciado para
tratar de soa sande,

— Foi exonerado do cargo do foral da Inspectoria da Vehieulos
Jose': Coo Tingná e nomeado para substitull-o ti:aplaino José do
Freitas.

Ministerio da Fazenda
Cirentar — Mhfisterio da Fazenda — Ilio de Janeiro, 1 do julho

de 1913.

Declaro aos Srs. Chen% das repartições deste ministerin, para
seu couber:Incuto e de (idos e/feitos, que fira prorogado até 31 ole
dezemhao do comute atino o prazo de que trata a 'circular ri. 32,
de 27 de aigoStO de 1912, para o recolhimento das mondas •Ie cobra do
cunho antigo	 respectivo troco.-- Iiireulq uia da Cunha COprda.

Por lautos de 30 de jaula) proximo lindo
nomeados :	 •

O barbarei Amando Torres Váligal. para o logar de collectur das
rendas federais em Santa Luzia do Norte, Estado de Alagoas:

lgnacio Caetano Lema, para identico logar em Santa nanara,
municipio de Rio Claro, Estado de S. Paulo

Bastão Souto, para o legar de agente fiscal dos impostos de can-
utuno na 1 ; 3 C; retini s ripe,ão do Esta1 do 1110 de Janeiro

Manoel Vieira de Queiroz, para o •IS radiador das rendas federaes
mn Sant'Anna da Ipanema, Estado do Alagoas.

— Foram exonerados
O Dr. José Pedro Carneiro da Cunha, do togar de collector das

rendas federaes em Santa Moia do Norte, Estado de Alagoas ;
Julio garbosa de Ean alho, de ideando° togar em Sant:Anna da

Ipanema, no tu as 	 Estado
Antonio N'alentno de Souza, do Maar de avilto fiscal tios impos-

tos de consutu. na IP ch •cuinscriNão do Estado 110 Rio de Ja-
neiro.

— Por portarias da mesma data
Foi cotada uma collectoria das rendas fulenes em Santa Bar-

/gira, municipin de Ilin Claro, Estado de S. Paulo.
— Forais Coneedidas as seguintes licenças
Ao pansionista do Estado Joaquim Moreira Seahra, para residir

fdra do paia.
— Para tratamento de sande onde convier
De quatro meus, ao conector das rendas taleraes em S. Leo-

poldo, Estado do tilo Cirande do Sul, José Antonio Cidade, com o
prazo de 30 dias, para entrar no gozo de	 e

Da 00 dias, com o vencimento a que tiver direito, ao I" escriptu-
vario da Delegacia Fiscal em Pernambuco José Barros Cavalcanti,
ficando-lhe mareado o prazo de 30 dias para entrar no goso da
Retira

Do igual ttinpo, sendo GO dias com dois terços da diaria e 30
dias com a metada da mesma, á operaria da Imprensa Nacional tio-
lida Vieira Martins.

Directoria do Gabinete do Tbesouro Nacional
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 30 de puha de 1913

— Sr. director geral chefe do gabinete:
Autorizo-vos a mandar tranNereVer nos assentamentos do sub-

director da Thesouro Nacional, Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, a
portaria de louvor que nesta data lhe expeço.

— C.ommunico-vos, para os fias convenientes, haver resolvido que
n sub-director do Thesouro Nacional, bacharel Carlos Augusto Navlor
Junior, passo a ter exercido na Directoria da Despeza Publica.

— Sr. director da Daspeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes, haver resolvido que o

sub-director do TheSOUTO Nacional, bacharel Carlos Angusto Naylor
Junior, passe a ter exercido na directoria a vosso cargo.

Sr. director da Receita:

N. 89 — Communica-vos, para os fins convenientes, bater resol-
vido designar n agente fiscal dos impostos de consumo na c.?' eircum-
sedução do Estado da naltia,Josa Ferreira de Souza para inspncionar
as cireinnwripções dos mesmos impostos no Estado do Pará.

N. Ou — Coma/iodou-vos, para os fins convenientes, que atten-
(Mudando ao que expoz a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, em telegrafa na de 17 da maio ultimo, resolvi dis-
pmnar o agente fiscal dos impostos de consumo na la ChtlIAISCripcãQ
do Estado do Ceará, Manoel Fabricio do Barros, da ConliniSsãO de que
foi encarregado no Estado do Pará.

— Sr. delegado fiscal na !fobia: "'
N. 13 Ileclaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido de-

signar o agente fiscal das impostos de consumo na 2` circomseripção
desse Esta(lo, José Ferreira de gOtrta para inSpeCtiOnar as circumscri-
pções do( mesrois i is pilAng 110 Estolo do pará.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 11.— Declara-vos, para os convenientes, que,, attendendo

ao que expoz o delegado fiscal do Theanuro Nacional no Estado do
Pará, em telegramma de 17 do maio ultimo, resolvi dispensar ri
agente fiscal dos impostos de consumo na 1" ciremascripção deSiO Es-
tado, Manoel Fabricio de narras, da conunissão de que se achava eu-

'cai-eirado naquene Estado.
— Sr. Manoel Fabricio de Barres, iuspectur fiscal no Estufo do

Pará:
N. ff l.— Declaro-vos, para os fins coo( enieutes, que, attendendo

ao que expoz a Delegacia Fiscal do Thesnuro Nacional neste Estado,
em telegrama/a de 17 de maio ultima, resolvi dispensar-vos da com-
missão de que fustes encarregado nesse mesmo Estado.

— Sr. delegado *fiscal no Pará:
N. 22.— Declaro-vos, para os fins convenientes, rni3, attendanan

ao que expuzestes em telegramma de 17 de maio ultimo, resolvi dis-
pensar o agente fiscal dos impostos de consumo na 1 4 cireamscripção
do Estado do Cará, Manoel Fabricio de Barros, da coma:is:tu da que
S3 achava encarregado nesse Estodo.

N. 23.— Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
desig nar o agente fiscal dos impodos de COlisumo na 24 circumscripeã"
do Estado da Ifahia José Ferreira de Souza para inspeccionam' as rir-
cumscripções tios mesmos impostos nesse Estalo.

— Sr. José Ferreira de Souza, agente fiscal dos impostos de Con-
sumis na "2.' cirrnmseripção do Estado da Balda:

N. It.— Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
designar-vos para inspeccionar as cireninscripções dos impostos de.

:consuma no Estalo do Pará.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Iddilaemealo ao do dia 30 de junho ele 191.5

gr. inspactor da Alfawlega do Rio de Janeiro
N. SE) --Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

insiro, tendo presente O processo trarrinlittid0 á Directoria da lie.
ceita Publica com o vosso °Meio n. 38, de 8 de janeiro ultimo, relativc
ao recurso interposto por José Francisco Correa 4: Comp., da decisric
dessa alfandega mandando classificar como estampas para annuncios
da taxa 3$ Dor kilogrammo do art. 601 da Tarifa a mercadoria dou
Pachada pela um aa de importarão n. 10.101, de 29 de outubro th;
afino passada() para a qual p.(diram classificação prévia, resolveu, por
despacho de 2 i do torrente, negar provimento ao alludido recurs4
visto ter sido e mercadoria em questão bani classificada pela alfau4-
dega rtkNirrida.

N . a ta cammanieo-vos, para OS fins convenientes, que G Sr.
ministro, tendo presente o verwso transmitndo com o ~a teliril
n. 45, de 40 de janeiro d . -) amuo passado e interposto por Carkos Coa
teville da d.icisão aVa., 1.)ga, mandando classificar Conto NI,
lamas de -estrado de ma leira, pira pesar até 2.000 kilo3, da 1.3:24
de 73S, per unidade, as bala m . is sa ia:imitidas a despeite pela nota
de inniOrtnãO n	 (Je j t hillp de 1911: Q (In eSerAr=14te kal
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tende sejam consideradas como balançai para pana ata imo kilo.,•
irolven, por desincho de 2 do e ' pranto, negar arovimenta RO alia-
:Lao recurso, para matar a decatlo recarrala por 53113 funda-
mentas.

N. 517 - Communien-vns, para os fins antivoni 311 ias, gila o Sr.
nainistro, tendo presente o prneess tratisal Ia á Da•ariaria da Ba-
dala Publica emn 0 vosso ornato ca Ital, da lu • avariar° ultima,
MatIvo ao recairia interposta pala firma lana, tu a. a Camp. da da-
mação dessa alfandaga,nagando-tha ramaatiçai tia pai-1111M •la :273Saa;
emitiam ao abatata:lato do 5 a para (inelntnt:	 tg/has da
barro simples, deapachadas palas notas d•• iin ata; a :Na IS, 2.213 a
2.214, do 6 de maio do atmo paia In, resi dv • i r +It .:pacho de 21 • b
edikonto, deixar de tornar tamborim mi ta Ia iii lii, retal No, vista
estar a &Miá dentro da alada 'S t r acatita e teta sia
Vaiar-ar no caso hyputhase ai; na eira 1 • 1 . 1, • ,1 de. racursa •I
revi ta.

N. - Em solução ao a ssar/mai da si s • • n. I.71?, de 1
de dezembro do armo passalo, ama o q't I tira:alui:tas os inclusa;
papeia, em que a Companhia Nina mal ii Ntc • i asa P ia:Wird. pala a
moditicacian da farina exigi ia para a: em! ' b-) '411 10:• • irga fie vola-
ntes balda idos n ata porta, cat ti anUto p •	 153,•ro4	 sul, de ai,
que tacs cartidaas de,ianain mamas a qu liii laia de: iluru si 3:eal•-

gaios, e aaa ama .3 ama pa..LLI ias ti II 0: r• • ;11i,i: 1 e; do art. 5a5 da
Consolidação das faia das Aiantaigts, e 3( aias da Baiatas, camiliana:a-
vos, para os devidos fins, f i na o j' li lo na, ia Ia w attenaido, por
ser contrario aos preceito:11,1 1 . g i,13.:,:to e 11 5 :g ir, urna vez que as
formalidadas para a prava das II iSeacga. d :5 III '1",t 1 irias bal•batilas
ou em transito são atendem ás exigi i as p1 'a a inareattorias tba
1'e-exportação, conforma sa acha dealarail ente,' outras, na docisla
/I. 84, de 2 de junho de Isa2.

N. 519 - COntainnied- v c, para os fins evivaniontas, cria o
Sr. ministro, por despacho de 27 do •••..r.ent•, • • atratla tia avisa I lo
Anistiaria da fluorra. . asa tI. 2:; ta la, .ta maa, ra.; lvii i aa..
brim; o despacho, de areOrda e lel a aillw L \l, tIO art. 1 0 , tia M-
areta u. 8.5' 1 2, do 8 de, marca da la I , 	 ••.ax is rani a manca V01,
as. 101 :833 e bem asam do 6.720 li a c a ea o a marca Vil-Til, ema-
lando textos e .t, ed volitai s ladrilhos e .1: 4 , ;Miem titH vap,29
Ilrionota, da Ilacionalidad3 in g leZa	 rolIdgnd ias
áquolIe ininisterio e destina tos ais e il , trti. •••:13: da Villa Militar.

- Sr. presalente de Tribunal a• Contas:
N. 427 - Remetto-vos, para os fins cauvanientea, do aeeinsdO

Mn o despacho de 20 do curraut a, o inch/ ia proceSS3 de
no valor do 3603, prestada por Epaminian•las José Parreira, em
uma caderneta da. Caixa Ecanonlial, lil quo é umprietaria, sob
o n. 22.927, com o deposito de igual •iaatilvi; Mim dc garantir a sua
responsabilidade e a dos prepo s tas (pia t a idia ou venha a ter no
logar de agente do Correia em Sa .ta Ant mi) dos Tiros, manicipio de
Abacté, Estado de Minas Gerais.

N. 428 - Romatto-vos, para as fins e niveniante,c. de accôrdo
com o despacho de 20 d 	 no corrente, o incluso processo lie, fiança, no
valor do 360S, prestada por Francis •o Dantas •Ie. Brita), em uma ca-
derneta da Caixa Economica, dc qi é prapraitario, sob o numero
5(1.505, com o deposite tia 111$111, alai .1 o g trantir a sua responsa-
bilidade e a•los .prap sias que tenha ou amiba a ter no togar de
agente do Correto da Vila do Itaaienra, nu Catado da Bahia.

N. 429 - Remetta-vos, para os fins convenienta s, de areArdo
com o despacho de 20 do cOrrell' ,3 , o itteltH1 profetisa do fiança, no
valor do 360$, prestada per D. A nadai !Sarai:a do Mello, em uma
cãderneta da Caata Econamica, da que é proprietario, sob o ilinnere
10.582, Com O deposito de igual ramuda, aliai de garantir a sua
responsabilidade o a dos prepeSt ec. que lenha ou venha a ter no I agar
de agente do Correio de Borba, Estala do Amazonas.

?I. 430 - Remetto-vos, para os fins cunvenientas, de aceitai')
com o despacho de 20 do corrente, o imitam procasso da tianaa, no
valor do 300$, prestada por I/. 1:1. ira 41 • OH:atira Guimarães, em unia
caderneta da Caixa Economiaa..bi (pua proprietai • ia, sob o namoro
63.602, com o deposito da lana ... raiam da garantir a sua rosponaabi-
lidado e a dos propcstos que ta nha ou venha a ter no togar de agenti
do Carreio etin Isaaa de Gatos, no l a ta 14 da Pernambnco.

N. 431-Remet ta-vaa para o: fias c anv mintas, de arearia com
o despacho do Sr. ministro, da 2a do errante. o incluso Paueraao dofiança, no valor de 9408, prasttli par .19ão Perimias da Silva, em
Uma caderneta da Caixa Ke,e30!II: •a, til que é proprictaria, sob o
n. 44.202, com o deposito do 1:0111a, Mim de de garantir a sua res-
esansabilidade e a dos prepabaai rata talha ou venha a ter ao l agar do
agente do Correio CM	 no Esta ti de parnainbuca.

N. 432 - Ilemetto-vcs, para os fila; e011vettletdeS, accardo
dçqm o despacho de 20 do corranta, o incluso proce ssa de fiança, no
glor do 360$, prestada por 31:saal •1•1 Alba/mamo a/amainara,
em uma caderneta da Caixa Eco:Fanica, de que é proprietaria

i
 sob o

flri. 82.770, com o daposito .10 igual quantia, afim de garantir a re-
. de D.Camilla de Maura e a dos prepostos que tenha tort

tenha a ter no togar de agente tio Correio em Macapa, municiplo da
Thnbaattia, no Estado de Pernambuco.

N. 433 - Rem/ato-voa, para os mis convenientes, de accardo
çam to despacho de 20 do corrente, o incluso processo do fiança, no
Za!Pr.	 PlaSia Por D t 430 LIO tk. AraggQrvz, 94 na,

eadorti Ia la ihti ya•EgGrinnikÇa, tio que é proprietaria, sob o n. 58.134
aa a ilapaacto de ¡g ila) quantia, afim do garantir a sua reapansaba
lid I a a .1	 pr(no cbs 1) te t3nha 0 . 1 Venial a ter no lagar ti agenta
do Correia de N. S. da Paz da Atai idos, 'jatado da Partia iihnea.

N. 111- Reina' t	 p ira o: Uns cauveuiauta s , dc rir 13 com
o d	 'lu de 2) 't a corrente. o indo:o praceis) de fianca, II Vahr
•ai ia ia, pr • stiala par Pedro II morai" Pilda 'ira, em uma eilerneta
da a: diçt 	 monC • t, de que a propaiataria, sal) o n. 	 ema o
dip tata • Jata	 afina da garantir a Sua r,mpon:a l anda to e
a dtt: pr,3‘)"),33.35 3/N 3 tonba Ou venha a ter no Jogar da apta° do
Corr	 an S. Damingas, Estado de Gavaz.

-11 , :n1tu-vus, para 3 fins convenientos, de aceardo carn
,1 , ,y . 113 i re 20 ,13 earr3oh, tI illehiso prae:5:0 i 13 liarlta, II) valor

da 3 aa,lucatada par D. Zila Faliaidada ([3 M “iluit .t, em unia radar-
nata da Caixa Eartomica, da-qua é proprietaria, sob o n. 1.7‘8, com
O dm )iite de igual quantia, afim da garantir a sia nspoosabilidatta
e a das pr.'? 'aos qn? tenha ou vnnIn a ter 12) lagar de aguda do
C na • ia em Varram Ciranda, Estada do Maranhão.

N • 434-11aalaBa-voa , »ara os fina cauvenient ia, da aceitai) com
•li espa • I1) tio 2)	 eOriviitc, o lindas) praeassa de tianaa, no valor

de 5:00 , 13, prestala irar Mayel Lapas da Cunha S3I110:
tuna :mil int ata ii t latita Eamanica, I te que é pro?rielatriO, sob o
ri,  78. it 15, e ).11 o ti tosão da igual fumada e 1:004 eia m te la cor-
rentia ali iii ti) garantir a sua	 ia e a •tos arca atas mia
talha qat votam a ter na talar da liai do. arai-azam d a encammandaa
pata c a em S. Paulo.	 .

N. 137-Itematto-vos, para da fins convenientes, de accardo com
o dasnacho II 3 2) do corrente, o inclusa processa de fiança, no valur
de alta& presta ia por natio Freire da Araujo, em uma caderneta
da Cai 'ca Ecanorniaa, do que é proprittarin, sob o o. 30.737, com o
dap dia de igual quantia, afim de aarantir a sua responsabilidade o
a .10: propos( •s que tenha ou venha a ter no togar de conectar fe-
deral eia S. José da Casa Nova, na Estado da Rabin.

N. i3a-Romatto-vos, para os fin3 canvenientes, do arcara° cias
O des pacha do Sr. ministro, de 20 do correntio, o incluso processa de
fiança, no valor de 210$, prestada por J Fonseca, em moada
eirrelite, afim de garantir a sua responsabilidada e a dos prepostos
quo tenha ou acaba a ter no lagar de agente do Correio em Tira-
dentas , no Estado da Minas Gemes.

N. 439-113matta-vos, para toa fins conveniente s, de accôrdo com
o daspacha de 20 do correu t a, o incluso processo de fiança, no valor
de 1:000S, prestada por Waldmiro da Paula Vomitadas, em moeda
correi: LI, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostoa
que talam ou venha a ter no togar de culleclor federal em Cunha, Es-
tala ' ao S. Paulo.

N. 410 - Remette-v09, para os fins convenientes, de aceitado
com o laspacho de 20 do corrente, o ineliffl processo de fianaa, no
valor da 1:000$, prestada por Jufião Ribeiro da Silva, em moeda cor-
/*anta, afim da garantir a sua responsabilidada e a dos propostos qua
tenha ou venha a ter no togar de collector federal em Villa Vieira do
Piqueta, no Estado de S. Paulo.

N. 111 - Remetto-vos, para os fins conveniente., de amara)
com o despacho de 20 do corrente, o incluso procasso de fiança, no
valor de 20:000S, prestad ia por lenedicto Flocloanto Tavares de Ma-
cedo, em 20 naus da divida publica, de que é proprictaria, sob os
ns. 33.696 a 33.715, do valor nominal de 1.000$ cada uma, afia da
garantir a sua responsabilidade c a dos propostos que tenha ou venha
a ter no legar de pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro na Cabia.

N. 412 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accérdo
com o despacho de 25 do corrente, o incluso processo de fiança, no
valor de 10:000$, em substituirão á anterior prestada por Arthur
Cordeiro dos Santos, em 10 apólices da divida publica de qao ti pro-
pilotado, sob os as. 16.133 a 16.13a, 279.05a, 279.585, 2a1.05R,
281.502 a 284.591 e 287.316, do valor nominal de 1:0005, cada uma,
afim de garantir a sua responsabaidado e a das propostos gim tenha
ou venha a ter no lagar da the:mareia) da Alfaudega de Pernam-
buco.

N. 443---Rameito-voa, para os fins conveniantas, o inalasa pra-
cessa de fiança no valor do 720$, em reforço, prestada por Antonio
Pereira Martins Junior, em uma caderneta da Caixa Economfea, do
que é proprietario, sob o n. 338.000, com o depo,ite da igual quantia,
Mim de garantir a respoloabilidade de D. Osearine Corraa Martins o
a dos propostos que a mesma tenha ou venha a ter no lar do agente
do Carreio em S. Ganaato de Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. directnr da Casa tia Moeda:
N. 62-Do ¡st:cardo com o despacho do Sr. ministro, de 26 do

corrente, incluso vos remetto, afim de que prestais informação a res-
peito, o aviso n. 41, do Maniataria da Viação e Obras Publicas, de 23,
que ICOMpanhOU a copia do officio em que o director da Repartição
de Agnas e Obras Publicas pede lhe sejam, por esse estabelecimento,
fornecidas moedas de snake( desmonetizadas do valor de 50 réis, para
sarem applicadas era distam de graduação de registro de pecam
d'agna.

- Sr. director da Recebedoria do Diatricto Federal:
N. 27-Gommunam-ves, para os devidos fias, quo o Sr. ministro,

tendi) proseias o processo encaminhado á Diria:torta da Receita Pu-
1/49 gig o yoso offició a. 11, de 10 do abfil.ul .timo, relativo ao
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• com o dssparho do Sr. ministro, de 10 do vigente,' providencieis afim
do rpm ii ler..,tyr.a do Patrimonio Nacional seja reuttutida cópia do

•alludi to tem,:	 n assim verifiqueis Se na cessão estão incluidos
preditos, a	 ria •,,, noite Caso, a locação da-; mesmos.

— Sr. dei	 fiscal no Paraná:
N. 97 — lieelaro-vos, para os fins convenientes, qhe o Sr. minis-

tro, por tbaspaelit ml 2 10 re:solVell tleferir o requeritnento
encaminhado com o vosso t,111io n. 75, de 30 de maio ultimo, cai que
o 24 eseripturario dessa delegacia João Ferreira Leito Junior solicita
sejam anuttfatlas nu assentamento :los empregadas do intrifst frio da
F	 tarcn as duas porta	 uerias q acompanharam o vosso cita o officio e

' nas fomes foi o mesmo elogiado p dos Imas Serviços prestados a essa
repartição,

— Sr. delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
N. 185 — Declaro-vos, para oc devidos fins, que o Sr. ministro,'

; por despacho de 16 di maio ;iraxim° findo, profari lo sobre o objecto
do oficio n. 57, de 10 de agosm do atino passai!), com o qual a ins-
pactoria tla Alfandera do lho Grimm lo, nesti Esta In, encaminhou ,3
requeritnento em que a Compagnitt Anxiliaire de Cheteins de For ali
Brésil expõe OS motivos que a datorminaram a ce ler, por empresti-
mo, 405 toneladas de carvão do pura á Compaeoie Francais.: du
Port de Rio Grande do Sul, l! iel.) 1222Oallii:ão doS direitos que foi
obrigada a pagar, resolveu amovei-1r a restituição !lis referi•los
tos, atterbiendo a que a ultima das chatim companhias lambem goza
do favor de isenção.

Outrositn, vcs declaro, nos termos do mesmo despacho, que a
Compa g nie Anxiliaire deve sor advertida de que convem evitar
a remo-tinção do facto, porquanto irtraosacção o po leria ser levada

etTeito, regttlarmente, com prilott auloczai:10 do Sr. OlhOS:to; bem
assim que deve ser revalidado o sello do regiorimemo traem/incido,
O que ora vos devolvo. 	 a.

— Sr. delegado fiscal em Senna Madureira:
N. 5 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr ministre

tendo presente o telegraurna de 2 do vigent em que o Prefeito do
Alto Jar/M reclama contra a fana do si-li-is adlitsi vos mia 3lesa do
Rendas Federaes do mesmo departamento, e atiottlendo a que o re-
ferido departamento se coram:mica mais facilineout com a delegacia

: fiscal no Amazonas d-e que co:n essa repartição re,SOIVen, por •lema-
yeho de 5, autorizar a ciele.i-ici- dum Manãos a fazer o supprimento

dos soltos que ora alli e. tornam net', 1 n::11'illi: bem assim a attender
promptamente os Er lidos de sello, atlh "s VOS c ti • consumo :pie, na
devida fArma, fer, posteriormente, reeebendo da mencionada mesa
de rendas.

•EXPEDIENTr. 12) SN. tunecroa

Dia 1 de julho de ma
•

recurso interposto per Caetano Basili& da derisão dessa recabodoria,
mandando cobrar com rex alidação o seno pronnrrional lio contrario
de fs. 5 dos autos, annexos ao mesmo proce sso de arção sumularia,
em que é autor o recorrente e KM o Dr. Carlos Boasi, /tio.
despacho de. 20 do corrente, negar provimento ao allud • do t•oette.,t,
para confirmar a decisão recorrida por seus fundamentos 1 nia:s.

— Sr. inspectorde Seguros :
N. 248 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr, minis-

tro, tendo presente o requerimento transmittitlo com o Ness) (avio
n. 311, de 7 do corrente, em que a sociedade de Decidiu; e renda;
A Mundial, com se•lo nesta Capital, Solicita approvação das modifi-
carões que pranteio fazer nas suas séries Remissão continua 11 o
Liberal, resolveu, por despacho de 20 deste mez, approval-as, de
accèrdo caiu o parecer dessa inspectoria.

- - Sr. presidente da Cak a B201101/11CS (2 Monte de Soecorro do Rio
de Janeiro

Conuminico-vos, para Os fins, convenie ntes. que se acha
caucionada na thes•mraria geral do The,souro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 338.009, com o depo4ito de 7208, de
propriedade de Antonio Pereira Martins Junior, afim do garantir a
responsabilidade de D. ti 'canoa Corres. Martins o a dos propostos que
a mesma tenha nu venha a Per no togar de a gente do Correio em São
Gonçalo de Nietheroy, no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
N. 210 — Da ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

tido de serem concedidas passagens em 1 4 classe, mure o porto desta
Capital e o de Cor ti ao 4' escripturario do Tribunal de Contas,
lIenrique Lopes Vallo, nomeado guarda-atter da alfindrga
cidade e ás pessoas de sua fininha, cujos nomes constam da refarão
junta, e, cm classe,. a uma criada, bem assim transporte "da
respectiva bagagem.

N. 211 — De ordem do Sr. ministro, pero providencieis no sen-
tido de Sal' concedida pa ssagem em 1' classe, entro o porto desta
Capital e o de Pelotas, ao 4° escripturario da Alfandega da Bahia
João I3essa, nomeado para o Jogar de 2' escripturario da alfandega
daenella cidade.

— Sr. atlininistrador dos Correios do Estado do Rio de Janeiro: •
N. St — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Antonio

Pertra Martins Junior prestou fiança, no valor da 7208, em reforço,
catettitnitla por uma caderneta da Caixa Economica n. 338.009x
com o deposito de igual quantia, de que é proprietario, afim de ga-
rantir a. responsabilidade de D. Ocarina Corréa Martins o a dos pro-
postos que a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do Cor-
reio em S. Gonçalo de Nitheroy, OeSS.1 Estado.

- Sr. delegado lis 'ai do Espirito Santo:
N. 78 — Gommuniew-vos, para OS devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 44, de 1 de mio ninei 1, no qual o I° escripturario da Alfandega
do Pará, addido a essa delegacia, 0.waltlo de Oliveira Rogo, solicitou
permissão para inscrever-se no concurso de segunda entrancia aberto
na sede de sua repartição, gosando das vanta gens de que trata o
art. 30, paragrapho mico, do regulamento dos concursos, rrs dveu,
por despacho de 24 do corrente mez, indeferir o referido requeri-
mento, visto haverem sido encerradas a 22 do mesmo moa as in-
scripções para eclodia concurso.

— Sr. delegado fiscal em Manáns
N. 12 — Confirmando meu tele.gramma de 7 do vigente, declaro-

vos para os fins convenientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
tclegramma de 3 deste meg , em que o Prefeito do Alto Jurua reclama
contra a falta de sellos adhesivos na Mesa de Rendas Federaes do
mesmo departamento, e attendendo a que a referida estação fiscal se
communiea mais facilmente com essa delegacia do que com a Dele-
gacia Fiscal do Acre, ultimamente ermida, resolveu, por despacho de
5, autorizar-vos a ordenar O supprimento dos selins que ora alli se
tornam necessarios; bem assim a attender promptamente os pedidos
de sellos adhcsivos e do; de consumo que, posteriormente, a mencio-
nada mesa de rendas tiver de vos dirigir, observadas as formalidades
lega es.

— Sr. delegado fiscal em Medo Grosso
N. 32— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. minstro,

por despacho de 28 de dezembro ultimo, resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 27, de 10 de maio do anno
proximo pa ssado, e no qual af. Cavasse Filho 82 Comp., proprietarios
do navio a vapor Fernanda Vieira, construido nos estaleiros do Ma-
noel Gonçalves Treza, em Corumbá, pediram concessão de premio
estabelecido no art. 94 n. III, da lei n. 2.514, de janeiro daquelle
anno, por não caber aos requerentes direito ao alludido premio.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 24 — Tendo o Sr. ministro approvado a cessão feita pelo

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores ao da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, da ilha de Tatuem, á entrada da bahia de Gua-
jará, nesse Estado, a que se referem os alludidos ministerios, respe-
ctivamente, em avisos ris. 268 e 175, do 21 de fevereiro e 27 de
março deste mino, e mija entrega, conforme foi solicitado ao primeiro
daquefies ministerios, deverá ser feita mediante o respectivo termo,
que será lavrado nessa delegacia e assignado pelo representante do

, mencionado MinisterM da Agricultuea, recellemendo-yos, de acciwdo

Sr. director geral da Estatistka do alini s terio da 3	 canora, .
• Indostria e Comei-trio:

N. 186—N s ti mos do art. 1' 21 do derreto n,	 -r P, de 2
do janeiro de 1908, rametto-vos quatro exemplares 	 •-cmtistica
geral dos impostos de consumo de 1011, organizada c imune:ida por
esta Directoria. 	 •

N. 187—Remetto ao Sr. agente fiscal dos impostos da consumo,
em ;Magas , Enrico Cavalcante de Albuquerque Lacerda, o incluso "foro-
cesso constante do oficio n. 3, de 26 de fevereiro ultimo do inspector
fiscal dos mesmos impostos, Alerte° José Coalho Cintra, afina de in-
formar a respeito.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. Si —Reitero-vos a ordem desta directoria, n. 85, de 15 de

setembro de 1910.
—Sr. delegado fiscal no Estado de Seraipe:
N. 20.—Restittiindo o incluso processo do recurso de Joaquim

Soares Nogueira, de que trata o VCS4 .) OfiC10 n. 26, CIO 7 do corrente,
recommendo-vos providenciei; no sentido de ser cumprido o despacho
desta directoria exarado no dito proces.so.

PORTARIA
N. 13—Não sendo regular pedir-se supprimento de selins por te-

lezramma, determino ao Sr. collector das rendas federaes na Nova
Erni/imo, que faça o alludido pedido mediante oficio, na rima dai
disposições em vigor.

11 —rz	 -
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR
Dia Ide julho de 1913.

N. 49—Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas:
Não tendo sido até á presente data réspondidd o meu ontete

n. 82, da 26 de novembro de 1912, tenho a liehra dereiterar a V. Ex.
o pedido no mesmo contido, a bem da final solução do prbeesso
nesta directoria, se acha á anera da dita resposta pata podettif
andamento, __1:"

Directoria da Receita Publica



Notas eal circulai:a° 	 	 373 00.1.270SOOtr
M	 SlarSidiaria 	 	 3:65&555i6

i • I 	 37- 3.093:9265596

Recebedoria do Districto Federal
Ecancrimcalos drsoachmlos

Dia 1 de julho de 1913

Morae. A-	 Tranfira-s3. Imponho a multa de iOiI lo S
torto. ic Ii art. 43 do regulamento ali nexo ao decreto n. 5.112, .14
27 de fevereiro do 1903.

.1. Machado Comp.- Transfira - ta,.
Luiz Pereira.- Idem.
Alvaro Augusto Altamira.- Transfira-se.

Imprensa Nacional e aDiario Officiab.

EXPEDIENTE mi sn. DIRECToll GI:litl.

Dia 1 dc pdho	 191s

Expediram-se os se g uintes °Meios:
N. 1.14.1-Ao Si, director da Destina Publica do Thesouro Na-

emita 1. pedindo prov3lencias no %emulei de ser processada a tina do
nm	 mvetienins tio pessoal permanente desta repartição, correspondente

1 ao mez de junho finod.
N. 1.131 -Au Sr. director da Escola Nacional de Renas Artes,

envia ilibe a conta. proveniente de trabalhos graphicos e accessortos,
executados durante o I" trimestre do corrente anulo.

X. I .155-blentieo ao Sr. director da Casado Correcção.
N. / .	 -Identico ao Sr. director da Casa da Detenção.
N. 1.157-Identico ao Sr. director du Gabinete do 31inisterio da

JiNtiça.
. N. 1.158- Mentir° ao Sr. director da Secretaria do 31inistorio

do Interior.
N. 1.159-Mentir° ao Sr. director da Contabilidadz do Ministe-

rio da Justiça.
N. 1.1 eitt -bicudo° ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-

decai.
N. 1. lui--Identico ao Sr. director do Instituto Nacional de Mu-

sica.
N. 1.1h2-- blantiro ao Sr. director geral de Sande Publica.
N. 1.113-Ao Sr. dirartor da fo espeza Publira do 'f besouro Na-

chmal, tal -kin do proibi:tecias no sentielo de ser 'siga a Polaca Ftiçoan-
A Les a quantia de 7:8195, de accárdo C0111 as facturas inclusas.

N. 1.160 - Sr. dirartor do Gabinete do Thesouro Nacional,
communicando que faz apreSentar-se a essa diroetoria, onde passa a
t?.1* exercido. auxiliar (k eseripta João Jose', Cezar.

N. 1.167-Ao mesmo, declarando que foi dispen sado do log,ar
auxiliar da esrripta de s ta repartição o Sr'. Jose:: de Oliveira Almeida.
(1.13 se achava eni exereido nessa directoria.

ficriarrimcntos despacluubs

Alvaro Pereira.-Como requer.
José Vieira do A maral.-Sim.
Faiddvil Desl andes.-Si m , nos t irmos da I d.
tiambetta Amaral.-Ac l ualmante não ha vaga.
f:andidn Martins liarrochn.-Atteste-sc.
José álanoel de Oliveira litillo.-Sim.
Alfredo Ilmirignes Nunes.-Buqueira a quem de direito,
Antonio SalViall0 ele figueirmlo.-A' Centi •al par.t infor mar.
Atito:neta thierreirei.-Atteste-Se.
Alcina Delfma Loureini. -Atteste -se.
Tarquinio França de Assumpção.-- 	 a

portaria.
1 273 O	 )10	 Agenor Luiz Ilarbosa.-Atteste-se.

Caixa de Conversão

1110TIMENTa DE ENTRADAS E S. n IIID‘s DE NOEInS DURANTE O SIEZ DE JUND.h,
Dp 19 (,. n

E • a •adas	 g titititu	 Exiseinsia im corraMexias

SoberanOs 	 9.881-10-0
Ouro liacional 	  12:51050011	 L2:2.05000
Franeos 	 	 10.010	 S1.50

	

9311	 3.'1W;
Marc •	 	 4.5SU	 32.900
Liras ... 	 	 120
l'esus argentino-	 	 -
Coroas austriacas 	
Pesci  c

1 I.:;09 I 50 - 0-0
1:01:01108001
60..1_1.010
27.538.070
20.569.9SO

__	 650	 7122‘2
th

1 . :;e :e :: 11:
-

_ 10ii
g.i0

2

ri

Equivalendo em reis 181:391S:15 ,1 1 tt e etii:635Sere 1 351.993:S63S:1
inivaleuria em s..... 12.105-11-1	 1.o-63-n33-0-1

Ildlenitma para ~no-	 	 1.051.937-g-

Contabilidadl da Caixa do Conver‘il ), 1 de julho da /913.--
C. 31. ff Iria, escripturario.-Anhoü., / / useiro (1 ,, Fons,„I
ajudante do elivfe da Contabilidade, sua iodo de dieta.

Caixa de Conversão

no.txcen:

Adilo
Caixa ouro ;cambio de IG (I) 	
Cai vi	
Fracco• n; en/ TI/Ceda subsidiaria 	
llesgatz de not as 	
Xotas dilareradas
Notas modelo 	
Nulas ineitilizad 	
ififferança de ouro fino 	
itespowahilidaeli do "'besouro Nacional 	
Material parzt emissão 	

353.993:8635732
88.991:15032

3:599,175S
79.1101:110SIMO
2:; 27!:

136:65o50ou
3:10o9m0

3i0:3505031
18.999:39:N982

1.273.0110:00011010

1.811.401:319575g

Entissio	
Notas a r e miu ir	
1? rarções etaro 	
Notas a inchippar 	
Thesouro Nacional 	
Xotas a assignar 	 	 On:00°St

Total 	  1.831.403:3395758

comtrunicação da

371.330:040S000
88.977:030100

105.075:MMSUO0
18:00o S000

Francisco da Silva Garria.-Aguarde vaga.
Antonio Gonçalves.-Não lia artualmeute vaga..
Antonio Casario de F. Ali ira Filho.- Foicamiethesse, informado.
11;m1 Canuto de Amorim.- SÇrala, dta acciOrdo rum asimfor-

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de junho de 1913. 1 mações.
-Antonio Ribeiro da Fonseca Junior, ajudante do chefe da Gonta lh-	 Domingos Dap1i$tc. Neponincone.- Deferido, do acciir1/410 com as

1 lidado, servindo do elide.	 informaçún.
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.	 .

Proposta apresentada pelo engenheiro It. Abrons á concorreu&
publica abaria para a construcção do edificio destinado á Dele -„:.
goda Fiscal no I tio Grande do Sul

Proposta 1110c4as
ft. Abrons , engenheiro civil, domiciliado eia Porto Alegre, pro-

põe-se emistruir o edifido destinado á Delegacia Fiscal rio !trio
Alegre, ele acrordo rom o projecto e ore:ali/ente detalhado em con-
eurrenria e ror si elaborado e assiguad e e e:n agosto de 1912, amoi-
tando todas as condirões do edital publicado Dij piará) vwcw, pelo
preço de 1.125:0005000.

Ilio da Janeiro, junho de 1913.-R. .Ihrons.
tp,zac vações - 1.4 Tendo shit) o orçamento que, serviu de base a	 Lastro

esta eoneurrencia e que se acha em poder di 31inisterio, por mim Ouro em deposito 	
tonfecrionado, não apresentei um novo, conforme exige o edital, por- Responsabilidade do Thesouro: lei ti. 2.357
gliariler si) seria cópia daquelle. 	 - e dzcretu n. 8.512 	

2.° 0 conhecimento do deposita da cancã° de 3:0005 (sob n. 4g,
folha g , art. 51) para. a garantia da a ssiguaiura dei contrario, já se
acha ela poper do Patrimonin da Paz:nela junto aas autos do processo
dessa coneurrencia, tendo sido recebido por °ocasião da abertura da
proposta da primeira coneurreneia, gila foi annallada.	 Emissão

Total 	

351.6j3 1505530

19 339:7765016
- -
373.00 te :92i35595

Caixa de Conversão

pociincrato do; dia 1 dc falho de 191.1

Entrada,	 Salildas

Lib r as 	 	515	 22.411
Fralleirs 	 	 3.190
Nlarcos 	 	 -
Dollen . ; 	 	 -
Mil réis, ouro 	
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Inapta-teria de Seguros

DISPACTIO DO SR. riSPERTOD

Dia 27 de finta de 1913
Caixa Mutua de PensSes Vitalicias.—Cotno requer.
Companh!a de Seguros Liberal. —Archive-se.
Companhia aval de Seguros. —Entiaegae-se, meliante reei!».
Mutua Excelsior.—Registrade, archive-se.

EtPCDITRTE DO SR . revstrerett
Dia 26 tis junho de 1910

Socied.1' ade Caixa Geral das Famílias:
N. 363—Não tendo esta repartição abl a presente data conheci-

mento dos planos com que opéra usa sociedade, sujeita ao regenere
geral da legilação de stignrw, peco-vos que providencieis afim de que
sejam os mesmos enviados a esta inspecturia, e informafs os motivos
da demora.

Ao Sr. Tobias Rios:
N. 36 —Seielitte do haverdes assumi la o devem-ido do carro de

delegado fiscal do ',besouro Nacional em Goyaz, amime-me agrada-
cer-vos a communicação.

Ministerio da Guerra
Por portaria rte t elo cedente, foi nem ea lo ajudante do nr hens

do inspector permanente da ir reairte o 1 0 teaeate Francisco de
Castro Pinheiro Bittencourt.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

FUMEM% SECÇA0

Por portarias do Sr. ministro foram cancali•las as seguintes
licenças para tratamento de saucla:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
De 60 dias, em prorogação, sendo 13 com dons terem; e 47 com a

metade da filaria, aoguarda chaves João Ilodricues Leite;
De 60 dias, em prorogação. com a metade da diaria, ao operaria

!ajudante de 1 classe Joaquim José do rvalho:
13, 90 dias, em prorozação,coin a matada da diaria,ao trabalha-

dor de 2° classe da 4' divisão Mauricio Paulo;
De 90 dias, em prororaeão, com o ordenado, ao bagageiro de 3°

classe Atonto Waltrudas de Moraes;
De 30 dias, em prerozação, com a metade do ordenado, ao auxi-

liar de escripta da 6° divisão Pedro Rodrigues da Mattos.
De 60 dias.,.em prorozaeão, eme a malacia da diaria, ao operado

ajudante de 1° classe José Carneiro:
De 90 dias, Com a matada da diaria,ao praticante inachinista José

. us.Leal da Silveira;
De 90 dias, com o ordenado, ao conferente de 2° classe Isarias

Soares 110.1riguesi
De 90 dias, com a matada da diaria, ao escrevente do e' classe da

4° divisão Oscar Martins da Veiga Junina
-- Na Estrada de Ferro Oeste da Minas:
De 60 dias, em prorogaçãa, com a na emite da diaria. ao  operado

José Egydio Machado;
De 90 dias, s n vencimentos, ao praticante da telegraphe An-

tenor Coelho d Santos.
Pra tratar de interesses:
Na Estrala da Fere, Central do Ilrazil:
De sois mez es,	 prarezacjae, sem venceu meios ao engenheiro

ajudante resi•Lente Fausto Ja-tilie de Proen.:a.
Na Estrada de Ferro Oeste le Minas:
De seis reze;, em prerapefie, sem vencimentos, ao eng-enheiro de

24 classe lrinen de Carvalho Braga.
Autorizou-se a directoria da Estrala de Fe rro Oeste de Minas a

adquirir pela quantia de 756.0-0, a A. G. Fontes, as telhas do
asbesto e mais material constante da proposta apresentada pelo
mesmo (aviso n. 15).

ItequeXiinentos despachados
Mario da Silva Cordeiro, cabineiro de 3 1 classe da Estrada de

Ferro Central do Brazil, pedindo extracção de nova portaria da li-
cença.—Dia-se certidão da minuta relativa á licença de .30 dias, com
a metade do ordanado, para tratamento de saude.

Lucha Gomes da l/Be-eira, p alindo relevação de responsabilidade.
— Exhiba certidão da data em que completou 20 aitn.es ti i °xereteio
olfactivo, som o que deverá restituir o que recebeu indevidamente.

Maria do Carmo d o? Moura Reis, solicitando paramento ,la 1108
de vencimentos corremadentes aos metes da janeiro e fevereiro, que

eomoatiam a set filho brindo Freira de Moura Filho, guarda da
nassa da Estrada de Ferro Central do Brazil, fallacido em 10

f •voreira da cerrem, atino. — II Ibilite-se, perante a directoria da
',temia de Ferro Central do Brasa a receber a quantia que pede
na paramMIM.

FraDeizAt. a Fontandes Casar Leite, conferente de 3° clamo da
E4ra la de Ferro Central do Brun, pe lindo transferencia para arma-
Zoais( i . — Ioda:rido.

113nieliodd Candi lo do Araujo. bagageiro de 2° classe da Estrada
lo Ferre Central do Brazd, pedi Kb transferencia piara ,o togar de
continua.— 111.3.7erido.

Leonel do Cavam Dewsley, bagagairo de 2 4 desse da Estrada do
Ferro Central do Reazil, pe lindo transrencia para o togar de con-
tento.— Indeferido.

Francimo teceis da Silva, stem eila chaves da Estrada dsi Ferro
Central do Brazil, pedindo transIarencia para o legar de contaile.—
Indeferido.

--
nanam sem;io

Expediente do dia 30 de junho de (913
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Diredoria. Geral de Via-

ção-2" Secção lho de Latira, 30 de jmmmih da 1913—Atten-
deado ao que requereu a °S. Paulo Railway Comoany, Limitei» o ás
informeaes que prestastes ein vosso ollhiu n. 720, de 11 do current,
mez, declaro-vos, para os devido; efie-it Is, que fica aquolla companhia
antorizeda a reduzir de 185 para Ia) réis a base da tarife do café,
a que se refere o avisa n. 11 i. , de 4 de a gasto de 1911, bem como
estender o abatim eito do 20	 a tie se rafara o avisa n. 172, da 14e
de outubro dos-' • ineAme anon, ai"; ea	 Cria fiz meei. em outra.: linhas
ferrem, em trafega mutuo ou •Iiracto com a sua quaesquer per-
cursos Inferiores a 251 kilometros, não podendo, o irai, o frete cal-
culado para uma estação situa la a aviar distancia ser superior ao
de tuna outra situada em menor gti:finda.

Saleta e fraterniilatle. —José Barbosa GonDlirei•
Sr. inspector federal das Estradas.

Reguei minei, os despachados
Companhias Ai xiliaire de Cia meai tia For ali 	 o; de

For Fednraux de Itst	 l'Irninlbuellit ii Navezicia a
Vapor, Navegarão a Vap ir la M a, S. Pania-G waz e (; er, e •an
do Estado de S. Patilo.—C ma • areetin nesta seeeto para pagamento
do seita de derretes evo ale la•• a se ,:i favor.

tf Augusta Pinto	 11-lim Irã es, Luiz José Gonçalves, J
Amnrieo li ideada, P mio Ilidia, no:ririas Avie.; de Mello e outaas.—
Sellein 05 rddueriol.unes.

Eirectoria Geral do Obras Publica
MIEM t SEC '‘O

Slini zVrin da Viação e Ob eas Puhli oas	 Direet•-ria Geral de
Obras Pad cas — 1" see• eão — N. tics — Rio de janeieo, 1 de julho da

Sr. Ministra El ).; Negados da Faz anda—llavencin homoinzado o
laudo pericial dos arbitres, Dr. Gabriel Iiierie de Almeida, per parto
do Governo, e Dr. Candido Luz Maria do Oliveira, por parto da Com-
parente do Port de Rio &Janeiro, tenho a honra do paS;ar LÇ voSSRS
Mães lima cópia inclusa do mesma laudo, roga nde-vds que deita lenha
conhecimento o inspector da Alfana •ga, visto qm o arbitramento
se b e seati riu nasala:ars de sse funedomirio, que, seetin Ia o dieo laudo
p •winial, ',não pó le di spensar do pagamento de areia t- fiara
dos rasos expre ssamente enumerados na leio.

San !e e fraternidada—Josa Dorbosa Gonaolres.
Deu-se conhecimento á Inspectoria do Portos, Rios e CanaS

(aViso n. (84).
Milisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de

Obras Publicas —	 secção -- N e 180 — Rio de Janeiro,! de julho de
1913.

Da aecôtslo com o que propnzestn; no vos co officio n. 100, da
do corrente, autorizo-vos a providenciar no sentid • da serem can-
cluidas administrativamente as obras do açu le Salao, lo municipio
de Ciniii	 Estado do Ceará.

Salde e fraternidade —José Darbosa Goricalees.
Sr. inspeeter de Obras Contra as Somas.

Expediente de 1 de julho de 1013
Por aviso n. 183, de 1 do mez corrente, cammunicon-se aa insp2-

etór de Obras Contra as Sweas que ficam apprevad as o prajecte e o
orçamento, na importaneia de 22:3118639,do ride partia dar aitarrli
iln Tigre», que Luiz Ferreira Cavalcanti prerend • construi,- •en sua
propriedade do mesmo nome, municipio de Port'llegre, Estalo de
Rio Grande do Norte, oiça conformidada com a lei.

Declarou-se á Inspectoria de Portos Rios e Caules que fica anta-
rieado o abono da um /1122 de voncimento3, a titulo de gratificai%
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por sorviros evtrarsirliiiarios, a.. minerai-aro de 2' 'la ssa Frederico
Casar Iluriama - :ui, conforme a proposta fana por (afiai., t o. 327, de 16
de junho Ohne ;aviso a, 189),

— R:!11101(011 - 50, á Imprensa Na r ional,para a .i-' ia puliliração, o
decreto 11. 10.233, de 26 de junho ultimo, acompanhado lia rlausulas
(oficio,	 105).

— Solied train-se do ahnistei• la la Faz-mela a s preaiois ordeno
telegraphieas á insio . n . toria. ile .1/21faudeea lo vi „Lios
1101' (1“011 re oariteán, ser ilesienablo 11111 fiiirti,iizi '1 ee.t ra a Inmath
contas ah Conyitilila Manáos	 Lima )	 t ,. e- ti, 187, dá 1
de julho,.

Inspaatoria de Obras Contra as Oaaa
St 'olaria geral

' Por port 'ri: de I de iitliro enitei ll e foi ma : ai:elo recolher-se á
sua see.ão o (0,11,111.0.01 1 h 10	 ektahha	 3" 1:110,01 . 1	 tirando,
poi . taido, sem elreit a de 2 fie jau 'iro de 1012. q . ; b	 bi ' ,azo ot para
servir na .6 is:e o tachnicov da secaão e nitrai, ato uit • ri	 deliberai:ao.

Di q 1 de folho ile 1913

Otil a i o 11 sa, 'lia 27 de junho ultimo, ao Si
.11

.111, ordem do Sr. sulo-onsrctor em oh:010•
elas . ,	 ,, '	 O ele .31 euel iiLifltZlit	 Pin'
encaminhai) ) p l., vossa	 1). 63, de 3 ilo
sor das i /..sueute si b ilado, sem ,) ti na . eúni
tiç5 h 1 101 n.1 1 :O te tomar conloisimento tI hz":1
regulant . edo ii Seul e, cuja obsei . vamia foi
outra s fe er dar . s, pala constamo do edivio
anal pa,„	 roia et0piii y hos: 	 C0111

mirro 111t11/10.
Sa:thi :	 111,110r111 n 1 aile	 - Walp Vto It n bein-

Directoria Geral dos Correios
fl t r. -ira da 3" elasse praavo ido á	 p or portaria da

2S do juolm	 china-a-a, Virzili e dei ,\?d i iirrj 1 Monteiro e Ilão
Ma nein ! rt ,1 0"1 - ehhila NaSe illIa 111. 0, (11:011 .111 1 111 / .511i I pliblit,1110 110 Watt°
enlatai ili. 1 ii,earrente.

	

.:Ito de fp,	 .01

Dia 18 d • join'i •
fle-it.. 7,„ is; Comp., prai nado o ferirei:ti da euír °Helena,

sio varks mo 1 '1,.); e (leiam õ :s . — Exhtiii I : eoutraeta lavrado para
fornecem:Ia 1 de (011frs1S, itillet `15.10.

Dia 1 cio ju
AIV:IUn $ l Ál,uoiu ia Barbosa. cart	 a.. I' cla sse da Directoria

Corai, to .10 alo tal dias dit	 tone
Catidid n rrann iseo da s tiliattas 3' telt • i	 'ia D1ceciiria Geral, pe-

dindo il*c:t'ri	 li sande.-- Ileouirlia -se.
.sulim do Abaulara 'Vai - teci-, s • arleira da 2' classe da

Admieis,..a.. r.0 citas Ceei -c .el:	 1.:4,ita de Ali .ioas, pedindo ii0 dias de
Can .as10.

IA' lu Era

Ir. TO lir”»-io

	

`211:1 ima a ri tustiia 39 do ee ele	 n t
n. fid)02, de 9 da junho çla lula, as q: e C,
eonti'arl iuiI0 1 as que disserem ri:rifo
do contraia°. (lepois e ir reSOIV he irle	 In j
Publicas poderão ser resoit ida s em titia 1

tramonto , o:ehaadi) O ifl'e ic e eee s e pre-Cre
dal/Sola .

850 exclnidas dest oa arbitram anto : 1 4	 etões previstas 0 resolvi-
das em eltiet l ilas do contracto.

ora. a 21 lie maio de 1012, a com i , nada do Porto do fio de .fa-
taram. [-fil.-) recorrido para o mulato, ,•	 a•reiacio de liseein dos Ne.
godos da Xianáo e Obras Publiea s 'Ia	 io ti inspector fi biieral dos
Porto:, lho; e Calmes, que impuzara a mona de dons contos do reis
sobre o fundamento de haver a ror:arred a infringido a clausula XIX
do contra 'to, deixando de cumprir as siceisei o do inspector da alfan-
dega, foi esse c:curso indeferido no ib.) 22 de junho ultimo, paio que
a mesma companhia, em longa pelica° c-cripla a 5 de julho de 1912,
pediu a remos:duração do despacho, o que ainda foi desattendido
com o aviso ii. 275, de 8 do agosto do mesmo anuo, do te& se-
guinte:

cMinisterin da Viação e Obras Publi s -- Directoria Geral de
Obras Publicas -1 . secção—lho de dan adro, 8.1'  agosto da coa —
N. 275.

Resolvendo sobre o assumpto do memorial dirigido a esta inspec-
tOria pela Compagnio da Port de Rio de Jr nutro, e de que faz objecto

O vossa •fficio 11. 3dt, de 25 da maio proXilt10 passado, tenho a darla-
rar-vos q ii a tu asma earapanbi t está obrigada a attender
tõ as/150 s . ; lia reparsiça v. s0 cargo, como tambeni da alfandetra
desta ei Ia le, s111 L iseurão do armaz e nagans, cabendo-lha o recurso
para a aui:bridada superior da l'azeoula. Quanto aos prazos, não tem
a e impunida aarcudataria razão no que pretendo.

C. el) referencia ao arbitra incuto, racarso proposto no vosso °Oleio,
viole es- i In .idie ia ser provocada no sentido de ficar firmado si á Com-
panhia cabe ou não a obrigação de ai tend ar as ordans emanadas das
auhaetia 1 is aduaneiras, em face da sela contracto de' arrendamento.

Sande e fraterni lado — .1(4è Barbosv Gunalves.
Sr. inspector falara" de Portos, ílios e Games.
A' vi'd t disto, a Companhia, a 26 de agosto de 1912, requerei

que tosse a especie submettbla ao arbitramento conforma., o disposto
tia s 'imilda parte da clausula XXXIX

Na mesma iietição voem, em synthe se, expostas a; ti iverganclas
entre lb Governo e a Companhia no tocante á intcliigencia de diversas
cimentas do colet .:iodo: sendo que, em uma triplica Serie l o quesi-
tos e dosem-tal% ido o pensamento da Companhia, tine no alltalido re-
querimento de 26 de agioto de 1912 declarou que:

sOs pontas essenciaes de divargencias entre esta C impanhia e a
hispcetoria da Alfan lega toem sido reterant cs á questão da dispansa
integral darunazonagens cancelidas pelo Sr. inspector e att mtatoria
da clausula XX do (amurado de arrendamento autorisado pelo decreto
II . 8.1162, de O de junho da 1010,

O inspaetor da Aliandega, segunda a interpretarão tina olá
ás daImitas do contratam sob qs. iV letiva 1' 1 4 parte, iniga-se com-
petente para conceder tios dispensas, destituindo a Companhia do
seu caracter de parte contractante, com direitos killete35 aos da outra
parto, im a é o GOVC/110, o que importa em subordinar a Companhia
a Sua autoridade de Inleti e e absoluto,

A vista do exposto, a Companhia arrendataria, de:jando que
fiquem definidos de modo claro e' pasitivo o sou direito e deveras
permita a Inopeetaria da Alfandega, em face das clausulas do con-
tract h d a arrendamento do novo eáes do porto, e para que sejam
estas devi•lamenta interpratalas tIo accorda caiu o regimeu especial
dos armazeno que gozam de todos os favores e vantagens e °nu: cais-
feri Is ar lai aos annaz aiis altitude:m(1os e entrepostos da União».

Por avisilk 8 de agasto de 1012, o minis'ro da Nãactio e Obra s
- Publicas acesitoo o arbitra os 	 nos seguia nas tara as:

oPsi te essa inc lida pro ocs di no sentido de ficar fironolo si á
Companhia cabe ou nan a obrigação de attendar as ordens emana-
das, em face do saci contrantoIle arrendamento a.

Os quesitos foram re nettidoss ao Governo:
Por semi torno, o inspector federal de Portos. 11i): o Canaes, em

officio do 15 de maio dirigi-lo zia arbitro 15011511i10 pala Comvanhia,
entende que o arbitramento deve versar: os tbre a interpretação a
dar aos 01103 de que trata a clausula do contrario da arrendamento,
isto O, si entro 0553 3 onus aceeitos pela contractanto eotá incluida n
de reopritar e cumprir as ordens de Sr. inspector da Alfandaga (salvo
re s iors, para a autoridade superior), de relevar o pagamento de mer-
cadorias depositadas nos armazens que explora, formulando o se-
gunde que,do:

Eia vi sta dos artigos XV e XIX, assim como da letra F' do artigo
IV do contracto de araendameuto do novo cães do parto do 'lio de
Janairo • é a Compagnie da Port da fio de Janeiro obrigada a res-
ri lat . as dispAi ses do armazanagans feitas polo inspector da Alfan-
thga . e assim a abrir mão da quota que lhe caberia na iruportancia
dessas armazenagens?

Itesolvida, como foi, pela ordena do Thesouro n. 17, de IS de ja-
neiro do corrente aloto, a questão attinente á contagem dos prazos
no s^nti.lo favoraval á Companhia, isto é, determinada a obsarvaacia
litteral do art. 11 da lei n. 428, de 20 de dazembro de 1806, que re-
vogou o art. 49i, 1-1"1 1°, 2"e 3° da Nova Consolidarão das Leis das
Alfandegas, fica em parte circumscripta a funcção dos arbitros. Isto,
porem, não os impele de, depois do responder ao quesito formulado
pelo Governo, dar resposta, por seu termo, a alguns da Companhia
que se relacionam directamente ou indirectainente com alie, tornando
ass im mais claro o sau pensamento.

Quesito do Governo
Em vista dos arts. XV e XIX, assira como da lottra r,

art. IV do contracto de arrendamento do novo Cães do Porto do Rio
do Janeiro, é a Compagme du 'Port de Illo de Janeiro obrigada
respeitar as di spensas de armazenagens feitas pelo inspector da Al-
iando:ta, e assim a abrir mão da quota que lhe caberia na impir-
tancia dessas armazanagens ?

Resposta
Ones do Porto do Rio de Janeiro foi entregue mediante coo-

tracto a uma emprazar particular sendo as clausulas contraetuaes
constantes do decreto n. 8.062, de O de junho de 1010, as regula-
(toras dos direitos e obrigações reciprocas das partes contractantes.

E' bem conhacida a regra de direito em Virtude da qual o Es-
tado, quando contracta, nivela -se com a outra parta Sujeita aos °nus
consignados nas clausulas contractuaes.

Assim, os contractantes do Cites do Porto não estariam sujeito.;
aos mais conferidos por lei aos armazens alfandegados e entrepostos

ell .oadieiro chefe da
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da União, si 'ião estive ss a isto expressamente consignado na clau-
sula XV lia e U I :» acto de 9 de junho de 1910.

Por outro lad u, pela clausula XIX ficou a companhia subordinada
ao inspeetor da Alfandega em tudo quanto divair respeito as rance-
?atinei" " S t(	 ias do fisco, e" 04 131illtb. réPeOss tIlletge Unias as i • z-
seritceJes	 (ndePH que pelo mesmo lhe limem expedidas.

No °minuto, rezando a clausula XX que a Companhia tem libar-
dado de acção na parte administrativa c econômica (los ser; iros que
•contractoa, com a lestricrao do filial 110 n S:i clausula, ern obvio que
devendo conciliar-se este dispositivo raul os ' 104 aris , 15 e 19 mudos,
não pôde o inspeet ir da Alfam lega no ea reide das attribuicães coo -
feridas expressamente, ir além dos terna da 00-2•59rt, isk 0, não
pôde dispensar li pagam auto de armazenag 311 .4 d as eis et °apres-
samento enumerados na lei.

Não so a dispensa arbitraria redundaria em pranizo da suara
parte contractonte, com.i bmiartaria o ex.wieio de uma abribuição
discrecionaria, que o contrario não confere.

Os casos Cru que pôde ser dispanszola a armazena gem estão taxa-
i ivamente enumerados nos arts. 593 e saguintes da Nava Consoli-
dação das Leis lis Alfan letras.

E dentro dos limites Ali traça los mia p1,Ia ano managam ser
relevada.

Esta conclusão torna-se ainda mais clara diante do
art. 4' loura E do c mim tracto de 9 de junho de 1910, a (pie se refere o
quesito formulado pelo Governo. Si este dispasitii o determina line a
armazenagem será cobri da de confsirmidade com as leis da Alfanilega
e pelas taxas estipuladas nas Miras a) e k, não sacomprele s ible i mia
pos sa o inspector da Alfandega fazar outras dispausts, que não as
-expres samente consignadas em lei.

Aliás hi o insp .etor federal de Portes, Rios o Comes, a quem es-
1 0(111111mM comimte a fiscalizarão do contrario na parto concernente
ao cumprimento das obrigações do 1113:4111) constam s., e ssi offiii(sd s
de maio da 1912, mostrou mia a dispansa de armazenagens imão p le
53 dar senão nos casss expressameimte. deSigleltistS na ' te, i so naeimo
porque p a la clausula 18 a Compaidila Sej:iitte I ss	 Eu ias as 1.a-z,
iamantos e instruo:5es em vigor, ou que•venli un a ser e \ pa li 	 pai
ministro tia Fazenda, relativos ao verei [tu guarda, obi serVar,1 à e
entrega das nvoseadorias que forem applicaveis aos arinazans sob a
sua administrarão.

Sem esta cíansula, a Compagnie da Porf di a d • .{.109i0.9 polia
ser equiparada a um trapicheiro, e não 53a N i .ili.r.uia 0i a ti kiler-Far
arninzonarns que reprasenteel a remmieração de seu trabalho.

Tal suai aição, porém, não imporia o dever da mesma Companhia
de aceoitar as dispensas de armaz magana não presi‘las expressamente
em lei.

()CUT) AOS QUESITOS ht eaMPIX111%

Segando quesito da 1' série

«Mediado-se á 2' parte da clausula XVIII, a leis, regulamentos
e instrucções relativa ao reei:biolo gia, !parda, CO is:ecacrto o entrega
das laremdorias que forem applicaseis aos ai mazens sob a adminis-
ira cria da arrendataria, que yosam de todos os ia;' 11135, vali taoca; e
°nus conferidos por l e i aos armazens e entri s past is alfandega:las
União, pi' le a Companhia aceeitar como hval e dar cumpri:nauta à
Decisão (lo ministro da Fazenda, de S de se/caibro de 1011, e decreto

8.992, de 27 (bNiSC mo: e anuo, a primeira mandando contar o
prazo de 36 horas ateis do art. 8" da lei n. 359, rio no de dezembro
de 1801, na raeao de 5 horas por dia correspondente ao do moa -
Mente interno da Alfandega, prazo esse que, conforme as interpre-
relações dadas. oni 1896, e confirmadas pelo Thesouro c observadas
em todas as Alfandegas do Brun, inclusive a do Itio dr Janeiro,
sempre foi contado como sendo tios dias ateis de 12 hora s , do ar-
enoita com o funceionamento das capatazias, nos termos do art. 77,
a't P da Consolidação, 0 o ol bino, concede/ ido o prazo atd o 3° Ilia

,,til da descarga dos volumes para o processo e pagamentos tios
despachos do mercadorias despachadas a horda ou solure agna, amuo
contra: s ins ao espirito O á loura do art. h" da referida dai n. 359,
de 1895.

Resposta

A lei n. 359, ah 30 de dezambro de 1893, modificando o art. 599
da Nova Consolidação, dispõe o saguinb . : as ~remitirias despachadas
a barda ou agua e que por consantim min do chefe da repar-
tição ti çel'ate de transitar pelos armazans, deposito; ou ponte s , go-
S:11`:10 de isenção completa de armazenagem quando tiverem sahida
em ait horas umis.

Esse preceito legislativo não define ri que se deve entender po.
horas utnis; no cinta/no quer a portaria II. II de 2i (In julho de
1911, (do inspector da Alfandega) quer a ordem n. ru06, do 14 de
1-14Culbro de 19 ti, quar ainda a circular 	 16, de 17 de junho de
5909 determinam que o prazo das 	 horas dere ser contado pala
duração do expediente, isto é, seis horas por dia.

Anela mais, o decreto n. 8.992 de 27 da salembre de 1911, re-
solveu que o despacho sobre agua das mercadoria s , cuja desearge
lar feita no Caca do Porto, possa ser processado e pago até o terceiro

dia util. No fôr°, por tal se entende o parindo decorrente de sol a
sol dlainalho-Praxe g 115. Or,l. do livro r, titulo II, ,§

s',-?goldo o art. 77, I" da Nova Consolidação que dispõe que ot
serviços das capatazias e das pontes, descarga e embarque, princi-
piam() das 5 ás 7 horas da manha e acabarão das ri para as O horas
da tarde, cauã urine a estarão e affinencia dos trabalhos, parece que 0
consolidado' . teve ern vista a regra firmada na Ordenação, sendo,
pois a mesma a que quiz attender á lei n. 359, ar 1. 8.

E' obvio. portanto, que, quer as portarias mencionadas quer a
decisão do ministro da Fazenda de 1911 contrariam os tli-positivás
legais.

Estão nos casos de não serena cumpridas.
E certo que nus termos da clanstda 18 do contracto, a Compa-

nhia do Porto ficou sujeita a todas as Ir is, remdamenlos e instrueçaes
eu. t i!jor ou 9 ie ertlhaltt a ser cepodblos pelo Ministerio da Fazenda
retalhos ao recebimento, guarda, conserração e entrega das merca-
dorias que forem applicaseis aos arma:eus sob Sai administração.

E' balll da ver que esta sujeição contractual aos re gulamentos e
instrucrões, somente 53 refere aos actos que forem expedidos legal-
mente, 'isto é, não contrario; ao texto formal da lei. O Codigo 'senil
no art. 220 (batina as ordens illegacs comprehundendu entro estas as
que são manifestamente contrarias As ins.

Conseguinte:omita, a Companhia não é obrigada a obehocer estas
options podendo promover judicialmente a sua annullação, o qina
aba s esta previsto na clausula 40 do contraem.

Terceiro quesito da 1' sei ia

« Não toldo havido disposirãO connsariu revogando o S, r (In
art. 195 da Consolidação das Leis das Ai ri mit igas s.ibre prazos de tres
dias, ou 38 horas utei s , para sabida do volumes despachados s duro
agua, que transitam pelo armazens do eát: do porto, isentos do pa-
gai /lema de armazenagens, deve a Companhia arreinlataria,á vista da
jia te final da ordem do Thesouro n. 53, d e 1 6 do "jdidlo d a 1896 , di-
rigida ao in spector	 Alfandega do Pará, ;instilar amo legal e dar
cumprimento á decisão do inspector dg Alfandoya do P io de-Janeiro,
que manda c.))11.1r arab' prazo da data tbt descarga do uiliiNo tri-
buno, quando o despacho consta de mais da um 1

Resposta

Negativamente. Não estanho revogado completamente o disposto
no g 3' do art. 495 da Nova Corsilialarão o em ajuda do Miai I Ia
ordem ulo Thasoure n. 53, de 16 de jimli•si tl 1.830, deve o prazo do
!reg dias do que trata o art. 599 da mesma Consolidação ser contad.(
do dia da MT:rija-a descar ga do vou u me, cm indquer que seja o IllIteee0
das que tonna/relu a parti-da em despacho.

A decisão do inspector da Alfandega do delineio.° em sentido
contrario, não é decorrente do exercido das faculdades que ao mesmo
inspector consi gna a clausula 19 do contrario de, 9 de junho de 1910,
pois que cila não diz respeito ás ealltenierleiRS e garantias do fisco e
antes contraria diversas ordens do The souro, qual a de 20 de julho
de 1863.

Aceresce que, tendo 09 ~Variantes liberda•le de acção na parle
administrativa e economica dos servno iA que contracto n, a rompe-
temia do inspector A meramente fiscalizadora,

Cabe, portanto, á Companhia do Porto tio Rio de Janeiro recorrer
desta deli bararão para o ministro da Fazenda o por ultimo lançar
mão da via judiciaria nos termos da clausula lb.

PrilliefrO quesito da 2' serie

,, A' sista da redacção da clausula IV, 'cidra F', partc, combi-
nada com a clausula XX do referido ("mirado e art. 238 da Nova
Consolidarão das Leis das Alfandegas, rd le o 8r, inverto?' da Allan-
dega conceder seleralyw integral de armazenagens, pira dos e r1NOR

indicados na etre tTI,IãO 2' do art. 593 da referida Nora Consoli-
dação, explicada na portaria da Alfandcga n. 15, de 13 de março
de 1905 ? 0

Resposta

Já re5olvillo com a ?estio-ta dada ao quesito do Governo, devenito
a armazena gem ser cobrada de conformidade com as leis das Alfaia-
bsetas e nos -bailios das )(a tiras a . .31, da clausula 1, tenra E do can-
tvacto e o art. 238 da Nova tiçon solidarão, o inspector da Alfandrga
não Ode arbitrariamente conceder revelação integral de armazana-
Aan s, fóra dos casos taxativaniente especificados em lei ou contra-
afamas.

Si a Companhia do Porto do Rio de Janeiro, Ws termos da clau-
sula lã, está StkI3ita aos anus conferidos por lei aos armazeno alfan-
lagados e entrapostos da União e si ella deve subordinar-se Inter:d-
oente á 2' parto da clausula 18 do sett contracto, assiste-lhe paralle-
amente, o direito á armazanagem que é a remuneração do seu ira-
olho e dospezas, não podendo a outra parte contractante (o Estado)
inninuir arbitrariamente esses proventos em virtude da conhecida
'erra de direito, já ennimciada na resposta ao quesito do Governo,

Segundo quesito da 2' serie

«Sendo a Compagnie du Port de Rio de Janeiro associada ao Go-
verno na exploração industrial de todos os serviços do cães, (aprece--	 .
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considQrar-se infracção de qualquar das clausulas do contracto
le arrendamento e nessa,hypothese ser imposta qualquer Multa pela
Inspectoria Federal de Partos Rios e Caimes, pelo facto de ter a Com-
panhia arrendataria se recusado a cumprir as decisões do inspector
da Alfandega qua relevavam integralmente a diversas as armazena-
aens devidas sem a retenção da mercaloria ou som o deposito da im-
portancia correapondente ao valor da armazeuagem relevada, con-
'forme determina o art. 230 da Nova Consolidação das a nis das Alfan-
degas e o art..96 do Codigo do Cominarei°, antes da interpor o com-
petente recurso ao ministro da Fazenda?

Resposta

- Estão em vigor, em relação á Companhia arrrandataria o
ex-vi da clausula 15 do contracto, as regalias consiguadas no
art. 96 do. Codigo do Commercio o 230 da ai )va. Consolida-
cão ; pelo que, é garantida á :mesma c .)mpanhia, a retenção
Idas mercadorias ou deposito equivalente quando, havendo ralevação
integral da aamazanagern, é interposto ao despacho do inspector o
recurso para o ministro da Fazenda.

Esse recurso tem afeito suspensiva; conscanintemante, pendente
o inessmo, a 'dispensa ch armazenagem os) produz elfaito immediato,
pelo que o direito de retenção ou a exigencia do deposito equivalente
presaaece.; -

Si, por ventura, fór imposta por osso facto á Companhia qual-
quer multa ex-vi das clausulas 37 e 39,33 parte do contracto,conside-
rando-se a:exigencia uma infracção de cantracta a tara a Companhia
o direito de recorrer com effeito suspeasivo param ministro da Fa-
zenda. (Nova Consolidação, art. -655 ri. 5). 	 •

Não obstante dispor a art. 660 da mesma Consolidação que não,
serã.o a.dmittidos os recursos ordinariossn deposita ou fiança idonea
para pagamento das multas, a Companhia não está, ao recorrer,
adstricta a este deposito, visto como pela clausula 28 do contracto a
caução do mil contos ,ahi prevista raspança, NI° pagamento das
multas.

,Terceiro quesito da 23 serie

«No caso de cumprimento das decisjes da inspector da Alfandega
pela entrega da mercadoria sem o deposito da importancia, já tendo
a merina produzida todos os seus atreitos, á vista do que dispõe o
titulo XI 'da Nova Consolidaaão das Leis das Alfandeaas, tem

'legar, 'legalmente, a interposição do recurso daquellas decisões» ?

Resposta
•,

, Da decisão do inspector da Alfandega, que manda •mtregar a
mercadoria isenta de armazenagem e sem deposito do •equivalente,
cabe; como já foi dito, o recurso ordinario do art. 554, § Vada. Nova
Consolidação.
. . Esse recurso tem offeito suspensivo e deve ser interposto e proces-

sado nos termos no art. 559 da Nova Consolidação.
Assim, embora tenha a decisão da All'andega produzido seus

afeitos,. pádoese•della. recorrer dentro do prazo legal.
• •Aliás, o proprio facto de perempsão não veda a interposição do
recurso e a sua apresentação ao ministro da Fazenda (Nova Conso-
lidação art. 662,paragrapho maca).

Quarto quesifo da 21 serie

«No caso cle revelação integral pelo inspector da Alfandega, sob
qualquer pretexto ou motivo, deve a Companhia arrendataria . deixar
de effectuar a sua cobrança' c escripturar a respectiva importancia
cama renda bruta, para, de coilforinala.lo com a clausula XXX, de-
duzira porcentagem a que tivea direito, Segundo a clausula XXVII?

Resposta

Convém distinguir. Si a relevaeão integral da armazenagens é
baseada em lei, não sendo nada devido, a Companhia não Ode escri-
pturar a respectiva importanaia corno renda bruta para,. da colgar.-
midade com amlausula 30, deduzir a porcentagem a que tiver direito
nos termos da, clausula 27.

Sémente é renda de que passa a companhia perceber porcenta-
gem aquella que for • legalmente realizada, e por certo ahi não Se

•cornprehande o computo feito sobre armazenagens, que a li dispensa.
, ,a• que o inspector da Atrai-alega, axe:mando a autoridade que lhe con-

fere a clausula 18, combinada ,COM a clausula 15 e nos termos da
, resposta dada ao quesito do Governo, devo relevar. 	 • -

' Na0 assim, quando à dispensa de armazenagem é arbitraria, isto
aa'não é comprehendida entro afinei/as que devem ser feitas de
4eq6rdo Com a lei; em tal 'caso, interposto o recurso autorizado pelo
art., 63 PicIa Nova Consolidação, paie a importancia relevada ser .escri-
pturada para o fim de deduzia-se della a porcentagam a que tiver di-
reito,a Companhia, salva a respectiva a.nnullaçãa, si o recurso não

Paovinien to .
Em todo caso, sulssisto ainda contra . o acto do ministro a via ju-

dipiaria, .1a:ia:termos do art. 1 .3 da lei n, 22,1, da 2Q do novembroga. 	 •

Primeiro quesito da 3a serie

«Declarando a ia parte da clausula XIX; do contracto que a ar-
rendataria fica subordinada ao inspector da Alfa.ndega, em tudo que
disser respaito ás conveniencias e garantias do fisco, • cumpriu lo ri-
gorosamente todas as instracçaas ou ordens que . pelo masm) lhe fo-
rem expadidas, deve a arreradataria considerar como absoluta essa
subordinação e cumprir todas as instrucções ou ordens que pelo mesmo
forem expedidas, sob quiquer razão ou pretexto embora affectam
administração e economia dos serviços contractados e privem a Com-
panhia de vantagens pecuniarias ou outras que o contracto lho asse-
gurou? »

Resposta

Já responslido. A subordinação da Companhia ao inspector da AI-
fandega, de que coita a clausula 19 do contracto, é limitada nos
termos dessa mesma clausula, isto é, em tudo tItte disser respeita áa
conveniencias e garantias do fisco.

• Da accórdo caiu este dispositivo, o inspector pólo expedir instrn-
ações e ordens que dava cumprir a Companhia sob pena de incarnar
na malta imposta na clausula 37.

E' no interessa do fisco unicamente que semanifesta a autoridada,
do inspector da Alfaadega.

• Tendo, come tem, a Companhia arrendataria por clausula •ex-
pressa (20) liberdade de acção na parte administrativa e economiCa
dos serviços que contractou, tal liberdade ficaria totalmente annul-
lada, si a subordinação ao inspector fosse absoluta . a ella devesas
cumprir todas as instrileÇõeS ou ordens polo mesmo • inspector expedi-
das, sob qualquer razão ou pretexto.

De taes actos cabe recurso voluntario para o ministro da Fa-
zenda, com eflaito suspensivo, nos termos do art. 061 da - Nova Can-
saudação.

Terceiro quesito da 3 3' série

«Tendo o art. ii da lei n. 428, de 10 da dezambro de 1395 ris-
vogado os §§	 2° e 3° do art. 591 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, que estabeleciam os prazos do nanes do arma
para applicação de taxas e cobranças da armazenagens de merca-
dorias, substituindo-os por periodos regulares da 30, 60, 90 e mais da
90 dias, conforma o anuo commercial, deve a Companhia arron Ja-
taria acceitaas como legal e cumprir a decisão do inspector da Alfaia-
dega, com fundamento na clausula XIX, 1° parte, do contracto, man-
dando que os referidos prazos regulares de 30 dias sejam Contados de
data a data, conforme o § 4° do art. 591, pelo facto de não o ter re-
vogado expressainento a lei n. 428 ?».

Respost4
E' bem conhecida a regra do direito', arre as leis anteriores sIo

revogadas pelas posteriores explicita ou implicitamente.' •
Dá-se a revogação explicita, quando e legislador expressamente;

a articula como no caso dos §§ 10,20 o 3° ala art.- 59a da-Console-
dação.

A revogação implicita se opera quando o novo dispositivo está
em contradição com o anterior.

Em regra, basta para tal significar a conhecida formula: ficam
revogadas as disposições em contrario.

Ora, a lei 31. 428 de 10 do dezembro de 1.800 no art. 11, fixando
as taxas de armazenagem e marcando a proporção em que deviam
ser cobradas, além da revogação expressa dos , §§ 1°, 2° e 3') do art.
594,implicitamente consignou a do § 4° do mesmo artigo, que está ora
contradição com o preceito novissimo.

Assim, o inspector da Alfandega não Ode, valendo-sq da facul-
cuidado que lhe é conferida pela clausula 19, P parto do contracto
de arrendamento, mandar que os prazos sejam, ainda Contados do
data a data, conforme o citado § P.

As ordens e instruções do inspector nunca podem ir de encontro
ao texto da lei, cabendo á Companhia, si por alas fôr tosada, o re-
curso suspensivo para a autoridade superior, que é o ministro da Fa-
zenda. Aliás ao ministro da Fazen4, pela, ordem do 'Chamará n. 17
de 18 cio janeiro do corrente anuo dirigida ao . inspector da Alfan-
dega. do Pará, resolveu a duvida no sentido desejado pelaCtoa de u danbia
conformo a commuideação feita ao arbitro desta, eia 

da

maio do corrente anuo.

Quarto quesito da 33. serie
«Nos casos de expatilçaa de ordens do Governo relativas á isençda

do taxasalo contracto, deve a arrendataria daralha cualprimanto, á
vista de simples nota lançada na 3° via do despacho aduaneiro, que
fica•partencendo .ao sais archivo, nu deve aguardam' que a repartição
para a qual foi expedida a ordem lia: dé conhecimeato t.i an:sral par
cópia anthenticada ou por officio, do acto que concedeu a isenção,
para com esa) doe:imenso piar justificar a sua paasta.ção de contas
da arrecadação semanal, viato a cobrança (13 taxas ser da privativa
competencia da arrendatara, d3corrento das claustdat da contracto,
por cujas rondas a mesma -é raspousavel• perante a hispectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Calmes?	 • • "



de auxiliar do iuterprete da Hospedaria. de , Inumgrantes da illi das
Flores, tio qual foi exonerado (oficio n.

— Sr, director do Serviço de Protecção aos Indios e 'Localização
de Trabalhadores ,Nacionaes :
. • Communico-yos para devidos fins, que, por portaria de 17 do
correitte ”. foi cleclarada seio (Atito a de -1 de abril de1913, que . nomeou
Genesi() Pitnentel Barbosa para auxiliar os trabalhos e a conservação
do Centro- Agricola do Municipitt da União, no Estadit do Pia.uhy, com
a gratificação mensal de 5008, por não Ler o mesmo tomado posse no
prazo legal (oficio ti. 2.202).

Identica commonicação, por officio n. 2.203, foi feita ao delegado
fiscal do Thasouro Nacional no Estado do Piauliy.

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Communico-vos, para os devidos fins,  quue, por aviso desta data,

foi o Sr. Dr. liedomaker Symphronio de Albuquerque, inspector dess-e
serviço no 4° districto, autorizado a percorrer, em conunisstio,
Estados do sul da Republica, afim de estudar a organização das
exposiçõns agro-pecuarias a serem realizadas tio atino do 1911.

Junto vos remetto o aviso correspondente á referida designação
(oficio n. 2.206).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina.
Veterinaria

Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, os requerimentos
dos Srs. Antonio Dorminid Martins e Ileraelito Graça Lobato de yas_
conceitos solicitando dispensa de exame de admissão á matricida
nesse estabelecimento (oficio ti. 2.207).

—De ordem do Sr. ministro, passo ás vossas mãos para informar-
des coto tirgencia os requerimentos dos Sus Lattro de Mattos Metidos,
Augusto Drummond e Esmeraldino de Oliveira, (pio desejam ser adtuit-
tilos como alumnos ouvintes nos cursos fundamentaes dessa escola
(oficio n. 2.208).

Dia 98
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/Igi)osta
• •

A isenção das taxas deve constar de documento anthentico.
Tal se nat .) afigura aos arbitros . a simples neta 1ançada . lia ..3a via

do despiielio aduaneiro.
Para a reguladdade dos serviços da pre ,dação de contas da arre-

cadarão semita!, deve a repartição, pela qual foi expedida a ordem
de isénção, remettor á Companhia cópia authentica da mesma isan-
(Ao ou ilar-lhe communicação oficial.

Trata-se, pois, de unia mera regularização dos serviços.
São estas as conclusOas a Mie chegam tu arbitros, cuinpriutto-lhes

dizer imo, com a resposta dada ao quesito tio Governo, está feito O
seu latido no tocante á esporie subniettida ao sau pronunciamento.
Ilio, 2i le maio de 1913.—Catalido Ui: Maria de Olieeira.—Gabriel
Osorio de Almeida.

Millisterio da Agricultura, Industria

e Commercio
fl ministro do Estado dos Nt‘gorins da Agricultura, Industria e

Commereio, lfl1 noun do Preside:1,10 da Ilapublica
lio.solve lixar na cidade do Campos a séde da Inspactoria de Ve-

teduaria tio Estado do Itio de Janeira, ereada por d :ereto n. 10.300,
de 25 do junho (h 1913, eu) virtude do ut:t. -10 da lei tu. 2.738, de •1
de janeiro de 1913.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 25° da Republica e 92 da
Indepande.mia. —Primo DF: TOLEDO.

Directoria Geral de Industrio e Commercio
num EM k cçXo

Por padaria de 30 de j1111110 lati1110, foram concedidos a Antonio
Magalhães Fontoura, -nearregado da conservação dos laborato.los

•da delegacia dast' minist orio lia Territorio do Acre, tios inezes de
licença, a contar de e do maio proximo passado, para tratamento de
sua saude.

—Por outras de 1 do !rum corrente, foram nomeados para a se-
cretaria da Junta Commercial (lu District t Federal :• Itottolpho Fox-
reira da Silva, para o cargo de porteirn; Pedro Nolasco Fragoso, para
si de ajudante da porktiro. e Satembrind Marques (13 Siquaira, para o
de continuo.

Requerimento. despachado

SECUNDA sEcc,„Xo
Dia 30 de junho de 19

1:117:0 Camba rdol Ia , propondo-se fazer a priva ;anda do café ljt'a-
iI p iro na Triptlitatita e na Cyreitaira.• mediante certo.; favoras.—

Não piai . :	 attencliclo por Ulla de verba.

Directoria Geral de Agricultura

PRINI • A suer,V)
Expediente de 27 tle junho de 1913

Sr. Dr Reilomak tr Svmplironio -de Albuquerque, inspector do
Servico de Veterittaria no •^ disirieto do Estado da Alagoas

liecbtro-vos, para os Mis COD vc ui ie o tos, que resolvi autorizar-vos
parcorrer cru eommiisão os Esa(los do sul da Republica, afim de

-estudar a organização das exposi(oas agro-pacuarias a serem reali-
.zadas no anuo de 191', (aviso it. 30.9).

— Sr. William Frederick Cliast(un, director da Escola Permanente
nde LaCtiVilliOS de Barbacetia, Estado de minas Gemes

Daclaro-v para os fitis convenientes, que rasolvi designar-vos
-para em C3111111`fS:10 lio estrangeiro estudar Os mais modernos proces-
sos da industri t do lacticinitts, pelo prazo de sais mezcs, S2111 011traS

vantagens além evs venchnentos integraes correspondentes ao vosso
cargo (aviso n. 310).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios o Localizac.ão
de Traballiaaloras Nacionaes :

Commonico-vos, para os devidos fins, mia, por portaria do 21 do
corrente e a ped;du foi o Sr. João Barbosa da Fatia exonerada do
cargo de ajudante ;Ia inspetoria dessa serviço no Estaalo de Matto
Gro-sSo; por igu a l acto da mesnia data e para substituil-o, foi no-
meado illterinamente o Sr: ilaymmido llostextió.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nontetção
(oficio ti. 2.197).

Identira emoli-with :ação, .por offivid n; 2.198, foi feita ao à:legado
• fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes.

— Sr. director do Serviço de Povoamento
' Afim de poder levar devidamente informada NO 'se. Ministro,

rara n respectivo despacho, junto vos reinettoduedind r; que a informeis,'
.:k petição em que O Sr. EduartlQ pa rou SOlie lla rf:'titegraVto ng Cargo

Sr. Manoel Antonio dos Santos Dias Filho, auxiliar do Serviço da
Inspecção e Defesa Agricolas, Campos, Estado do ílio do Janeiro: •

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos
para servir como fiscal da cultura systematica do coqueiro e fabrica-
ção do copiam em Pernambuco, a cargo dos Srs. Otstaviano Machado
e André Christophe, conforme o ajuste de 28 de fevereiro do corrente
alui° c publicado no Diario 011icial de IS da maio ultimo, na parto
relativa ao expediente da :r sucção da Directoria, Geral do Conta-
bilidade deste ministerio (aviso n. 312).

— Sr. ministro:
Tendo recebido um oficio da directoria do Syndicato Agro-Pe-

coario Piloneuse, de 8 do corrente 'noz, solicitando a intervene_ão
deste minis: teria para a vonstrueção de uma e4trada de rodagem de
I) ilõ 35 á estacão da 1.;ôa Vista, da Estrada de Ferro de Penetração ao
Pietthy, tenlá a honra da remetter a V. Ex. por cópia o Z1 110(1
oficio.

• Queira V. Ex. acochar os MUS IWOLOStOi de alta estima e con-
sideração (aviso n. 313).

— Sr. José Enéas Ferraz:
Declaro . vos, para os fins convenientes, que, dá accórdo com o

art. 40, verba 1, titulo VI ° Material», sub-eonsignação «Para o,
Serviço de Registro e Archivo Geral de Marcas para Anianaes», da leii
n. 2.738, de I de janeiro de 1913, resolvi admittir-vos como dactylo-
grapho do mesmo serviço, percebendo a gratificação mensal de 20'4%.
a partir da 1 de julho do corrente autuo.

outrositn, até ulterior (13U:tração, ireis servir no laboratorlot CIO
chimica vegetal do Museu Nacional (aviso n. 314).

— Sr. director do Serviço de'rovoamento:
Communicti-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 27 do

comute, foram concedidos 90 dias de licença; para tratatueoto ti;
saude, a partic do 3 de maio de 1913, ao einenbeiro Sauim' , do
Amaral Gama, auxiliar technico do nucleo colonial «Monçãoo, • ,10 Es.,
tacto de.S. Paulo.

Junto VOS remetto o titulo correspondente, á rafoaldr i, liceina
(oficio no 2.209).	 ..

r ta—Id	 mmentica counicação, par offici 	 t)'44'o ti. 2.210,	 ao dele-.
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado 	 .

providen-

(leS.I.Pau	

.

,a

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa*. é ..rjeolas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

	

asarias
cias no sentido do serem ramettidas, de aee61‘4° com as instrucções
em vigor, ao Sr. Claudio Jose do Miranda ) a% my telas de plantas con-rumou° P.Ar c ópia (oficio n. 2.211).stantes da relação que junto vos

Serviço do Povoaáncr: to— Sr. director do Serv
litr,, /pie, por portaria. de 25 doCominturico-vos, para os devidos

correute e por converdencia do serv:„...fi, foi o Sr. bacharel Henrique,
do ajudante • da inspectoria desseRupp . Junior exonerado do cargo

por igual acto da mesma datascr.:viço no Estado do Santa Cat,:darwa;
e para substitud-0 1 fQi 11011 ,eale. o Sr.- engenheiro Ildefonso Alves

, Pereira .•	 •.•
i	 • Junto vos roluello et titaalf., correspondente á referida nomeação
j (oficio ml. 2.212).	 ..	

-	 -	 '-, •

I
-- '` — kleillica t'utrnnicaçrm,, por ,officiO,n. 2,215, foi feita ao Moa.
gado fis, cal. d.9.T.Ksouro Nacional no uado - de Santa Caattuti, '• ,
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Sr; director do Serviço de Povoainenlo:
• Cotnniunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 25 do

-corrente e . por ter acceitado outro cargo, foi o Sr. lidefonso Alves Pe-
- -reira éxoneradosdo cargodechefe da commissão fundadora de nucleo

colonial «Monção», no Estado de S. Paulo (officio n. 2.213).
• Identica: communicaçã,o, por officio ri. 2.214, foi- feita ao dele-

gado fiscal do. Nacional no Estado de S. Paulo. -
•e-- Sr. Emilio &hena:
Em resposta ao vosso- officio n. 9, sem data, solicitando augmento

-de diodos, communieo-vos, d.e ordem do Sr. ministro, que S. Ex. lhe
deu o seguinte despacho: eEm vista do que -di spõe o regulamento dos
cursos ambulantes, nÃo póde ser deferido» (officio n. 2.216).

— Sr. 20 official Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, en-
carregado da-fiscalizar:10 e direcção da propaganda cooperativista —
Largo de S. Francisco n. 25:

Em resposta ao vosso officio n. 23, do 14 do corrente, junto vos
remetto as relações dos professores, ajudantes, directores de estabo-
lecimentos•da ensino agricola e outros de ste ministorio, do accôrdo
com a SOliCitaçãO constante do alludiclo alei° (officio n. 2.217).

— Sr. 'director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias pro-

videncias no sentido de serem remettidas ao Sr. Henrique Thielen,
residente em Ponta Grossa, as. mudas de plantas constantes da
relação que junto vos romeno por cópia (oficio ri. 2.219).

— Srs. Oetaviano Machado e André Christophe:
Communico-vos, para os devidos fins, quo, per aviso desta data,

.foi o Sr. Manoel Antonio dos Santos Dias Filho, auxiliar do Servico de
Inspecção . e Defesa A.gricolas, designado para servir como fiscal da

.cultura systematica e fabricação do copram em Pernambuco a vosso
cargo, de accôrdo com o ajuste celebrado a 28 de fevereiro do cor-
rente anuo, em substituição ao Sr. Fabio da Silveira Banes (oficio
n. 2.221).

—Identica communicação,por officio n. 2.222, foi feita ao director
da Estação Experimental para Cama de Assacar, em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro.

--e Sr. director do Museu Nacional:
Junto vos remedo, para os devidos fins, um atteeta,do medico

relativo ao Sr. Manoel Francisco de 'Azevedo Bastos, ajudante
technico do laboradorio de biologia vegetal da Estação Experimental
para Canna de Assncar em Campos, e adindo a esse museu (Labora-

- torio de Phytopathologia) pelo aviso o. 115, de 18 de fevereiro ul-
timo, attestado esse que foi enviado a esta directoria geral pelo dire-
ctor da referida estação experimental que o recebeu do alludido fun-
ccionario (oficio n. 2.223).

— Sr. diresSor do Aprendizado Agiota de Tubarão, no Estado
de Santa Catharina: 	 —

Em resposta ao vosso oficio ri. 7, de 25 do corrente mu, soli-
citando autorização para requisitar passagens o transporte de mate-
rial, junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, cinco officios que
vos habilitam a fazer as referidas requisições (officio n. 2.224).

— Sr. director da Estrada de Ferro S. Paulo—Rio Grande:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. José Joaquim
Lopes, director do Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estado de
Santa Catharina, para requisitar passagens e transporte do material
e bagagem em todas as estações dessa estrada, correndo as desluzas
por conta deste ministerio (oficio n. 2.225).

— Identicos oficies sob ns. 2.226, 2.227, 2.228 e 2.229 foram
feitos rèspectivamente aos Srs. directores da Estrada de Ferro
Thereza Christina, Companhia de Navegação Karl Hopelto & Comp.,
Companhia de Navegação Costeira e Lloyd 13razileiro.

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 15 de

maio ultimo e por ter acceitado outro cargo, foi o Sr. Carlos Duarte
.• exonerado do cargo de . ajudante de professor ambulante (oficio nu-
. mero 2: • 231), •

— Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro apresento-vos o Sr. José Enéas Ferraz,

dactylograp0 do Serviço de Registro genealogico de Anirnaes e que,
por aviso desta data, S. Ex. designou para servir no Laboratorio do
chimica vegetal desse museu (oficio n. 2.220).

Requerimentos despach.acld:
•

Dia 27 de junho de 1913
Octaviano Machado e-André Christophe, signatarios do ajuste com

, o ministerio relativo á concessão ,de premios para plantação ,Syste-
' matica de coqueiros, pedindo que as arvores novas por elles adquiri-
das o tratadas gosem do mesmo ou:titio dado ás plantações feitas em
viveiros.—Indeferido.

Dr. Arthur Thompson, solicitando a devolução dos documentos
que jantou á sua petição para inscripção nó concurso da cadeira de
desenho geometrico e topo eraphico da Escola Superior de Agricultura

le.gedicOsayiterafia,,--Ob gqtterente devo dirigir ao iiirector da

. •	 SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de- junho (101913

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessartas pro-

videncias no sentido de ser concedido, por • corna deste ministerio,
transporte para dons carneiras de raça. Romney Marsh da estação
Central á de Suruby, destinados ao Sr. Dr. Oliveira Botelho (oficio
n. 573).

Dia 21	 -
Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Respondendo ao vosso oficio n.- 220, de 16 do corrente mce,'

cabo-me communicarevos, de ordem do Sr. ministro, que ficam au-
torizado a entregar ao Sr. Bernardo Dias Ferreira, director do Campo
de Demonstração de ltaocara, um varrão e unia porca da raça Berk-
Shire, um MU() C duas leitoas.da raça Tamivorth, conformo solici-
tastes no mencionado oficio (oficio ia. 514).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias- pro-

videncias no sentido de ser concedido, por conta deste minieterio,
transporte para cinco bovinos da raça Jersey da estacão Central á da
Bafio Horizonte, destinados ao governo do Estado de Minas Geraes
(oficio u. 575).

—Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as necessa.riae pro-
videncias no sentido -de ser concedido, por conta deste ministerio,
transporte para dez bovinos da raça Jersey da estação Central á da
Campo Dello, ; destinados ao Sr. José Mendes Bernardee (oficio nu-
mero 576).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Solicito-vos

'
 de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida isenção da direitos aduaneiros para
duas cabras, troa cites, seis ganços, quatro patos, dez golfinhos, qua-
tro pombos e 18 passaros, todos animes de raça reprodurtores,
chegados de Montevidé.o pelo vapor Italie e consignados ao Sr. Fran-
cesque.

ESSCS animaes foram importados pela Sra. D. Popa Catardi
officio n. 577).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Em ressPosta ao vosso aviso n. 180, do II do corrente me', tio

qual solicitacs a designarão das séries dos districtos de veterinaria,
tenho a honra de remett'er-vos a relação dos funccionarios daquele)
serviço, com a designação das , respectivas sécios, afim de que possam
obter a franquia telegraphica já solicitada por este ministerio (oficio
n. 53).

Dia 23

Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Tendo o 130 regimento de cavallaria, polo seu commandanto, te-

nente-coronel Alfredo Ribeiro da Costa, remettido a esta directoria
geral um pacote de forragem afins de ser a mesma examinada, junto
vos remete) o alludido pacote, no sentido de sor a forragem em ques-
tão examinada com a maior urgencia, visto attribuir-se a dia a
morte repentina de varies cavallos daquello regimento, e poder esta
directoria informar com segurança ao mesmo commaodante o resul-
tado do exame (oficio n. 578).

Dia 25

	

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:	 •
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, uma
passagem de ida o volta do I n classe da estação Central á de Gnara.-
tinguetá, destinada ao Sr. Barroso Nunes, auxiliar do Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro (oficio n. 580).

— Sr. secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação e•Obras Publicas do Estado de Minas Geraes:
Em resposta ao vosso oficio ri. 428, de 3 do corrente mez, tenho

a honra de communicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que não é
possivel satisfazer o vosso pedido de troca de um reproductor bovino
da raça Caracti, por outro de raça européa, em vista da informação
do director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, que diz possuir
aquelle estabelecimento sórnente os reproductores bovinos indispensa-
veia ás estações de Monta (oficio n. 581).

• Dia 27

Sr. director da Estrada de Ferro Contrai do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr.- ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por. conta deste iniiiisterio, trans-
porte para dua g vaccas de raça, da estação de Cascadura áde Vi4

ueiregal deStinatIR ao r. Francisco P. Barreto (oficiou. 586) 3 t
I f,
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TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento,

• Ordens de pa.gamonto, sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 1 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas—Avisos :
N. 2.281, de 14 do junho, pagamento de 3:1083265 a J. Maciel

& Comp., de fornecimentos á Directoria Geral dos Correios, em março
ultimo;

N. 1.899, do 17 de maio, idem de 290:4593337 á. Companhia de
Estradas do Ferro Federaes Brazileiras, Mele Sul-Mineira, contra-
ctante dos trabalhos do eonstrucção da secção da Estrada de Ferro
entre S. Vicente Ferrei' e Bom Jardim, das medições provisorias dos
trabalhos executados de 1 de janeiro a I de março ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Cominarei° — Avisas
N. 2.793, de 20 do junho, pagamento de 610$, ao Dr. Julio

Pompeu de Castro Albuquerque, de gratificação; .
N. 2.692, da mesma data, idem de 8913, da folha de diarias

a ele fizeram jús diversos funccionarios da Directoria de Serviço de
Povoamento, em maio ultimo;

N. 2.663, da mesma data, idem de 5:111$087, das folhas de
diarias que competem ao pessoal da Directoria de Meteorologia o
Astronomia, relativas aos mezes de abril e maio ultimo;

N. 2.613, do 18 de junho, idem do 11:0013705, das folhas dos
diaristas e encarregados das installações electricas do Posto Zoote-
chnico Federal, em Pinheiro, na moz de maio ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Avisos:
N. 2.010, de 6 de maio, pagamento do 35$ ao porteiro do Tri-

buna•do Jury, João do Souza Nunes, de despozas do prompto paga-
menta por elle effectuado em abril ultimo;

N. 2.911, do 21 do junho, Idem d3 6:1233160, a diversos, de for-
necimento á socção de engenharia sanitaria da Directoria Geral de
Sande Publica, em maio ultimo;

N. 2.518, do 13 do junho, idem de 200$, do aluguel do predio
occupado pelo juizo da 7a Preteria Criminal, em maio ultimo.;

N. 2.077, de 10 de maio, idem de 100$, idem, idem, polo Julzo da
G° Preteria Civel, em abril ultimo;

N. 2.497, da mesma data, idem de 1003, idem, idem, pela secção
do Registro Civel da 6' Prataria. Civil, em maio ultimo;

N. 2.347, de 30 de maio, idem do 8003, idem, idem, pela dele-
gacia do 22° districto policial, em março e abril ultimeis;

N. 2.473, do O de junho, idem de 400$, idem, idem, cai janeiro
ultimo;

N. 2.070, do 10 da maio, idem de 2005, do aluguel das salas
°ocupadas pelo Juizo da 7k Preteria Criminal, em abril ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Officios n. 760, do Tribunal de Contas, do 28 de junho, paga-

mento do 150$ ao bacharel Cicero Ferreira, de gratificação.
Requerimento do Eduardo Maspurgo, pagamento do 319$, do

restituição.

DIARIO DOS  TRIBUNAES
Côrte de :APpellação.

Sessão da Segunda Camv.ra em 1 de julho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Affonso de Miranda—Secretario,

Dr. Evaristo Gonzaga

. Compareceram os Srs. desembargadores Diog3 do Andrada o
Elviro Fonseca.

Não houve julgamentos, por ter reassumido a presielencia,
Camara o Sr. desembargador Affonso Lopes de Miranda, ficando Os

proccessos em mesa para serem revistos pelos Srs. desenabarkadores
Diogo de Andrade, e Geminiano da Franca.

LU MESA
•

• Agr;avos do petição os. 823, 827, 829 o 830.
•

Pereira, e instituido .talos os 53115 afilhados togataries da importancia
de 100$ a cada.tim, -os (limes se acham em togar incerto e nao sLabido,
pelo presente eito e rliad) a • • todas • os afilhados da referida Mada
'para', no prazo de 30 dias,- virem -a se habilitar dentro do dito prazo,'

, fazendo sciento que o inventario 53 processa no V officio desta vara á
I rua dos Invalides n. 141. E para que cheque ao coubeelment9 dá
I todos, mandei passar o prasente que será affixado-na porta do FoPuna

á, rua dos Inva.lidos n. 152 e mais dons que serão publicados pela im-
prensa na fórma da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, cartorio do 2° oficio, aos 30 de junho do 1913. Eu, Renato Go-
mes de Campos, escrivão interino, o subscrevi. — Luiz A. de Sampaio
Vianna.

n•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Kusentes
De citação de credores incertos na execução movida por Josd Francisco

de Almeida contra Antonio floines da Costa e Silva c outros

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da Segunda Vara
do Orphãos o Auzentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Paz saber aos que o presente edital de citação virem que,
por esto Juizo e cartorio do 1° officio, correm seus devidos
termos uns autos de acção orclinaria em que é autor José
Francisco de Almeida e • réos Antonio Gomos da Costa e Silva
e outros e, era cumprimento ao venerando accórdarn da, egregia
2° Camara da arte de Appellação, que tornou subsistente a penhora
feita em dinheiro depositado nas cofres da Recebedoria o tornada
effectiva no rosto dos autos dc execução existente no cartorio do
Juizo da 1' Vara Civel, entre partes os referidos José Francisco do
Almeida e Antonio Gomas da Costa •c Silva, e par isso estar em
termos do se passar pracatoria do levantamento da quantia em depo-
sito, mas em conformida.c13 com a pratica e estylo tema de ser
citados em taes casos os credores incertos e que possam ter
direitos ao levantamento, por isso os hei por citados para no
prazo de dez dias que correrão depois que esto ffir affixado pelo
porteiro dos auditorias e accusada a respectiva citação,- opporem
quaesquer artigos de preferencia que porventura tenham á, quantia
em deposito o isto sob pena de serem lançados e se passar precataria
do levantamento a favor do °sequente, afim do sor por elle levan-
tada. Dado e passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos 20 do junho
do 1013. Eu, Silvestre Torres, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Tertulia.no da Gama Coelho, escrivão, subscrevi.— João Baptista de
Campos Tourinho.

_	 -	 - - —	 — -
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel •

De citação • com o prazo de .90 dias á ausente em lagar incerto e não
sabido D. Maria Rosa/ina da Silva, na fdrma abaixo

O Dr. Alfrelo de Almeida Russell, juiz de direito da 1' Vara
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber a D. Maria Rosalina da Silva, que se acha ausente em
lagar incerto e não sabido, que, por parte de seu marido, Antonio
Pereira da Silva, lhe foi dirigida a petição do teor seguinte: Exmo.Sr.
Dr. juiz do direito da, i a -Vara Civel—Diz Antonio Pereira da Silva
que, sendo conclornino de um tema° situado no lagar denominado
Caroba, na fregaezia. de Campo Grande; deste districto, qu3 adquiriu,
ainda quando solteiro, e, d3sojanda, vendel-o, porém tendo sua mu-
ihor abandonado o lar ha oito anatas approximadamente, e por mais
que o supplicante a procure por meia de annuncios, não sabendo onda
a mesma se acha, requer o V.Ex. se digne conceder-lhe a ueceesaria
licença para o mesmo fim. Nestes termos rede deferimento. Rio de
Janeiro, dezoito de junho de mil novecentos e trezo.—Antonio Pereira
da Silva. (Estava devidamente sediados). Distribuição. D. ao senhor
escrivão da Primeira Vara Çivel, em dezoito do jnlho de 1913:
—O distribuidor, Gastão R. Teixeira. Despacho: D. A. á conclusão.
Rio de Janeiro, dezoito de junho de mil novecentes e treze.—Alfredo
Russell. Em virtude do que se passou o presente edital com o prazo
de trinta diaá, pelo teisr do qual fica dita D. Maria Rosalina da.
Silva citada para todos os efeitos de direito, sob pena de, á revelia,
se proceder na Vima da lei. E, para constar, se passaram estTe
outros de igual teôr que serão publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do - Rio de Janeiro, ao primeiro dia da
julho de mil novecentos e treze. E. eu, Bartlett James, escrivão, o
subscrovi.—Alfredo de Almeida Russell.

• Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Failencia de C. Amo Gierth.

AVISO AOS CREDORE3
De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nega..

ciente C. Amo Gierth, estabelecido cl rua General Camara n. 26
com negocio de construcções gentes, na ftirma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5 4.	 •'Vara Civel desta Capital Federal, etc.: 	 •	

.	
• ,-s•

• Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimente -de-
J.. Ferrer & Comp., devidaducete instruido', e depois d2. OrchMh/iidR.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes

De citação com O prazo de 30 dias para os afilhados de D. Amelia
•Ferreira Pereira se habilitarem ao legado deixado pela mesma

• • O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna, juiz em exercido na
Vara do Orphitos o Ausentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faço sabôr aos que o presente edital com o prazo de 30 dias vi-
roia eu deito noticias tiverem, quo tendo fenecido 1). Amelia Ferreira:

-;
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as formalidades legaes, foi declarada aberta a faltei-iria do negociante
C: Amo Gierth, estabelecido á rua General Coimara n. 26, por sen-
tença deste juizo de 26 de junho de 1913, á 1 hora da tarde,fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 1 do fevereiro de 1013.Foram no-
meados syndicos os credores J. Ferrar & Comp., residentes á rua da
Quitanda ns. 46 a 50 e 51, ficando os credores da dita firma fallida
notificados pito presente para, dentro do prazo de IS dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulas; e, outrosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente fidlencia que será realloada
no dia 25 de julho de 1913 á 1 hora da tarde na sala das audiencias,
no Forum desta cidade á rua dos Invalidas to i 52. tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos di lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidad ) do Rio de Janeiro,
aos 28 de junho do 1913. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.—Lni: Augusto de Carvalho e Mello.	 (•

.11111~10

Juizo de Direito da Sexta Vara eiva
Fallencia de Joaquim Teixeira da Silva ( rallecido )

AVISO AOS CREDORES

SeieiltifiC0 aos credores da fallencia de Joaquim Teixeira da Silva
(fallecido', que as relações de credores e documentos apresentados
pelo syndico se acham no cartorio deste juizo durante cinco dias, a
disposição dos interessados que quizerein examinar. Durante esse
prazo os creditos incluidos naquellas relações poderão Ser impugnados
quanto a sua legitimidade, importancia ou classificação. A impus-
gnaeão será dirigida ao juiz por 111:3i0 de requerimento instruido com
documentas, justificações, ou outras provas. ílio, 28 de junho de 1913.
— O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de G. Roque & C3mp.

AVISO AOS amoras
eserivão coronel Dano communica aos credores da fallencia de

G. Rol ue & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 3 de julho
h. 1 ilóra, da tarde.

Rio d3 Janeiro, 30 de junho de 1013.— O e-c;dv	 Oario Cunha.
••••

Juizo de Direito da Quinta Vara eive'
Paliando. de Rod.rigues de Almeida

AVISO AOS CRED)RE;

De pol,lieação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes llodrigues de Almeida Comp., estabelecidos á rua da
Passavin n. 60, com negocio de seecos e molhados, na forma
abaixo

Dr. Luiz Augusto de Carvalho e M Alo, juiz de direito da
S a Vara Girei desta Capital Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
Caulina Mourão & Comp., devidamente histruido, e dapois de preen-
chidas as Çornalidades legaes foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Hodrigues de Almeida & Gim)). , estabelecidos á rua da
Passagem n. 60, por sentlça deste juizo de 30 de junho de 1913, á

d1 hora a tarde, fixando o seu termo para os etlfeitos legaes de 20 de
maio de 1913. Foram nomeados syndicos os credores Camillo Miura°
& Comp., residentes á rua Senhor dos Passos is. 17 e 19, ficando os
credores da dita firma fallida notificados rio presente, para, dentro
do prazo de 20 das, apresentarem ao s syndieos a declaração de seus
creditos, avo:npanfiada du:g 1• ,spectivos tantos; O. outroSiM, ficam Os
referidos credores convocados para a prinwira as ,.embléd da presente
fallencia, que será realizada tio dia 30 de julho d ) 1913, á 1 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Forno desta cidade, á rua dos
MN-alidos n. 152, tudo nos termos dos aias. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de d. ,zembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 le julho de 1913. Eu,
Daria Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.—Lui: Augusto de Car-
valho e Mello.

(•

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação das ausentes J. Corrêa cf! Comp. e J. P. AI. Ferandy, com
" • o prazo dl 60 dias, a requerimento do Banco do Brazil, na

Arena abaixo
O Dr. Pedro Dalluque de Macedo, 1 0 supplente ein exercicio

Pretoria Civel do District° Federal,etc.:
• Faço saber á todos quantos o presente edital de citação dos

Au5eutes J. Corra &Conip. e J. P. M. Ferandy, cora o prazo de 00_

dias virem, que por parte do flanco do Brazil me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Petição— Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 a pretoria
civil. O flanco do Brazil, portador da inclusa letra de terra de
34005, de acceite de J. Corrèa &Comp. e saque e endosso de J. P. M.
Ferandy, commerciantes,domiciliados nesta capital, vencida c protes-
tada por falta de pagamento, requer a V. Ex. que se digne mandar
citar os referidos responsaveis para que venham á primeira audiencia
deste juizo fanar aos termos da presente acção e ver-se-lhes assignar
o decendio, dentro do qual deverão pagar a dita importancia, juros
da móra e custas, ou allegar e provar defesa relevante, sob
pena de serem os mesmos condenmados a tal pagamento soli-
dariamente, ficando citados por todos os termos da causa. Pede defe-
rimento a esta. Rio de Janeiro, 19 da abril de 1913. — Joaquim
Caindo de Figueiredo. Estava legalmente selada. Distribuição: D. ao
werivão da 2a Pretoria Sr. Maur& Filho. Rio, 22 de abril
de 1913. — O 3" distribuidor, 8. Alves. Despacho. Citem-se. Rio,
24 de abril de 1913. — Daldaque. Certidão. Certifico e dou ff: que
sal cumprimento a presente petição e ,:eu reépeitavel despacho, inc
dirigi a rua liruguayana n. 85 e rua de S. Pedro n. 79, afim de in-
timar J. Corra ak- Comp. e J. M. P. Ferandy, mas não inc foi possi-
vol intimai-os, em razão de não serem mais estabelecidos nos togares
acima declarados, não obstante empregar as diligencias neee,ssaria%
para saber Os seus paradeiros. Rio, 26 de abril do 1913. — O °Moia'
do juizo, Francisco Oscar do Nascimento. Replica : Exmo. Sr. Dr.
juiz. Em vista da certidão supra do ornejai do juizo, o supplicante
requer a V. Ex. justificar a ausencia dos supplicalos em togar in-
certo e não sabido, em dia e hora que forem designados pelo es-
crivão, afim, de julgada por sentença, sejam expedidos editaes tio
citação com o Kazo que V. Ex. designar. Pede deferimento. Despa-
cho: Sim, designando o escrivão dia e hora. Rio, 9 de junho de
1913.— Delduque. Sendo justificado com testemunhas o allegado na
replica supra e subindo os autos á minha canclusão, soltados e pra-
parados, julguei por sentença o justificado e em consequencia mandei
passar o presente edital com o prazo de 60 dias, em virtude do qual
cito e chamo aos ausentes J. Corréa & Comp. e J. P. M. Ferandy
para que, findo o referido prazo do 60 dias, compareçam á primeira
audiencia deste juizo para o fim canstante da petição supra, sob
pena de condonmação á revelia, ficando citados para todos os termos
da acção e sua execução. E para que chegue ao cmhecitieuto dos
referidos J. Corra. & Comp. e J. 1. M. F-randy, mandei passar o
presente e mais dons de igual teor, que serão publicados pela mi-
prensa e ailixados no logar do costume paio respectivo porteiro dos
auditorios que lavrará unia certidão afim de ser junta aos autos para
constar. Dado e passado nesta ciciado do Rio de Janeiro aos 11 do
junho de 1913. E eu, Alfredo Moarell Filho, escrivão, o subscrevi,
Pedro D2ldaque de Macedo.

Tuizo da Sexta Pre,
(ENGLINIIJ Novo)

Edilaes de proclamas
Acham-se affixados:
Antonio Jose dos Santos Andrade e Leopoldina Augusta do Sacra-

mento.
Heitor Barr.iso de Siqueira e Elisa Dias A rouca. 	 •
ltio do Janeiro, 30 de junho de 1013.--O escrivão interino, Alvaro

de Medeiros.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação co:n o prazo de 10 dias ao réo ti slri Valo, incurso no

artigo 303 do Codigo Penal
O Doutor Flamini° Barbosa' de Rezende, juiz da Quarta Pretoria

Criminal do Distrieto Federal, etc.:
Faz sabor ao réu Lastri ltolo que pelo presente edital fica citado

para comparecer neste juizo, á rua do Cattete ii. I, na primeira
andiencia, ã nina hora da tarde, d ;pois de findo o tWaZO dC 10 dias,
contados da publiew:ão deste, para se ver processar peila justiça pu-
blica, no artigo 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia;
ficando, outrosim, citado para totlos os termos do processo até final
sentença c sua execuçao. E para, que chegue ao conhecimento do ci-
tado e demais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais dons de igual teôr que serão
atlixados no lugar do costuma. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913.—
Eu, José Baldnino de Allniquervi ne, escrivão, o subscrevi.— Flaminio
Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao ido Affonso da Silva Diniz, in-

curso no art. 306 do Codigo Penal
O Dr. Flamini° Barbosa. de Rezende, juiz da 4" Pretoria

nal do Districto Federal, etc.:
Faz saber ao réo Anás° da Silva Diniz, que pelo presente edital

fica citado para comparecer neste juizo á rua do Catte_te_n 
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primeira andiencia, á I hora da tardo, depois de findo o prazo de
i dez dias contados da •publicaçao deste, para se ver processar pela
'justiça publica, no art. 306 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de
revelia; ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo
até final sentença e sua execução. E para que chegue ao conheci-
mento do citado o demais a quem possa interessar, manda passar o
presente, que será publicado pela imprensa, e mais dous do igual
teór que serão affixados no loga.r do costume. Rio de Janeiro, 27 de
junho do 1913. Eu, José Ralduino de Albuquerque, escrivão, o sub-
screvi.— Flanzinio Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Francisco Pinto, incurso no

art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa. do Rezende, juiz da 4 Preteria Criminal
o Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Pinto que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, fi rua do Cassete n. 51, na pri-
meira audiencia, a 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de 10
dias contados da publicação deste, para se ver processar pela justiça
publica no art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia,
ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo até final
sentença o sua execução. E para que chegue ao conhecimento do ci-
tado o demais a quem 'possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa, e mais dous de igual teor que
serão affixados no logar do costume. Rio de Janeiro, 27 de junho de
1913. Eu, José Balditlito de Albuquarque, escrivão, o subscrevi..—Fia-

" minio Barbosa de Rezende.

Juizo da -Quinta Pretoria Criminal
Edital de citação aos réos Mathias Teixeira de Souza Guimarães e Nor-

berto da Silva Leal com prazo de 10 dias.
O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Preteria

Criminal do District° Federal etc.:
Faz sabor aos réos Mathias Teixeira de.Sotiza Guimarães e Nor-

berto da Silva Leal, que polo presente edital ficam citados para com-
parecerem neste juizo, a rua de S. Christovão n. 391 ., ás 12 horas do
dia, na primeira audiencia depois de lindo o praso de 10 dias da pu-
blicação deste, afim do se verem processar pela justiça publica como
incursos nas penas do artigo 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pana
de revelia; outrosim, ficando citados para os demais termos do pro-
cesso ath final sentença e sua execução. E para que chegue a.0 co-
nhecimento dos citados ou ao de quem possa interessar, mandou pas-
sar o presente de que se extrahiu traslado, o outro de igual te& que
será anisado no logar publico do costuma. Rio, 25 de junho de
1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.— Carlos
4 '7onso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de 04 ' , ' r ios, ao réo Francisco Martins
Pereira

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Eigueiredo, juiz da Pia Preteria Cri-
minal do District° Federal, etc.:

. Faz saber ao réo Francisco Martins Pereira que, tendo sido por
sentença deste juizo, condemnado, á revelia, ao pagamento da multa
de 1255 e custas no processo que lho foi instaurado por infracção do
art. 98 § 1 0 do regulamento sanitario, fica pelo presente edital citado
para comparecer nesta preteria á rua de S. Christovão n. 391, afim
de satisfazer, dentro do prazo de oito dias da publicação deste, o re-
ferido pagamento, sob as penas da lei. E para que chegue ao seu co-
nhechneirto ou ao de quem possa interessar, mandou passar cepre-
sente que será affixado no logar publico do costuma, e outro de igual
teór para os fins de direito. Rio, 27 de junho de 1913. Eu, Theotonio
Torres, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Pedro Brant Paes
Leme, escrivão, o subsorevi.— Carlos Arfo= dc Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Min.isterio da Viaçao e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Cópia — Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios
e o senhor Rodrigo Vianna, para o fornecimento de material a
esta repartição, durante ocorrente anuo. 	 •
Aos vinte e oito dias do mez de junho de mil novecentos e treze,

presente na Directoria Geral dos Correios o senhor director geral, co-

ronel Ernesto Lirio do Siqueira, compareceu o senbOr Rodrigo Vianna,
proponente que mais vantagens offereceu, rigorosamente observadas
as' dispesiçõeSd artigo cincoenta o quatro, alineas a a g, da lei
numero dous mil duzentos e vinte e um, do trinta do dezembro do mil
novecentos e nove, revigoradas pela actual lei orçamentaria, na cons
=renda para o fornecimento de material a esta repartição durante
o corrente anuo, aberta pelo edital do dons de outubro de mil nove-
centos e doze, publicado no Dia rio Oficial do seis do Mesmo mez e
anuo e propostas publicadas no Diario Oficial de cinco e scte de no-
vembro do mesmo annn, conformo o processo Diversos, numero
deus mil setecentos e trinta e deus de dons de outubro de mil nove-
centos e doze, do protocollo desta

 deus, 
resolvendo do commum

accórdo firmar o presente contracto para o fornecimento de material
a esta repartição, durante o corrente anuo, sob as SOgOillter3 con-
dições

Primeira — Obriza-sa o contractant-!, Rodrigo Vianua, a apre-
sentar dentro de quarenta e oito ho-as, contada= d racebirnaato dos
padidos, os objectos requisitados pir esta directoria, salvo o forneci-
mento de blocas da caixas para assiglantes e fechaduras para as
mesmas, cujo prazo será do quatro SIL•VS, C011tid03 da data dos pe-
didos.

Segunda — A Directoria flsral dos Correios reserva-se o direito
de rejeitar os objectos que não forem fornecidas th accórda com as
amostras ou a designação da proposta, devendo em tal caso o ccin-
tractante fazer novo fornecimento dentro do prazo estipulado' acima.

Terceira — Quando não forem satisfeitos os pedidos na prazo in-
dicado poderá a directoria mandar comprar no mercado os objectes,
ainda mesmo de qualidade superior; correndo qualquer differança
para mais no preço par conta do contractante, que ficará ~bem
sujeito ás multas de que trata a clausula quinta.

Qaarta — Quando não se encontra no mercado autoria] superior
sujeitar-se-ha o rentractant", ao abatimento que a directoria arbitrar
sobre o preço do forn ,eido em desaccórdo com o contracto, até que
possa cumpri!-. ) ou até qua se encontre no mercado material superior;
além de que fica sujeito ás multas de qua trata a clausula se-
guinte.

Quinta—Fica o cnntraetante sujiito a multas de quinhentos mil
réis (500.3) a uru Canto da réis (1:09)3), a juizo da directoria, quando
infringir qualquer das clausulas. 41) presente contracto. As inn yirtata-
cias oriundas das penalidades tratadas nas clausulas terceira, quarta
e quinta, quando não forem ituoil liatamonto pieas polo contractan-
te, serão descontadas do deposito feito no Thesouro Nacional, e con-
stante da clausula oitava; solda, neste caso, °brindo o c intractante
a completar aquelle deposito sob pana de rescisão do contrecta.

Sexta—Fica accórdado entre as partes- :e neractantes que os
bloks para caixas de assignantes serão encarninhaiio; diractamante
Directoria Geral dos Correios, por cuja couta correrão os direitos
aduaneiros.

Setima—Doverá o contractanto apresentar inensalirmte a esta.
directoria a conta dos fornecimantos, organizada á vista dos pedidos,
sobre os quaes será passado recibo, á entrega do .; objectos,,sendo'
contas processadas e enviadas ao Ministerio da Vines) e Obras Publi-
cas para serem pagas no Thesonro Nacional por conta da verba se-
gunda—Correios, artigo quarenta e nove da lei numero dons mil se-
tecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos e
treze, salvo as contas da sub-consignaçãottA bi e

e
nal e conservação tio

casas, etc.», que serão pagas na the=ourariad sta repartição; cor-
rendo a acquisiçao dos differontes artigos pelas sob-cmsignações con-
stantes da ralação de objectos que a esto acompanha.

Oitava—Nos casos previstos nas clatisulas terceira, quarta e
quinta, as contas só serão processadas depois que o contractante
apresentar na Sub-Directoria de Contabilidade quitação da dittsrença
de preço ou da multa que porventura lhe seja imposta.

Nona — Para garantia da execução do presente contracto o con-
tractante depositou no Thesouro Nacional a caução de um conto do
réis (1:000S), em dinheiro, conforme consta do recibo numero ecoe° e
sinto e cinco, do vinte de fevereiro do corrente anno, passado por
aquella repartição o apresentado nesta directoria. Essa caução ficará
depositada até a terminação do presente contracto, só podendo ser
levantada depois de verificado não se achar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.

Decima — No caso de raincidencia do contractante em infringir
o presente contracto poderá a directoria rescindil-o; e, neste-caso, fi-
cará o coutractante sujeito á perda da caução feita no Thesouro Na-
cional para garantia da execução do presente contracto.

Undecima — O presente contracto só começará a ter execução
depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado p.do Tribunal de Contas; e, sendo approva:do, vigorará até
trinta e um de dezembro do corrente armo, na forma do artigo se-
tenta, paragrapho terceiro, do decreto numero dous mil quatrocentos
e nove, de vinte o tres de dezembro do mil oitocentos o noventa e seis.'

Duodecima — O sello proporcional devido pela importancia total
desta contracto ' será cobrado de accórdo cofia o immerfaczesete
artigo quarto e na fôrma da ultima parte do numero oito, paragrae
pito primeiro, do artigo dezenove da lei numero tres mil quinhentos.
e sessenta o quatro, do vinte e dons do . janeiro de mil e nova-
Centos.
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Achando-se, assim, as partes eontrartantos de pleno accôrdo,
tu, Bento José Ramos, amanuense desta directoria, lavrei o presente
cehtracto, que, depois do lido e achado conformo, vae assignado
pelas partes eontraetantes e pelas testemunhas abaixo. Em tempo
declara-se que o senhor Rodrigo Viuma é nes te acto representado
pelo seu bastante procurador o siblior José 31 triplos Salvador Lessa,
tutorem procuração junta ao respeciiço prorãss•.

Rio de Janeiro, vinte e oito de junho de ind nen-ermos e treze.
.—Ernesto Lírio de Siqueira. Por procuração, José .1hz..yres Salvador
Lessa. Testemunhas: fasta! Fortes. — Até mac • to s nala

Estavam collarlas e devidamente inutilitatis estantpillias feJeraes
no valor de dezoito mil e sei scentos réis.

Relação dos a lijados e que se refere o co,,!,' feto aclima, de Rodrigo
Fomo,.

Artigo; de exp.:lie:de e o‘eripturio, 	 n<er.-a para roupa
(uma`, tres mil e (luzamos réis.	 meisueet,:so e repararão
klb moveis, etc.: atanado do couro ltio Graode, primeira
rk411 uns metro o, oitenta tentimetros sim, e cinco mil réis;
bandeira signal °Ministre°, (unia .,. quarenta e , ,i; • mil r,14; bandeira
nacional de dons parmos (imudh sete Mil o mal o •entos réis; ),andei-
ra nacional de tres palmos (uma), dez mil e miai:Nice:nos réis,
bandeira nacional de quatro palmos nma'..lex c <lis mil e ,piatror mi-
tos réis; bandeira nacional de cinto Palmos ;ema , vint- e quatro in.1
ri novecentos réis; Blorks com dez raivas pira 	 fecho; de
Vale & Tosvn, typo moderno 1,1orl. (seno o 9 : 1	 mi a a e doo; mil
trezentos e cineoenta réis; idem, iii III, eara vital I, I WHII):
ponto do embarque (idoeki, cento e miarenti i • der; nil tr.tzentors . r
CMCOenta reis; rarneira branca •10 capa eseiellaila de mo nt.tro p
noventa centimetros 	 seis mil e oitocentos r; is. cantai do raps
¡sanha ,:india's, trinta e sete mil reis. capachos	 corda tem), guiado
mil e novecentos réis; no orsorinors,,	 ,r„; 5 e matei, e oito,
novellos g randes novello, tplatro mil quafrormit,t; O cite-Jen! !! ;
fechadura; para . caixas de assignames, eun rine, ' chaves :ema •,
quatro mil e trezentos réis; fivelas ele ferro e•clanhado •dlizia',
Mil e SeiSeentes réis: lona in'anea tio akedão tIt 	 ou. a e cinco is,u.
timetros de. largura (metro:, (buas mi l e 'ti na bina de titiles,
Cid' escura, marca id; de um metro, de !alvura ¡nem rei , qual na mil e
seiscentos réis; oleado preto do um metro o (piarem a ismtimetros do
largura i;metro;, quatro mil réis; pa s .adore: ' me metal a ma reli° par,
tresentos o setenta e cinco ri. k; sare,, de I g ut lira uva de um m.,tra,
por oitenta eentimetros (tina, seis mil e qui/Munes ,'és; idem,
para carteiros !uni, tres mil e cem reis; las ! d uo., quebre' '
mil e quinhentds réis; signal de panno do lã encarnada e rma os diZe'(`A
eServien Postal. em letras branca ' tiM ,(1,,z , mil r(ds; solta do sertão
engraxada dois Melte:: por oitenta relltim , treç ' ema , quatorze mil
setecentos e ?Menet/ta réis; sola especial ui. , U.•i ,;;;. mil e quatro-
centos ris; tapete de lã de dons metros e vim" eentimetros por TIM
metro e oitenta centimetros tini, eineoenta e seis mil e quinhentos

li o de Janeiro, vinte e oito de junho di ei nevrerntos e /reze.
— EI'll *Is 6) Lide de Siqueira. Por procuracao, ./• ••,'ii 11*, pl s 8,dcador,
Lesse. Testemunhas: Josué Fortes— Antonio 	 nato.

Estava colhida e devidamente intitifila . la urna estampaha federal
do valor de cinco mil réis. Confere.—Thal,” Pray iro Pinto. Servindo
de cheei de sucção, Francisco Torres de ()lie doi.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram limitem com o Exmo. Sr. Presidente da Geriu-.
bilra, no Palacio do Cattete, os Srs. ministres da Justiça e interino
da Fazenda, da Guerra o da Agricultura, Industria e Comercio e
senador Pinheiro Machado, vice-presidente ilo Senado Federal.

-- Exino, Sr. Presidente da Republica não sabia Isentem
tios seus aposentos particulares nu Palacio do Canele.

-- O Sr. Dç. Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, foi limitem ao Pelado do Cattete communicar ao
Esmo. Sr. Presidente da llepuMica que estava sendo feito com regu-
laridade o trafego de trens da linha de subisrbios.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem uns
telegramma á familia do Sr. general reformado Cypriano Alcides
apresentando-lhe pezames pelo fallecimento desse oficial

— O Sr. Dr. Antonino Freire, ex-governador, do Piatihy, foi
limitem ao Palacio do Cattete despedir-se do Esmo. Sr. Presidente
da riopublica por ter de partir para a Europa.

— Dubla-se hoje ás 2 horas da tarde, no l'alacio do Cattete,
o despacho conectivo do miuisterio.

— O F,xmo. Sr. Presidente da Republica assignou 'tentem os
de,:rotofs do Ministerin da Fazenda nomeando o director da Recebe-
doria do District° Federal, coronel Benedicto llyppolito de Oliveira
infida. , para o cargo de director geral do Gabinete do Ministerio
['atenda e o sob-director Sr. Elpidio Boa Morte para o cargo de
director da Recebedoria do District° Federal.

— Estiveram limitem no Palacio do CatteLe os Srs, senadores
flahriel Salgado e flaymundo Miranda ; deputados Fonseca Hermes,
Cunha Vasenneelles, Luciano Pereira, Joaquim Pires, Jacques Ou-
ritme, Aurelio Amorim, Antonio Nogueira, Souza e Silva , Meira de
N.:From:Mos e Lourenro de Sá ; Or. Belisario Tavora, chefe de
Polic ia; major Vieira Pamplona, director da Repartição Geral dos
Ti:lege:tido-is; general Severiano Rego, presidente de Lloyd Bra-

o; Drs. Daniel de Almeida, Nina Ribeiro o Francisco Val-
ladares.

-- Por m -divo do fenecimento (10 .Sr. senador Camps Sajle.1
ver teu o Enio. Sr. Presidente da liepubliea os S2gilitite; tele-
gra:ninas:

P00 a V. Ex. que ;termite a expressão dc.; men profundo pezar
pela enorme perdaue o Brazil setTren com o falletimento do ili ust ra
estadista Campos Salles, :-Manoel de Arriagq , Presidente da Republica.
Portuguez

Presente a Vuestra Exrellenria sentido pozaurt por falleeimentn
dei Mostre brasileno (brim . Campos Saltes. Sabido a Vuestra Excel-
i meia com mi mas alta consideradon. —José lia//te y Ordene:, Presi-
dente de ta Republica de Uritguay,,,

o Nego a V. Ex. aceptar los sentimentos de mi profunda con.
doloncla por cl fallecimento dei esclarecido estadista lar. Campos

La Republica de Chile 5a asocia ai duelo dei Brasil com itten-
stdut de loa fratertudes vinculados que la ligais a ese pais amigo.—
Itzumu Doeras Luro, Presidente de la Republica.°

me Comi profunda pena envio a V. Ex. y ai pueblo dei Brasil mi
»las sentidas condulencias por ia tnuerte dei illustre hombre de estado
doctor Campos Salles, honra y gloria de sim humoso pais, por quien
tuia yo una groo admiracion yaI que me unia una imble y sincera
amis tad. Saindo a V. Ex. com» mi consideracion mas distinguida. —
Julio A. Roca.»

Justiça e NOÇOCIOS Interiores

Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabo te, os Srs. se-

nadores Araujo Góes e Victorino Monteiro; deputados Aurelio A mo-
rim, Augusto Monteiro, Borges da Fonseca o Mein de Vasomcellos;
Drs. Albuquerque Mello, Alfonso Tanajura, Theopliilo Torres, João
Mello Mattos, Goulart de Andrade, Aleebiades Furtado e coronel
Cunha Martins.

eApresente conta, devidamente especificaria, por intermedio
do engenheiro das obras° foi o despacho exarado polo Sr. ministre Ufb
requerimento et que Leopoldo emitia Filho pede pagalllento da mIL nat
prestação das obras do nove quartel tle cavallaria tia Brigada Policial.

—O Sr. ministro dirigiu hontem um telegramma de felicita-
ções ao maestro Alberto Neponmeenn, 'actualmente em Buenos Aires,
pelo cdto da primeira representação da sua opera Abeis no Unas
tro Colon, daquella capital.
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O Sr. ministro requisitou ao Ministerio da Fazenda o paga-
mento da ajuda de custo de 1:000S; relativa á 2" sessão da oitava
legislatura, ao senalor feleral pelo Estado de Goyaz Luiz Gonzaga
Jayine.

—O serviço para hoje na Brigada. Policial é o seguinte

Superior de dia, major João Lino.
Oficial de dia á brigada, capitão Narcizo de Carvalho
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Henrique Benassi ; de

promplidão, tenente Dr. Garço!) Lios, e interno de dia, alferes Mano-
:eido Catão Moreau,

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corra e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda do visita, tenente Quintiliatio da Cesta
bondam as patrulhas alferes Vieira da Cruz e nove inferiores.
bondam o 40 distilem o alferes Melro Lima e mim inferior.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, tenente: Cezar.Barrão,

e na cava liaria, emente José da Costa ; na Estrada de Ferro Central
do Brazil, alferes Can lido do Oliveira.

Guardas:Caixa de amortização. alferes Ildefonso Coimbra ; Caixa
da Conversão, alferes Jo,é do Boinflin ; Thesouro, alferes Verissimo
Nogueira; Casa da Moeda, alfares Saint Chin' de Freitas.

Estado-maior nos calmos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes
no 2^, capitão izidoro de Sá ; no 3°, tenente Alvaro Costa ; no 4°,
tenente Nicoláo Carn tiro ; no 5°, alferes Ferreira de Abreu ;
cavallaria. capitão Alcibiades Catalão, e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 30 com polainas pretas.

Por haver tmaninado a licença em cujo goso se achava, o
Sr. Dr. Nestor Moira reassuinin homem o exercicio do sou cargo
de juiz da 1 . eamira da Córto do Appollação, passando o Sr. Dr. Ge-
aniniano da FraliCa, line o substituia, a fazer parte da 2" cantara da
mesma (série no lozar do Sr. desembargador Virgilio de Sá Pereira,
que se :Ulla hieeimeialo, reeell3L1110, como relator, os procGssos que
se achavam com o Dr. Edmundo de Almeida Rego, que exercia as
funcções de juiz desta cainarzt e que desceu para o exereicio de sua
vara. •

Tendo tamboril reassumido hontem o exercido do seu cargo O
Sr. desembargador Alfonso Lopes de Miranda, presidente tia 2 a ca-
maca da referida Cede 11:1 Appellação, o Sr. desembargador Dicwo
José de Andrada NI.ichado. que o substituia, assumiu as suas funcjas
de juiz desta cantara, passando os processos que se achavam em
poder do Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva para o seu poder,
como relator e os mia se achavam em poder do Dr. Angra de
Oliveira como relutar, que tamb:ain desceu para sua vara, passaram
para o poder do albi lide Sc. desembargador Elviro da Fonseca, que
ora substitue o Sr. d3se,mbargailor Cicero Seabra, que está licen-
ciado.

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes Srs.:
senadores Elaymundo de Miranda e Pires Ferreira, deputados Cunha

Vasconcellos, Felix Pacheco, Meire e Vasconcellos, Bento Borges e Ba-

i1103 Caiado; general Sevoriano Rego, conselheiro João Alfredo e Dr.

Belizario Tavora.

-- Conferenciaram liontean com o Sr. ministro os Srs. conse-
lheiro João Alfredo, presidente do Banco do Brazil; general Severiano

Rego, director do Lloyd Brazileiro, e Dr.Bolizario Tavora, chefe de

Policia.

-- Em telegramma dirigido ao Sr. ministro, o inspector da Al-

" fandega de Santos diz ter sido arrecadada no mez ante-hontem findo

. a quantia de 7.488:715%853, havendo uma differença para mais de
: 3W:818$685 sobre a renda de igual periodo do anuo findo.

-- Assumiu houtem o cargo do director geral do gabinete dc1'
Sr. ministro o Sr. coronel Benedicto Hyppolito de . Oliveira Junior,
que servia em comtnissão na Recebedoria do District° Federal.

Para esse cargo foi nomeado o sub-director do Thesouro ElpfdIo

João da Boamorte, que o assumiu tambem hontem.

Continéa como sub-director do gabinete o Dr. Aleixo Cunhar TIO
já servia interinamente nesse cargo.

--O Si'. ministro designou a 2, Sub-directoria da Despeza Publica
para exercicio do Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, ex-director geral
interino do gabinete e sub-director do Thesouro Nacional.

-- Do logar de collector das rendas federaes de Santa Luzie
do Norte, Estado de Alagas, foi exonerado o Dr. José Pedro Car

neiro da Cunha, sendo nomeado em substituição o bacharel Amando
Torres Vidigal.

-- Por titulo de hontem, o Sr. ministro resolveu crear uma

collectoria de rendas foderaes em Santa Barbara, Estado de S. Paulo,
nomeando eollector respectivo 'galado Caetano Leme.

— Paio Sr. ministro foi concedida ao pensionista do Estado
Joaquim Moreira Seabra permissão para residir Kat% do paiz.

-- O Sr. ministro concedeu as seguintes licenças:
De ires inezes, ao 4° escripturario da Delegacia Fiscal em Per-

nambuco José de Barros Cavalcante e á operaria da Imprensa Na-
cional Arlinda Vieira Martins

Do quatro mezes, ao collector das rendas federaes de S. Leo-
poldo, Rio Grande do Sul, José Antonio Cidade.

-- Por titulo de limitem, foram nomeados: Castão Souto, para
o logar de agente fiscal dos impostos de consumo na R° circurnscripção
do Estado do Rio ; Manoel Vieira do Queiroz, para o de collector das

rendas federaes de Sant'Anna de Ipanema, Estado de Alagóas.

-- Foram exonerados por titules de limitem: Antonio Valentim
de Souza, do legar de agente fiscal dos impostos de consumo na
14" circumscripção do Estado do Rio, e Julio Barbosa de Carvalho, do

de collector das rendas federaes de Sant'Anna de Ipanema, Estado
de Alagas.

-- O Sr. ministro, Dr. Rivadavia Corra, dirigiu Montem ao
Dr. Carlos Augusta Naylor Junior, ex-director interino do seu gabi-
neto o seguinte officio:

« Ao deixardes o logar de director geral chefe do gabinete deste
ministerio, que exercieis interinamente, tenho muita satisfação em
louvar-vos pela dedicação e lealdade que, a par de reconhecida com-

petencia, revelastes do desempenho das funcções daquelle legar a.

-- Ao deixar limitem o cargo de director da Recebedoria do
District° Federal, o Sr. Benedicto Ilyppolito de Oliveira baixou uma
portaria agradecendo a todos os empregados o zelo, esforço, dedicação e
intolligencia com que desempenharam as suas funcções, concorrendo
para o bom exito dos trabalhos e facilitando o desempenho do cargo
de director, fazendo votos para que continuem a prestar ao novo dire-
ctor a mesma eficaz cooperação.

— O Sr. ministro resolveu designar o agente fiscal das impus-
tos de consumo na circumscripção do Estado da Bahia José her-
reira de Souza, para inspeccionar as circumscripções do referido lis-
tado.

— Em circular dirigida aos chefes das repartiçÕes do Fazenda,
o Sr. ministro determinou que fica prorogado até 31 de dezembro du
corrente animo o prazo marcado para o recolhimento das moodas 4
cobre do cunho antigo e respectivo troco.

-- Pelo Sr. ministro foi dispensado o agente fiscal dos impostos
de consumo na 1° eircumscripeão do Estado do Coará Manoel Fabricio
de Barros, da commiSgo de que foi encarregado no Estado do Paas

O Sr. ministro devolveu ao Ministerio das Relações Exte-
riores, devidamente cumprida, a carta . rogatoria expedida . peias . jus-*
tiças de Portugal ás do Estado da Balda, para avaliação de . bens em'
'ventado por obito de José da Costa Machado.

— O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Dr. chefe de Policia,

declarou que, na rubrica — profissão — das carteiras de identidade,
deve ser consignado apatias o habitual ramo de actividade do intc-
ressado, sem allusão a titulo ou diploma que apresente.
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-- O Sr, ministro negou provimenta ao recurso interposto por
70s:: Francisco Carréa & Com .» da tl acisão da Alfand ,ga desta
Ci i La l reealvendo classU:aar como çwstanapas para annuncio,,

de 3.3 par	 do art, 60-1 da' Tarifa, a mercadoria despachada
rocarrente.; e para a qual pediram classificação prévia, visto

Goocia a mercadoria em questão foi bem classificada.

— Por estar a decisão recorrida dentro da alçada da Alfan-
alega . na . ) se verificar no caso hypothese alguma caracteristica de
recurso do revista, o Sr. ministro deixou de tomar conhecimento do
recurso interposto- pela firma desta praça Rombauer & Cotnp., da
decis:in da Alfandega desta Capital negando-lhe a restitniaão da
quantia de :273500, relativa ao abatimento de 5 % para quebras
eonre as telhas de barro que importou.

--- O Sr. ministro, attendendo ao pedido de seu collega da
fluerra, concedeu isenção de direitos para 733 caixas e 6.720 faixes
contendo ladrilhos ceramic,os, importados da Europa e destinados á
Villa Militar.

-- Afim de informar a respeito, o director. do Gabinete do
Thesouro, por ordem do Sr. ministro, remettea ao da Moeda o
'pedido do director da Repartição- de Aguas e Obras Pu'licas, no
sootido de lhe serem farnoridas por aquelle estabelecimento moedas
de nickel de 50 reis desmonetizadas, para serem applieadas em discos
da •raduação de registros da penas de agua.

— Pelo eito ministro foi indeferido o requerimento em que o
4° escripturario da A lfandega do Pará, addido á'Delegacia do Espirito
Santo, Oswaldo de Oliveira Rego pede permissão para inscrever-se no
concurso de 2° entrancia aberto na séde de sua repartição, gozando
das vantagens de que trata o art. 39, paragrapho unico, do regula-
manto dos concursos, viste como a inscripção para aquelle concurso já,
se acha encerrada.

-- Por não calear direito aos requerente, o Sr. ministro ia-
deferiu o requerimento de M. Cavassa Filho & Comp., pedindo con-
ceesão do premio pecttniario estabelacido no art. 94 . , n Iii, d. lei
n. 2.5'.4, pela construcçãa, em Corumbá, do vapor Fernandes
Vieira.

•— O Sr. ministro negou provimento ao recurso interposto por
Caetat., Baena da decisão da Recebedoria do District° Federai mao-
dando cobrar com ravalidação o solto proporciona/ do contracto de

ti dos atito' de acção summaria em que é autor o recorrente e
réo o Dr. Carlos Rossi.

- De accardo com o parecer da Inspectoria de Seguros o
Sr. ministro approvou as modificações feitas nos estatutos da Socie-
dade do Peculios e Bondas «A Mundial», relativas ás serios «Remissão
Continua B» e «Liberal».

•
1-;a Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje,segundo dia util,

,as seaintes folhas: Supremo Tribunal Federal, Directoria Geral de
EstaLitica, Secretaria da Policia, Imprensa Nacional, Diario
Museu Nacional, Casa da Moeda, Assistencia de Alienados, Institutos
Surdos e Mudos e Oswaldo Cruz, Observatorio Astronomico, Corpo
Diplomatico e consular em disponibilidade, Saude Publica, Biblio-

,aa Nacional, Directoria de !adastra Animal e Defasa Agri-
cola.

--- Durante o • mez de junho findo foi a bibliotheca da Imprensa
Placiunal frequentada por 318 consultantes.

Marinha

Foram nomeados: o capitão-tenente Henrique de Santa Rita, para
exercer interinamente o cargo de director da Escola de Aprendizes
Maritih Oros do Estado do Paraná, e o 1° tenente Candido Albernaz
Alves, para exercer o eargo de aliciai , da Escola de ApaenWzes
Ziariitheiros da Bahia.

— Foram exonerados : o capitão de corveta Cyro Camara Car-
doso de Menezes, do cargo de director da Escola de Aprendizes Mari-
olheiros do Estaao do Paraná, e Emygdio Itapecurahyba, do cargo
;de 3° pliaro/eiro do pharol de S. João, no Estado do Maranhão.

- O Sr. ministro concedeu as seguintes licenças : ao 2° tenente
commissario Ascendino Nada, de quatro mezes ao escrevente de
2a classe Luiz Rodrigues de Qu•eirck, de tres meze,s ao 2° pharoleiro
do pharol Rata, no Estado de Pernambuco, Marcolino Francisco Leite,
do tres 'nozes, todos para tratamerncr de saude.

— Ficou sem atreito a portaria nomeando o capitão-tenente
Ifenrkl ue de santa Rita para exercer 0 cargo de amanuense da 1' se-
ccao da Superintendendo do Pessoal.

— Por aviso de 30 Opilo-1o, fo, mandado pôr á disposição do
Miukt Ho la Aevicultitra o capLão-tanc.ite Renato Bayardino, atire'
CO	 lia List actoria de Pesoa.

-- A' 13aperinia,ndencia do Pessoal bi communicado que pele
Sr. minLro '-)earn deferidoa es s ,.,gWiiteS requerimentos: do 1°
limite Mario Diniz Ara,uja, pedindo ri u) lhe fosse fornecido pelo De.11
pealo Naval va rios instrentatit s, eeL time rl escolto mensal em seus
vem:inventas; do r sar;..ento lo Girou da :il»rinlieiros Nacionaes Pon-
cia , to Martins do Sant'Anna, pedi eato inscrever-se para auxiliar de
fiei. e do, t na rinheiro naoielal de Ie .' contai nina n. 126 Melchizedeck
Jellavall J Br .o, pedindo concoraer a exame para auxiliar de es-
crevente.

-- A" Superintende-nela do Pessoal foi communicado que o Sr.
min i stro indefo•wiu o requerimento do marinheiro nacional cabo Mar-
ciano João Maria, pedindo trancainento da nota de ter sido incluido
na Compaollia Correccional, constantes de SP LIS assentamentos.

- O Sr. ministro não compareceu limitem ao seu gabinete,
despeitando os papeis depe.elentes de sua assignatura em sua resi-
de-unia.

-- Será inaugurado amanhã, com a pc n t do Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica Sr. almirante
ministro da Marinha e altas autoridades navaes, o Hospital Central

de Marinha.

Guerra

Fe: .a.Insforido o 2° tenente Mario Lima de Moraes Cominho, dca
2° regimento de cavallaria para o 17° da mesma arma.

-- O capitão Abrilino Pinto Bandeira, instructor de gaodes.ia
da E ,cola Militar, foi diepatisado, aonforine ondi i, da regencia da
uma tornei da aula de francoz pratico da extincta Escola de Guerra.

--- A matricula com que o '2° tenente Joaquim Vidal Pessoa
frequenta o 1° anuo olo cioso de artilharia e engenharia da Escola
:Militar pelo regulamento ue 1905, foi tra os eerida para o 2° anuo de
mia:anilaria, de acardo com a iniortna.çã 1. l pelo commandanta
da mesma escola.

- E,tá dc Ser.) no posto medico o Dr. Mello Junior.

--- O 2° tenente litigo de Alencar Mattos foi nomeado instructor
do tiro n. 52 de •Bello Horizonte.

- l'ela divisão de Ti p le vão ser inspeccionados o contra-
almirante raformaelo Dr. Nelsan de Vasconeellos e Almeida, professor.
do Golleaio M i litar desta Capital, que apresentou parte de deent,,
o o-aliciai da secretoria do Supremo Tribunal Militar Joaquim Ferreira
Barbosa..

— Para solenmizar a inauguração da linha de tiro do quarto/
do 3 regimento de infantaria, foi organizado o seguinte programina.
de concurso de tiro, o qual terá logar no dia 14 do corrente, por
occa.dao da refeleda inaugurarão

jury: g moral Tito Eecoieir , coronel moio Apbar, tenenteg
corm,Lis Pa-olino Iloza, °odre Nuniz Ribeiro e João Martins d'Avila e
1° tenente Reynaldo Francisco Lourival.

Primeira prova -- Marechal Hermes da Fonseca — Para esaua-
drm ; dos ires batalhões do regimento — Fuzil, alvo c.c te 1; cada
aci paclor fará 15 disparos, cinco em cada posição regulamentar.—
Premies ás luas esquadr-s vencedoras.

Seetnula prova — Gene-tal Vespasiann — Para os officiaea do
reemoo to Revolver; ao /moras, 20 tiros, alvo c.c. ri. 1. — Pre-mi i aos dons primeiros vencedores.

Terceira prova General Marques Porto	 Para officiaes dore;.imento	 Fuzil; alvo c.c. n. 1; 13 dispiros nas tres posições re-
gmamentares.—.- Premios ars dons primeiras vencedores.

Quarta prova — General Souza Aguiar — Para inferiores do
reahnento — Fuzil ; 13 disparos nas tres posições regulamentares;
alvo c.c. n. 1. — Preanios aos dons primeiros vencedores.

Quinta prova—Organizadores1 0 regimento: general Tito Escobar,
coronel Olympio Agobar, tenentes-coroneis (Morre Ribeiro,Paulino Rosa
e João Martins d'Avila—Para atiradores de 1° classe do regimento-.
15 disparos tias tres posieões regulamentares; alvo c. c. n. 1.—Pre4
mias aos dous primeiros vencedores.

Seda prova—General Silva Faro—Para inferiores do Exercito—
Alvo c. c. n. 1; 15 dispam nas tres posições regulamentarea.—Pre-mios aos dons primeiros vencedores.

Scaima prova—General Caetano de Faria—Para equipes de dons
officiacs do regimento—Fuzil; 15 disparos nas tres posições regula-mentores. Aln Vq. ia, l. —Premios á equipe vencedora.
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Oitava prova—General Bento Bibeiro—Para olliciaes das classes
armadas—Revolver ou Pistola--Alvo c. c. n. 1, 40 metros, 20 tiros a
bl'aço livre.—Premios aos dous pritneiros vencedores.

O 1° tenente Lourival, secretario do jury, está organizando as
inStrucções que deverão reger o concurso, as quaes serão apresen-
tadas ao coronel Abilio Augusto de Noronha e Silva, commandaute
do regimento, e aos demais membros do jury, afim de merecerem ap-
provação.	 .•

— O serviço de justiça do quartel general da 0° região de
inspecção, nesta Capital, convocou durante os 24 dias uteis do mez
findo 24 sessões de conselhos de guerra, assim distribuidos:

Dr. Garcia Dias, 3; Dr. Pedro Rodrigues, 12; Dr. Ernesto
Cruz 8 e Dr. Julio Guedes, 1; informou seis requerimentos de offi-
ciaes e praças, registrou 11 conselhos de desorção, julgou um pro-
cesso crime e finalmente expediu 15 officios pára diversas autori-
dades.

São encarregados de diversos serviços da repartição o eSCrivãO
Carlos Tavares Dias Pessoa e escreventes João Lins Natio, Orosimbo
dos Santos e Augusto Barbosa.

-- O tenente da Guarda Nacional João Ribeiro Catalão reque-
reu ao . general inspector da 9° região que lhe fosse passado
attestado de haver servido em uma das juntas de alistamento militar
desta Capital.

-- Foram reprovados os atiradores da sociedade de tiro n.
da Confederação do Tiro Brazileiro, candidatos a reservistas do Exer-

cito, por não estarem instruidos pelo regulamento de infaitaria

vigor.
. . A commissão examinadora foi composta dos seguintes officiacs:

capitão José Sotero de Menezes Junior,-2" tenentes Newton de An-

drade Cavalcanti e Orosimbo dos Santos.

-- O major João Ignacio da Silva, reformado compulsoria-
mente, enviou um requerimento ao Sr. ministro, por não se couro:-
mar com a referida reforma.

—Ao Departamento da Guerra foi re.mettida pelo quartel ge-
floral . da 9° região a declaração do herdeiros do 2° tenente Manoel
Verissimo da Costa.

—Passou a empregado no Departamento da Guerra, como au-
)(Mar de etcripta, o sargento ajudante Francisco Tavares de Miranda.

--O 1° tenente José Joaquim Gomes da Silva o 2° tenente Pa-
tricio Brite° concitaram a licença para trama-lento de saude em cujo
goso se achavam, o daxerão, por esse motivo, ser submettidos a nova
inspecção de sando.

--Em Inspecção de sande a que foi subinettido, no ciliar
general da 9° região, o 1" tenente José Fortuna foi julgado nece si,ar
de mais 90 dias para seu tratamento.

-- Serviço para amanhã:

Superior de dia, capitão João Xavier do Rego Barros.
Dia ao posto medico da Direcção de Saude, Dr. aleito
Auxiliar do ofilcial de serviço a 9' região, auxiliar de escripta

Molho.
A brigada estrategica dá os officiaos para ronda, para o serviço

de dia á 9° inspecção, as guardas para o Ministerio da Guerra,llospital
Central, patrulhas, inclusive as das estações de Madureira e D. Clara,
e serviço de extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda para o palacio do Catlete.
Uniforme, P.

Viação e Obras .Publicas

Conferenciou limitem com o Dr. Barbosa Gonçalves: ministro da
Viação, em seu gabinete, o Dr. Rivadavia CorrCa, ministro da Justiça

e interino da Fazenda.

— Por acto do limitem do Sr. ministro foi promovido a con•
ductor de 2° classo da conunissão de construcção das estradas estra-

tegicas, no Rio Grande do Sul, o escripturarbe Alberto Póvoas.

Estiveram . honte,m no gabinete do Sr. ministro os Srs. : se-
nadores Felippe Schmidt, Ferreira Chaves o Rumor' do Miranda;

•deputados ' llaymundo Arthur, Lourenço Sá, Antonio Nogueira, João
•Vespucio, Thoinaz . Cavalcante, Freire do Carvalho 'Filho, Juvenal La:-:
martine, Joaquim Pires e Eloy de Souza ; commandanto Armando

Burlamaqui; curoneis José Mituiz e Adiada Chaves ; major José Bodé;
capitão Dotado Silva; conselheiro Villabiom ; Drs. Paulo de Frontin;
Luiz vau Erven, Luiz de Andrade Sobrinho, Ferreira Vianna Filho,
Antonio F. da Silva, Luiz de Castilhos Goycochéa, Jeronymo Monteiro,
Lima Brandão, Rodrigues Saldavha, Christiano Ilechler. m -
Millet, Castro Barbosa:Oscar da Cunha Coria".ta, Emilio Lambert,Luiz
da Gama BerquO, Simões Lopes, Augusto Pestana, Carlos Arthur C.
da Silva, Castro Saldanha, David [)avios, Francisco Illiering, Mario
Castilhos mio Espirito Santo e Francisco Valia (lares.

— O Sr. ministro autorlzou o registro do diploma de engenheiro
civil conferido pela Escola Polytochnica a Heitor • Pamplona Pereira
Pinto.	 -	 -

-- Pelo Sr. mi.listre foi cfinmunicado ao Sr. ministro da Fa-
zenda haver homologado o laudo periciolo dos arbitros Drs. Gabriel

Osorio de Almeida e Candido Luiz Maria de Oliveira ro.lativamente
dispensa de pagamentos de armazenagens feita pelo Sr. inspector da

Alfandega. do Rio de Janeiro, e pelo qual se verifica que esse funcciu-
nario não póde dispensar pagamentos de armazenagens féra dos casos
exprossamante enumerados na lei.

O Dr. Gabriel Osorio de Almeida foi arbitro por parte do Governo
e o Dr. Candido de Oliveira por parte da Compaí!„nie da Port de Rio

de Janeiro.

- O Sr. ministro autorizou a Inspectoria de Obras contra as
Seccas a providenciar, de accôrdo com o que propoz, nu s itido de
serem cOncluidas administrativamente as obras do ,içudo (alão'), no
no municipio de Canindé, Estado do Ceará.

-- O Sr. ministro approvou a tomada de contas relativa ao 11,
semestre de 1912 da linha Jaguará a Araguary, da Compaahia Mo- .
gyana de Estradas de Ferro, com a extensão cru Patego de 281 ki- .
lometros. .

• -- O Sr. ministro, achando justa a modificação proposta no lio.

rario de Santa Maria a Uruguayana, que visa dar maior nolformi-
dada á marcha dos trens, sem alterar as horas de chegada e partida,

,
e a do trem nocturno entre Porto Alegra c Santa Maria, lin tem por
fim augmentar a parada na estaçio de Montenegro, de modo a peé-
mittir o jantar nessa estação, approvon o novo !limado que a Com-
pagnio Générale de . Chetnins de Fer au Brésil submetteu á sua apre-

ciação.

,dad gerido, devendo a quota para a fiscalisação ser reco-
lhida desde a data da assignatura do cmitracton — foi o despacho do
Sr. ministro no requerimentJ em que a Companhia Amparo Indus-
trial pedia mino a contribuição das quotas a que é obrigada pela clau-
sula XV do seu contracto fossem pagas a partir de i de janeiro do
corrente anuo, em vez da data da assignatura do contracto para a
construcção da Estrada de Ferro Villa Nova a Campos.

-- O Sr. ministro approvou a tabella de distancias em milhas
entre os diversos portos de linha subvencionada, do Wio para o sul,
até Porto Alegre e do Rio para o norte até Recife, que a Companhia.
Nacional de -Navegação Costeira submetteu á smo

i contractovista do disposto na ultima parte da clausulaXIId
de maio findo, para os etre:tos da clausula XVIII do mesmo comi-
tracto.

-- O Sr. ministro communicou ao seu collega da Agricultura
haVer designado o Dr. Julio Içoeler, actual inspector geral. interino
de navegação, para fazer parte da commissão que deverá emittir pa-
recer sobre o projecto do regulamento do marinha mercante o nave-
gação de cabotagem, elaborado pelo superintendente da Defesa da. m
Borracha, de conformidade- com, o art. 7°, in fine, da lei n. 2.543,
de 5 de janeiro de 1912:

-- O Sr. ministro indeferiu, por não se tratar de emprego oiro-
ctivo e sim em coMmissito o exercido pelo interessado, o requeri-
mento em que Alfredo José Dias de Oliveira, cx-3° escripturario da
Fiscalização do Porto do Rio Grande do Sul, pedia reintegração no

•referido cargo.

-- O Sr. ministro approvou, para os effeitos legaes, a tomada
de contas da Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras, com 78

m	
kiloe„;

metros e trafego, relativa ao 2' semestre de 1912.
-- A Inspectoria de Portos, Rios e Cantes foi autorizada.a abo,

miar um mez do venchnentns o como gratificação, ao eltzenliqtro
2° classe Frederico Cesar

CM
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-- Pelo Sr. ministro foi approvado o feojecto, bem COTIM O Or-
çamento na importancia de 221! do açude particular Barra
do Tigre, no municiplo do PoreAlegre, Estado do Rio Grande do
Norte.

- - O Sr. ministro indeferiu o requerimento de Luiz Silveira do
finar, aposentado no legar de agente de 1' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil. oedindo nara voltar á actividade.

-- A directoria da F.strada de Ferro Oeste de Minas foi autori-
siada a adquirir a A. G. Fontes as telhas de asbesto e mais material
constante de uma proposta apresentada, pela quantia de £ 756-0-0.

-- Pelo Sr. ministro foram indeferidas as pretensões de Do-
mingos Manoel de Oliveira Quintana, ex-agente de 2° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em me pede para ser reintegrado
no cargo que exercia e do qual foi demittido por acto da directoria, de
11 de janeiro da Iseá; e de Tasse Ilothsgues de Souza, telegrapInsta
de 1:* elas-e da mesma estrada. em que pede a sua transferen ci para
o locar da armazenista de 21 classe da 3° divisão, por não haver
actualmente saga alama em que possa ser aproNitado.

Nliniste,io da Viação foram despachados as seenintes
requerimeninc:

Liba() Gomem ite oliveira.—Exhiba cert idão da data eia que com-
pleto" 20 amos de exercicio effectivo, sem o que deverá re c tituir o
que recebeu indevidamente.

Nlaria do Carmo de Moura Reis.—Ilabilite-se perante a directo-
ria da Estrada de Ferre Central do Brasil a receber a quantia de inc
pede pagam.1nm.

Mano da Silva Cordeiro.—De-se certidão da minuta relativa á
licença de 30 dias com a untado da daria para tratamente de
Sande,

Allgi140 Pinto de Souza Guimarães, Luiz JIHIS Comzal vos, João
Americo Machado, Paulo Rocha, Zacharias Alvas de Mello e outros,
—Sanem os requerimentos.

Companhias Auxitiaire des Chemins de Fer au CheMina
de Fer Federa:1x do l'Est lirésilien, Pernambucana de Navegação a
Vapor, Navegaçan a Vapor do Maranhão, b. Paulo-boyat e governe
do Estado do S. Paule.—Compareçam na 2' secção da Directoria.
Geral do Viação para pagamento do sello de decretas emas:files.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro designou o Sr. Manoel Antonio dos Santos Dias
Filho, auxiliar do Serviço de Inspc.eção e Defesa Agrieolas no Estado
do Rio de Janeiro, para servir coma fiscal da cultura systematica
coqueiro e fabricação do coprah em Pernambuco, a cargo dos Srs.
Octaviano Machado e André Christophe, da cosiformidlta com o ajuste.
de 28 de fevereiro do corrente anho e publicado no Olaria Oficial da
18 de maio ultimo.

Pelo Sr. ministro foi admittido como daetylngraplin do Ser-
viço de Registros Genealogicos e de Marcas para Animas o Sr. José
Enéas Ferraz, que foi mandado servir, até ulterior deliberação. no
Laboratorio de Chimica Vegetal do Museu Nacional.

-- Havendo o Sr. EmIlio Sehenck, professor ambulante. soí :ei-
rado do Sr. ministro o augniento da diaria que percebe, S. Ex. deu
o seguinte despacho= sua petição: Em vista Ile que dispõe o regula-
mento dos cursos ambulantes, não póde ser deferido.»

-- Por portaria de 27 de jimbo proximo o Sr. ministro concedeu
•00 dias de licença, para tratamento de saude, ao Sr. engeolutiro :::a-
xanel do .1ruaral Gama, auxiliar technico do inicie° colonial Sitiai : ao.
no Estado de S. Paulo.

- - Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requeri-
mentos:

Octaviano Machado e André Christophe, signatarios do ajuste
com o Nlinisterio da Agricultura, relativo á concessão de prannt/3
para a plantação systematica de coqueiros pedindo que as arvores
novas adquiridas o tratadas gosern do mesmo auxilio dado ás planta-
ções feitas em viveiros.— Indeferido.

Arthur 'Fhompson, solicitando a devolução dos documentos nua
juntou á sua petição para inseripção no concurso da (timbira do de-
senho geometrico e topographico da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterioaria.-- O requerente deve dirigir-se ao dirarier da
escola.

- Assiguado pelos Srs. Azarias Ribeiro, da Eulle: ti, 1,4 caie,
Duque da Bocha, promottir publico, Cesar Coa loli, pe, Pedro Me :: era,
.111ea Venerando, Dr, Farreira da Silva, Paolo sei:amaina
Alvarenga, Jatai Moreira Venerando, Gustavo Per.iira. 	 cr,-
priario e José Jiistiiiij, rertfiLAJI o Sr. min istro 11111 Ialegr unam de
Lavras, no alado de Minas, ma l inle os referidos :mineres transe:á-

tem a S. Ex. a In ignifica impressão t,ito tiveram da Visita feita ao
campo de liemondraçãto daquella cidade.

— Na visita que Os dolag-adoi da Camara de Numerei° de
Boston fizeram banias,» á fabricã de t eciikis do Bangú, o Sr. ministro
fez-se represeutar pelo seu olli.i,sl de gabinete Sr. Paulo Vigiai.

- Sr. Dr. Pedro de 'fole lo foi Mantem ag radecer 'Z. vis ita
que o Sr. Presidente da Republica, mi:listreis do Interior e do Exte-

rior. prefeito municipal e cheia da Polida fizeram a S. Ex. por

occasil)	 seri anniversario intali fio.

- Poi inativo th luto unida', decretado pelo eco elmo, por
meee do s bailar Campos Saldo, t tansfortila para ii dia 8 do

coi reate, á 1 hora da tard ", a inani:ração da Eacula Superior do
AerkulLu. :a e Medicina Vet:rinaria.

- O Sr. ministro recta,eu ainda por motivo do seu anniversa-
nattlich cartas, eartnJes e ti : Inaniu:nas dos s tguintes Srs.:
General Elrilliante,viuva almirante Pinto da Luz o filhas, Manoel

C. }I'È I lii Volcs,Dr..k Etna ir I li ifitateagencral Recto INirtiro,
Antonio da HJeira Sampaio, Urtialro !buo, li'. Shirillo Fontainha,
Hora	 Leontir	 João vam irc,...10:é Luiz mi,„Érin,

A. Ferreira iloa San!, l'ereira dos Sanu,s, Dr,
Jur,: Maria Tuurinho, sul aliar Artatur Loiro, Armando Moreira, An-
tonio Fonseca, 'leitor da Toledo, Ataliba l'orrict, Miguel Caldas, Jay'-

ti, 3liti tos, general Oly nolo •1, IALW Lan, Dr. Aliara de Teffé, Car-
de :I irada. Dr. Elias de C nilar:0 Nova ttw . VirtUrr", lia Silva , deliu- .
cid .loàa Mio:uniam de Eia - :.11 • 11), Eruusta Urb. Lia S iqueira, DO-
&Iole) Abreu, Epit avio da ...dia, Emilia Isabel 1StinhardE, poeto
lienh trtit. marechal Mentia Barreto, deputado Theotoino de Brito,
Itriii-to s a una, Juan	 "o.... I . li Luis da asconeedus. Pr. L.	 sortia
tira1.Iturdo Mem :- Daria do Barros, Jose Amerje t, de.;
sant •., eeronel Bali liflar ...! l.reii SOdre, Ardoly e familia, senador
Fer i. ira ! l aves , dq,,,:a,la a/ irio dl Paola, director e funceionarlos
ia F - eel I de Aprendiz 's	 o.' s	 Dará, engenheiro Mast3, Edtuun-

do Minn/ barrem, pn.etirail r geral da Republica; Poen., Les.,a, Md-
ealba c- Joaquim Sa Rip .1.) Ft:traz, Francisco Capeei, Garufido
Menai,: Rosnai) Faria, Dr. João tio Lacenla, director do Museu
x no:intim; deputado Francis : a Brossa:te, senador Urbano Santos, Al-
varo Mi i t. Dr. (...• • as Av traagaray, ministra da Republica Are mania;
devalado Mario II 'rol '5, d e ' In Agapito dos Santas, general Mar-
que'; Porto, Sena for José Miesinho, Dr. II , rnardino Machado, minis-
tro de irtug,a1; deputado Sibile/41e Gonvea, deputado João renhi°,
•eptitad DeMine s Ma	 olhas cammandantz Jorga da Fonseca.
soba :meta da casa militar do Sr. Predl.mte da Republica, e João de

gim lo Winftra Mula lio in:partUr da cultura do trigo no
Rio Grande do Sul ao Dr. Dias Manaus, director do Serviço de lu-
specáo e Derma Agrieolas, o nuinero de plantadores de trigo, este

augmentou nalpiellit Est tilo, tando-se organizado al gumas em-
prens nevas e bavelelo as anti g as Mimado j.'s as suas em, uras, eon..

COrrea(10 umas ao r.'emia polo Slinisterio da A g ricultura it
Jean:111(10-W (nitra, a e- .), plantai:si) itclependentetnente dos favor,is
que o Governo Fe bical 	 :balecen :ara animar n plantio desse cereal,
(l eo I ara rido ului notav,.1 d . senvol n iiiiento no alludido Estado e nus
:h Paraná e Santa Gatharina.

- Sobro, a avaliarão dogado existente no Brazil. o Dr. Dias
NlartinS, director 'II S • evi el de Inspeerân e Defesa Agricolas, in-
firma ai ao minisiro que ani IS 1 103 .11 niunicipios do Estado do GOyaa

approxintiilaurnto, segundo dados fornecidos /á ta respectiva
irispectoria agricola, 671.050 bovinti, 70.000 cava/lares,- 30.620
muares, 10.720 caprinos, 13.620 infligi :aros e 361.400 sumos.

Entre esses is twelieidos está coir.preliendido o de Jatally,
grande centro criador de (lovas, cuja tripulação do gado vaectun foi
avaliada em 200.00: 1 cabeças.

Estabelecimentos de instruecão

Ilealiz in-s n a 27 do mu findo, na séde do Instituto Historie"
e Geograpliico Rr.,zileiro, :is 3 1 2 horas da tarde, a 3° sessão prepara-
tona de reunião da Coo:imissão Executiva do Primeiro Congresso Na-
cional : do ihstiiria tio 191 i, com a presença dos Srs. Drs. EL F. Ramiz
Gaivão, Preta,' ':,t'': ,\i, de Oliveira Lima, Vice-Presidente; Slartim
Francisco Finito :o	 nitrada, Manoel Gieero Peregrino da Silva,

Va,..irOS de Castro, Norival Soares de Freitas, Max
1:Mins+, s ai r: -Jral; Gasta° [Inch, Escraguolle Dona e Alberto
Rangel, Secralaries, o José Vieira Fazenda.

O (inicial da avia, Dr. Carmo Notto, procede á leitura da acta da
Sessão anterior, que e Sem debate approvada.



Volumes Mis(
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1.071 110.51,7
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O Sr. Dr. Mamam Francisco Ilib Or.) de Andrada MellIMI111fr I a
adhesão ao Congresso Itt itisioria dos :sio. Drs. Alfredo Varolla. Vai-
demiro Silveilxi e Agen ir Silveira, faz,mdo entrega das respectivas
contribuições.

Por proposta do Socretarin Geral da Commissão xeru1iva, o
Sr. Max Fieluss, unanimomente approvada, é escolhido para o
cargo de Thesoureiro da mesma Conunissào o De, Norival Soares de
Freitas, que aecede á escolha de Seu mime para o referido cargo.

O mesmo Socretario (huml consulta a Commissão sobro a indicarão
exacta de quaes as proporções que ii2Varão ter as ~modas em ma-
lu/seri/go a serem apresentadas ao Congresso Historico, tendo a Coto-
missão, per unidade da vistas, resolvido que as ditas mam wias ma-
nuscripturas conterão até 1011 laudas de alinasso, de 33 linhas, es-
criptas em uma só face.

O Sn. Da. B. F. Ramis flauto, Presidente, nomeou os seguintes
Delegados da mesma Cotninissão, tendo sido taes nomeaçoos approva-
das unanimemente:

No Estado do Amazonas — Dr. Barriu do Miranda e Coronel
João Baptista de Faria e Souza;

No Estado do Pará — Drs. Manoel do ãlello Cardoso Barata e Pio
de Andrade Ramos;

No Estado do Maranhão — Dr. Justo Jansen Ferreira e Professor
José Ribeiro do Amaral;

No Estado do Nauta!, — Drs. Abdias Neves o Antonio° Freire;
No Estado do Ceará—Barão de Studart e Dr. Rodolplio Marcos

Theophilo;
No Estado do Rio Grande do Norte — Dasembargadoras Vicente

Simões Pereira de Lemos e Luiz Manoel Emundes;
No Estado da Para/Loba — Drs. Eduardo Pinto e João LYral
No Estado de Pernambuco — Drs. Alfredo Ferreira de Carvalho e

Francisco Augusto Pereira da Costa;
No Estado de Alagoas — Drs. Manoel Balthasar Pereira Neves

Junior e Luiz Joaquim da Costa Leite;
No Estado de Sergipe— Desembargador Manoel Armindo Cordeiro

Guaraná e Dr. Evantrelino José de Faro.
No Estado da Balou — Drs. 'Membro Sampaio e Bras Hermene-

gildo do Amaral;
No Estado do Espirito Santo — Drs. Deocleciano Nunes da Olivei-

ra e Carlos Xavier Paes Barreto;
No Estado do Ria de Janeiro—Professores Macio da Paixão e Clo-

domiro Rodrigues da Vasconcellos;
No Estado de São Patifa — Drs. Anoso d' Escragnolle Taunay e

Alfredo de Toledo;
No Estado do Paraná — Desembargador Eludiu Agostinho de

Leão e Dr. Sebastião Paraná de Sá Soutomaior;
No Estado de Santa Catharina—Dr. Luiz Antonio Ferreira Coal-

berto e Henrique Fontes
No Estado do Rio Grande do Sul — Dr4. Alcides Cruz e General

Dr. Oscar de Miranda
No Estado de Minas Geraes—Drs. Virgilio Martins de Mello Franco

e Nelson de Senna
No Estado de &coe—Francisco Ferreira dos Santos Azevedo e

Theodoro Oeckinghaus;
No Estado de Matto Grosso—Drs. Ester= Alves Corrêa e Philo-

genio do Paula Corrêa.
O Sr. Dr. Vieira Fazenda apresenta como proposta a idéa de ser

dirigido um convite ao Sr. Dr. Vicente Ferver de Darras Wanderley
e Araujo, para, na qualidade de socio do Instituto Historie° o repre-
sentante da CoMmissão Executiva em caracter especial na Europa,
concorrer com o valioso contingente de suas laboriosas pesquisas nos
archivos de Portugal.

A proposta do Dr. Vieira Fazenda foi unanimemente acceita.
Lembra igualmente o Dr. Vieira Fazenda a com-entenda de sm

dirigida aos prelados brasileiros nos ados, bispos e arcebispos, ama
circular soliritanio o se-li Concurso ao Compasso de Historia, fornecen-
do-lhe os copiosos subsidio& de documentarão historica existentes nos
archivos oceleslastleos.

A idéa do Dr. Vieira Fazenda foi geralmente apoiada.
O Sr. Mas Fleiuss, Swretario Geral, propõe finalmente e é una-

nimemente acceito, seja feita uma commuilicação alai aos Presi-
dentes de Honra do Congresso Ilistorico, os amos. Srs. Marechal
Hermes da Fonseca, Drs. Rivadavia da Cunha Corrêa e Lauro Seve-
riano

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 heras da tarde, designando o Sr.
Presidente a proxima reunião da COMMisSãO Executiva para sexta-
feira, 11 do corrente.

E. F. Central do Brazil
O sub-director do Trafego detem-Olmo que fossem servir: em

%%arque, o praticante Plinio Nascimento; em Ilermillo, o praticante
Fabio Justin; em Rocha, o praticante haurindo Lopes Rocha; em Pin-
damonliagaba, o conferente Carl‘Fourchot o em Sitio, o praticante
Armando Dorcey Mendonça.

-- A renda da Maritima, no dia 28 do inez proximo findo, foi
do 58:86911000.

ilidi imanto de mercadorias, nessa estação, no dia 30, foi
o seguinte:

Foram remettidos 213 carros com 1.347.900 kilogrammas
mercadorias, 8 com 54.570 kilograrnmas de mercadorias da es-
trada, 4 com 45.000 kilogrammas de carvão de particulares e 101
com 053.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação — Mercadorias, 59.000 volumes com 2.677.400 ki-
logrammas ; mercadorias, da estrada 770 volumes com 11.6.40,0
kilograinmas; carrão de particulares 210.000 kilogrammas; carvão clã.
estrada 804.000 kilogrammas; total 3.807.800 kilogrammas.

Exportação — Mercadorias diversas, 25 volumes com 40.250
kilogrammas ; milho 99 saccos com 5.940 kilogrammas: caí! 2
carros 45 saCCOS COM 2.722 kilogranunas; total 48.912 kilograin-
mas.

Movimento do café— Suem: existentes 7.133 com» 436.730 kilo-
grammas; saccos descarregados 114 com 6.807 kilogranunas; reti-
rados 2.740 com 105.770 kilogrammas; ficaram 4.507 com 277.857
kilogrammas.

2:207$700 A renda de S. Diogo, no dia 28 do proximo findo, fin

-- O movimento de mwcadoria s, nessa estarão, no dia 30,
foi o seguinte

Importação
Mercadorias
Materiaes 	
Encommeudas 	

Total

Erportação
Mercallor • - ", 
iNlateriae .	
Carne verde 	
Encommend  C

Total

-- Pelo Sr. Dr. rfumberto Antunes, sob-director da 3 2 divisão,
foram designados para ter exercício: em Niemeyer, o praticante
Ca 'iOS de Medeiros Torres; em l'aty, o praticante Nono Leptis; mu
Chrisziano, o praticante Adindo de Carvalho, e em habita, o tele-
graphista José Bublm.

-- Deu parte de doente o telegraphista José Antonio do A niarat
Junior.

— O Sr. sub-director da 3" divisão expediu a scgointe ordem,
sob n. 71, aos chefes de serviço e agentes

al iara vosso conhecimento e devidos efreitns, rommunico-vos que
fica substituido pelo modelo que ora vos reineis . ). o impresso se. 529
olltrOmm fica supprmuda a remessa da nota dos vaon.is pernoit.M.)4,
de que trata o art. 206 das instruções para o serviço da, edaeões.

A remessa do impresso acima deve ser feita diariamento, ao es-
criptorio central desta divisão, ainda mesmo que não haja movimento
de carros, declarando-se então, no respectivo impresso «Não housn
movimentos.

Prefeitura

A Directoria Geral de Policia Administrativa, ArcItivo e Esta-
tística da Prefeitura Municipal expediu, a :28 do mos proximo finde, o
seguinte officio:

«Sr. Dr. Henrique José do Carmo Netto.
Esta directoria tem o prazer de vos agradecer a valiosa oTerta

feita ao Archivo Municipal de um exemplar do, livro de vossa autoria.
sob e titulo 0 Intendente Aragão, trabalho que, pelos detalhes hist0-
ricos que encerra, pela sulina de informações sobre a policia do pri-
meiro reinado, vale, sem duvida, por excedente e minuciosa monogra-
phia ácerca dos serviços do Dusainbargador do Paçã e Intendelt40
Geral da Policia Francisco Alberto Teixeira de Arageto.

Apraz-me felicitar-vos pela contribuição intelligente o dedicacta
que vindes de prestar aos estudos historicos e, com muito apreço, me
confesso desvanecido á vossa gentileza.

Sande e fraternidade.— Mreliano Portugal,*.	 .
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Na Prefeitura M I :niripal,paratu-se hoje as fu g ias de ve(cimen
tos do mez findo da Directoria Geral de llygiene (propriamente dita),
aposentados, jubiladas o contencioso.

-- Pelos engenheiros da Prefeitura serão vistoriados hoje, ás
2 1,4 horas da tarde, os preditas tis. 205 e 207 da rua de SanVAnna,
da Baroneza da Vista Alegre, e as 2 1,2 o de n. 209 da mesma rua,
de José Ferreira da Costa.

-- O Se. Francisco Vilmar assignou hontem na Prefeitura um
termo de obrigação para o grisu das vantagens concedidas ao estabe-
lecimento d.o um serviço regular de umnibus-automoveis, entre varies
pontos da cidade.

-- Foram condemnadns jvila Inspectoria Sanitaria do Com-
roerei° do Leite e Prediletos Lacticinios, as amostras de leite dado ao
consumo, pelos Srs.:

Baptista & Irmão, estabelecidos á rua Visconde de, [Muna n. 186;
Perez At Vasquez, Agostinho Ferreira, João Abrantcs e Eugenio

Guerreiro, á rua S. Francisco Xavier tu. 443, 462, 489e 4:8;
Miguel Abrantes, Fernandes A. Cardo so e Antonio Sargria, á rua

Vinte e Quatro de Maio ns. 12 A, 176 e 293;
Joaquim marques, Francisco Pereira, Manoel Sampaio Guima-

rães, Manoel Affonso Pombal e Marques Sampaio & Lomp., á rua
1). Arma N.o .,r ns. 360, 5W, 244, 215 e 201;

Moreira & Masquita, Cardoso Muda e Pereira •52 Lourenço, á rua
S. Luiz Gonzaga tu, 472, 160 e 64;

Araujo & Mourão, Grandão & Lopes e Manoel Pinto Brandão, á
rua Marquez de S. Vicente os. Se 9;

Cabin & Moreira, á rua Jardim Rolante() c. 430:
Antonio tonado da Rocha, á rua Bambina o. 31;
Pinto Vieira, á rua S. Clemente n. 147;
Silva & Oliveira e Domingos & Fernando% á rua Volontarios tia

Patria Ui. 443 e 424;
João Tostado Freitas, á rua Figueiredo n. 5.

-- Foram solicitadas providancias contra o deposito de leite
clandestino existente nos fundos do predio n. 366 da rua D. Anua
Nery.

-- Nos dias 4 e 17 do corrente, ás 2 horas da tarde, encer-
ram-se na Directoria do Obras Municipais as concurrencias para a
construcção do sargetas na praia da Ribeira, ilha de Pacienta e para
calçamento a parallelipipodos sobre a base de maculam da ruas
a Luiza, no Engenho de Dentro. 	 se

Enrim designados, para terem exercício nas escolas se-
guintes, as adjuntas: Almerinda Antunes Suzano,	 mista elementar
do districtn; SvIvia Gonçalves, 2' feminina do mestno distácto e
Djanira de M Rego, 7" feminina; %admira Severo de Souza Pereira,
:P o Elisa Alcan . ..ra de Medicina Valverde, 6°, todas do 30 dis-
tricto.

--Ni Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal,
foram registradas, pelo oficial ti. ness, em 30 do corrente, 68 guias,
na importai/teia de 2:0955, oriundas das a gencias da Prefeitura:

Santa Rita, 110S th , multa e 30$ de impostos;
S. José, 1.305 de maltas;
Lagoa, 55$ idem e 7$ de matriculas de cães;
Gavea, 32u$ de multas;
Sant'Anna, 1.10:1: idem;
S. Christovão, .5505 idem, 13$ de leilões e 7$ da matricula do

cães ;
Andaraliy, 7$ idem, 565 de h:mestos e 1105 de multas;
Jacarépagná, 6$ idem e 6$ de impostos;
Campo Grande: 125 de multas e 235$ de enterramentos.;
Guaratiba: 485 idem;
Santa Cruz: 22$ idem
Ii Inuma: 222$ de impestos.
Foram impostas multa-. por infracção de po,duras, peles agentes

dos districtus abaixo indicades:
De Santa Rita-A José dc Almeida Soares & C., 1005, por ven-

derem leite com agua, á rua Marechal Eloriano n. 209,
De Santo Antonio-A Antonio Marques Serra, de 1005 por vender

leite magro, procedente da rua Rezende n. na carrocinha
ii. L984.

A Marcellino Abuso, Lico At.tortio Cardoso, Domingt,s Alves, Vi-
cente	 nJorge Martins, alaoelTeixeira da Silva, Sampaio -deComp. Pe-
reira & Alves, Vine/a Junqueira e Afibuso Dias Nogueira th:100$
cada um, por venderem sem declaração, leito desnatado, á rua
Francisco Eelisario tu. :2, 9 i o 12, Lavradio ns. 13 e 102 1 avenida
Comes Freire n. 122, praça dos Governadores mas. 1, 4 e 8 o ave-
nida Mem de Sá n. 77.

De S. José-A Pedro Uno de Magalhães, do 500$, por lançar
balão do fogo, em frente ao ti. 40 da rua Barão do Ladario.

De Santa Thereza-A Albino Costa, de 100$, por estar constru-
indo, sem licença, uma muralha, á travessa Navarro a. aí.

I ,	 Ir	 nina:

M. Martins, Maria T. da Cunha o Raul C. Pinheiro
Daferi I

M til V. Litio dos Santos e Mulo cl G. Maria Sobrinho.- Indo.

1. 
foridn

lia 1'. lia rbosa.- Mau 1 cliii o lançamento.
1. , e•1 1 . , P. .1.. ;lanes. Jos'	 João de M. Silva, Romão (10

Gastos. Ant . mie 1.. Teixeira, Edmundo Veiga, Carmine Alameda,
Carlos .1. A is e Antonio A. Tenni:a. - Transfiram-se.

ri atic ,».11110 V. da Fonsnea.--- Não ha que deferir.
Ditam t A. .1: Souza.-- Como rotter.
Alit,c,;:,	 , t Souza.-- 51.t Menti . , o lançamento á vista da infor-

ma çãO,
11“ • til:	 M. Pamplona o Paint da Camara.- Idem, idem á vista

da sumi ,••1,--,,,,
per reit a, A. Bastos4 Ittat,iN Aguada J. Maninho Cruz,

Joaquim 1'. de Carvalho e José M. de Uma.- Exonerem-se.
Antonio F. de Carvalho e Joanna F. Laranja.- Paguem a

multa.
Mana A. Monteiro de Faria.-- N5 1 1 ha direito a exoneração.

& Comp.- Inscrevam-se de accerdo com a infor-
marão.

"J. C. Suares.- Idem discriminatlamente pnr 8:1185000.
Antonio I: . eles Santos .- Nom (ror 6:7:4, dicriminada incute.
Maria 1. Aunar de Oliveira.- Inscreva-se por 4:8008000.
1.1r. Anel Pacente.- Idem por .2:400$000.
Ir.inaidad.: ti,. Nossa Senhora do Rosario e S. Denedicto..- In-

screva-et, il. 1 :2oO5000.
Ai-ti lio Ci- e. -- Insio .ova-sa por 3:6545000.
II .ai .1, , A. Varia. - 14C1/1 1)01' 3:802$200.
II- eeor es ele . Custodio do C. Braga. - idem 1:6ROS0:10.

al	 a V. dos Sant •8. - Hem por 1...1406000.
- Idem por 2:11103000.

8 1. ee- Ti1e) 8 .. ema.Ortavi . e.Seremo.Aunstinho J. Alves Castro.Ainelia
de F. 1.. 1.:-.1:,:a Casa da M José do Almeida Pinto.l.niz A.
da Silt,.. Mano, I ,ats Santos, Uno M truns,Antamio A. Corrèa,Amelia
Bra ga .111iilla1. .1..ray Candi o Fali',, Pr. Armando 'Dias, Alvaro H.
Tei \vira ,M tIJ n11'1 Ftnitura, L. Rocha, Francisco F. Lopes,
José I'. taranta, Custodio da Cosa II. JUIii01', José A. de Souza
Brand -,o. - Satisfaçam as exie tria-t ito prazo da lei.

M iria II. .1a Cunha, Frallf`k-Co P. de Medeiros, Francisco Groell
&	 p. Alves, De. L,.,,1j.d•10 da C. Filho. Almeida &
Sall:a	 1L. a .10 OliVeird, Viiliall SelliMi-11.„Lcto
gos d.. Na, • .11;	 r. -e Pena & Comp. - Deferidos.

Átii ua I 4.. littoco.	 -st.t abaixa.
Zaqii fonnuira. -	 I.,1911.?; .11l
T1.'1 3 111 , Camilo, .1. Silta, João M. de Monos, S'irtor I'. Rodri-

guez:, o--	 reeinp.,Abiliee I:. de Ilezen tle,Alexandre B. da Fonseca o
V. Jus,' &	 • Intleferieloa.

T, 1.11 • /.: "111 & Comp., .10,-;: 1;1'lla p ides Mijamo, alannel da Silva,
Ante ,	 Justinee 1.1):elese Co-te: az Comp., Manoel 31.
Vagir.. s . 1. 1.1. tl. Sampiu e Jo-é .1. h:nandus. - Dzferidos.

L	 & Comp.	 nta-se.
J	 :i	 iii e outros.	 ts nos termos da informação.

.;.
ár	 Li•-s-: baixa.

:o 1 . I •	 ‘4,i1Vi.1111	 irl..,	 11411lúri 6,f Comp.. A. J. Pereira
13ariee	 li	 C. cios 5.•1[0.; A. 1 - eo.1., Gaspar 1.. Araujo,
ltick •	:	 11,na"Sira,	 M. 411 1. N:110, Giglio	 GM.11, Fre1t1lc
Fere--;	 1.',.,1 ,.1....) Ah e-. Ilr	 Filhos,. Cambio Ceroueira a,
Comi'.,ti	 Augusto, Atina, de F. Aluratori, Pereira & liamo.s,
Ante h i	 & Comp. e Filippa N. Ferreira.-Satifaçam as exd-

genesh	 A aonyma Gara g ; V.A .a Cruz.-Certilique-ãe.
151.e. e -I .1e1.•, .:o l'itelo.--.1end a a licença do negocio.
Do r., a	 fi.) Lopes. -Juno: a licença do exereicio.

a N. :il tios e M. J. Matilad0.- 1410111, ident.
Frr.	 1 M.,raes Nlachado e	 de Andrade Peçamlia Jagua-

ribe.--D,
A. M.:rihis C--ta e	 Lo,c; Peraira de Carvalho Sobrinho (en-

genic,;,.,, c ; t ,t,. Satis9fram a s e‘isnerias.
1..111 1 nro e M. Pinto.	 [ontem o auto do infraccão.

Thoirinr) A.711/inill do Carva ilr..
A itir.V.IC & lrtuao.-Juntem a ILCUIIV.I. do exercicio.
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,Adelina Tinoao e Fraticiscb'da." Caata-Bratga.—Satkataanaa.aaxi-
gencias.

• Carlinda. Aabartiaz Duque Estrada. --Itataterato.
Alica Thcaphila da Andrade. —Passe-, u diploma.

• Francisaa, Augusta Alves da Silva. —laaarido. . • 	 -
A. Ramos cie Carvalho & Comp.— Indeferido em vista do disposto

no decreto rr. 1.483, de 21 do fevereiro da corrente armo.
aarah da Cunha Salgado.— Não pada., ser ,attendida por.não se

tratar de logradouro publico.
Mitra Archiepiscopal.— Modilique o aprojecto ,da fachada de

acanalo com parecer da seco de archite.cturaa
"Antonio Gomes Lyrio.— Compareça á directoria.
José Rodrigues Guimarães- o Julio Casar Ferreira Brandão.—Cor-

t jarina-se. •
Francisco Cardoso Fernandes.— Deferido de accôrdo cora a

informarão. •
Emilia Catimene Carnpello.— Marido.
Francisco 11. Garcia.— Deferida: . 	 •	 a,

- Angelo da Costa, Alves & Coata, Jorge F. da Silva, Ma-
noal Marques Loureiro, Julio S. A naehoreta, Co-aliava A. Adophman,
(2), Leoa Situou & Coma.. e Manoel C. de Meti:ara-a—Deferidos de
accôrdo com a informaçãe.	 • • •	 -

Annibal Corrêa Peixato.—Providenciado. 	 •
- -.Miguel Ramos. —Collaque a obra de moda . a. poder ser exami-

nada.
• M. M. da Silva.—Passe-se alvará. 	 •	 .

João P. Couto Ferraz Junior.—Passese alvará de accõrdo com a
Informação.	 ,	 .

Luiz P. C. Carpenter.—Frovidenciado.
, Domingos Xaviar alartins e outro e Antonio, Gonçalves.—Defe

rido, deixando no passeio abertura para o plantio de arvores.
Société Awonyme dia Gaz do Rio de Jarieiroa—Apresente conta.

de acta:nal° com o consumo real.
C. Centro Pastoris do Brazil a José A. Pontes.—Deferidos.
David M. Rego, José M. M. Caminha, Japu F. Laranja e Fre-

derico A. Liberatia—Passein-se alvarás.,
João Mamara S. Paulo. — Paue-se alvará depois de verificado

ser o constructor licenciado. •	 • .
Francisco S. Corra. — Passe-se alvará.
Orestes Pemanette e Manoel A. Gomes. — Passem-se alvarás de,

accUrdo com as informações.
Damiltgos G. Guimarães a Maria N. Pereira e Manoel F. da Silva

Mendes. — Passean-se alvarás. 	 •
• João A. LI. Lopes. .	 Indeferido 'à vista da informação.

Antenor V. dás Santos. — Os emolutnentos estão Cantados de
qccôrdo com a lei.

Maria II. A. Barbosa. — Danara a suporficie a abrir no logra-
douro publico.	 .

II. Baptiata e Anna Ftichar. — Passem-se guias.
Carlos A. M. Moraes. — Não precisa de habitatata.
Arthur Indioch Brazil. — Pada habitar.
José t'. R. Paranhos. — De aos quartos dos fundas a cubação da

lei.
João F. Laranja. — Facilite o exame da cobertura.

• Latira M. Saraiva. — Abra o predio. •
Luiz M. M. Juuior. — Daa o pé direito legal.
Luiz Bensuda, Feliciano Lapas e inventariante do espolio do com-

mondador Wilson.— Compareçam novamente.
José F. Bastos.—Póde habitar. 	 •
Cruz Augusto Pestana e Caetano Bailia.— Compareçam á cira

cumscripcão.
Coelho & Dias e Nicoláo Luiz Cardoso.— Satisfaçam as duvidas.

• Joaquim Il. Costa Rels.—Facilite o exame do predio. .
Itarbosa & iSionetti.—Deem as dimensões do tola°.
David di Comp.—Declarein o nome da rua parallela á da Saudo e

para a qual dá o predio.
Dias, Ratuallio & Comp.—Indiquem com precisão 'as dimensõeada

placa.
• Manoal & Oliveira afacedo.—Estampilhein, a 2 a via do projecto.

11. G. Dum. & Conip.—Italiquern os dizeres da. taboleta.
Albertina Proença Moreira.—Deferido. •
José J. alachada.—Declare o prazo.
Joaquim José Luiz de Souza e José Pacheco da Rocha.—Compaa

roçam a circunascripção-..
Joaquim P. do Oliveira.—Indique a arca descoberta.
Joaquim Ferreira & Comp.—Declarem a posição da taboleta.
Josephina Agra:.—Abra o predio.
Joaquim Caminha Junior.—Compareça.
Francisco Teixeira Duarte o Domingos Alvos Salgueiro.—Podom

habitar.	 .	 •
J. Rabello.—Passe-se guia.

-Joaquim de Oliveira.—Modilique o projecto.
José Fonseca PM to.—Selle as plantas.
Eulalio,, A. S. Pitanga,, Associaçãa de, Funcelonarios Publioos

Ciyis a Joaatian. Assis Vieira.—Satisfaçain as exigencias. :

Antonio José Leite, Nana José, José a'. de Almeida. e Companha'
Nacional de Armazaas Geraas. —Passem-se guias.

Joaquim Pinto Ferreira.—Prove a posso do terreno e projecto a% •
obras de accôrdo com a lei. • •

Antonio Cunha Peixoto.— Projecte a reparação, doa jogos o junt0
quitação predial. • •

Adelaide Peixoto, Guiornar Monteiro C. Pereira e Joaquim For- •
nantles.--Podem habitar.

Pedra Braga.—Pode habitar. 	 • • -
• Manoel Ribeiro Junior- e Francisca Sitnaos Ditilz.--:-Passem-se

guias.
Inuoceucio Pereira Ramos. ,cómipareça á.7.eircumscripçls.
Autoria) Emilio Duarte.--aDedare.a.exterasaa da .cerca.. , •	 •
J. A. Rodrigues.—Prove não ser a mesma ofaria • requerida por.'.	 .... •	 .	 • •	 _Cunha. & Com •
José Maria Borges. —Vim pareça para explicasaes.

	 „

Pelo Giesen, para Rio da Prata; recebendo impressos até ás O he-
ras da manhã, carta para o interior até as 9 1/2, ditas com porte céus
plo e para o exterior até ás 10,

Amanhã,:

Pelo Viciaria, Para Santos, Rio da Prata e Pacifica, recebendo.
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para a interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 hora tarde,
e objectos para registrar até ás 11 horas-da manha de hoje.

Pelo Itapuna, para Victoria Bahia, Maceió e Recife, recebendó4
impressos até ás 5 horas cia manhã, cartas , para o interior até 4á-'
5: 1/2, ditas com porte duplo até ás G e objectos para registrar. até •
ás 6 horas da tarde de hoje. 	 •

Pelo Bocaina, para Santos,Montevideo, Paysanda e Matto Grosso,'
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, carta, para o Interior •
até ás 4 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 5 eobjeaa
caos para registrar até as 6 horas da tardo de hoje.

Pelo Vasarti, para Bahia, Triondad, Barbados o sova York, receal.
bando impressos até ás O horas da manha, carta para o interior até
ás O 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior .até, ás 10 o objaCtaaa.
para registrar até as 6 horas da tarde do hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales postaes para o interlora
nos dias utels, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Portugal, Açores a Arp:1
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, aat

aespera da partida dos paquetes qua se destinarem a Lisboa, eaça„-a," -
ptuanao os. da Compag ,uie Mastaag,eries Maritimea, e entrega tainba4
nos mesmos dias, das. 10 da- manhã ás .2 da tarda,.

•

Malas do Condo •

Roje:
• Peta Alealá, para Batia e Europa,. Ma. .Listroa,..recoliertdo iin

pressas até ás 8 horas da manhã, cartas para, o interior até. as .8 1/2,a,
ditas com porte duplo e para o exterior . até ás O. . • •	 • • •

• •	 .	 .....	 ,
Peio ()ruga, para os Estados do norte,. S. Viceute, Las Palma o,

Europa, via. Lisboa recebendo impressos até ás hora* da manhã; 1,
cartas. para o interior até ás 8 1/2, ditas com porta duploae para o I
exterior até ás.9.•-

Pela Itapuca, para Paranaguá, S. Francfsco e Rio Grande do
Sul, recebeudo impressos até ás '8 Naus da 'Manhã,' cartas para. g
interior ata. ás 8 1/2, ditas com porte duplo até as 9. 

Pelo Sírio, para Santos e mais portos" do sul, Montevidao e Matta .
Grosso, recebendo impressos até ás& horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2aditas com porte duplo e para o exterior até- ás-9.

Pela Atlanta, para La.s Palmas,' Almeria; Napolese .TrieRta, !lam-
bendo impressos até ás 3 horas da • tarde, cartas. para • -o caterior'ataa' •
ias 4 e objectas., para , registrar até áa 2'. • a ,	 ' • • '

Pela Angra, para Mangaratiba, Abrahao,, Angra. Pautar e por-, .
tos de S. Paulo, recebendo impressos até as 3 horas da manha, 1
cartas para o interior até ás 3 1/2 e ditas comporto duplo até ás 4.

Pelo Candelaria, para Victoria e Rio-Doce; recebendo impresos
até ás a horas da manhã, cartas para interior até áa 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Vestris, para Santos e Rio da." Faata, recebendo impressos -
até 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 ita, diras comi
porte duplae para o exterior até ás 2 o objectos para regastra.r até
as 10 da manhã.
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Turiassá 	 1°,45' 45°,15' 15 63.1 27.3 31.6 21.4 223 SE 2 6 .
S. B. Maranhão 	 4°,40' 440 ,44' 11 63.0 27.4 30.6 21.2 21.5 NE 3 7 Incerto.
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 64.2 25.4 30.4 21.8 19.2 32.0 SE 3 3
F. Noronha 	 3°,50' '32° 4 5,- 95 63.0 25.8 26.7 21.6 21.1 2.4 S 4 3 Bom.
Guaramiranga 	 40,17 39°,00' 780 - 18.4 23.4 19.0 14.5 20.0 SE 3 10
4), D ixeratnobitn 	 50,10' 39°,15' 207 61.1 25.0 28.9 20.0 16,8 3.5 SE 3 8 Incerto.	 •
Barra do Corda 50,33' 45°,23' 81 63.6 21.8 31.2 17,6 17,7 3.8 C O O Nevoeiro.
Parallyba 	   7°,06 3 .10 ,50: 48 - 23.0 27.4 21.0 19.8 21.0 C O 10 Mão.
Campina Grande 	   70,10' 36;02' 535 62.5 18.0 27.8 14.8 11.0 10.6 SW 4 - Incerto.
Goyanna 	 70,34' 33°,00' 14 65.3 27.2 26.0 20.6 20.6 10.6 S 7 8 Mão.
Nazareih. . 	 70,49' 33°,16' 82 64.8 26.4 21.6 19.8 19.5 2.6 S 5 7 Bom, nevoeiro.
Recife.	 	  / 	 8b,03' 34°,51' 30 65.2 27.1 27.0 22.5 18.9 2.2 S 5 2 Bom.	 .
Pesqueira 	 8°,26' 37',14' 663 66.6 18.8 24.2 18.0 13.5 5.0 S 3 8 Incerto.
Pão de Assucar 	 00,43' 37°,28' 49 67.3 24.2 28,5 17.8 19.4 1.8 SE 2 7 Incerto, nevoeiro.
Aracajá 	 100,55' 37°,04' 4 66.4 27.0 28.8 23.0 19.6 SE 5 8 Incerto, orvalhou.
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38 0,45' 32 67.4 21.6 23.9 18.6 17.2 11.7 WSW 1 10 Mão.
Ondina 	 13°,00 38°,30 47 65.8 23.3 28.3 20.7 18.9 17.4 SE 2 8 Incerto.
Caetité 	  14°,02' 12°,37' 900 68.2 48.7 23.2 15.4 11.9 SE 3 8
Ilhéos 	 . 14°,4'7' 39°,03' 3 67.3 22.0 26.5 21.0 17.9 12.2 SW 4 9
Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 - 22.0 30.0 14.5 12,7 C O O 11m.
Pirapúra 	 17°,20' 44°,20' 473 66.0 18.4 20.8 14.8 12.4 NW 4 8 Bom, nevoeiro. 	 .
Theophilo Ottoni 	 180,10' 61°,20' 305 - 18.9 24.4 18.6 15.5 G O 10
Corumbá 	 190,00' 570 ,39' 155 67.5 20.4 23.0 18.0 15,5 . C O 5 Bom, orvalhou..
Bello Horizonte 	  ' 19°,55' 30°,13' 857 67.7 16.2 23.2 9.8 9.9 ESE 1 10 Incerto.
Ouro Preto 	
Franca 	

200,23'
20°,32'

43°,30'
47°,24'

1.150
1.002

68.7
68.5

12.2
16.6

17.0
20.4

12.9
10.5

10.3
10.9 .

E
E

5
2

10
9

Alá, orvalhou intr.
Nevoeiro.	 .• -

Ribeirão Preto 	 210,10' 47°,49' .50 67.7 17.4 25.0 10.3 11.2 E 2 7 Orvalhou.
Barbacena 	 . 21°,15' 43°,47' 1.090 70.3 12.5 16.8 11.8 9.9 1.8 SE 3 10 Incerto.
Lavras 	 21°,20' 410,55' 868 68.4 15.6 20.4 11.6 10.6 NE 5 4 Orvalhou:
Aluzambinho 	 21°,24' 46 0,35' 1.036 69.0 12.9 20.2 6.8 10.3 SE 6 10 Incerto.
Palavra 	  	 21°,27'42°,49' 832 66.1 13.2 17.0 12.0 10.3 C O 10
Campos 	 210,40' 41°,30' 10 70.7 17.0 23.4 14.8 14.1 SW 1 4 Bom, orvalho* -
Juiz de Fóra 	 210,45' 43°,20' 632 70.9 15.6 19.1 13.7 10.9 ._. - 10 Bom.	 •
Caxambú 	 21°,57' 44°,56' 891 69.2 12.6 20.8 9.6 10.4 1.3 C O 10 Bom.
S. Carlos do Pinhal 	 42°,02' 47°,50' 842 67.5 16.6 19.8 7.0 10.3 NE 3 2 Bom, orvalho.
S. Paulo dos Agudos -	 42°,18' 49°,03' 602 68.0 15.0 21,2 9.2 9.7 SE 2 O Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	   • 220,24' 44°,58' 937 70.1 41.0 1'70 11.8 9.3 C O 3 Bom, orvalhou.	 '.
Macalié 	 42°,25' 41°,50' 4 70.5 19.4 23.0 15.0 15.2 NE 2 6 Incerto, orvalhou.
Vassouras 	 44°,45' 43°,12' 436 69.0 45.8 20.0 13.0 12.2 C O 9
Rio Claro 	 44°,45' 47°,35' 620 69.6 13.0 21.4 9.4 9.9 SW 2 8 Nevoeiro.
Rezende 	

.
- 44°, 4 8' 41 0 ,53' 431 69.7 16.2 22.9 13.8 12.1 0.1 E 1 9 Bom, orvalhou.

Pinheiro 	   440,30' 43°,41' 402 68.4 16.0 21.0 12.3 12.4 1.3 NE 1 6
Petropolis 	  44°,31' 43°,12' 813 68.2 18.3 16.3 12.9 11.2 0.7 C O 4 Bom, nes, .	 ten., orv.
Mendes. 	 44°,32' 4:3°,12' 434 69.5 15.2 21.2 14.1 11.7 0.7 C O 7 Nevoeiro.
S. Pedro 	 	 	 • 44 °,35' 43°,28' 179 - 15.4 22.8 10.0 11.6 4.4 C O 8 Incerto.
Rio d'Onro 	   440,37' 43°,28' 128 70.7 g 4.6 21.6 15.4 12.1 13.0 C O 6 Incerto.
Capital (Rio) 	
Campinas 	

• 44°,54'
44°,54'

43°,10'
47°,04'

61
663

70.6
69.7

18.3
15.0

21.3
19.5

18,0
11.7

14.1
10.0

0.1 N
SE

2
1

9
5

Incerto, orvalho,
Orvalhou.

Tanbaté 	   23°,03' 15°,25' 583 70.8 15.2 19.4 13.0 11.5 S 4 4
S. Paulo 	 23°,34' 46°,33' 820 70.4 12.3 14.7 11.3 10.2 0.1 NE 3 10 Orvalhou.
Santos 	  	 	 23°,56' 480,39' 10 71.3 18.3 18.5 15.7 13.0 .1.5 NE 2 - Incerto.
Iguape 	 24°,1:2' 470 ,30' 10 68.5 15.0 21.0 15.0 11.3 0.2 N W 1 40
Guarapuava 	  	 45°,23' 51°,25' 1.116 69.0 9.8 24.4 4.6 8.8 E 2 G
Curityba 	 45",45' 19°,15' 908 71.2 10.1 42.9 8..0 8,5 SE 3 O
Paranagu6 45°,34'

1 26°,55'
480,30' 3 71.2 16.0 18.5 11,0 11.4 SE 1 10 Incerto, nev.

Blumenau 	  • 49°,03' 24 '73.0 14.6 26.1 12.5 11.8 NE 2 10
Camboriá 	 127°,0V 480 ,38' 5 '70.5 13.2 47.4 13.0 10.8 4.0 E O 8
Brusque •27°,05' 48°,55' 25 - 13.2 22.1 13.0 11.0 . SW 2 10 •
Florianopolis 	 • .	 4 7°,35'. 48°,33' 3 72.1 15.0 17.0 13.2 11.O 3.9 C O 8 Incerto.
S. L. Missões 280,25' 54°,56' 202 - 11.9 18.0 6.9 9.0 NE 1 O Bom, orv. nov.
Guaporé 	

.
28°,56' 51°,00' 550 - 5.2 18.8 2.4 6.1 SW 1 O Bom. orvalhou.'

S. Maria 	 29°,41' 530 ,43' .146 7r).4 8,8 16.0 10.,0 7.5 C O O Bom, nevoeiro.
Uruguayana 	 29°,45' 58°,00' 74 67.4 14.3 17.7 7.1 9.9 NE 2 O Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	 300,02' 51°,00' 26 72.4 11.3 19.2 7.9 8.7 C O O Inc. nev. ten., orv..
Cachoeira 	 - 300,29' 52°,50' 65 71.2 11.0 17.5 5.0 7.9 NE 3 O Bom, orvalhou.
Bagé 	 	 -	 31°,20' 51°,00' 221 68.1 12.3 15.5 7.7 8.2 N •	 2 10
Poleias 	 310,47' 52°,38' 8 70.2 40.4 15.4 3.6 '9.4 NE 2 9 Nevoeiro, orvalhou.
Rio Grande 	
Jaguarão 	

32°,02'
32°,34'

52°,00'
53°,00'

3
17

70.9
70.5

13.1
9.9

15.1
13.9

7.0
0.8

9.7
8.9

N
NE

1
1

O
10

Bom,	 nov.,
Nevoeiro.

Montevdéo 	  34°,51' 560,12' - 70.0 10.2 13.5 3.5 7.1 - N 4 5 Incerto, nev. tenue.

-• Occurrencias • - Na Parahyba está chovendo. Em Goyana, S. Bento das Lages, Ondina e Ilhéos . choveu esta manhã. Em Bruntic.
chuviscou hoje. Em Gua.poré•geou esta madrugada. • Em Barra do Corda, Campina Grande, Nazareth, Recife; Pão de Assucar, São Pedro, -
Rio do Ouro, Santos, Camboriú e Florianopolis chouven hontem. Em Rezende, Mendes, Iguape e Brusque chuviscou liontcm,
•-• " As temperaturas minium da vespera verificaram-se em Jaguarão com 0,8 e em Guaporé com 2At::,•
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Turiassii 	   1°,15' 45°,15' 15 03.1 28.1 31. 21.0	 20.9 E 4 5 Bom.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,15' 44°,16' 20 02.9 28.8 31. 4 21.0	 23.2 NE 2 6 incerto.
8 ..	 Bento 	  ,	 • 2%40' 41°,44' 11 63.3 27.4 30.,) 21.0	 22.7 NE 1 8
Fortaleza 	 30,43' 380;30 30 63.8 26.8 31. 0 21.8	 19.9 SE 3 2 Bom, orvalhou:
Fernando de Noronha 	 3°,50' 320,25 95 03.8 23.8 27. 9 23.6	 19.8 S 7 9 Máo.
Guaramiran.ga 	 40,17' 390,00' 780 - 20.8 23. 8 19.0	 15.2 - - -.-
Quixeramohim 	 50,16' 300,15' 207 65.2 23.8 28. 9 20.1	 46.1 SE 2 8 Orvalhou.
Barra cio Corda 	 5°,53' 45°,23' .	 81 61.5 25.6 32. 0 17.1	 18.9 1 C O O Bom.
Parallyba 	 70,06' 340,50' 48 - 25.0 27.„ 21.0	 20.8 13,5 SE 1 8 I
Campina Grande. 	   7°,10',36",02' 535 62.8 18.1 27. o 11.9	 11.1 N 2 10 Incerto.
Goyana 	
Naza.reth 	

7°,3 1135°,00'
7°,19',350,1W

14
82

65.6
65.1

23.4
22.4

29 ' 427.,
20.8	 20.3
20.4	 19.1 4.;

5
SW

3
3
-
10

[Mão.
Mio, orvallitill '..,	 •

Jaboatão 	
Recife 	

8°,03'34°,52
8°,05)34°,51'

50
30

67.1
65.3

23.0
23.0

27 • :,
28. 1

20.6	 19.8
22.5	 19.7

2.0
4.0

S
SSE

1
6

10
10

Incerto.	 .
InCerto.	 ..

Pesqueira 	 , .. 	   80,26'1370,11' 603 66.9 18.1 25. 6 18.0	 13.0 • SSE 2 9 Incert0.	 '	 " •	 :
Pão de Assacar 	  90,43370,28' 49 07.2 23.8 28. 6 18.0	 17.5 c O 2 Bom nevoeiro .ory,.
Aracajá 	  100,551370,01' 4 60.5 23.4 30.3 23.9	 20.1 2.1 G O 6 Incértó.
S. Bento das Lages 	 12',35'138",15' 32 06.0 23.5 26.9 18.9	 18.6 C O 4
Ondina 	  130',00•380,30• 47 65.5 25.0 28.7 21.5	 20.0 SE 2 7
Caetité 	 146,02'1120,37' 900 61.9 19.4 25.5 15.5	 13.1 SE 2 5 •
Ilhéos 11°,47'130°,03' 3 06.5 22.4 27.7 20.5	 18.7 7.3 SW 3 9 Incerto.
Cnyabá 	 t50,351500,00- 235 71.1 21.4 20.4 21.4	 16.7 3.4 S 1 10 Nevoeiro.
Goyaz 	  	 15°,5V150°,08, 500 - 23.0 '30.9 11.7	 12.5 e 0 O Bom.
S. Luiz de Caceres 	 16",16157°,38, 180 71.7 20.4 25.0 17.2	 15.8 e O O Bom, nevoeiro.
Pyrenopolis 	 160,20' 18°,28' 792 66.7 22.2 28.3 15.8	 11.9 E 4 2 Bom.
Montes Claros 	 	 16°,43')13°,52• 618 66.2 18.3 29.8 12.1	 13.0 c O 4
Pirapora 	 17°,20' 41°,20 , 472 65.0 19.8 28,2 13.9	 12.1 W 1 10 Incerto.
Theophilo Ottoni 	 18,,, t 0 , 41 0 ,20, 305 05.0	 20.6 21.8 18.0	 15.7 SE 1 9
Corumbá 	  19,00',57°,39 .•55 07.9 1	19.2 24.2 16.3	 45.0 c O 10 Incerto, orvalhou:
Bello Horizonte 	 190,55'1300,131 857 07.11	 18.8 23.0 11.1	 10.1 0.2 C O 10 Incerto.	 1
Ouro Preto 	 2,23'4i°,30' 1, 1 5 0 08.01	 13.2 18.6 :5.2	 11.3 9.3 E '7 10 Nevoeirotenuc.	 1
Aquida.uana 	   200,29.55°,18. 169 67.4'	 15.0 24.0 14.1	 43.0 C O O Bom, orvalhou.
Franca 	 ' 20°,147°,21, 1.002 67.1 10.3 20.7 10,1	 10.3 NE 2 7 Incerto, orvalhou.
Ilib irão Preto 	 210,10.47°,49, 545 07.6 40.3 24.8 7.3	 10.3 N • 4 4 Orvalhou.
Ilarbacena 	 21,15' 43. /.7» 1.090 68.8 13.6 17.4 14.8	 9.9 SE 3 10 incerto.
//uras 	 	 211,20,1P,55, 868 68.1 14.0 22.1 11.0	 10.6 NE' 4 •	 9 Orvalhou.
Mazambinho 	 21°,24' 16°,35 . 1.036 68.2 14.1 21.1 6.6	 11.9 NE 2 8 Orvalhou.
Palmy-ra 	 21°,27' 12°, 19 '

. 
832 -= 13.6 16.4 11.8	 11.1 0.9 C ' O 10

Campos ,  - • 21°,10-41%30, 10 69.1 17.2 23.6 15.4	 14.3 1.6 C O 10 Incerto, ortalliou.:,
Juiz de Fóra 	 210,45,43°,20, 682 70.0 14.6 18.0 10.1	 11.5 5.4 C O 10 Incerto.	 .	 1
Caxambá 	 210,57,11°,56, 891 6£ .8 11.6 22.7 6.8	 10.2 C O 10 Incerto, nevoeiro..
S. Carlos do Pinhal 	 220,02,47°,50, 812 61.7 12.8 20.0 7.0	 9.5 4.2 E 4 8 Incerto.
S. Paulo dns Agudos 	   22°,18' 40',05- 002 61.7 13.7 21.6 8.2	 10.8 SE 4 O Orvalhou.
Passa Quatro 	 220,21 410,58, 937 69.1 12.8 10.1 11.0	 10.0 0.5 S 1 q
Ma.caliè.	 	 080.25,11°,50, 4 69.2 19.9 23.3 15.6	 15.2 1.2 C O 7 [acerto orvalhou.'
Vassouras 	 22°.25' 13°,12, 430 68.8 16.4 19.0 11.6	 12 4 G O o
rient/d3.. 	 . 	 	 'Y4°,28,41°,53, 431 69.1 15.7 19.6 15.1	 12.3 . 5.7 C O 10
Pinheiro 	   240,34,43°,11, •	 402 68.6 15.4 20.2 /1.7	 12.7 C O 8 Incerto.
Petropol is 	   40°,31,13°,12, 813 67.0 11.4 15.5 12.0	 10.8 0.2 C O 7 Nevoeiro tem,.
Mendes 	 •"°,32,12°,28, 431 68.1 15.2 20.5 15.0	 12.3 c o 10 Mão.
S. Pedro 	 22°,35.44°,28, 179 70.8 16.2 19.0 16.2	 13.1 c o - Nevoeiro.
Rio Douro 	 	 . "",37-43°,28 128 69.2 16.2 21.2 15.6	 13.1 . 0.1 C O
Piracicaba 	 - 	 2-2°,45.470,10, •	 550 68.7 11.4 20.4 7.0	 10.6 0.2 SW 1 4 Incerto nev. teouf0
Capital (Rio) 	 22°,54.43°,10, 61 69.5 19.1 20.4 17.9	 13.4 N 1 9 Incerto, nev. teu, •
Campinas 	 22%51,4'7°,01, 663 72.3 15.4 10.3 9.5	 9.6 SE 2 3 Orvalhou.
Tattilly 	 23",25,47°,50 595 69.8 15.1 20.8 9.1	 10.2 . S 2 9 Incerto.
S. Paulo 	 23°,34,46°,35, 820 70.2 12.1 19.6 8.5	 9.8 1.0 SE 3 10 Incerto
Santos 	 230,56,40%00, 10 7 1. 6 16.6 20.1 15.0	 43.2 2.6 N 1 10 Mão.
'guapa 	   24042,17°,30, 10 72.5 18.8 17.5 15.0	 10.9 13.0 S 1 2 BOM.
Guarapuava 	 25°;25P`,25, 1.116 68.6 10.0 24.4 4.8	 8.7 NE 2 7
Curityba 	 g:10,25,49%15, 908 70.8 9.8 16.6 6.8	 8.5 0.4 - - 10
Paranaguá. 	 250,31,480,30, 3 71.0 16.5 17.5 15.0 10.4 __ -- 4
Blumenau 	 •	 26°,55,40',03, 21 72.5 10.5 25.0 13.0 9.3 C O 10
Camboritá 	 n0,01 38/8".	 „ 5	 69.5 8.0 20.8 5.8 7.8 C O 3 Bom...
Brusque 	 270,05' 48°,55, 25 72.1 7.0 23.2 7.2 6.0 C O 0
FloriatiOptIES 	 27%35 480,33, 3	 71.5 11.2 16.0 13.7 10.1 S 3 7
Cruz Alta 	 28°,37' 51°,15, 473 - 4.9 11.5 3.2 6.2 E 2 o Bom, nev.orv,a1ho4
Torres 	 200,17: 23 69.7 16.2 19.7 7.6 8.2 C O 4 Bom, orvalliott
Santa Maria 	 29",11.53°,13 110 74.7 9.0 14.0 6.0 8.'7 E 4	 10 Nevoeiro.	 '	 -
Uruguayana 29°,15 58°,00, 71 68.2 10.6 15.6 4.6 6.9 NE 4 O Bom.
Porto Alegre 	
Cachoeira 	

300,02'
300,29'

51°,00
52°,50'

26
65

'73.5
72.4

8.7
20.

13.7
11.0

6.7
3.0

8.1
8.5

0.3 C
NE 2

O	 10
10

Incerto, nevoeirgfl
Nevoeiro.

Bagè 	  	 	 . 31°,20' 51%00' 221 70.3 9.3 13.6 6.2 7.0 E 2 6 Bom.
Pelotas 	  31°,47' 52°,38' 8	 72.0 7.7 15.5 5.4 7.5 C O 2 Nevoeiro tenni.'
Mo Grande 	 32°,02' 52°,00' 3	 '72.6 9.3 14.1 7.3 7.6 C O 1 Bom, nev. ten:
Jagua.rão 	 *	 32",34' 53°,00' 17 '73.3 1.5 14.8 4.0 5.0 NW 1	 10 Nevoeiro tenue.
Montevidéo 	 310,51' 56°,12' - 73.5 6.0 10.6 3.5 5.3 NNW 2 5 Incerto, nev.. tett



TENTOS cÉo
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Veloci-
dade Direcção Quanti- Nuvensdade

Premio de 5008000

46.786	 29.631 . 43.562

Premiem de 200000

25.887	 37.078 41.091 10.144
45.957	 45.714 44.745 11.721

23.729 17.609

Premias de 1005000

26.354	 2.861 27.470 43.85?
4.840	 18.918. .32.270 15.531

42.911	 22.356 17.615 12.754
10.014	 28.357 57.801 57.176

743	 4.171 28.520 43.279

Appronin tções

48.451 e 48.453 	
37.894 e 37.806 	 •

Dezenas

48.451 a 4RAGO 	
37.891 a 37.900 	

Centenas .

48.401 a 48.500 	
17.801 a 37.900 	

200$000
1005000

-•
408000

• 208000

121000
88000

Todos os numeros terminados .em 52 . teetp 45 e. os terminados
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Occurrencias-Na Parahyba, Cnyanna, Jaboatão, Recife, Aracajú, Rezende e Santos choveu esta manhã. Em Fernando Noronha, Na-
tareth, Palmyra, Atendes, S. Paulo e Curityba chuviscou esta manhã. Em Uruguayana e Bagé cahiii geada esta madru gada. Em Govanna,
.Ouro Preto, Juiz de Fora, Macahé, Rezende, Petropolis

'
 Iguape e Porto Alegre choveu hontem. Em Recife, Bello Horizonte, S. Carlos d o

Pipa), Pinheiro, Piracicaba e S. Paulo chuviscou hontem.
As temperaturas ininimas da vespera verificam-se : em Cachoeira com 30 .0 e em Cruz Alta com 3°.2.

!	 •

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 29 de junho de 1913;

m/m m/m
	

Ms.p.seg.

1/2 noite 	 764.6 18.8 13.8 86 0.0 Calma 1 Ci.St
3. m.	 . 	 761.2 18.3 13.9 89 1.7 NNE 6 St, A-Cu
6. m 	 761.1 17.3 13.6 92 1.9 NW 2 St,Cu
9. m 	  765.1 18.3 14.1 90 3.8 9 St,Cti

2/2 dia 	 764.1 21.3 14.0 75 2.8 NNW 4 Ci-Cu,St-Cu
3. t 	  763.0 20.9 14.7 80 5.8 4 St-Cu,A-Cti
6. t 	  	 703.4	 20.9 15.1 82 4.1 SSE 2 .St-Cii,Ci-Cu
9. n 	 764.0	 20.6 14.8 82 2.3 SE 4 St-Cti,Fr-Ca

Temperatura: maxima, 22, .0, á 1 h. 5 in.t,; minima, 17 0 .2, ás 5 lis. 10m m. Evaporação em 24 horas, 3m/m7. Chuva cahida em 24
horas, Om/m0. Ozone: 7 lis. iii. 0; 7 lis. il. 4. Insolação 6 lis. 30 m.

•-•
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Movimento dos hospilaes

- O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 30 de junho de 1913, %seguinte:

,
N- O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
'Mesmo dia, de 997 consultances, para os quaes se aviaram 1.083
receitas.

•Fizeratn• se 45 extracções de dentes e 121 pequenas operações.
.	 .	 .

n Obituario

-,- Sepultaram-se no dia 30 de junho 40 pessoas, sendo: nacio-
naes 34 e estrangeiras 12;do sexo masculino 29 e do sexo feminino 17;
r_a_aiores de 12 annos	 e menores de 12 annos 22; indigentes 15.

Loterias
•1'

, • Realizou-se hontm sob a presideneia do Sr. Manoel Cçsme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1 a -loteria da Capital
Federal, plano n. 297, sendo: preiniaçlps os seguintes nutneros

Pre:nios de 20:0008000 a 1:0008000
48.452 	 20:0008000,
37.895 	 3:0008000
13.613 	 1:0008000
50.550 	  	 1:0003000
27.610 	 1:0008000

41.980

31.629 56.272
38.968 21.215

56.851

47.204 5.655
43.430 46.578
39.702 44.375
37.100 32.888
3.143 48.800

1 em 2 teem 28. excentuando-se os terminados em 52. -

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	   877 846 1 .723
Entraram 	 ,48 27 75
Sahiram 	  	 40 25 64
Falleceram 	 8 3 11
Existem 	 877 816 1.723
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PARTE . COMMERCIAL
Rio, 2 de julho de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

- Pagam•se hoje, amanhã o depois, na Caixa de Amortização os
juros das apolees dá, divida publica, aos possuidores da latira A o, nos
dias 5 e 7, aos banaos.

Está convocada para hoje ao. meio-dia; a assemblaa geral ex-
traordinaria dos accionistas da Sociedade Anonyma Lloyd Brazi-
loiro.

Os corretores de fundos publicos retinem-se hoje, ao meio-dia,
em assembiéa geral extraordivaria para elegerem um adjunto á Ca-
mara Syndical..

• -
ASSEMTILLS GEI1AES

Estão convocadas as seguintes:

Dia 2 — S. A. Lloyd Brazileiro, ao meio dia, geral extraordi-
naria.	 •

Dia 3 — Rode Sul Mineira, ao Meio-dia, para prestação de con-
tas e eleições;

Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias, ao meio dia,
para apresentação de *contas e eleieões.

Dia 4 — E. F. Minas do S. Jeronyrno, ás 2 horas, para presta-
ção de contas e eleições.

Dia 10 — Paulo Zsi a
"
mondy, á 1 hora, para prestação de contas.

Dia 15 — Fabrica de Tecidos Maracana, á 1 hora, para reforma
dos estatutos:	 •

Trajam) de. Medeiros Sz Comp., á 1 hora, para prestação de con-
tas o eleições.

Dia 20 — D. P. Noroeste do Brazil, ás O horas, para deliberar
sobre assumido de natureza urgente.

Dia 25 — E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos
estatutos.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos e

o capital das sorteadas, desde já, no Banco Cominareis,.
Companhia Fiat Lux, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Antarctica Paulista, a partir de 10, o 1° coupon

seu omprestimo e a troca de. cautelas.
Comaauhia Industrial Campista, os juros do semestre findo,

até 5.
Companhia Cervejaria Brahina, desde já, os juros de suas Men-

Lures. •
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Naciónaes, os juros das debentures, desde já.
Companhia Tecidos do Lã D. Anua, desde já, os juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
CompanblasIndustrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Conanercio, os juros de suas debenturcs, desde já.
Companhia Tecidos Progre,ss Industrial, os juros vencidos

desde já..
Companhia Edificadora, de 7 em diante, os juros.
irmandade de S. Banedicto, os juros dos consolidados, de 16 em

diante.
Companhia Ilansea.tica, de 4 em diante, os juros vencidos.
Companhia•Ma.teriaes de Construcção, os atn-os do suas &boi-

lures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sodas Santa Helena, o 60 coupon do semestre, desde já.
Fiat Lux, o 3° coupon de juros, desde já.
A. Jamituzzi Filhos dc Comp., desde já, os juros vencidos.
Dividendos
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

dendo do suas acções..	 .. •
Loopoldina Itailway, desde já, o dividendo de 4 % ou 53617 por

acçã.o.
Companhia Dodas de Santos, desde já, o 400 dividendo.
Companhia Usinas Nacionacs, o dividendo de 85 por acçii.o, desde

Companhia Tecidos Confiança. Industrial, o 48° dividendo, desde
já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo,
á razão de 53 por ac.c,lo, de 15 em deante.

Companhia de Seguros Integridade, o 779 dividendo, de 7 em de-
ante. d

• .	 o CAMBIO
Esse mercado abriu o regulou, bardem. bastant'i calmo e sem

alteração nos preços respectivos.

.	 ..
Não havia, maior procura de !oraa para remessas, ao mosna0

tempo que se mantinham escassos os papais . de cobertura.
O Banco do Brazil operava a 16 3/32 d. e os estrangeiros a 16 1/ajai

o 16 1/16 d, contra o papel ° particular a 16 7/64 o 10 1/8 d.-
Foram (Mas as taballas officiaes do 16 1/32 e 16 3/32 d,

Banco do 13razil, o as de 16, 16 1/32 o 10 1/10 d, pelos estrangeiros. I

TAXAS OFFIGIAES

Bancos estrangeiros

A 90 dias de vista.
Londres (por penca) 	 	 10 a 10 1/16;
Paris (por francos) 	 	 590 a 59.4
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vistal,
Londres, Por penca  .	 	  15 13/10 a 15 29/32;
Paris, por franco 	 	 s60 a 0134
Hamburgo, por marco 	 	 5744 a $74t,
'taba, por lira 	 	 $593 a $590‘
Portugal, réis fortes 	 . 	 	 sna a $.2.,
Provincias portuguezas 	 	 $303 a g
Ilespanholas, por peseta 	 	 5572 a 55 Pst
Nava York, por dollar 	 	 33125 a 3c.111.
Anstria, por penca 	  45 13;10 a 15 27/32",
Turquia, por penco 	  15 13/16 a 15 27/32is

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	  ** • •
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancara() 	
Particular 	

Banco do Britai'

Praça

Londres, Por pende 	
Pariz, poe franco 	
Hamburgo; por marco

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Por telegrarnma
Praças

Paris, por franco 	 	 603 a	 • 6Q„t]
Hamburgo, por marco 	 ..!

Londres, por pence 	 •	 15 3/4 a 15 13/15

	

745 a	 7
Operações:	 . .	 ...

Baticario  '	 •	 —	 16 -3/32,
Particular 	 	 ~Mb	 16 5/d

ABOLSA

Regularam mais animados os ;trabalhos da bolsa ',toldem, Mansi
•

foram de somenos interesse os negocios realizados. .,	 .. .,.,/
As apolees genes estiveram fracas, por isso que ficaram as sk5a1

typo antigo com compradores a 9I53 e as de 1900 a 9303000. 	
ai

da Balda 
	 -Em papeis do jogo, foram feitos varias negoeios, com os da Dw

firmes a 835 compradores e os da. Loterias Nacionaes e da
Terras e Colonização fracos, • 	 - • • • -	 -	 •	 •	

ffertas (3 J'elada.1
Os tiegocios sobre apolices foram um pouco mais desenvolvido

carecendo tudo o mais de interessa,, como se va das o	
s,

em seguida.	 .

DEMITAS
Vendedores Comprada,' •

Apolees geraes
Antigas, 5 % 	 	 9495000	 9455000:
Emprestimo de 1903, 5 % 	  1:010:000	 9105000,
Emprestimo de 1909, 5 °/. 	 	 035000	 9303M.

Apolices estaduaes:
.1-tio, de 1005, 4 o s 	 . 	 	 885500	 slgs,„
Rio, do 5005, G °I. 	 	 -- •	 5•00aQM
Minas, de 1:0003. 5 o./o 	 	 925$000	 =...àt

Praças:

35010 a 35030:11
35265 a MIO

5001 a $593

16 1/32 a 10 1/1t1
16 VS

A 90 div	 A 3 di'v	 .
•

• ia 1/32 a 15 3/32-1527/32 a 15-29/32 '
5595 a 5593-5601 a 5509
5735 a 5732-5742 a S7-11
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Apolices municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2045000 2028090
Idem 1906 (port.) . 	 2025000 2013500
Emprestimo de 1909 	 1865000 1855000
Camara de Petropolis 	 2085000 200$000
£ 20, ouro, port 	 2985000 2953000
£ 20, ouro, nom 	 2975000
Alfenas 9 °A, 	

Debentures:	
--Docas de Santos 	 	 1948000

•	 1103000 1053000

Manufactora Fluminense. 	
Tecidas Carioca . 	 	 2005000

1985000
.4

Prov'esso Industrial 	 	 —	 2023000
S. Dolix 	 	 1985000
Tecidos Confiança 	 .	 . ir 2003000	 1983000
Industrial Mineira 	 	 2023000	 —..	 .
Tecidos Progresso 	 	

—	
2013000

Linho . Sapopemba 	 	 3000	 —,: 205
Luz Stearica 	 	 ji 1983000	 —
Mercado Municipal 	 	 • •	 2045500 .	2033000
Tecidos Alliança 	 	 —	 1985000
America Fabril 	 • 	 1955000	 19430 n0
Tecidos	 S. José 	 	 ., 2003000 —

. Fabril	 Paulistana 	 	 1855000	 1505000
S. Bernardo Fabril 	 	 2045000	 1985000
Tecidos Botafogo 	 , • ., 	 	 .	 4923000	 49)350)
Companhia Usinas Nacionaes 	 	 ..	 —	 2035000
Tecidos Mageense 	  ..	 1983000	 1805000
Transportes e Carruagens 	 	 . 2033000	 —
Tecidos Corcovado 	 	 2003000	 —
Tecidos S. Joaquim 	 	 2025000	 —
Companhia Industrial de Valença 	 	 2103000	 2033000
Companhia Vidraria Carmita. 	 	 2035000	 2003000
B. U. S. Paulo 	 	 1053000

.	 árrias
Banco Credito Real Minas, 7 si 	 	 103$00	 1015000

AMES	 DIVERSAS.

Comp.
13anc,os:

Do Brazil 	 2553000
Do Com mercio 	 2038000
Commercial 	 .;	 2185000
Lavoura 	 1653000
Merantil 	 2055000	 2555000

Companhias de tecidos:
Magéense 	 1103000
Alliança 	 2455000 2303000
.Confiança 	 2105000 2005000
Carioca 	 2705000
Corcovado 	 2253000
Manufactora 	 2203000
Progresso Industrial 	 2553000
Linho Sapopemba 	 • 	 5003000
Petropolitana 	 2803000 --
Santa Philomona 	 2305000 2203000
Industrial Mineira 	 2905000
•	 Snuros: - •

.Argos Fluminense 	 9203000

.Varegistas 	 1803000
prilau dos Proprietarios 	 1205000
Garantia 	 2108000
Confiança 	 1100000	 85S000
Integridade 	 6,4000

QFPVIAL	 Julho de 1913
1.•nnnn•n•

Industrial do Espirito Santo 	 	 403000	 e— •
Centros Pastoris 	 	 225000 ,	 toma

1

 Melhoramentos no Maranhão. 	 	 583000 . . —
Jardim Botanico, integ 	 	 2105000

VENDAS	 OPPICIAES

Apolices geraes
AnPgas, 5 °/0 , 5, '7, 8, 13, 1 .4, 10, 25 	 955$000
Antigas, 5	 /•, 1, 1, 2,	 10 	 9505000
Antigas, 5%, 1, 3 	 ..• 9528000
Emprestirno de 1909, .1 	 9305000

Apolices estaduaes
Rio, de 4005, 4 %, 28 	 • 873500
Rio, de 100$, 4 %, 6, 15, 30 	  883000

Apolices municipaes
E nprestimo de 1906, port., 5, 100 	 2023000

Companhias
Docas da Bahia, 100 	 833000
Docas da BaWa, 100 	 843000
Companhia	 Loterias Nacionaes do Brazil 50, 50 453000
Companhia Letirias Nacionaes do Brazil, 100 	 453500
Comoaellia Terras e Colonização. 200 	 15500
Companhia Terras e Colonização, 300 	 • •	 .• 13750

Debentures
Ter. IRCafogo, 50 	 193500

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados hontem os uguintes negocios:

	

Assucar:	 Por kilogr.
61 accos mascavinho bana do Pornambuca a 	 	 3 280

	

Algodão:	 Por 10 kilos
SOO fardos i a sorte Parahyba, para novembro e duem-

	

bro a 	 	 93800
Por

kilogr.
230 pipas systema platino do Rio Grande do Sul a 	  0610

O CAFE

O mercado desse produto abriu e funccionou honteni, sob a
impressão de evoluçõos irregulares dos centros consutnidores.

Os vendedores na abertura divulgaram o limite de 83300 sobre o
typo 7, mas sem maior procura porque os compradores conserva-
ram-se retrahidos e offereciam alguns a 83260.

Os negocios effectuados orçaram por 2.500 sacras, contra 4.000
ditas de ante-hontem.

O mercado ficou frouxo com o typo 7, a 85200.

MOVIMENTO DO DTA

Entradas verificadas
Saccas

Barra Dentro . 	
	

245
C. F. Leopoldina 	

-----
Total 	 .• 	 	 245

Desde 1 de julho 	  2.897.885
Vendas declaradas:

['ontem 	 	 2.500	 -
Ante-hontem 	 	 4.000
Desde o dia 1 do mez 	 	 —
Desde 1 de julho 	 	 —

Passagem
Por Jond iahy 	 	 15.800

Pauta da semana, 570 réis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em PO 2a mãos:	 Sacca
Dito anterior 	 	 222.258

215

Total 	 	 222.503
Embarques de hontem 	 	 G.505

Stock actual 	 	 216..94

2

' Diversas :
Docas da Bahia 	 855000	 835000
Loterias Nacionaes 	 455500	 458000
Terras e Colonização 	 75750	 75500
M.	 S. Jeronymo.	 .	 , 	
,Réde Snl Mineira 	 	 .• • • 84000

133000	 118000

E. F. Victoria a Minas 	 983000	 803000
;Casa Vivaldi 	 3205000
, Cantareira e Viação 	 	 • .• 2088000
lAgricola Commercial 	 38000
;Transporte e Carruagens 	
E. F. Goyaz 	

,	 	 878000	 803000
503000	 moo

;Estrada de Ferro Therezopolis 	 2203000
1E. F. Norte do Brazil 	 585000
;Nacional Mineira 	 2055000
Atito Avenida 	 1405000
¡Docas de Santos 	 5700000
Wtocas de Santos, nom 	 r— ,	 5703000

•

Sebo:

Entradas de hontem



E. F. •Leopoldina 	 	 123.123 • 7.387.380
E. F. Central 	 	 49.414	 2.961.840

	

.	 . •	 -Pdr via maratona. 	 . 	 	 6.868	 412.080

	

Total 	 	 179.405 10.761.300
-

	

Saccas	 Kilogrs.

	

Total 	 	 215	 15.700

EMBARQUES DISCRIMINADOS

	Dia 1:
	

Saccas	 Kilogrs.

•Dia 1:
F. Leopoldina

E. F. Central 	
Por via . maritima 	 	 215	 15.700
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ENTRADAS DL.CRUUNADAS

De 1 a • 30:	 Saccas	 •Kilogrs.

Estados , Unidos 	 	 —	 —

COIAÇÃO POR ARROBA

Conlorme a qualidade

N.	 S..,
N. 4 	
N. 5 	
N. 6 	
N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

Typos:
.5 	  	 	 05900 a

95500 a
95100 a
85700 a
88300 a
75800 a
75500 a

95800
95100
95000
88600
85200
75700
75400

EM SANTOS

O mercado de cará nassa praça funecionava calmo e inalterado
á base de 55200 sobre o typo '7, por 10 kilos.

Entraram ante limitem 13.401 saccas e sahiram 960, tendo pas-
sado por Jundiahy 15.800 saccas. 	 •

Foram recebidas desde 1 do mez 319.478 saccas, na média de
10.662, o desde 1 do julho 8.531.797, sendo o stock. de 1.198.081
saccas.
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CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções da encerramento das bolsas
Dia 30:
Nova York, baixa e baixa de 4 a 5 pontos.
Opção de julho, 9,35 centimos por libra.
'lavre, inalterado.
Opção de julho, 62 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 23 pfennigen.
Opção de julho, 48,75 pratinira per 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 a 6 d.
Opção de julho, 41 shs. e G d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Bolsas	 Sacras
Nova York 	 	 90.000
'lavre 	 	 20.000
Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 8.000

Total 	 	 148.000
Abertura de hontem

Dia 1:
Nova York, baixa de 12 a 15 pontos.
!lavre, baixa de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa do 25 prennigen.
Londres, baixa de 3 a G d.

Opções

Ilavre: setembro, 62,25; dezembro, 62,25; março, 62,25 e mal
ft2,25 francos.	 •

Hamburgo: setembro, 49,50; dezembro, 50; março, 50 e maio
pfetinigen.
Londres: setembro, 45; dezembro,. 45; março, 45 suis. e 3 d, e

maio 45 slis. e 3 d

Segunda chamada

Nova York, baixa de 12 a 21 pontos.
Havre, baixa.de.50.centhnos.• •
Hamburgo, baixa de 25 continues. -

' MOVIMENTO DO PORTO

tNTRADAS NO DIA 1

De Buenos Aires e escalas — Paquete francez Divona, c,orntdãii=
daote Guignon; passageiros: Lucian Barbariz e senhora, Irene de
Mangy. Anua Cardoso, Maurice e Grato Brumal, Irmãs Sophia. Lau-
rent e Irene Bania, cinco em 21 e 3a classes e 125 em transito; car-
ga a Antunes dos Santos.

DP Buenos Aires e escalas — Paquete inzlez Vasari, commad-
dante Syrno; passageiros: George- Nalon, Willians Kultiesberrz
senhora, John Capp, Wiilians Dulley, Dr. Willians Evans	 senhora,
Annie Bondes, Viola Maa Quen, dois em 2 a e 3 classes e 239 em trans-
ito; carga a Norton Nlegaw.

DI -Mantos e escalas—Paquete nacional Sergipe, cotninandanto
Lemelle, passageiros: Dr. Itndolpho de Faria, Ilertnenegildo do
Carmo e fatnilia, João de Deus Monteiro da Luz, Edgar Cardoso, Fran-
cisco Botti e senhora, Francisco Furiato e senhora, Ignez e Virginia
Fernandes, Adelino Ramos, Germano Azambuja, Barrato Leite e se-
nhora, Djanira de Menezes, Antonio de Carvalho, capitão Innocenclo
de Carvalho, Affonso Mariano Alves e senhora, Durval de Lima e se-
nhora, Antonio Colaci, Ernesto Corrêa do Araujo, Francisco Pinto
Machiado, Palmyra Narro e 95 em 2" e 3' classes; carga ao Lloyd
Brazileiro.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Itapura, comman-
dante Milos; passageiros: major Leopoldo de Va.sconcellos, Dr. Ari-
gelo Pestana, Dr. Luiz Argolo Mendes, Carlos Ferrari, Carlos
Cardoso, Raphael Vieira da Cunha e familia, Dr. Dionysio Silveira o
senhora, Ilaphaela Gomes, João Gerdati e senhora, João Costa e se-
nhora, Dr. Reynaldo da Costa e senhora, Otto Wesel, Dreno A. Ma-
ciel, José Antonio Moreira, Coimbra Gonçalves e senhora, Geraldo
Rodrigues e fainilia, Daiz Gerff, Eduardo Pinto o senhora, Evaristo
Dias de Castro, Ismael Pereira da Cindia, Edelino Figueiroa, Dr. Bi-
enchi, A. Pereira Gomes, Dr. Jocques, Caseaux e 24 na 3'
classe; carga a Lama Irmão.

De Hal] e escalas—Vapor inglez Ilimera, commandante Tocque;
carga a Mala Real.

De New York e escalas—Vapor dinamarquez egnadict, comrnan.
dante Insperson; carga a Sampaio Corrêa é: Cornp.

SAIIIDAS DO DIA 1

Para Manáns e escalas—Paquete nacional Drazil, eommandante,
Corte Real; passageiros: Elvira de Faria, Nana Chermont e Filhos,
Thereza Gmmarães, Elisa Gurjão, Erailio de Souza, Emitia e Maria
Catunda, Aurelio Tasso, Dr. Abel de Lacerda, tenente Arnolpho No-
braga, Moacyr Figueira, Luiz de Barros, Edgard Soares, Arthur Lima,
Erma Rouner, Venicio Vieira e familia, Maria o Presciliana Freire,
Gastão Jardim e familia, Francisco de Almeida, J. C. Arnaldo, Ma-
noel Cunha, coronel Crestes Cunha, José Borges, Miguel Elias,
Calixto Coelho, Augusto l'itters, Waldemar Scholz, Francis-
co Times

'
 Barão de Rapary, Eurico Monte, Domingos Lima, aduo.

°atavia Veiga, JoSé Silva, °atavio Sylvio de Araujo, José Reis o fa-
milia, Gabriel Luiz, Manoel Xavier, Joviano Ramos, Jack Israel, Al-
fredo Martins, Maria Goulart, M. Osada, Adgar Teixeira, João Mene-
zes, Manoel Valioso, Fernando Lima, A. de Freitas e senhora, Victor
Midose Chermont, Pedro Fonseca, José Cardoso, Dr. Thoruaz de Cal--
valho, Joviniano Pinto, Manoel Silva, Dr. 11. Gattini, F. Bandeira,
M. Santos Neves, José Sampaio, Moyses dos Santos, tenente Umberto
Cordeiro, Dr. Eudoro de Albuquerque e familia, João de Mattos, Ga-
llica Pinto e 70 em terceira classe.

Para New-York e escalas — Vapor inglez Vcnnaghar, coman-
dante Marshall.

Para Las Palmas — Vapor inglez 110119 Branch, commandante
Ritson.

• Para Itabapoana — Ligar nacional Cande, commandante
Padrão.

Para Rajahy — Ligar nacional Ramona, commandante
Regado.

Para Montevidéo — Vapor italiano Caledonia, commandante
•Gualf.

- Para Bordem e escalas Paquete francez Divona, comman-
dante GuignOn; passageiros coronel.Napoleão Philippe Aché o familia,
Emile Hans, Manoel Cardoso de.Carvalho, François Ramelot, 42 cte.

	

2' e 52 em 3' classes.	 .
Pira Laguna e escalas — Paquete nacional Laguna, comman.

dante Storry, passageiros capitão.Meissner, Manoel Silva, -Secundine
' Affonso, Aranis Antunes e Antonio Patteghani. 	 .	 .

Para Bahia Glauca — Vapor oriental Parahyba, çommaxhate .,
. Mendieta,.	 .	 .. .	 ..... ...1,

Europa, 	

	

liio , da Prata	
Pzicilico . 	
Cabo. 	
Cabotagem 	

Total

— —
50 3.000

1.200 72.000
— —

4.255 255.300

5.505 330.300
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VAPOBES ESPERADOS

'Aracajú e escalas:Roi/atroa 	 , 	 2
.; • -Buenos Aires e•escalas„Atlanta  •	 o

Southainpton e escalas, Vietoria 	 	 2
Calláo e escalas, °alega 	 	 	 2
Buenos Aires e escalas, Alcalã 	 	 	 3 	 	 2
Bremen e escalas, Giessen 	 	  2
Recife e escalas, Ilaquéra 	 	 2
Portos do sul, lianenta 	 	 2
Santos, San Nicolas 	  , 	 	 3
Portos do norte, Tapajcjz 	  3
Hamburgo a escalas, nuca 	  3
Bremen e escalas, Signiaringen 	 4 	 	 3
Liverpool e escalas, Thespis 	 	 3
Rio da Prata, , Denterara 	 	 	 4
Portos do norte, Aymord  .	 ti,, 	 4
Portos do sul, Prudente de Moraes 	

l'Nova Zelandia, Athenie 	 	 .3

Rica da Prata, Paraná. 	 	 '-

Rio da Prata, Sainará 	
Arituerpia, lIeinant 	

11 •Portos do norte, Pará
Trieste e escalas, Francesca 	
Portos do sul, Itapema 	
Portos do sul, Jupiter 	
Hamburgo e esc das, EU-teria
Hamburgo e escalas, &lata Thereza 	  7
Portos do sul, .Italsita 	  7
Santos; Galha 	  7
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  7
Rio da Prata, Sierra Galcada 	  7
Sonthatupton e escalas, Atou  ""	 7
LiVerpool e escalas, licite of Ireland 	  8
Rio da Prata, Regina Etena 	 	  g
Portos do norte, S. Pa Ido 	  8
Portos do norte, Balda 	 	 	  8
Portos do sul, Minas Gemes 	  9
Buenos Aires e escalas, Astarias 	 	 9
flonova o escalas, Prineipe Umberto 	 	  9
Rio da Prata, liollandia 	 	 9
Liverpool e esealas, Prima 	  10
Portos do norte, Mayrink  .	  10
Santos, Pireanibuco 	 , 	 	  11
Ikemen e escalas, Dendat 	 . 	  11
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	 1. 11
Itordéos e escalas, Garoa na 	 .. 	  11
Rio da Prata, Sierra Cap Oi legal 	 . 	  11
Hamburgo e escalas, Konig 1Vilhelni II  11	

	  42
Marselha e escalas EsPatlue 	  12
Rio da Prata, France 	 	 13.. 	
Bordéos o escalas, La Bretagne 	  14
Bordéos e escalas, Garonna 	 143 	
Arusterdam e escalas, Frerice 	  11

5

6

SAIU

Rio da Prata, Giessen  •
Liverpool e escalas, -11calá 	
Montevidéo e escalas, Serio 	
Liverpool e escalas, Ortega ...
Triestre e escalas, Atlanta 	
Rio da Prata, Vieloria 	
montevidéo e escalas, Bocaina
Laguna e escalas, S. ilathetts

Portos do norte, Itapura 	
Nova York,. Vasari. . . 	
Portos do sal, Gualegba 	
Southamptou e escalas, Denigram
Porto Alegre e escalas, ltapuca 	
Balda, Bragança... 	 -
Hamburgo e escalas, San Nicolas 	

• Bahia; Paranaguá 	
Londres, por Phymouth, Altheizie
Manáos e escalas, Topo 	
Portos do sul, Baguéra 	
Portos de sul, Itaperuna 	
Bordeos e escalas, Sanzará
Marselha e escalas, Paraná 	
S. Fidells e escalas, Carangolla 	
Rio da Prata, Beinaut	
Marnlos e escalas

' 
Sergipe 	

Portos do norte, Maranhão 	
Rio da Prata, Francesca 	
Rio da Prata, Cap flanco 	
Rio da Prata, Avon 	
Bremen e escalas, Sierra Galvada 	
Genov a escalas, Regina Eleita.,. 	  	  ..

2
2
o
2

3
3
3
3

4
4
4
4

5

6
G

7

8
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Bramou e escalas, Gotha 	 ... •	 81
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 	 8.
Porto 'Aleare e escalas, Cubata 	 	 	 8
Montevideo e escalas, Orion 	 	 9.
Portos do sul, Orion 	 	 9B
Buenos Aires e escalas, Principe Utnberto 	 	 9.
Southamrton o escalas, Asturias 	 . 	  9
Buena Avres, Drina 	  10
Portos do norte, Baipara 	  10
Hamburgo e esealas,Cap Ortegal 	  11
liam burgo , escalas, Pernambuco 	 	  II
Buenos aires e escalas Garonna 	 . • • •
Alaná93 e escalas, Minas Gemes 	 .. 	

 N.

Santos, Ria Negro 	  12
Pará e escalas, Tibaby 	  12
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	  12
Rio da Prata, Konig Wilhelm 11 	  12
Rio da Prata, Espagne 	 	  12.
S. alathens , escalas. Magrink 	  13
Marselha e escalas, France 	 	  11,
Rio da Prata, TA Bretagne 	 	 	 . 14
Rio da Prata, Garonna 	 	 • 14.•
Rio da Prata, Friria 	 • 14:
Villa N'r trZ,L e escalas, Aymoré 	  14

4	 ...:-: -	 1

CAMAtta sYNDICAL

culto OFFICIAI. vII Cuuue E, uueur., it'avAraacA

Pr aças	 90 dív	 A.'"vs's:ta
Sobre '.on ires.... 	  16 3 61 15 57/t54
Sobre t^ai .. 4,	  	 $5çrk	 SG02:

Sobre Hamburgo 	 	 8:34	 $742:
Sobro Ralia. 	 	 ''	 —	 $594
-obre Portucal 	 	 —	 $303,
-Sobre Nova -York 	 	 -- .	 35118,
i.ibra esterlina -- em moeda 	 	 —	 isson
Ouro eacional — em vales, por 15000 	 	 4687 i
Apoliccs geraes de 1:0008, 5? 	 	 9548000.
Apolices do emprestimo nacional de 1901, nem 	 	 930,8000'

. Apoliccal do elittprestimo municipal de 1906, puta 	 	 20250410.
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 sim port 	 	 875750
Companhia Terras e Colonieteo 	  	 7s7o,
Companhia de Loterias Naelortaes do Brazil 	 	 4=01
Companhia Docas da Bahia 	  •• . • •	 83t5001
Debentures Tecidos Botafogo, 	 	 2008000

Secretaria da Camara Syndleat do Ria de Janeiro, 1 de julho
de 1913.— A. Simonsen, syridico.

Nb se tendo reunido carretares em numero st-dile:ente para con-
stituição da assembléa coime:ui& para hoje, de novo convido os
Srs. corretores de fundos publicas desta praça a se reunirem em
asse:11115a geral extraordinaria, na dia, 2 de julho proximo, ao meio
dia, nesta secretaria, á rua Primeiro de Muno n. 65, arun. de pro-
cederem á eleição de um adjuntcx da Cariara Syridical, visto, ter-se
exonerado deste cargo, por telegramina enviado da Paris, o Sr. Mar-
tin A delpho K.J.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1u13 —.I.. Simonsen, syndieo.

JUNT% DOS CORRETORES

Mareado de café:
O mercado de café abriu hoje frouxo, tendo-se realiaado ven-

elas de 578 saccas, na base de 8$3Qta por arroba, para o typo 7
(desetisaccada).

Durante o dia realizaram-se vendas dOmais . 1. 686 S3CCAS ao,
preços de 88300, fechando o mercado frouxo.

Total das vencias conhecidas, 2.264 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabotagem... 	
Barra Dentro 	
E. F. Impoldina
E. F. Central	

EaCCLI

24,5
•n••••

••n•

24/..
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•
. Mercado de algodão:

Entradas em 30 	
Sabidas em 30 	
Existencia em 1 	

Mercado firme.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3. TS0

Observações

Mercado de Liverpool, 10 pontos de baixa.
As entradas foram do Piauhy.

Mercado de assucar:

Saccos
Entradas em 30 	 	 .	 4.416
Sahidas em 30 	

	
10.175

Existencia em 1 	
	

145.801
Mercado frouxo.

Observações

As entradas foram da Pernambuco 2.700 e Campos 1.716.

RE N DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

irE7	 JULII0 os 1913

Renda arrecadada no dia 1:

Em ouro 	 143:5965622
Em papel 	 235:53:15889

-------
Total 	   379:1305511

Cm igual poriodo de 1912 	 456:92:4733

Differença a maior em 1912 	 77:7995222

tecebedoria do Rio de Janeiro

siEz DE JULHO os 1913

Renda arrecadada no dia 1 	 	 135:5535217
Em igual penedo de 1912 	 	 160:0305651

Renda do dia 1 de julho de 1913

Pini Unos y Comp., estabelecidos em Buenos Aires, Republica.
Argentina, apresentam a marca supra, que consiste em uma serie de

• etiquetas dividida em tres partes. A primeira é constituida por uma1 etiqueta rectangular, tendo em sua parte superior um sello com as
' iniciaes «P. II. & C.», correspondentes á firma dos depositantes. Na

parte interior do rectangulo lê-se «Korial-Vino», acompanhada de di-
versos dizeres relativos ao arti go. A segunda parte consiste em ri,i,
rectangulo formado por duas linhas parallolas entre si, em toda .,
parte superior e inferiorjendo-se em seu interior ui-vi u; fines y Comp . _.
Buenos Aires». A ultima parte representa uma capsula tendo na
parte superior, dentro de unia eircumferencia, uni monogramma for-
mado pelas 'atras «P. 11. & C.» A parte essencial da marca é a pa-
lavra «Korial% podendo a palavra «Vino ,) e dizeres ser substituídos
ou omittidos. Esta marca, que pôde variar em typos, ceires o dimen-
sões, serve a distinguir vinhos, vinhos espumantes, cidras, cervejas,
alcool, aguardente e licores alcoolicos diversos, a guas mineraes o ga-

, zesas em geral, limonadas e xaropes, do commercio dos depositantes.

i

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.—Por prociiração, Leclerc & Co.,
(Sobre unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.780 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou tio primeiro exemplar 65600 de seita
por estampilhas. (lio de Janeiro, 23 de junho de 1913. —
Isidoro Campos, director. (A' margem estava o sello da Junta
Cominem:11.S

N. 3.781

National Starch Manufacturing Company, estabelecida • em • Co-
vingto:3, Estado de Kentucky, e em Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, apresenta a marca supra, que consiste na.
palavra «Duryean cem ou sem uru «S» final e com ou sem uru signa'
possessivo. Esta marca, que pôde variar em typos, cõres e dimensões,
serve a distinguir amido, amido de milho, farinha do milho, maizena
e amido para lavanderia, da fabricação da depositante. A dita marca
é apresentada em renovação do registro effectuado nesta junta em 13
de junho de 1898, sob n. 823. Rio de Janeiro, 3 de junho de 4913.—
Por procuração Leclerc & C.° (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital F.3-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada ' sob o n. 3.781 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho do 1913. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.78t.5

Consurno.

Fumo 	 37:2555500
Bebidas 	 1:7075200

Phosphoros 	 119125000

Calçado 	 1:1055000

Velas 5
Perfumarias 	 •	 '7985000

Especialidades pharmaceuticas 1:4415000

Vinagre 	 1715100

Conservas 	 5

Chapéas 	 ... 3:5605000

Tecidos 	 1:009$00p

Bengalas 	

Registro 	 700$009 02:7435100

PI) igual periodo de 1912 	 60:2635500

Ames Shovel & Tool Company, estabelecida em Jersey, Estado de
New Jersey, Estados Unidos da America, apresenta a marca supra„
que consiste em um rectangulo, o qual encima as lettras
atravessadas por uma setta. Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve a distinguir pás; cavadeiras e colheres, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 3 de jimbo de 1913.—Por
procuração Leclerc & Co. (Sobre uma estampilha de 300 réis.) •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 do junho de 1913— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.782 por despacho da Junta Commercial
em sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.TS3

Ames Shovel 8, Tool Company, estabelecia. em Jersey, Estado da;
New Jersey, Estados Unidos da America, apresenta a marca supras
que consisto na representação de urna colher sem cabo, , encerrada
em um rectangulo. Esta marca, que pádo varkU eln OrQs e dimelà
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saes, serve a distinguir pás, Cavadeiras e colheres, diL fabricação da
Repositante. Rio de Janeiro, 3 da junho de 1913 ..-Por procuração,
Lecierc & C°. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cononercial da Capital
Pederal ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1013.- Isidoro
campos, director.

Registrada sob o n. 3.783 por despacho da Junta Commercial em
senão de hoje. Papa no primeiro exemplar 63600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.-Isidoro Ccarapos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

't
r. 3.'P'e,4

Nobel's Explasivea C,ompany Lirnited, estabelecida em Glasgasv,
tsceessia, 'apresenta a marca supra, que consieto na representação de
um (Piai, no qual se lia a marca já registrada nesta junta sob
n. 2.757; acima do desenho já. representado se veern as palaaras
aPolarite-Frost Proofede. e abaixa a palavra «Gtaeaolva. Esta marca,
que pôde variar em typoe, caros e dimensões, sorve a distinguir dy-
narnite (explosivos), para uso na agricultura, tir4 fabricaçao da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 17 de março de 1913.-Por procuração,
Lecierc & C. (Sobre tuna estampilha de 300 réis.)

Apresenteda na sacretaria. da, Junta Commercial da Capitai
Federal á 1 hora e 13 minutos do dia 17 de março de 1013. -
Isidoro Campos, director.

• Registrada sob o n. 3.784. par despacho da 'ãunta. Coo:mareia
uni sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65t100 de salto por
estampillia..s. Rio de Janeiro, 23 do junho de 1et3.-Isittoret Campas,
director. (Ao lado estava o carimb) da Junta Commerciat.)

Metallurgique Lirnited, estabelecido. em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra «Metallurgique». Esta
marca que pôde variar em typos; caras e dimensões; serve a distin-
guir aelliculos motores (antomoveis), da fabridação da depositante.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.- Por procuração, Leeterc & C°.
(Sobre uma estampilha de 300 réis)e -

Apresentada na sscretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 50 minueas do dia 3d junho de 1913. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.78a por despacho da Junta. Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.- Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coramer-
cial.)

Apressittada na Secretaria da Junta Commercial da Capital' Fe,a
derat ás 2 horáa p sp minutos do dia 3 do junho de 1913. - Isidoro
Campos, director. .	 .	 •	 ,

Registrada sob o n. 3.787 por despacho da Junta Comatereiaa eps
sessão-de hoje. • Pagou no primeira exemplar 6600 de solto por estam;
pilhas. Rio go Janeiro, 23 de junho de 1913.- Isidoro Campos;
director. (Ao halo estava o carimbo da Junta CoMmercial.)

N. :3. TSS

Are3s n'as Projectioa G. tu. b. II., estabelecida em Berlim, Alie-
manha, apresenta a marca supra que consiste na representação de
um gloim geographico e da uma roda dentada, ligados por uma fita
sem ftm, ria qual Se lé as palavras «alesster- •filiu"- Berlim». Esta
marcas que pôde variar em typos, caras e diinenséae, serve a distin-
guir filais para a photographia animada, da fabricação da depasa
tanta. Rio de Janeiro, 3 de pilho dá 1913:-Por procuração, Leciere
& C. (sobro urna estampilha de 300 reis).

Apresentada na sdcrmaiia da Junta Commercial da Capital Fe•
deralats 2 horas o 50 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isiclort
Campos, director.

• Registrada sota o a. 3.783 por despacha da Junta Coininercial
sessão de hoje. pagou no primeiro exemplar 65500 d3 solto poi
estampilhas. Rio de Janeira, 23 de ¡unho de 1913. - Isidoro
Campos, diraeor. (Ao UI) estava o carimbo da Junta Cemmercial.

1.1nMI.e.n

Jiejumichi4ack, estabalecida emn Cm, a. D., Allemanha, apre.
senta' a; marca supra que consiste em uma etiqueta rectangular na
qual 50 vê, de um lado a figura de nina muiltar tendo um dos joelhos •
em terra e segurando com o. mão direita uma taça, na qual deixa caa
hir p pó que traí em sua mão esaaerda. Em frente á figura da mu-
lher, veemase as palavras «Kaisersllorax». Esta marca,. que pale va-
riar em typos, córes e dimeasões, serve a distiaguir borax e prepara-
das de borax, da fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 3 de ju- •
nho d 1914.-Por procuração Leclerc iSa C°. (sobre uma estampilha.
da 400 reis),

Apreseittada na secretaria da' Junta Commercial da Capital Fede-
ral, 44 a horas e 50V minutos do dia 3 de junho de 1913. -Isidoro.-

	

Campos, director. -	 •
Flogistrada sob n. 3.789 por despacho da Junta Commercial eiu

sessao de boje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 da junho do 4913.-Isidoro Campos, dire-
ctor (Ao lago estava a carimbo da. junta Cornan3rcial).

3.1130

Ileirtrich Ernentann, Aktiengesellschaft ter Camera-Fabrikation
iii Dresden, estabelecida em Dresden, Allemanlia, apresenta a marca
supra, que consiste em um quadro de fundo raiado, no qual se vê a
cabeça de uma mulher. Esta marca, que pôde variar em typos, córes e
dimensões, serve a distinguir apparelhas photographicos e caixas, estai
tivas, prensas para copiar, banaelras de revelagam, objectivas, obtura-
dores para apparelhos photographicos, chapas e palheta/as sensiveis á
luz, papel sensisrei á luz, prodnetos chi/mica, para fins photographicos,
cinernatographos, apparelhos de projecção e appa relhos de ampliação,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913,-
Por procuração, Ledere. & Cal (Sobre urna eatampilha de 300 réis.

Apresontada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás Z horas e so minutos do dia 3 cle junho de 1913.- Isidoro
Campos, , director.
' • Registrada sob o n. 3.786 por despachoida Junta. Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Ria de Janeiro, 23 de junho de* 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

• .	 3.T€37.
Ileinricli Ernemann, Aktiengesellschaft fOr Camara, Fabrikation

in Dresden, estabelecida em Dresden, Allemanha, apresenta a marca
supra que consiste na palavra eImperatora. Esta marca, que pode
variar em typos, córes e dimensões, serve a. distinguir cinemato-
graphos e seus pertences, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 3 de junho do 1913.- Por procuração, Leclerc (Se C.

sobre uma estampilha do 300 Péis:).	 • .

• N. 3.00

Pelam. & Guilieaume Carlaraerkaaktiert-Geeellschaft, estabelecido •
em !Olheira a/Rheiti, Alleenatilia, aprasentann a marca supra, que
consiSta na representação de um diamante lapidado com as lettras F.G.
separadas por uni tridente encimado das palavras «Aço sem rival., a
totIo collocade em tuna e.,pecee de, ascado formado por linhas duplas.
Esta marca, que pôde variar em typos, côres e dimensões, serve a .
eistingnir AO lie aço e cabos de fio de aço, da fabricação dos deposi-
tantes. A dita marca é apresentada em renovacão do registro et/a-
ctuado nesta junta emnv--11 de junho- de 1898, sob ri. 8aa. Elio de,
Janeiro, 4 go junho de I913. - l'or procuraqlo Leclerc SI C.° (sobre.
urna es4mnilha de 300 réis). •

Apresentada na secretaria -rixa/atira Carnmercial da Capital Fe-
deral, ás 2 hJraa e. so, minutos do dia 3. da junho . da 19t3.-Iddoro
Campos, director.

Registrada sob a. 3.790, por despacho da Junta Commercial em-
sessão de hoje. Pa.goti no primeiro exemptar 65600' de salto por es-
tampilhas Rio deafaneiro, 23 da junho de 1213.-Ls4dora Campos
director. (AO lada estava o carivabe da Junta Connuerciall.

é ••••••n •

N.' a.791 .	 -
Stas Motor Geeellschaft iii. b. II., estabelecida ciii Dusse/darf-

Oberkassel. Allemanlia, apresenta a marca supra,' que cotiliste na.
palavra Stas a. Esta marca, quepôda variar em typos, ceires e di-
measoaa, serve a distiel anir motores, peças e accessorios para os
Mesmos, da, fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 3 de junho de
1913.- Por procuração, .Lecterc •& -Co. (sobre - uma estampilha de
400 róis.



• ...Apresentada lia secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 do junho de 1913. --'-Isidoro

, Canipos director.
Registrada sob o n. 3.791, por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje. Pagou no 'primairo exemplar 68600 de sAlo por es-
tampilhas. Rio 'de Janeiro, 23 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
direétor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

1•n••••, •n••

N. 3.70,2

G germann & C°., estabelecidos em Gutach-Brelsgau, Allemanha,
apresentam a marca supra, que consiste na representação de uma

• bobina de fici de seda, disposta no sentido transversal. Na parte su-
perior e ao lado da bobina võ-se a palavra «Reformo e na parte
inferior a palavra «Seide». Esta marca, que pôde variar . em typos,
côres e dimensões, serve a distinguir fio de seda crúa e tinta, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. —
Por procuração, Leclerc & C° (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho da 1913.— Isidoro
Campos, director.

Ileg,istrada sob o n. 3.792, por despacho da Junta Commefrial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.,rf93

Carlos Alberto de Almeida, negociante, residente em Villa Nova
de Gaya, Republica Portugueza, apresenta a marca acima, que po-
derá variar em cirres e dimensões, que adoptam para distinguir os
vinhos em geral de seu commercio, consistente do nome caracteristico
«Guaycurá». S. Paulo, 23 do junho de 1913. — Por procuração,
Germano Pires Rodrigues (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital re-
deral, ás 2 horas .do dia 23 de junho de 1913. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 3.790, por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counnercial.)

-

N. S.S:30

Moura & Pores, estabelecidos á rua da Lapa n. 2, adoptam para
distinguir as bebidas em geral, quer alcoolicas ou sem alcool, artigos
de pastelaria e frios, de seu commercio, a marca acima, que poderá
variar no typo de lettras, cõres e dimensões. Consiste ella no nome
caracteristico «Bar Lapa», sobre duas . linhas separadas por um ponto.
A referida marca será usada em quaesquer envolucros que contive-
rem os mesmos artigos, assim como em notas, annuncios, cartões,
facturas, constituindo assim marca geral de seu estabelecimento:
Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 29 de abril de
1913.— Moura & Peres.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 11 e 55 minutos da manhã do dia 30 de abril de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.850, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
-

N. S.SN'r

- Tlodrigues & Anselmo, estabelecidos á rua do Machado n. 19,
adoptam para distinguir os impermeaveis, calçados, chapéos, artigos
de. armarinho e do viagem, de seu fabrico e commermo, a marca
Supra, que poderá variar no typo de lettras e côres. Consiste ella no
tomo caracteristico «Casa Atlas» entre aspas. A referida marca será
usada de, qualquer forma nos ditos artigos ou em envolucros que os
contiverem. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio do Janeiro, 3 de
junho de (913.—Rodriames & Anselmo.

Apresentada na- secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral	 ft horas o 27 minutos do dia 4 de junho de. 1913.— Isidoro

Campos, dirèctor.^	 •

Julho de 1913 -951i

Registrada sob o n. 8.857 por despacho	 Junta Commermal
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar e500 de sello 'por es-r,
tarnpilhas. Rio de Janeiro, O de junho de 1913:— Isidoro Campos,
director. .(Ao lado estava o carimbo da Junta Conurfercial.)

• N. ‘8.838
Bodrignes & Anselmo, estabelecidos á rua do Madurei° n. 19,

adoptam para distinguir os calçados e chapéos do quaesquer quali-
dadas o feitios, de seu fabrico e cornmercio, a marca supra, que

-poderá variar em cimos, dimensões e typo de 'atras. Consiste alia ne
desenho da figura do um homem agachado Supportando unia bola,von-
do-se abaixo a palavra caracteristica «Atlas». A referida marca será -
usada de qualquer forma nos mesmos artigos ou em .envolucros que.
os contiverem. Sobre uma estampilha do 300 réis : Rio de Janeiro, 3 1
de junho de 1913. — Rodrigues & Anselmo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dual ás 11 horas e 27 minutos do ' dia 4 de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.858, por despacho da Junta Commorcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1913. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.S30

Rodrigues Anselmo, estabelecidos á rua do Riachuelo ri. 19,s
adoptam para distinguir os imperineaveia, calçados, chapéos,
de armarinho e de viagem, de seu fabrico e cominarei°, a marba,,,
supra, que poderá variar no typo de letivas e côres. Consisto cila no)
nome caracteristico «Casa Clevelandii, entre aspas. A referida marca:}
será usada de qualquer fórma nos ditos artigos ou em envolueros qüe
os contiverem. Sobro uma estampilha de 300 réis: Rio de Janoiro, 31
de junho de 1913.—Itodrigues & Anselmo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fd-,
deral ás 11 horas e 27 minutos do dia 4 de junho de 1913.— Isidoro.
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.859 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de solto por ostarnt?,l
pilhas. Rio de Janeiro, O de junho de 1013.— Isidoro Campos, dire :s -
ctor.. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.`

rç.S.S0C0'
Bothignes & Anselmo, estabelecidos á rua ctb fliachuelo n. 19, ,

adoptam para distinguir os calçados de seu fabrico e cominercio, da
quaesquer qualidades o feitios, a marca supra, que poderá variar no
typo de lettras o côres. Consiste cila no nome caracteristico vCori/lan,
entre aspas. A referida marca será usada de qualquer fôrma nos
ditos calçados ou em envolueros que os contiverem. Sobre uma es-
tampilha do 300 réis. Rio de Janeiro, 3 de junho do 1913.— lio-
drigues & Anselmo.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas 027 minutos do dia 4 de junho do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ri. 8.800 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho do 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)
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N. 6.803
J. Franco, domiciliado á rua dos Andradas n. 85, adopta para

distinguir um preparado para tirar manchas, sardas, espinhas o
cravos a marca supra, que poderá variar em côros o dimensões,
Consiste ella no nome caracteristico «Velludina», escripto na parte su-
perior que se acha arredondada em um rotulo rectangular guarnecido
de filetes, em que se vêem diversos diversos explicativos. A referida
marca será usada em qualquer vasilhaino que contiver o mesmo
preparado. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 3 da
abril do 1913.— J. Franco.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 4 hora e 10 minutos do dia 10 de maio- do 1913.— Isidoro,
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.863 por despacho da Junta Commercial em.
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de selha por estam..,
pilhas. Rio de Janeiro, 9 do junho de 1913.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.031
Rodrigues Silva & Comp., industriaes, estabelecidos nest.a-e1dadá'

á rua Lima Barros n. 61, apresentam a marca supra que consiste
_palavra up.unosc» i acompanhada dc uma qLra u quati,49"ai as



Inhzisterio da Fazenda
Procuradoria Gera/ da Fazenda Publica do Tb:mouro Nacional;

Da fardam da S. Dv. procurador real da Fazenda. Pablica, são
convidados os davelores d imposta de industria e proas:eles das 10°,,
11° e 12' districtos, eaereida d'e 1911, a comparecerem nesta pro-
curadoria afim da satisfazerem seus debitos amigava/manta no prazo.
improrogard de oito dias, a contar desta data, sob pena cie, si não o
fizerem no dito prazo, serem as dividas remettidas ao Juizo Federal
para a cobrança executiva de accõrdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 30 de junho de 1013. —
NtOZO Pinheiro de Andrade, sarvindo de ajudante.

Procuradoria Geral da l'aaeuda Publica
De ordem da Sr. De. Procurador Geral da Fazenda Publica, por

se tratar de peoprieclada contestada, ela cativida.dos os Ses. Justa
Clement Cathiard, inveutariaute dos bens deixados por Clatiane Fran-
cisco C•ithiard e Luiz Fetippe Barrer Wachoti, inventariante doa bens
deixados pOP Maria Catharina Worms ilerger e Luiz Bergor Waciton •
a empala:cereal, dentro do praza de oito dias, na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, afim d3 assignarein a escriptura de venda á.
Fazenda Nacional das terras, aguas naac.entes e correntes, campos,
mattas e servidões aatentee na «Fazenda Paraisaa situada. na Frea
,guezia do Pilar, 6° distrieto do municipla de !pau& Estado do Ria
de Janeiro, sob pena de se proceder pelos termos legaes.

Procuradoria Gral da Fazenda Publica, em i d3 julho de 1913. -
Ano Pinheiro de Anlrade, servindo da ajudante. .}
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palavras «Marca Registrada». Esta marca, que Ode variar em typos
caras e dimensões, serae a distingter uma gomma para preparo de
fibras textis, da fabricação dal depositantes. Rio, Ilade maio de 1913.
—Rodrigues Silva az Comp. (Sobro tuna estampilha de 300 dila.)

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal ás 2 horas e 28 adunais do dia 17 de maio de.1913. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 8,931 por, despacho da Junta Canamercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 4:16,00 de sano por
estampilhas. 'lio de Janeiro, 19 de junho L t91 a .aa-faidaro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da. &mita Caiumariaal.)

N. 8.03,' • Secretaria, da Junta Commercial da Capital Federal, 2a de junho
de 1913. —.Isidoro Campos, iliractor.• i

JulhG de 1.913

tampilhas. Rio de Janeiro, 2G de junho de 1913.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava a carimbo da Junta Commarcia1.1

•

CERTIFICaDa
Certiiien que a marca da machinas desnatadeira,s, gaitas, gra-

' mophones agulhas para grainophunia; e fegões alitott» de A. Clima 8.a
Comp., registrada na Junta Comandai de Porto Aegre, Estada do

• Rio Grande do Sul, sob o n. 2. /GO, fddepositada nesta junta em 19 eo
correntia mil um exemplar dal Federação damielle Estado, em que

• sabia publicada, Eu, João Ilygino de Araujo, 2° ofilcial desta junta,
escrevi.

I.Io.sa.Fornandes Gouvaa, negociante eatabelecida insta praça á
raa de S. •Francisco Xauim- o. 17e com amimarei° ci faltirierb dia. aguas
sa,nitarlas, veta apresentar á meritissium Junta Cominercial, a marca
acama coitada,, a qual cousista no aegitinti3 : um largo rotula em pa-
pe/ branco, sentido vertical e airinato rectangular; guarneci 'o por
vinhetas. simultancas em bordadura de arabesaria. No centro do ro-
tulo, va-se uma vista, da raa,r com as sina ondas revoltas e navegando,
a toda a força um lindo e grande paquete a vapor. No alto, em ty-
pos grandes o pretos, 1a-se ; «Lixada. Maritirna» «Preparado especial»
«Economia e asseio» «Fabricada por J. F.Gotivaa-476, Rua S. Fran-
cisco Xavier 176» «Telephone-ti.— Vilta— Rio de aaneiro». Na parte
inferior do rotulo, a. indicação do modo do usar a Lixivia Maxitinia,
seguida. de uma "'ecoem, noticia sobre esse preparada, apontando o
seu emprecge e diversos misteres domesticas, cai a? prova da eilleacia
e qualidade desse preparado. A referida marca sara usa& em papel
e untas do toda e qualquer cór e dimensão e serai;ap•plianda como ro-
tule nae. garrafas contendo tem produato, afim te garantir ao sup-
plicante os seus direitos de propriedade, conarneicio e fabrico. Sobre
uma estampilha do 300 raia inutilizava e seguinte : Rio de Janeira,

•a7 de junho de a913.—Josa Fernaades Goteais. i
Apreseutada na secretaria. da Junta Commercial da Capital Fe-

derallas 2 horas e 23 minutos do dia 17 de junho de t913. — /Moro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.937 por' despacho da Junta Coannercial
eni sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$400 de sello por
estampilhas. Rio de Xauim, 19 de junho de 1913.; — Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo da Junta Comrnertaial.)

N. 8.040
es, Irmla & Rodrigues, negociantes, estabikeidos. nesta praça,

á rua leRa. S. Joao a. 163, apresentam a marcai citua coflada, que
, adaptam para distinguir geado trigo, biscontos ie pães doces, de seu
fabrico e canumercio, consistente do nome caracteristico ((padaria são
Luiz» entre duas aspas. A. referida marca poderá variar de ciares e
dimensões e será. tambem usada em cartões, facturas, anauncios e
reclames, servindo assim de marca geral de seu estabelecimanto.
Rio de Janeiro 23 do juulia de 1913. — Lopes Irmão. & Radrietees.

1 (sobre. uma esiampilha de 300 raia.)
't Apresentada na secretaria da Junta Commercia/ da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 23 de junho de 1913. — Isidoro Campos, da
rectar.

istrada sob n. 8.919, por despacho da Janta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6560a de seio por estam-

. pilhas.Rio de Janeiro, 26 de junho de 191e. --Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

•
tEt.9z40 •

llassedea & ca./alberga negociantes, e stabe ciclos nesta praça
á rua Visconde a inhaurna n. 37, apreseutaaea marca acima coa.
lada que adoptam para distinguir algodão byarophyio esterilizado,
impregnado ou de outra qualquer qualidade. ataduras de gazea
morim, cambrie, crepon, sedas, curativo do Listar de toda classe,
...catgut de sutura, ataduras de gaze e cambraia„ chimicamente puras
e preparadas, sabão, artigos de borracha, seringas e instrumentos
de cirurgia e outros artigos da mesma espade, consiatente em um
rotulo rectangular, guarnecido de tres ordens de filetes, sendo a. do
meio sinuosa, dividida em duas partes, por uma faixa. transversa' em
branco, onde será inscripto o nome da. mercadoria em que Dar appli-
cado. Na parte superior yeem-se bordaduras e na itaferior, em uma.
faixa branca, os dizeres: «Paul Ilartmaan Veraandatoirrárik fiei-
denheim a Brz». A referida marca poderá variar em ciares e di-
mensões. Rio de Janeiro, 24 de junho do 1913.—IIissericli 8z Grunkgrg.
(Sabre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commdrcial da Capital Fé-
deral ás 2. horas a IS minutos do dia 23 de junlio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

jiegistrada sob na.8450 por despacho da_apnta Conacaternal
ao detoje.- Pagou lia priraelro . exeraplar 6$000 de se' por es:.

EDITÃES E AVISOS

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundada, uniformizadas, juro de 5 aa, papel, do valer nominal
de 1:004, il. 151.031 e de 2008, deus. 735.a na, pertencentes, em
C,0111111t1W, a Aganor de Modoiros Corra& e Thereza, Ca' rra,a,- solteira,
vão sa.a. expelidos 'evos titllIOS si, dentro do prazo de caneca dias, não,
liouvar ralamação em contrario.

Caixa de Amoatizaçao, 28 de lanho de 	 inspector, M.
C. Leão.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTUI:51,g°

De ardem do Sr. director desta repartição, pelo presente editaificam i.itimados: Fernandes & COM p.,a virem allegar o que julgarem*
conveniente a bem da sua defesa no processo de infracção cio regu-
lamento do imposto do sello instaurada contra Alvaro Magalhaes;
Arthur Oetavio Leite, para apresentar allegaçaes que julgar conve-
nientes am relação á defesa de Joaquim da Silva Leitão no processo-
de denuncia qua apresentou contra este por infracção do mosmo-
regulamento, ficando-lhes marcado o prazo de oito dias e, dentro de
mesmo prazo, Aarão Moraes de Almeida sobre o reconhecimento da
firma no recibo que passou a A. de Almeida no processo de . denuncia.
apresentada por Ilenrique Viriato de Freitas por infracção do men-
cionado regulamento — emprego d.e estampilha servida.

Recebedoria do Districto Federai,. 27 de junho de 1913.-0 sub-di-
reator interino da. 2a Suh-directoria, Francisco de Pauta (Mario.

Directoria da Ilstatistica eoramercial
, CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES Da We'ESCRIPTURARIOS

aa,a

')^

li

11
 iaa5 De ordem . do Sr. presidente da commissão examinadora, faço
publiço, para cMihtlaimento doa interessados, que, por espaço de 30
dig, a contar desta data, fica aberta a inscripção, para proviffinto:
de lbgar0 kC° escripturariQs desta Oirectoria..	 _ 	 . 
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Os candidalos exhibirão; com requerimentos ao peeselente do
concurso, documentos que, na-eferrnaelas leis em eieor, peitem bom
procedimente civil e a idade inale- de Is anuos e menor ti,3 i.

O courearso constará das saouinies matarias: grammatica da
lingua neeeional ((Betado e analyse); grammatica cla.s lingnae Pau-
Cesa, inealaza e alterna (traduceea corrente o anab se); aralimetica
(até sy.sWana inetrioa); geographia geral e chorographia do Brazil.

Darectoria de Estatistica Conluiarem', 4 da junho de 1913.—
Adolgaho Oscar do Amarai Orriellas, secretario.

ME .1. 11 • • •

Alinda ria do Rio de Janeiro'

TERCELT1A SECCÃO

DE /veneração no TERMO DE ' PEREMPÇÃO d QDEX QUER QUE PW. A
ENTERESSAR, COMO ABAULO SE amua

Dela 3' secção desta alfandega notifica-se, a quem quer guapo. a
Interessar, que, tendo-se findado o prazo do despacho de semeara do
Illino. Sr. inspector de 5 de maio do corrente anno, sobra o prices_o
de approbensão, que fez o ajudante do guarda to& Sr. Carlos ee 13.
Baynia Beleluor da umas caixas com latas de docns, 4e uns canoeirce
que se evadiram no cae-s do marcado novo, se lavrou termo de pe-
renipção o passam taes volumes a ser vendidos era hasta publica,
como determina e se contem na mesma sentença.

Alfandera, do Rio de Janeiro, 3a semeai), a8 da junho de 1913.--
O elrefe. 31. Anionino de Carvaiho Aranha.

.ilfandega do Rio do Janeiro -

TERCEIRA. SECÇXO
-

Editai de notificação do te.-ma de perempção a .1oão Parada _agride,
Jati-o Dapasta Pareda, Coorado Pinhiro e Manoel Pinheiro,
corno abaixo se declara

Peia 34 mação desta alfandega notifica-se a joão Parada Aguda,
João Baptista Parada, Coando Pietheiro e eNlauoel Pinheiro, que, es.-
i auto Liado o prazo do despacho e sentença do Illme. Sr. inspector
de e de -maio . do. corrente anno, que os condemnou, por te-
rem tentado illedir a fiscalização da Fazenda Publica, trazendo clan-
destinamente de bordo do eaper Siri° sob suas vestes, uma porção de
lenços de soda que o-ajudante do guarda-unir Sr.. Carlos de B. B.
Belchior lhes apprehendeu, foi lavrado termo de perempção e passa
tal leteeeseuria a ser vendida em hasta publica, como determina e
se contem na mesma sentença.

Alfandega do filo de Janeiro, 3' secção, 28 de junho de 1913.-0
,chefe, AI. Antonio° de Carvalho .Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEiRA SEC(.1.10

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A IGNÁCIO WALDIR, COMO
ADMIO SE DECLARA

Pela 3* secção desta alfatelega notifica-se a lanado Walder que,
estando findo -o prazo de despacho e sentença do Sr. inspector de
12 de maio do corrente, que o condeilMOU á poria dos volumes de
bagagem que, no vapor inglez AJ ./anu. taut,m, como ,ageaciador de

. passageiros do lioteIluternaelonal, retirar de berilo clandestinamente,
peitando eumregados da fiscalizaa e que por isso foram apareben-
deles pelo -ajudante do guarda-mór Sr. Carlos de El. Bayina Belchior,
lavrou-se termo de perempção e passam taes volumes a ser vendidos
em hasta publica, como determina e se contem na mesma seu-

.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 8 de junho do 1913.

C chefe, Al. Antonio() de Carvalho Aranha.

Oe.n •

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro inalas, marca AN, ri. 101, apprehendidas a bordo do vapor
ipglez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do gtearda-ir

_Carlos de Brão_Bayma Belchior. ,

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do aula dO
fls. 4 que no dia .2.0 de maio ultimo o ajudante do guarda-nAr 'Car-
los de Brito Bayma 'Belchior, em acto de inspocção a bordo do vappee
inglez Orópeza, entrado de Liverpool no reeerido mur1 apprelieria
dera quatro malas do camarote earn a marca AN, ns. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés • de proa Tecultns eutre
lonas o encorados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em legar iruproprio ás 8 horas da ~ale, liara em .gue atavia
reesado o movimento de bardo, o se retirado todos os passageiros;
mito contendo mercadorias4 .2- cominarei° (lia. 13 v.,  fóra do
manifesto e do rol a quo se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis cias Mfandegas e Mesas de Rendas e até se ar/raça= amar-
dando oportunidade para sabirem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em LE, Palite pelo corinniasario, ~forme declaração
do mesma e de outros officiaas de bando ás llmsi. 6 eS,nofoL
observada pelo renninandante a diagreslteag do art_ Xee. da citada -
legielaçãe; que,- finalmente. publicado o edital de intimação tie fls.
conformo prescreve o § 8° elo arre. 4i35, nig -compareceram os inteires-
sados, por si aii por seus representantes, para allegareza abeane fosso
a bem cie seus interesses, julgo procedente, á revelia, a _appreatetis5o,
capitulada 110 .n. 5 do 30 do Art. , €30 da predita legislação, ¡para les
ins devidos e para sujeitar o praprietario das rareias e aD 0031211:10-,
dante do vapor á multa corraspoidento á metade tio valor da anor-
cadot5a, de &aceitai° com o art. 611 da NOl'a Consolidaçâo. Façam-se
as intimaiebes por meio de elitaes.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 24 4o junho do 1913.— C. D.: A.

Carvalho.

Gabinete da inspeetoria, 30 de juulio de 1913.— Antonio ifoa'
Reis Carvalho, 2' escripturario.	 (•,'

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRATANDO

EDITAL DE INTIMAO COM O PTIAZO DE 20 MS	 '''••n•••n

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ribeirn ei
teor da decieão que adeante -se segue, preferida no proces-
so de contrabando contra o enramo instaurado, relativo 9;
quatro maias, marca J3111, as 1 a 4, -iii-tprehendiilas a 'borda
do 'vapor fritreez La Gaseoyne. oni 11) de maio ultimo. pato
ajudante de guarda-mar Gralofredo Coelho Furtado e o sare
geuto dos guardi; s Luiz Gunzaga de Brito.

Decisão

aVisto -e examinado o prcsente processe., verifiea - c e elo
auto de fls. 7 que DO dia 11) de narço n0 .iiindanto de.
guarda-mui Godofredo Coelho Furtado e o sargento Luiz,
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas nowascoed mer-
cadorias, a bordo do iiaquete fraurez La Gasragne, entrado
nessf,. com proci,dencia Bord6os, -estando tis -N alumes
proximos á .escada de re, em ri ,co de desembarque clandes-
tino, ,e considerando que o facto -encerra todos -os earaeteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
cimes as mercadorias nelles emitidas; que, para a realizaçãO
desse intento. Vira viciado o documento -de fls. 5, :com a ra-
sura da addieão em que o intero-ssado menciongva Os duaird
volumes; que finalmente, deixando o interessado do atteuder
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se rewli
julgo procedente a apprehensão constante do citado nuto„
capitulado elo n. 5 do a -5° -do art. .630, da Nova Conselida-
reão das Leis das Alfandegae e Mesas de Rendas para os fina
devidos.

Faça-se a necessaria intimação Por edital
Alfandega do Rio de janeiro, 21 de junho dl 1913. 1,§

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 20 de junho de 1013. e -s Antonjo

dos Reis earralho, 2° escripturario.

Inspectoria de Seguros
Miuisterio da Fazenda — Inspectoria de Seguros — Achavam-se'

gravadas as armas da Republica — Carta-patente .n. 73.
Aos seis dias do uma de janbodo mano de ma novecentos e treze,'

tendo a Sociedade 'Mutua de %anhos e Pensões «Rio-Drazil», _com
sede nesta capital, preenelfido todas as formalidades das leis vigentes,
lhe lei expedida a presente carta-patente n. '73, para 'que p
funceiouar nos Estados Unidos do arazil, do anefirdo COM cos mate
apresentados, com o decreto n. 10.040, tee la de	 't de 3913,

_segundo as leis cia Republica. Eu. 30'ão inâra. d9 egadaks
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I* escripturario da Inspectoria do Seguros, lavrei a presante, que
fica registrada no livro comp2tenté a pags. 186 e 187.

Rio de Janeiro, G de junho de 1913. — O ministro da Fazenda,
111:vadaaia da Cunha Corria. — O inspector de Seguros, Pedro Vergue
de Abreu. Pa,gou cento e sessenta e cinto mil réis de sello, conforme
consta da verba numero dezoito, de quinze de fevereiro deste anno.

Recçbedoria, 18 de junho de 1913. — Alfredo Bicudo de Castro,
Ë. dó àeiio. — Confere, Mario de Bulhões, 20 escripturario.

Ministerio da Justiça e Neq0CIOS Interiores

• ESCRIPTORIO DE OBRA
,Cp.NCURRENCIA PARA A -CONSTRUCÇÃO DOS :REPEITORIOS, COZI-
. 1. NUA E COPAS, LAVANDERIA, InDROTEERAPIA E CASA. DE 31.1•

CHINAS, NA COLONIA DE ALIENADAS NO ENGENHO DE DENTRO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negoeios
'Intap-ibres, faço publico que, no dia 5 de jolho, ás 2 horas da

serão recebidas propostas neste escriptorio de obras,
Ag_aa, a construção dos edificias acima declarados, observa-
!~ k• seguintes disposições:

fi As peasoas que pretenderem concorrer comparecerão
4 -:te drriptorio até O dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde,
ande receberão guia para depositar no Thesouro Nacional a
anaálatia de 2:000$, para garantia da prop6sta.

• As propostas em troa vias, sendo a primeira devida-
arfante sellada, serão fechadas em euvolueros lacrados, com
• declaração do nome do .proponente e indicação precisa do
rogar em que é' estabelecido. '-

V,aa outro enrolou° serão fechados os documentos 'de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
offectuado o deposito e quitação de impostos. federal e muni-:	 ..eapal de constructor.

3.`a Constituem provas de idoneidade documentos devida-
Mente authenticados passados por engenheiros ou ,archilectos
de provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ter o concürrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio.

4•a Os envolucros contendo os documentos de idoneidade,
quitação e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-

pois de entregues.
 entro de dons dias, depois da abertura desses envolu-

Orbs., serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes
,içneos e no terceiro •dia ufa!, após ia publicação do mesmo

•edital, ás horas nelle fixadas, •serão abertas e lidas as propos-
tas deante dos concorrentes que se apresentarem para assis-
tarem a essa formalidade, rubricando cada uni as propostas de

•'rodos os outros.
Nessa °ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-

•gados idon-eos os seus- documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados e corno foram recebidos..

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos oro-
' nentes, as propostas poderão ser abortas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos poderão recorrer
para o Exulo. Sr. ministro, .até a vespera da abertura tias pro-
pdstas, e, si tiverem decisão favoravel, serão lambem admitti-
dos ti concorrendo nas mesmas condições acima indicadas.

5. 1" Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
Wpatas recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario

'
6.1` As propostas não podarão contar sinão unia formula

• éompleta submissão a todas as 'clausulas do edital e pre-
ço que o proponente nIfereeer para a totalidade das obras,
que devera ser escripto cio algarimnos e por extenso, sem
erapridas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas neste ediial de coo-
correndo, nem propostas quo cordenhain o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata, ou que excedam
'do orçamento approvado na iinportancia de 229 :700$000.

7. n A prderencia para execução dos trabalhos cabe ao
Proponente que apresentar preço mais barato, por minium
gim seja a differença. Na caso de absoluta igualdade de preço.
'.0tre as propostas, decidirá a sorte.

8.° O proponente preferido no acto de assignar o m-
irado, apresentará o conhecimento do deposito na Thesouro
kocional da quantia de 20:000$ em dinheiro ou apolices
'divida publica ao portador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que será
wesjituida ao contractan* e. depois de ultimados todos os taa-
balbos contrariados e ocultos pelo engenheiro do ministerio.

9.* Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
contracto, o contradante compareaerá no local da constru-

ação juntamente com o engenheiro do ministerio, ou pessoa
pcfr elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
fido, obrigando-Se a dar inicio ás obras dentro dos ires dias
alue se seguire, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia
de. excasaa, Si ti 'exaosso atlingir set;e . dia.s, considerar-Se-ha
alisa'ind ido o' 011 t PU to, p.erdaarido o cjantraç t anaa. eau0o. nue

'
tiver dopositado para garantir a fiel execução -do contrado.e
Entende-se Jim inicio das obras a abertura dos alicerces.

111, 1) cantradante obriga-se a cumprir fiehnente as espoa
cificaçõos que acompanham este edital e a seguir o g .desenhoá
de conjunto 'e detalhes rubricados pelo engenheiro' do :,mnistea
rio e titio ficam desde já á disposição dos proponentes no asa.
criplomo de obras' do Ministerio da Justiça e Negocios ante-
riores, 'todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes medita-1E6
apagamento de 30$ em estampilhas federaes.	 •

11. A conourrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministao
da Justiça, selli que por isso os concorrentes tenham direito ir
qualquer indemnização.	 •

la. O prazo para a construção do edificio será de 5 e 112
Piegas (cinco mezes e meio), contados da data da assignaturia
do contraído..

eardractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
d ia, ai exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa attingir A importancia de 30:000$, equivalente ao
excoaso de 30 dias de prazo, õ contracto será rescindido, per-
dendo o coptractante as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Thesouro Nacional.

14. Todas as despezas ¡uberardes á construcção dos edifí-
cios, como: demoliçaos, levantamento de andaimes, remoção do
eadull10 e Materiaes provenientes das demolições, movimento
de (erras e nivelamento do tcrreno, apparelhos manuaes e
mecanicas, retirada do materiaes imprestaveis ou rejeitados,
correrão por conta do contractante.

• •15t O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no casa de sucessão por fallecirnento. Neste caso serã
pago aos herdeiros a import alicia correspondente aos trabalhos
realizados, medidos e avaliados mediante applicação, com
15 1° de abatimento dos preços que serviram para organiza-
ção do momento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
ongenhoiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res-
cindido.

16. No caso do fallencia do contractanfe, o centrado será:
considerado rescindido e o Sr. ministra providenciará para que
sujam terminadas as obras independentemente do contractante,
perdendo as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que reverterão em proveito.
doa cobres publicos.

17. Ao engenheiro do ministerio cabeaá res.olver as do-,
vidas. na Parte technica da construcção, podendo, entretanto,- -
o contradante formular por eseripto as suas reclániações, doa-
trado prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes -*
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver'. Si o con-
tractante não se conformar com essa resoluçab, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu ar-
bitro, dentro do prazo de sele dias. Si os arbitras escolhidos
não chegarem a aedirdo, cada uma das partes ,escolherá, dentro
de igual prazo, dons outros, e a sorte decidirá dentre os qua-
tro o desrmpatador.

A falta do notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parto de um dos contractantes, importará
iima deaisão a favor da outro. As questõeá relativas á
gearia di contrario serão resolvidas do mesmo modo.

1'1( . 0 entendido que o arbitramento não justificará a in-
terrupção das obras ou augmento de prazo do contracto, nem
allanguai ás questões previstas ou resolvidas em clausulas do
coal rara.).

18: Todas as penas estabelecidos no contracto, inclusive à
rrseis4o, serão impostas administrativamente pelo Sr. mia
niatro, independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo deltas, direito algum a in-
demnização por (tam p os, lucros cessantes, antecipação de (lesa
Paina ou por qualquer outro motivo.

10. O pagamento será feito em tres prestações, sendo a
primeira de 30 pio do valor do contracto, quando promptas
todas as alvenarias, inclusive paredes das casas de machinas
e lavanderia e assente todo o vigamento metullico; a segunda
de outros 30 olo, quando promptOs lodos os soalhos, indasive
ossentamento de ladrilho, azulejos, coberturas, fórros, serviço
de esgoto, rampas, escadas, gradis, e revestimentos; a terceira
e ultima, depois da obra inteiramente terminada e acceita pelo
engenheiro do ministerio.

20. O proponente preferido perderá a caução de 2:000$,
de que trata a clausula 1 4. si deixar de assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação
no Diario Official do edital de chamada feito por este eseri-
Md°, incorrendo naanulta prevista e rescisão do contracto, si
após 48 horas da sua asaignatura não o fizer publicar, no
Digrio Off icial.

21. Si o contractante não cumprir fielmente as espeeifia
cações e planos pára à construcçãO das obras que vae executar, •
o engenheiro do ministerio o intimará par escriplo a demolir,
reconstruir, reparai' ou modificar a obra ou parte deita em des-.
accôrdo com o contracto. A 'intimação não sondo cumprida imo
prazo de 

ao S e	
6u , si dentro desse prazo o eontractante, não
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•	
executar o'tealialho em questão, independentemente tio mesmo
contractantp, correndo as despezas por isenta do referido con-
tractanteamedianto descontones•imporfancias Mie tiver de 're-
ceber. Quando se der o caso de suspehsão geral, eu-aba/1(1(Mo
das obras ou parte delas, pelo contractaute, entender-se-ha
rescindido o cootracto e sujeito o contractante á perda das
cauções de que trata a clausula 8' e mais quantias que lhe
forem devidas si depois de 10 dias após a communicação
do facto pelo engenheiro do ministerio não apresentar o con-
jraciante uma justificação da sua condueta.

.22. Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas
io contracto, para o que nao esteja comminada outra pena, o
ai/Ululante ineurrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

23. O contractante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos o leis federaes ou municipaes, relativas a obras pu-
blicas.	 •

24. Todos os materiaes a empregar na construeção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquelas que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquela condição, devendo •o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena de
intiltit de 100$ por dia do excesso.

25. O contractante apresentará, quando lhe forem exigi-
dos, os projectos detalhados da instalação electrWa, distri-
buição da agua, esgotos domieiliarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portões de ferro e gradis, grades e coberturas,
escadas, detalhes de ornamentação, e bem assim qualquer
outio que lhe 'rói' exigido, ficando entendido que qualquer
dos trábalhos acima especificados ou qualquer outro de que
tenha exigido 'o engenheiro do ministerio projecto 'prévio,
não poderão ser executados sem a sua approvação.

26. Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terminados nos seus minimos detalhes, correndo as despezas
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua,
eaz, etc., por conta do contractante. 	 •

27. Fica entendido que, no caso tle rescisão do contracto,
as quantias já recebidas representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pelo contraulante, não lhe cabendo,
sob qualquer fundamento 'que seja, direito a qualquer outra
indemnização além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes ou mecanicoe, ferra-
mentas, materiaes

i
 , etc., pertencentes ao contraelante, serão

por este retirados do local da obra dentro de sete dias, a con-
tar. da data da rescisão, o que '

 si não fôr feito, providenciará
• ministerio sobre a remoção, fazendo recolher Laus materiaes
ao Deposito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
pontraetante.

28. Não se admittirá o emprego de saibro nas argamassas.
29. A areia a empregar será de rio, perfeitamente isenta

de humos, vasas e substancias organicas.
30. 'O tijolo a empresar será de primeira. qualidade.
31. Toda a madeira a empregar será perfeitamente serra,

completamente isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados,
ate.

32. As ferra,gena a empregar nas e gquadrias devem ser
de primeira qualidade.

33. O cimento a empregar será Excelsior, Lehight, Vicat
ou Altas, sendo que, no caso do emprego do terceiro, a
dosagem das argamassas poderá ser feita com uma parto

•mais de areia.
31. A pintura será executada com o 11 mero de mãos ne-

aesssarias ao bom acabamento do trabalho.
Escriptorio de obaas, 26 de junho de 1913. — O escri-

pturario, Loureiro Ma yOr.

ESPEC1F1 CAÇÕES

Fundações — As cavas para as fundações terão as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno.

Alvenarias — As alvenarias para alicerces serão de pedra
com argamassa de cimento e areia, na proporção dc 1X3.

impermeabilizarõo — Sobre toda a área coberta, inclusive
o espaço compreheudido entre a hydrotherapia e casas de Ma-
chinas, será corrida uma camada de concreto de 0,15 de es-
pessura, com concreto na proporção de 1X3X4.

Todas as mais alvenarias serão de tijolo de boa qualidade,
com argamassa de cimento e areia, na proporção de 1X3.

Os pilares da varanda, serão em cimento armado.,
Vigamentos — Sobre os pilares no sentido longitudinal

correrão vigas em cimento armado typo aSiegsvarta perfil

Todo o vigamento e madres serão em ferro duplo T, cal-
eulades para o trabalho maximo de 6 kilos por millimetro
quadrado sobre a verga util de SOO kilos por metro quadrado.

As. columne,s de apoio das madres serão de ferro fundido-
R.0 Deo):,
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Soalhos no Segni/do pavimento, inclusive varandas e ram•
das: Serão constituidos de tela de metal delito:1d o concreta). •
na proporção de I X3X

A tela a empregar e a espessura da camada de coneret41
serão calculados de accerdo com a carga util de 400 kileg
por metro quadrado.

Sobre o soalho de cimento armado será assente o ladrilho
hydraulieo de duas cores, inclusive rodapé do mesmo material.;

Na cozinha, cepa e hydrotherapia será empregado ladril•filo troteie de eeramica e rodapé do mesmo material.
Pavimento terreo: Sobre a camada de concreto de kW: n

de espessura será assente ladrilho hydraulieo de duas cores.
Revestimento externo — Embuço com argamassa de cie

mento e areia na dosagem de 1 X3 e reboco a cal, apresen-
tando o aspecto figurado na planta.

Revestimento interno — Emboço nas mesmas condiçõea
e reboco a cal liso.

Nos refeitorios e copas do segundo pavimento, cosinlia
interna e externamente	 paredes serão revestidas do azu-
lejos até a altura de doue metros, a contar da Parte superioi. •• -
do rodapé. A hydrotherapia terá as parede:: revestidas de azti.
leio em Ioda a altura. As copas do pavimento terreo serão
revestadas de azulejo internamente, até a altura de dous me-
tros, a contar da parte .superior do rodapé. .

Os soalhos em cimento armado serão revestidos poIS . •
parte inferior core argamassa de cimento e areia de 1X2 pe-
lo menos de um centimetro de espessura.

Forros: Refeitor•os do segundo pavimento e (a spas no4
dous pavimentos serão forrados com frisos de pinho de rigat
com cimalha, aba e grega.

O forro da bydrotberapia será de cimento armado com •
tela deployé, rebocado com argamassa de cimento e areia nia-
proporção de 1X2.

Os refeitorios do pavimento terve° e cosinha não -leva-
rão ferro.

enbrrturas — A estruetura do telhado dos refeitorios.
será em pinho de riga ou madeira de lei e a cobertura Len te--1'lha franceza.	 •

Na cosinha e copas a estructura do telhado . será de ferro .
e a cobertura de telha franreza.

• Calhas o conductoree serão de cobre, em numero e. di-
mensões sufficientes ao Saci' escoamento das aguas.

. Esquadrias: •Às portas eerão em pinho de riga, com tre-se
centimetros de espessura. de almofada, vidro, veneziana e pos-
tigo de almofada e bandeira de ferro.

As janellas serão nas mesmas condições com a espessura
de tios e meio eentimetres.

O vidro a empregar será O Vidro armado.
Nas copas serão empregados mentimos de ferro, • eon- '•

s'orme o desenho.
Os portões da hydrotherapia serão de ferro com vidro

armado opaco na parte superior; latin .almente as quatro jaa
nelas serão de caixilhos de ferro e vidro •g'osso de 0,02, tyPo
elertziga.

As escadas serão de ferro inclusive &grãos e espelho: - •
Os evadis das varandas, escadas e rampas serio em ei-,

mento armado, apreseotando o aspecto figurado nas planta'!?
Em volO1 de ledes as vonsavueções, conforme a linha fie •

guiada na planta será eonstruida uma calçada do 1,00 de lar-
gura com meie fio de cantaria, sendo a calçada constituída
por uma camada de concreto com a espessura do 0,15. rebo-
cada com argamassa de cimento e areia na proporção do 1X3,
com renhuras.	 •

O eonereto será na proporção de 1X3X5.•
Lavanderias e casas de meei/Inas:
A construccão será totalmente metalliea;

ferro duplo T, paredes ee. eimento armado entre cilas-
A estructura da cobertura do telhado será metallica, do

aceôrdo com o prejecto, e a cobertura em telha franreza.'
Sobee a camada geral de couereto de 0,15 de espessura,

será assente ladrilho hydraulico de duas cores, e rodepé do.
mesmo material.

As paredes Sf MO revestidas de azulejos até a altura das
vergas das portas.

As esquadrias serão de pinho de figa de tres e meio can-
til/loiros de espessura, de almofada e grade de ferro na parle
superior.

Os vidros das bandeiras será o vidro armadO.
O revestimento externo será o mesmo empreendo nos

feitorios apresentando o aspecto figurado no de-st:afilo, o mes-
mo em relação ao revestimento interno.

Agua, esgoto, illumitmção e pintura: Em cada uni dos
refeitorios serão colocados quatro ralos, um dite em eadaa
copa, quatro ditos nas ensinhas e dous ditos na bydrotherirzN
pia; na lavanderia deus ditos e na casa de maciainas um ditoaa'

Em cada uma das dependencias será c,ollocado (um reZiatim.:
de agua para adaptação de mangueiw de laVagerae
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A illuminação, que abrangerá tambem • as varandas, será
électrica em tubos imbutidos nas paredes com clusters, exce-
PaãO da cosinha, casas de rnachinas e lavanderia, onde deve-
rá ser em pendentes com tubos de ferro.

'Podas as esquadrias, forros, beiros etc. , serão pintados
4 oleo.

A parte metallica será pintada a tres de mão, sendo a
primeira em zarcão.

Em cada um dos refeitorios serão collocados quatro la-
aiatorios de ferro esmaltado.

Cada um dos refellorios terá interiormente 18,50 de com-
primento e não 35,40 como está figurado nos desenhos.

Em altura não inferior a doze metros será construido um
reservatorio com a capacidade de cinco mil litros, em cimento
armado ou metallico, que proverá ao abastecimento de agua de
todos os edificios.

Todos os serviços de agua, esgotos, illumitiação, correrão
noz É:anta do contractante.

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE COMMISSARIO DE 2 a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento
dos interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
commissario de 2a classe.

Para a inscripçã.o os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor de 60;

b) folha corrida;	 -
c) attestado de residencia effectiva no Districto Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho della;
d) attestado medico, provando não solfrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercicio do cargo.
As provas serão escriptas e oraes, constando as escriptas de co-

nhecimento da lingua portugueza, de uma questão juridico-policial,
de redacção e correspondencia official e as oraes de elementos do Di-
reito Constitucional Brazileiro, noções de Direito e Processo Penal, or-
ganização e divisão policial.

Secretaria da Policia do Districto Federal, 18 de junho de 1913.
-a O secretario, Damaso P. Gomes •IZie~

Policia do Districto Federal

. CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOCARES VAGOS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de adule ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;

'I)) folha corrida;
c) attestado medico de vaccinação ou revaccinação e de não sof-

frerem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;

d) quaesquer outros documentos que comprovem a idoncidad
morai e intellectnal.

As provas serão escriptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da liti,,aua vernacula

• b) historia e geographia do Brazil
a C grammatica e Envias franceza e ingleza ;
3 d arithmetica até a theoria, das proporções ;
' e redacção official.

Secretaria da Policia do Districto Federal, 18 de junho do
1913.— O Secretario, Damas° P. Gomes.	 (•

Casa de Detenção

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE ESCREVENTE

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e. para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento do uma vaga de escre-
vento da Casa de Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os do-
cumentos seguintes:

a) certidão de edade oil documento ove a suppra, provando ser
Maior de 21 annos;

b) folha corrida;

c) attestado de vaccinação ou revaccinação e de não soffrer dl
molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;

d) quaesquer outros documentos que comprovem a sua idoneidade
moral e hadlectual.

As provas serão cscriptas e oraes e constarão de:
grammatica da lingua vernacula;

1,) historia e geographia do Brazil;
e) grammatica e linguas franceza e ingleza;
d) a.ralunetica até a theoria das proporções;
c) redacção oficial.
Secretaria da Policia do Districto Federal, 18 de junho de 1913a

— O socretario Damaso P. Gomes.

Policia do Districto Federal
IXSPECTORIA DE VEIIICULOS

recaia intimados para pagamento de multa, ou se verem proces-
sar no Juizo doa Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados

Francisco Marques de Almeida, conductor do automovel n. 35;
Josa de Araujo, condutor do automovel n. 1.086
tawaldo Soares de Almeida, conductor do automovel n. 1.314;
Antonio Luiz Avilta, conductor do automovel n. 144;
Alvaro José dos Santos, conductor do automovel n.1.325;
Luciano Silva, conductor do automovel n. 473;
Josa Alves Gregorio, conductor do automovel n. 1.121;
Antonia de Jesus, condutor do automovel n. 1.229;
Adelino Guilherme Pinto, conductor do automovel n. 1.658;
Alberto Silva, condutor do automovel n. 1.028:
Alberto Augusto Nogueira, conductor do automovel n, 377;
Armando Cadaval, conductor do automovel n. 1.912;
atariam) Caetano de Almeida, conductor do automovel 11. 44;
Carlos Teixeira, conductor do automovel n. 688;
Appolinario Fernandes Braz Calhado, conductor do automovel

ri. 13;
Augusto Duarte da Cunha, conductor do automovel n. 1.456;
Inspectora( de Vehiculos, 1 de julho de 1913. — O inspector,

Maar° Jou": Caetano.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 30
sie junho proximo findo, se apurou o seguinte resultado

Abilio Augusto Corra Pinto, approvado. Vicente Borges Vieira e
Fernando Pinto, foram julgados mhabilitados. Os candidatos Mareei-
tino do Oliveira e José Carlos da Cunha, foram approvados na prova
oral, reprovados na pratica, faltando a prova regulamentar.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta Inspeetoria, na quarta-feira, 2 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme regue-

.reram
Ireolino Palmeira, Manoel José Martins, José Baptista da Silva,

José Maria de Almeida e Antonio Lopes de Souza.
Turma supplementar : Manoel Barret, Antonio Joaquim Pires,

Oscar Ferrat, Julio Borges Tosta, Emiti° Pousas.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-

teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecerem a chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinados da
prova pratica se communica que devem trazer carros em boas con-
dições de funccionamcnto, pois os defeitos ou avarias porventura
existentes no vehiculo, não constituem attenuantes ou desculpas para
as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de direcção.

Inspectoria de Vehiculos, 1 de julho de 1913. — O inspector,
Amaro José Caetano.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ota

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afiro de assistirem á vistoria sanitaria que nanes vau
ser effectuada, sob as penas de lei

Roa de S. Pedro n. 219, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora da
tarde

Boa de S. Pedro n. 190, dia 2 de julho vindouro, á 1 hora o 1/4
da tarde

Rua de S. Pedro n. 191, (lia 2 de julho vindouro, á 1 hora e 1/2
da tarde

Rua de S. Pedro n. 129, dia 2 de julho, á 1 hora e 3/4 dp.
tarde; a	 •	 -
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Rua Visconde de Inhauma n.105, 'dia 2 de julho, ás 2 horas o laa
da tarde;	 •
• • • Rua da Quitanda n. 21, dta 2 dejulha, á 1 hora da tarde

Rua da Quitanda n. 28, dia a de julho, á 't hora o 1/4 da
tardo;

Rua da Quitanda n. 30, dia 4 de julho, á 1 hora e 1/2 da
tardo

Rua da Quitanda n. 32, dia 4 dn Iulho, á -I hora e 3/a da
tarda

Rua da Quitanda n. 31, dia 4 de julho, ás 2 horas da tarde.
Sacretaria da Directoria Coral de Saude Publica, 26 de junho

do 1313.- O sacretario interino, Dr. Cassio B.-de Rezende.

tibliotheca Nacional

ATREITOS AIJTORAES

Mez de maio

15 e ordem do Si'. director (pra) e de conformidade com o (ple
preseaivo o art. i0 das instrueções expedidas em H de junho de
•1901, pelo Sr. ministro da Justiça e Nagocios Interiores, para a cata-
ettaão lo art. 13 da lei n. 486, de 1 de agosto de 1898, faço publico
que. :43 effoetuarain os seguintes registros:

Ilaquaralos pelas autores:
1.afiG - Calligraphia vertical. Novo mediado de eseripta por

pliraseação. Organizado por A. Teixeira. Edição da Lith. Estamp.
Mineira. Juiz Xe Fara. Serie de cinco cadernos de formato oblongo,
de 20 paginas cada um. Publicada em 1913.

e. 1.817 - Nova collacção de modelos de escripta vertical pela
prnfasaora normalista Luiza Aurora Silveira. Colleeção de cinco folhas
soltas. Inipeasaa. nas °incluas de Allueila Marques (S! Comp., do Rio
de Janeiro, em setembro de 1912.

N. 4818- Florindo Lonreiro Sampaio - Estudo elementar da
liugua p a rtugueza	 Rio de Janeiro - ()Incluas graphieas d'O Albor,
•4913. Folheto de sete paginas numeradas o uma innutnerada, de
prefacio.

- Requaridos pelos editores Francisco Alves & Comp.:
N. 1.819 - Novissima, reforma judiciaria do. Districto Federal,

pelo Dr. João de Sá e Albuquorque - Livraria Francisco Alves -
Rio de Janeiro - S. Paulo- Ballo Ilorizoate-1912. (Typographia da
Livraria Francisco Alves, abril do 1912). Volume in 8° de 135 paginas
numeradas.

N. 1.820 - Doutrina pratica das obrigaçõe ou Tratado Geral
dos Direitos de Credito, pnr manou]. !vima° carvalho de Mendonça,

oclieíso augmentada - Francisco Alves dc Comp. - Rio de Janeiro,
S. Paulo e Bailo Horizonte - Ailland, Alves & Comp., Paris-Lisboa,

,1912. (Paris - Typ. Aillaud, Alves ST Comp.). Deus volumes in 8a de
747-512 paginas numeradas.

N. 1.821 - liepertorio da .Transinissão de Propriedade na Repu-
blica - Impstos ainter-vivos» e «causa-mortisa, por José Taxaras
)Bastos - Francisco Alves & Comp., Rio de Janeiro, S. Paulo e Ballo
Iforizanta Aillaud, Alves & Comp., Paris-Lisboa, 1912. (Paris,
Typ. Ailland, Alves ai Comp.) Volnmo in 8° de 736 paginas numeradas.

N. 1.822 - Olavo Bilac - Conferencias littararias - Frauciseo
Alves & Comp.- Rio de Janeiro, S. Paulo, Bello Ilorizont .a -Aillaud,
Alvas & Comi). - Paria, Lisboa - 1912 (Paris, typ. Animal, Alves
(S: Comp.) Volume in 8° de 381 paginas anumaradas e uma de indica.

N. 1.823 - Lei Organica. do Ensino Superiotae do Fundamental
. na Republica - Livraria Francisco Alves - Rio cie Janeiro,S. Paulo,
Ballo horizonte - 1912 (Typ. da Livraria Francisco Alves, janeiro
'de 1912.) Volume in 8° de X1V-12a paginas numeradas.

- Requerido pelos autores e editavas, Moraes & Comp.:
N. 1.824 - Indicador Commarcial para 1912 Districto Federal

- S. Paulo (Capital e Santos), Estado do Rio (Capital e Petropolis).
'Anuo 11. Impresso nas offieinas de Leuze-geei' & Comp. Rio de Janeiro.
'Volume de 1.754 paginas, de 18X27 centirnetros .- 1912. • •

- Requeridoa pelo editor, Vieira Machado:
• N. 1.825 - Ave Maria, de João Gomes de Araújo. Edição para

piano e canto (soprano). In 4° da tres chapas de musica. Publicada
nesta capital em 1912.

N. 1.826 - 03 sonhos d'ella, de Carlos T. de • Carvalho.
Ediçâo para piano. In 4° do duas chapas de musica. Publicada em
1912.

N: 1.827 - Queres o meu "coração ?, sehottisch do Carlos T.
de Carvalho. Edição para piano. In 4° de duas chapas de musica.
Publicada em 1912.

N. 1828 - Confidencial, schottisch de J. Fonseca Costa. Edição
para plano. In 4° de duas 'chapas de musica. Publicada em 1012.

- Requerido pelo cassionario, Fred. Figner
N. 1.829 - Flor .orvalhada, valsa de Oscar Carneiro. Ediçã.o

para piano. In 4° de duas chapas de musica. Publicada em maio
do 1912.

- Requerido pelo autor, Homero Sá Barretto
N. 1.830 - Berceuse. Edição para piano e violino, Ia 4° de

tres chapas de musica, Publicada em 1912

- li3qmeriis pala autora, D. • Feaitaisca, Gonzaga : 	 -

i
' N. 1.831 - Te amo, polka-ehoro. Em manuseripto. Exocuta

pela raiai:ira vez em 21 de n mio (le 1912. 
N. 1.832 - Só na flauta, tango-choro. Em Manuscripto.

(sentada pela primeira vez ein 24 de maio do 1912.
N. 1.833 - Passos no chata), palka brazileira. Em manuscript(fat

Eaaeutala pela primeira vazem 21 da maio de 1912.
N. 1.834- OS Namorados da Lua, serenata coral. Lettra ci

sica da autora. A musica, em manuscrita() ; a latira no Jornal da
Brasil, desta cidade, de 9 do abril do 1912. Cantada nesta cidade
pela Estialantina Lisbonensa, em abril do 1912.

N. 1.835-Vida ou Morte dobrado militar. Em manascripta).O..Executado pela primeira vez em 24 de maio de 1912.
- Requerido pelo autor, Custodio Fernandes Góes:
N. 1.836-Grande marcha funabre a Rio Branco. Edição para:

piano. In 4° de seis chapas de musica. Publicada em 3 do marçOde
1912 pela casa Action- NapolOão, desta cidade. • •

- Requerido pelo cessionario, Ernani Jitahy do Abreu:
N. 1.837- &doma. schottisch, pelo capitão Domingos Braga;

Edição para piano. In 4° do duas chapas do musica-Impressa nesta:
cidade em 1912.	 •

Requerido 1)010 autor, Antonio Carlos Casar Sobrinho:
N. 1.838- C Içando, valsa. In 4° do duas chapas do musica.

Publicada cio maio do 1012.
- Requeridos pela autora D. Francisca Gonzaga.:
N. 1.830-Pomadas o Farofas. Revista em tres actos. IlepraÁ

sentada no nutro S. José, dasta cidade, em 2 do agosto de 1912.i
Musica em maituscripto.

N. 1.840 - Farróbódó. Opereta em tres actos. Reprasontada
pela primeira vez no Montra S. José, desta cidade, em 11 do junho.
de 1012. Musica em manuscripto.

N. 1.841 Collegio de Senhoritas. Opereta em troa actos. Ileai
presentada no Taeatro S. José no dia 21 de maio do 1912. Musica efat
manuseia pta.

- Requerido polo editor, Vieira Machado:
N. 1.842 - O Juramento, polka de. J. Ferreira Torres. Ediçrio

para piano. In 4° de duas chapas do musica. Publicada em 1912, . -
- Requerido polo autor, J. Garcia Christo: •
1.843 - Saudades da Didina, valsa. Ia 4° 'de tres chapas Cto

musica. Publicada nesta cidade em 1913.
.	 ..,.

.	 .- Remi wido paio editor, Vieira Machado:
N. 1.8 ,U- o Salutaris (2'), pôr Agalano França. Edição para

piano e canto. -In 4° de duas chapas de musica. Publicada em.a
1912.

Secretaria da Bibliotheea Nacional do Rio de Janeiro, 28 do junho'
do 1913. - Pelo secretario, . Antonio Martins Barreto, thosoureiro..

Ministerio cia Marinha
commissao de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissao do
Compras da Marinha, faço publico que esta commissao precisa dia`:
preços para os artigos abaixo mencionados, devenio as proposta,;
saram entregues neste gabinete, ás 11 o meia da manhã do dia 2 doi
julho de 1913, para o 2° semestre do comute atino.

As propoatas devem ser em duas vias, urna das quaes- selada,
n5.0 sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em avisd
n. 172 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 45 sobre Cbj
valor dos artig os a foraecer, por 24 horas que excederem do prazo esad
tipulado.

Facas com cabo de alumiai°, uma.,
Facas grandes de cosinha, uma.
Facas Flamengas Solingcr, uma.
Facas de sapateiro, unia.
Facas Sotte, uma.- .
Facas para maainheiro, unia.
Facas para correiero, unia.
Ferro em vergalha°, kilo.
Ferro em chapa, kilo.	 .
Ferro em barra, lado.
Ferros para soldar de qualquer tamanho, um.
Ferros para soldar a gazolina de qualquer tamanho, um..
Ferro para raspar assoalha; uni.	 -
Ferro em verguinha, kilo.
Ferro Bestebest-em chapa, kilo.
Ferro macio em chapa, kilo.
Ferro em chapa galvanizado ou zincado, kilo.
Ferro Lowmoor em vergalha°, kilo.
Ferro Lownioor em barra, kilo.
Ferro Lowmoor preto em chapa, kilo.
Ferro Lowmoor galvanizado em chapa. kilo.
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Ferro Krupp em cantopeira,,kilo•.
- Ferro Krupp em chapa, kilo.-•

Ferro em barra para grefhas, kilo.
Ferro • Lowinoor de 1/2 cana, kilo..
Yerro em chapa, kilo.

'Ferro para arco, kilo.
Ferro doce em chapa para caldeira, kilo:
Perro gusa inglez n. 1, kilo.
Ferro gusa nacional de primeira, kilo.
Ferro para grelha secção trapesoidaL
Ferro de 1/2 canas, kilo.
Ferro sueco em barra, : kilo.
Ferro sueco, em vergallião, kilo.
Ferro doce galvanizado em chapa, kilo.
Ferro doce em vergalhão, kilo.
Ferro doce em barra, kilo.
Ferro doce em verguinha, kilo.
Ferro em secção triangular, kilo.
Ferro para cepo de plaina, um.
Ferro para junctura, um.
Ferro para púa com graduação, um.
Ferro para engommar, um. -
Ferro de enszommar para alfaiate, um: j
Fio de algodão, kilo.
Fio de vela nacional; kilo
Fio de asbesto e de amiantho, kilo.
Fio de seda em carretel, um. 	 •
Fio de seda branca com 300 jardas, carreta/.
Pio do vela inglez, kilo.
Fio de ferro inchul 3/10, kilo.	 •
Fio duplo G. L. L. 272, isolamento de seda, metro.
Fita de amiantho ou osbesto, kilo.
Fita de amiantho com inserção de arame, kilo.
Fita de asbesto para porta de caldeira, kilo.
Fita patente de qualquer dimensão, kilo.
Filtro modelo Doulton, grande, um.
Filtro Cella, modelo grande, um.
Filtro Delphun de duas, tres e quatro vellas,
Filtro Fiel grande, um.
Filtro Fiel mueno, um.
Filtro Fasteur grande, um.
Filtro Fasteur, pequeno, um.
Filtro Pasteur médio, • um.
Filtro Mallié grande, um.
Filtro Mallié pequeno, um.
Filtro Mallié médio; um.
Filtro modelo Danthou grande, um.--
Filtro modelo Danthou pequeno, um.
Filtro modelo Danthou médio, um.

;1? iltro Malliet com bomba, um. .
, Feixos de latão de mola, diversas dimensões, um.
! Peixos de embutir de latão, diversas dimensÕes,
Fechos targets, diversas dimensões, um.
Fechos do latão de paleta coberto de 1 a 1/2, mu.
Fechos de ferro de 0,80, um.
Fechos de ferro de 0,18, um.
Fechos de embutir de ferro dei a 1 1/2,- um.

. Fechos de embutir -de ferro de 0,40, mu.
Fechos de metal para secretária, um.
Fechos de metal, um.
Fechadura de ferro para porta, urna.
Fechadura de latão para porta,' uma.
Fechadura de ferro para gaveta, urna.
Fechadura de latão para gaveta, uma.
Fechadura do ferro para armario, uma.
Fechadura de latão para armario, uma.
Fechadura de ferro para caixa, uma.
Fechadura de latão para caixa; uma.

, Fechadura de latão de duas entradas de testa e broca de 0,050,

• Fechadura de latão para ' caixão, uma.
Fechadura do latão de Georges para gaveta ou mauari°,

"Inna.
• Fechadura de latão para caixão com trinco e maçaneta do qual-
quer dimensão,- uma.
"	 Fechadrira de ferro patente Georges de duas voltas, do qualquer
.dimensão, uma.
• Fechadura de.trinco e massaneta, qualquer dimensão, uma.

Folha de Flandres X,XX e XXX, uma.
- Fechadura de latão de duas entradas de testa e broca de 0,022,

• a.
Folha de aço para serrote de metal (modelo do Deposito Naval),

Forja portatil, uma.	 -
Forja de ferró fundido com transmissão, uma.
1;',$)rja Watson patenteli: 1 à 4, uma.

!Forja portatil Grainmer (grande),uma..

Ppgareirg de ferro fundido, kilo.
Fogareiro Frimus n. 1, um.
Fogareiro clectrico, um.
rogareirp gaz de deus bicos, um.
Forma de empada pequena, uma.
Forma de empada grande; urna.
Forma de empada media, uma.
Forma para pão, uma. - -
Formá de folha para bolo, uma.
Funil de agatha pequeno, um.
Funil de folha grande, um.
Vir -til de folha medio, um.
Fund de folha pequeno, uni.
Funil de folha para um litro, ma.
Funil com tela para coar oleo 0,030, um.
Funil pequeno, um.
Funil de folha de:Flandras de 50 c: / in de diametro, um.
Funil do folha de Flandres de 35 c/in de diametro, um.
Funil do folha para um litro, um.
Fache de serra para recortar, urna.
Facha de ferro para carniceiro, uma.
Fia 114:,) da ferro galvauisado de 0,076, um.
Flane de ferro galvaiiisado de 0,0414, um.
Plange de ferro galvanisado de 0,0412 e rosca, um.
Flareze 'de ferro Ovanisado de 0,0253 e rosca, um.
Flange de ferro galvanisado de 0,010 e rosca, um.
'lung° de ferro galvanizado de 0 21 ,0317, um.
Plange de cobre do (30 ,132 rn/m x0 m,019 X270 ni , M, um.
FlangA de cobre de 0m ,190 mim X0'11 ,025X218 mm,
Ferrolho de pe . lrez de 0,10 a 021 ,50 1 um.
Ferrolho de pedrez de "Sei a 0%90, um.
Ferrolho de p drú de 1 m ,00, um.
pomba completa com manometro mangote e bailes apropriados a

fazer pressão hydraulica, um.
A rama de ferro polido, kilo.
Aranha para tulipa Ediswan, uma.
Alviões de ferro com cabo calçado de aco, um.
Cortina da raips de lã de franja para vigias de 0m,80X0m,55,

uma.
Cortina de raips de lã para camarote guarnecidas de franja de

118x132, uma.
Cortina de raips de lã para camarote guarnecida de franja de

120 x 185, uma.
Cortina para camarote do iminediato de 180x130 e 130x125,

uma.	 ,
Capa para piarmo com 3 m ,90x2n1,20, uma. •
Escova de arame para caldeira com 0°1,075 de comprimento da

escova, 0'11 ,093 diametro e 0 1%025 comprimento da haste com rosca. no
extremo, uma.

Cabo flexivel de 2x0m ,020 typo L.L.C. 819, metro.
Gabo electrico com protecção mecanica de chumbo com quatro

fios 
2t.:51/ir1 N0,-a mdeetRr.im zincado de 1 1/2", uma.
Curva de ferro zincado de 3/4", uma.
Curva de ferro zincado de 1/2", uma.
União de mJtal para ferro de 1 1/2", uma.
União de metal para ferro de 3/4", uma.
União de metal para ferro de 1/2", uma.
Diminiz do ferro de 3/4' e 1/2", uma.
Niplas de ferro de 1/2", uma.
ltegistro de pressão com rosca interna de 1/2", uma.
Sala da secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 28 de

junho' de 1913.-Capitão-tenente commissario Elpidio Cesar Borges,
CCret.ario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Com-
missão de Compras da Marinha,: faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencioini 2adlois,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete ás
horas do dia 4 do corrente para o segundo semestre.

-As -propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
sellada, não .sendo tornadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accôrdo com resolução do Sr. ministro da Marinha em
aviso n. 172, de julho de 1012, fica estabelecida a multa de
1 0 1 0 sobre o valor do artigo a fornecer por 24 horas que exce-
der rdo prazo estipulado.ate 

Fouces ss, uma.	 ,
Forqueta de ferro galvanizado, uma.
Folie para soprar serragem, um.
'Folie de 0,18 de diametro, 'um.
Folie de couro de 0,65, um.	 ::

• Folie de zinco n. 12, um.
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Folie de zinco corrugado, tocha ri. 2m,20, n. 20, um.
Folie de zinco corrugado com 17 pés de comprimento,

• Folie de 30 a 40 Mit ifuetros, -
• 'Fibra para valvula de bomba de ar, 'uma.• ; Formões ss, um.

Formões para tornear madeira, um.
Formicida Capanema, litro.
:Frigideira de ferro Clark, uma.- -
Frigideira de ferro polido, uma.
Filtro para lampada de atroo], um. -
Ferramenta para forja, um.
Ferro americano com navalha . e graduado até 0,075, um.
Flanella de 1,10 de largura (branca); melro.
Flanella branca para filtro, metro.
Flanella de 1,70 de largura (branca), .metro.
Fivella de ff, galvanizada, com travessão de 	

0,03CX0,020 a 0,50X0,300, uma.
Ferramenta combinada Detroit. uma.

'	 Fogão typo Brazil » para rebocador, um.
Fuligem calcinada, gramma.
Fozes de ouro, -kilo.

" Forja portatil, uma.
Forja de ff fundido com transmissão Watisoa Patente

n. 1. uma.
Freios de ferro, um.
Folhas de serra para cortar carne', uma.
Folha do serra para carniceiro, uma.
Frasco de -vidro com bocca larga e tampa de vidro para

10 litros, um.
Talas patente para juncção com os respectivos parafuso.'4

Ide Jackson de 76 mim, uma.
' Parafusos singelos oval de Jackson 8 mim, kilo.

/Parafusos singelos oval de Jackson 6 mim, kilo.
.Parafusos singelos oval de Jackson 8 mim 5.
Gar y:Ião do vidro protegido com vime para 20 litros, um.
Garrafão de vidro protegido com vime para 18 litro, um.
Gesso para estuque, kilo.
Gesso commum, kilo.

'Glyeerina, litro.
..Glycerina Condor 31°, Ilaumé, litro.- •
Guillierno para- carpinteiro, um.
Globos para easticaos de balanço conforme a amostra, um.
Globos dé vidro branco para lanterna, una.
:Globos de vidro para lanterna «Monarch», um,
Globos para lanadas de álcool, um. •
Globos de vidro encarnado para lanterna, um..
Çl robo-s espherieos, um.
Globos em férma de Ti, um.
Globos vermelhos para luzes do marchá ., um.

• Gazolina, caixa.
Garfos; de forro para cozinha, um.,
Giz branco em pedra, kilo.
;Gir - dor para linha, um.
Gorro de linha, um.
Comina arabica sem grão, kilo.
'Comina laca, kilo.	 _
Graminl'o pequeno para carpinteiro, 1.1M.
Graminho grande, um.
Gancho de ferro, um.
Gancho de ferro para união de amarra, um.

. _Gancho de ferro zincado, um. .	 -	 .
•-• Giincho de ferro zincado com um metro, um.

Grampo:. de ferro com rosca, um.
\Grampos para trilhos com 115 mim de altura, um.
Goivete completo com jogo de forros, um.
!Goiva com chanfro por -Rira, uma.
Goiva para tornear madeira, unia.

.Goiva com cabo de 13 a 50 mim, uma.
Gula-perdia (coda para borracha), kilo,.
Guardanapos

,)	
do algodão, um.

Guardanapos de linho, um.
' 

••••/ Guindaste (‘ Danler Gesselschaft » para .duas tonela•-
"das, um.

Guarda-casaca de cancha com espelho, um.
Guarnição de peroba para sala de jantar de camara, uma.
Guarnicão de peroba cieé para sala do jantar do offi-

eines, uma.
Graxa para nutomovel, kilo.

',Graxa patente americana, kilo..
Graxa do Rio Grande, kilo. 	 A
Graxa patente, kilo.
!Graxa plembaginada, kilo.
T.,11'oza de meia Numa parallela de 15 a 30
(lato dobrado de; 0,057 mim, um.
Galo dobrado de 0.082 mim; um.

• 'Galo singelo invertido de 0;150, um„ .
'Gato de tesoura de -0,06,'Inn„

Gato do tesoura singela com sapatilho d O 00 um.
Gato de sapatillio de 0,06,, uru.

• (lato de tesoura de 125X CO mim, um. - •	 • "•
Gato de tesoura de 100 X 50m1m. um .-
Gato singelo com sapal ilho de 210 intui, um.
Gato singelo com sapatilho do 60 mim. 'uni.
Gato de thesoura com sapatilha de 210 mjrii, uni.;
Gafo de thesoura com sapatilha de (10 in:rn, um,
Gato de thesoura com sapatilha c orelha, um.
Arruella de ferro de 0,000, uma.
Assadeira de ferro com louça n, 6, kilo..
Camursas, uma. .	 _Tiras de couro de 1,25 por 0.0(15, uma.
Macho de rosca Withmort de 0.00794 (jogo de 3),
Roldanas de madeira para patusca com 0,0083 de

tro e 0,035 de gome, uma.
Machina de calcular Triumplialor typo 5, uma.
Pockxim. kilo.
Sargento de 0,40, um.
Taboas de pinho de 5,00 X 0.10 X 0.33. um.
Verniz benralina amarello laranja, kilo.
Luva para esgrima dr sabre, .par. - • • - "-,Plastron para esgrima do sabre. um.
Sabre de ferro para esgrima, um. .
Mangueira de lona com borracha interna de 0,088 Rd

chato, metro.
Tubo de borracha para anomometro de 0.013 de diametrii;

um.	 ---
Panno para filtro em mangas de 0,100 no chato, metro.
Lampada Sinumbra para aleool, nina.
Tapetes verdes aveludados para camarote, guarnecido dd

franja e recortados de accôrdo Com os togares por 1,60 X2,15, •
metro.

Tapete para camarote de 3.70 X 1.50. metro.
Carvão enke nacional (lo Gaz. kilo.
Carvão coke inglez para fundição, k ilo.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha,

30 de jimbo de 1913. — Capitão-tenente commissario,
Cesar Borges, secretario.

INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Pela inspeetoria de Engenharia Naval se.. foz •-publico, de
1 ordem do Sr. mini .,•tro, que serão recebidas c abertas nesta

repartierm, no dia 10 de setembro proximo, 6 1 . hora da tarde,
; propostas para o Tornecimento (10 dous roboradores destinados
• ao servira das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa Ca-
: tharinn o Rio Grande do Norte, de accórdo , com as seguinte,s.
condições e especificações: •

Os rebocadores terão as
Comprimento entre PP 	
P.ocra maxima 	
Calado maximo 	

Sendo que, tanto o comprimento como a bana
•soffrer pequenas modificações sobre os ~novos indicados, dc.
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em cargo
normal de viagem

Tanto o cavername. tomo •o chapeamento do casco é thiti

convés, as tudeparas, etc., • serão fabricados em aço Siem
Martin, e cio modo que a eonstrueçãe• dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exi gencias do T.,loyd Reg ister Ingtez para a classr"
e-ação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Terão convés corrido de pi)pa á prõa, è serão Uispost,o3
para a navegação em alto mar com qualquer condição de lens.,

IV
'Ambos os rebocadores deverão ter 'duas machinasi

}leiloes: as machinas serão de triplico expansão e condensap
por superficie; o consumo de combustível não deverá excedi:,
de um kilo de carvão, por cavallo hora; a lubrificação deverá
ser automatica sob pressão; a velocidade dos embolos não de=
verá exceder de 3n1,50.

•.	 •

mim, uma„

dimensões maximas seguintes"? -
20m,0

4111,2
2m, 5i

poderão

As machinas deverão garantir. em condições normãbá -dtf
funceionamento e 15 toneladas de carvão nas' carvoeiras, 4:
velocidade de 11 (onze) nós por hora, durante seis horas de
viagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
de simples navegação; quando cio serviço de reboque, de qual,-(.

À. quer natureza porém,' de peso maximo de 1.000 tonelaN2L1,
velocidade não deverá ser inferior_ 4 cinco
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VI
caldeira de cada rebocador deverá ser cylindrica, do typo

maritimo, para pressão de 10aimospherasii e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 6 1° sobre a vaporização
indispensavel para o bom funceionamento das machinas mo-
toras ,e todos os serviços accessorios em acção conjuntas..

vII
A: alimentação das caldeiras será feita por injector e bom-

bas, devendo estas'ser em numero de duas,para cada caldeira.
VIII

• Tanto a praça "da caldeira como a q.das machinas
Sso.alliadas com chapas striadas do aço.,

IX
As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trans-

versalmente de modo a envolver a praça das fornalhas, e de-
verão ter a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranches
de pinho com 0m,07 de espessura.. 	 •

X
Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação

e rapida manobra de cabos de reboque, um Canhão para lançar
cabos de salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de
incendi°, ambas com capacidade de 27.000 litros por hora e
todos os accessorios para conveniente-utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores independen-
tes,.	 . _ .	 •

XI	 .
O casco será subdividido,- pelo menos, em cinco compar-

timentos estanques e as . anteparas ,que limitam internamente
as carvoeiras tambem serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as partes expostas .ao tempo serão revestidns
de teka; a espessura do revestimento do convés será de 0m,05.
No convés haverá .G numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão ,e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada..

XII•
Normalmente, a illuininação,. t tanto" interna *corno eiterna,

.	 ,

será - electrica; em casos excepcionaes, a oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de .110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holophote de 0m,3 de
diametro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato.	 - I

XIII
O governo dos rebocadoredeverá mder ser feito a vapor,

ou a mão.
,

Terão accommodações modestas, porém confortaveis, para
quatro homens de convés, dotis foguistas, um machinista e um
mestre.	

iixv •
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afiro de

ser possivel.alterar-se a fluctuação das embarcações, coar-
cárdo com as .condições de Serviço. Taes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para - .cinco toneladas de agua salgada e
todos os accessorto.s para aspiração e sondagem. .

-,* XVI • -,
Os rebocadores serão' .f.drnecidos' -coin hussola 9.Thompson e

mais apparelhos nauticos, : ferros; amarras, cunhos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhies eXigidos
pelo Board of Trado Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas do seis metros de comprimento e um be1e do
guatro remos e, em geral; promptos e apparelhados nava o mar.

XVII
• * .Terã;d *um mastró e 'ião de carga capaz de . suSpender dl-AS

ti:Meladas.;	 • •	
_

-	 • .	 • XVIII
Além das experieneias finaes de recebimento, todo 1)pia-

terial de construcção do casco, machinas e caldeira, deveriirSer
Submettido a provas pela commissão naval na Europa; antes
de ser utilizado e todas as machinas auxiliares, apparelhos, ma-
chinismos e dispositivos - serãO experimentados • antes do sua
alcceitação.;

XIX
A entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio

de- Janeiro mediante o pagamento final de 150:01)18 para cada
•um dos rebocadoresi .ficando incluidas nessa 'quantia todas as
deSpezas de transporte, seguro • e - experienciás -,: '

XX •
•

Os concorrentes apresentarão- as suas propostas deviOti-,•
mente hisJ,. o,diis com descripeão clara e •detalhada, - Planos O
desc!:o.,, da embarcação, das orachinas, caldeira e mais acces,-:.
sonos, W•ol como listas de sonresalenteá e de' objectos de uso,
diario da guarnição 'e dos differentes serviços a que. se-de.s..s..
tinane esses rebocadores.

XXI •

etc., deverão ser executados e indicados em systeura metrico„
os desenhos, planos, indicações de diniensões, volumes, forçai,

As propostas deverão ser redigidas em portuguez ozi lodos

-XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento do una

deposito da quantia do 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que n proponente perderá eor favor da União se deixar de as-
sigam' o cooiracto para o fornecimento dos dous reboeadres
de ored'e-do com este edital e com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias contados da data da publicação pelo Diario Officio?, •
de ter sido acceita sua proposta.

'	 XXIII•
A coneurrencia será julgada de aceõrdo com o art,

latira E da lei n. 2.221, de 30 de dezembro .do 1909.)
XXIV

O Governo reserva-se o direito tio annullar a presentd
cdneprrdneia, declarando-a sem effeito; caso nenhuma das pro-i
postas seja julgada aceeilavel, sem que desse acto possa re.-,
Étiltar para os urononentes direito algum a qualquer reclama
e ilo nu indemnização

1n , pectoria de Engenharia Naval, 2 de julho de 1913.
illbino da Silva Moia, capitão de corveta reformado, adjunto„

Esoo1a. Naval •
De ordem do Sr: contra-almirante director, previno aos interes-

sados que a commissão examinadora dos candidatos a carta de piloto
reune-se no proxiino dia O de julho, ás 10 horas.: . Haverá condito-Ao
lio r nal de Marinha ás 9 horas o 45 minutos -•1,.Escola Naval, 23 de jaehe de 1913. — Leão,AMal.att, Secretar:o..5,.

•

Almirantado brazileiro t •
SEGUNDA SECÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL 	 .•

p ,3 ordem do Sr. contra-almirante chefe do • Cera° ^do Saudo
Naval, faço publico que o concurso pára medicOs da Armada connará
no dia 7 de jálho proximo, ao meio dia, nesta repartição; para..
aluamos pensionistas no dia 15 e para enfermeiros contractados no
dia 17, tudo do referido mez, no Hospital de Marinha, ao•Meio

Segunda. Secção da Superintendencia do Pessoal,..Chetia do Corpo
de Sande da Armada, 1 do julho de 1013.—Dr. irmanei° Nogueira
(N Silva.	 t •

Superiatendencia de Portas e . Costas
SEGUNDA sEccío	 •

, AVISO AOS NAVEGANTES N. 90
rxlincçiio provisoria (tala: da boia illuminativa da Pedra da Baleia,'

no canal de Paranaguá, Estado do Parami
'Da ordem do Sr. capitão de - Mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas,.a.viso aos navegantes qw-i se acha -apagada
provisoriamente a luz da boia illimmniimativa da -Pedra da Baleia, no'
canal do Paranaguá, Estado dá Paraná, devendo • nove., aviso anilina-
ciar o sou restabelecimento.

Segunda Seceão da Superintendendo de Portos e ' Costas,. 1 da,
julho de, 1913. —Rogerio Augusto deSiqueir	 a..a, capitão de Oeorvet
chefe da sução.	 .)

Superintendencia de Poi-tos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 91'
Extincção provisoria da luz da boia	 flanco Lige,:

porto externo do Recife, Estado de Pernambuco

•

1
De ornem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte. n

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada
Droviseriamente a luz da boia ihlitmninativa sul do Banco Inglez, no
porto externo do Recife, Estado de Pernambuco, devendo novo aviso
annunciar O sou restabelecimento.' • -

Segunda, Secção da Superintendendo do Pur• e :Costas, 1 do
julho da 1913.—Itouerio • Augusto 'de SiTtei, a, capitão do corveta
chefe da secção.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

ÁUS-DIREETORIA DD EXPEDIENIE, SEGUNDA SECÇÃO

153 ordin do Sr. director geral, fica mareado o prazo de 10 dias,
de accôrdo com o § 1° do art. 493 do Regulamento Postal vigente,
para o carteiro de r classa desta directoria Virgilio Silva justifi-
car sua ausencia desta repartição, visto achar-se incluso no n. 8, do
art. 485 do mesmo regulamento.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria Geral dos Correios,
30 de junho de 1913-0 sub-director, B. Aragão de Faria Rocha. ( •

Repartição de Agaas e Obras Publicas 	 •
• De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados a

kOMparecer na thesouraria desta repartição, á tua do
Iliaehuelo n. 287, os proprietarios dos predios na. 86 da rua
de S. José, 117 da rua Vasco da Gama, 135 da rua Frei Caneca
'e 348 da rua do Riaelluelo afim do effectuarem o pagamento das
Inultas que lhes foram impostas, por haverem infringido o
regulamento desta repartição; outrosim fica intimado o pro-
prietario do predio n. 73 da rua Senador Euzebio a recollocar
o hydrometro retirado daquelle predio, dentro do praso de
.15 dias.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913: — F. J. da Fonseca Draga, secretario. (")

ne ordem do Sr. Dr. director geral, ficam' intimados á
.)01locarem hydrometros os proprielarios dos predios ns. 156

da rua lmeperial, 377 da rua da Alfandega, 65 e 67 da rua da
Constituição, 173 e 177 da rua Visconde do littena, sem numer,
da Estrada Velha da Pavuna (P er tencente a Luiz Pereira do
Souza), 35 e 37 da rua Dr. Leal, 283 da rua Coronel Borja
Reis, 328 da rua da Alfandega, 45 da rua da Misericordia, 262,
353 e 355 da rua General Camara, 10 da rua Costa Lobo, 82
da rua General Gomes Carneiro, 37 da rua Visconde do Hie-
43raneo, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
81 da rua dos Arcos, 35 da rua Frei Caneca, sem
numero junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua José Mauricio, 16 da rua . Costa
Lobo, 39, 43 e 69 da praça Tiradentes, 17 da rua S. Jorge,
101 e' 115 A da rua José Mauricio, 60 da rua da Estação, 1.928
da Estrada da Penha, 78, 81, 173 e 177 da rua Visconde de
Itaúna, 158 da praça Onze de Junho, 11 antigo, da rua Barão
de Iguatemy, 109 e 187 da rua Riachuelo, 168 da mesma rua,
19 da rua General Comam, 125 da rua costa Lobo. .75 da rua
yjcier akieettes, 67 da rua Francisco Manoel, 73 da rua do
Bendita, 353 e .355 -da rua Gdneral Camara, 81 da rua dos
Arcos, 6; da rua 'fobias Barreto, 22 da avenida Mein de Sá,
282, 320 e, 329 da rua do Hospicio, 214 da rua Lins de Vas-
concellos, 135 da rua Frei Caneca, 114 da rua do Lavradio, 115
antigo, da rua da Alfandega, 318, 320 e 324 da rua S. Pedro,
89 e 93 da rua Pernambuco, 71 da rua Vinte e Quatro de Maio.
86 da rua S. José, 37 da rua Senador Euzebio, 12 • da travessa
tias Partilhas, 84 da rua General Menna Barreto, 17, 77, 78

•e 222 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco,
58 da rua dos, Andradas, 82 da rua General Gomos Carneiro,
22 da avenida Mem de Sá, 78 da rua dos Arcos, 68 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua S. José, 226 e 262
da rua General Camara, 33 e 31 da rua Dr. Leal, 355 da rua
General Gamara, 135 da rua Frei Caneca, 329 da rua do Hos-
picio, sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Goyaz, 59 e 283 da rua G. Borja, 27, 55, 35 e 37 da rua
1)1 . . Leal, 173 da rua Marechal Fleriano, 145 antigo, da rua da
Altandega, 320 e 324 da rua de S. Pedro, 150 e 74 da rua
Vinte e Quatro de Maio, 12 da travessa das Partilhas, 37 da
rim Senador Eubebio, 19 da rua General Camara, 67 da rua
Francisco Manoel, 73 da rua Bonifica, 17 da rua S. Jorge e
104 e 115 'A da rua José. Mauricio, sendo que do 25 ao 74 já
se acham multados em cem mil réis e do 75 ao 112, em du-
2entos mil réis cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 1 de
julho de 1913.— E. 1. da Vonseca Dr«ga, secretarie.

Ministerio da Agricultura, Industria e Cominercio
Directoria Geral de Agricultura

' PRIMEIRA SECÇÃO

. Fica aberto nesta directoria, a contar da presente -data e
nté.30 de setembro do corrente anno, o concurso para concessão
tiü prémios aos sericicultores.

Art..1.° Nos termos do .n. 1, alineas a e b, do art. 35 da
lei 1-1.- 1.617, de 30 de. dezembro de 1906, combinados, com e
art. 72 da lei n, 2..514, de .4 de janeiro de 1912 revigorada
peio arl.. 45 da, lei n. 2.73S, de. janeiro de 191à, e Governo
distribuirá no cor rente exercido, v.or intermédio .. do Minis-,

1	 • - -
.	 A concarrencia . teiti • por objecto a execução das 'obras uescrls
ita.s na parte I (-es iecificaçõeS techtlicas ) do caderno dc encargÀ.

-

i

terio da Agricultura, Industria e Commercio, premios de ani,
mação aos sericicultores.	 .

Art. 2.° Para animar a producção de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 18 por
kilogramma 103 sericicultores que apresentarem' casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a cultura da amoreirt
• e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, Ceia
applicação aos -maiores cultix adores, um premio de 2:000$,
.um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
.sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

'Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira;
como lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a •
sOr preferido, em igualdade do eircumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores .processos culturaes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premies consignados nos arts. 2° e 3° deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pele menos, capital equivalente ao pre-
Mio respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premies devem,.
nessa conformidade, - requerer ao alinisterio da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio„iuntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno culdvado, nunie

ro de pés-de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado na- industria sericieola.
Paragrapho unieo. havendo na localidade (malquer assoa

eiação agrieela legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar allestado identieo, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer bypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lho
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
produclos e mais elementos, apresentados pelos coacta-rentes,.
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury composto do
-ires membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura. In-
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio dó 1913. — Afinando Ledent, director geral interino,. ..

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA BECÇÃO

Pritilegios de intenção

N. 7.1, de Adolpho Salviano de Figueiredo.
N. 7.736, de Ilabert Alexandre Sloan e John E brard Lloyd

Barnes
N. 7.737, de Francisco Lojacono.
N. 7.738, de Friend Sykes.
N. 7.739, de Francisco Iliosa:
N. 7.740, de Glean Ilammond Curtiss.
N. 7.741, de Gustavo Shmidt.
N. 7.742, da Empire Machine Company.
Convido os concessionarios acima mencionados a comparecerem

nesta directoria geral na proxima quinta-feira, 3, á 1 hora da tarde,
afim de assistirkem á abertura dos envolueros que conteem os relato-
rios, desenhos, amostras e modelos das suas invenções.

Directoria , oral de Industria e Coinmercio da Secretaria du Es-
tado da Agricutituma, Industria e Conluiarei°, 1 de-julho de 1913.

O director g ral, /I. de Araujo Castro.
—_

Superintondencia da cerosa da Borracha
CONCURRENCIA PiRA . A CONSTIII:CerÃO ' DE UMA HOSPEDARIA I)E IMMIGRANTES

NA CIDADE DE MANAUS

De ordem do, Sr. ministro faço publico que no dia 3 do setem-
bro provim° futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no Rio •

\I.de Janeiro, á rua da Alfaudega 32, e no dia 12 de agosto, tatu-
bem proximo fut ir° no escriptorio cio District° d3 Fiscalização
datnestna superint,e.ndencia no Estado. do Amazonas, era Mantos,
sei•ãO recebidas phpostas para a construeção de uma Hospedaria do
Imigrantes na cota de lilarapatá. .(entrada do porto de Ma.nãos)
de accórdo com o lIisposto nos arts. , 20 a 32, Cap. I . do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1012. A .rea
lização e o prece.so de julgamento desta cauctirrencia ficam sub•
mettidos ás preseri nões estabelecidas . nas ela-aulas seguintes
_



	

•••.~.	

a entregal-a complotamento terinitia.da no dia 30 de setembro do mil.
novet teutos e qoatorze.	 '

	

Data 	

	

ASsiguaturs, 	
• VIA

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Suporias..
tetidencia, • no Sio de Janeiro, e obedecerá ao evitado seguinte:

Aldus do tomar conhecimento das propostas a connnissã.a juls
gadara - exaininará a questão da idoneidade dos condissemos.

Para íssh serão.obertcW., cin reunião da commissão julgadora,
todos os eiti ()lucros contendo . documentos de idoneidade, quitação o

	

deposito.	 '
' dous dias, a contar • da abertura desses envolucros,

seno por edito, declarados os nomes dos coocurrentes julgados ido-
nous o Imo Oreldro dia'util após a publicação de mesmo edital, ás

Moras nede.fixadas, serão abertas o lidas as propostas 'demite dos con-
currentes (lois se apresentarem para assistir a essa formalidade, su-
pria lidtectela uni as propostas de Lodos os outros, o que será feito
tambun pelos membros da cominissão.
, • Na() s'-Io abortos °, ficarão á disposição do seu signatario Os

flp vQlmirres eonteudo as propostas daquelles que não forem julgados
iduneos.

IX
Os proeauentes que não foram julgados idmiens pOdsrão recorrer

ao injoisfr,i, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisslo favoravel, --serão tatniaun admittidos á -coucurrencia nas
ineetnaa condições acima indicadas

-
Si nenhuma duvida houver sobro a idmieidade dós proponentes,

as propostas poderão ser abertas e lidas no me-mo dia do julgamento
da Idtmeidade, observadas as formalidades já mencionadas.

• Xl	 ,
• '	 '

' A p ta de qualquer decisão sobre a escolha' das .propostas- rue..
bidas, 	 saião ellas • publicadáa na integra no Diavio	 •

XII
Ma serão tomadas etn consideração ouaeicitier blYertà não "pre-

vistas neste edisal. • ss -est, ;. • •Sei 40 exelnidas as propostas:.
• a) oue .connveretn unia seduceão sobre á prophsta mais barata;

fi) que em vez de dar um abatimento, em poreentagem, .sobre' o
.orçanionto °Ilidal referente a. tolo o serviço, Se refiram à um SChir,0

•

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima mie seja a differença, 	 .	 •• .

No caso de absoluta igualdade de preço .entre'áropostas, será
preferida a da coimaria:me que offerecer, a juizo • da commisslo, me-
limeea:prova,4'e garantias • de idoneidade.	 •

XIV
que Seja escolhida a proposta, será dada immediata coima-

nicastão escripta ao eonenrrente preferido e publicado o resultado no
pwr;o . Dentro dó prazo de 13 (quinze) dias, a contar da data
desta publicação, deverá o coneurrento preferido vir asssignar o ccin-
Cacto respectivo na Oirectoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos 'cofres publicos.

XV •
Si o proponente aeceito deixar de assi,gnar o contracto, o Governo

reservaeso o direito de chamar o h:imediato eni preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de accôrdo com o dispoSto
no: paragrapho link° 4o aet._29 do citado regulamento.-

• .. XVI-	 •,.
Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

proponente escolhido (levará, antes de assignar o contracto, elevar o
Caucionamento que fez para entrar na"concurrencia á importancia,
correspondente a 3 ?;) (cinco por cento) da importa meia total do {ator

o contracto, devendo ainda, para reforço 'dessa caução, ser feita a •
, adução de 3 ‘e sobre cada uma das prestações que lhe forem pagas.
, sses deposito ficarão retidos nos cofres da União ata recepção de- •

Iinitiva idas obras, nos termos da clausula . XXIX. •
.	 XVII

Uma vez desfalcado a caução por motivo de multa ou por outra
qualquer eircumstaocia, o contraetante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de(30) trinta aias da data em , que receber 'notifica,
ção para o fazer.

XVIII.
Dentro do prazo de (20) vinte dias. :a partir da :notificação (2,9

lia ver 5ido o contracto rogistrado pelo Tribunal de Contas, o contra-

especiaVeom exclusão dos demais.
XIII
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•
' abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvádo pelo ministro da
Agricultura, Industrio. a Corntr,ercio, as quaes estão orçadas. em
2.00:5:683$813 (dons mil e sesssmta e cinco contos seiscentos e oitenta

• e tres mil oitocentos e treze ris) e deverão Licor concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze • mexes, a contar da

• data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII desta edital. 	 •

As plantas o desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendendo, no Rio deeJaneiro e em %nãos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente. -

II •

A concurrencia, versará sobre
a ) idoneidade do proponente
b) preço de construcção, indicado por uma percentagem de abati-

mesto sobrá o orçamento (Aliciai.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes
- julgamento da respectiva idoneidade e das -propostas, será opportu-
-iminente nomeada pelo ministro _unia commissão . de cinco membros.

IV

Os proponentes deverão comparecer no .escriptorio desta superin-
tendencia no Rio-de Janeiro atéli horas a. In. do dia 2 de. setembro
proximo futuro, e no escriptorio do distrie,to de Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. au. do dia II • de 'f agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévia da quantia 'de 20:000$ que, em moeda

•'corrente ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita u0
• .Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es:-
••tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

Para ser admitudo á adjudicação deverá cada proponente, rléni
da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a pies-
cisa idoneidade-para a boa execução das obras, apresentando cartili;-
cados e referencias que comprovein a 'silo competencia technica • e
exacção moral para com a adnduistração publica, terceiros ou opera-
rios.

V/

Os proponentes deverãO entregar nos dias horas e legares acima
.determinados, envolucros fachadoS 'é lacrados, tendo escripto,- com
clareza em Orna das faces externas: o nome do proponente, indicação

• precisa do legassem que é estabelecido c o assumpto da proposta. lho
dos envolueros, em cuja parte externa estará, escripto: spropiMas,
encerrará cm duplicata a proposta, que deverá conter a peruo-

' :.tagein de abatimento otferecida para' a execução das obras constantes
-dos projectos e especificações que servem de base a esta coneurreoeta,
a indicação, para •o fim dos pagamentos parciaes edos preços de cada
um/ dos pavilhões que constitoem`. a hospedaria e uma formula
completa submissão a todas as cOndiçõe,s deste edital e ás es'ilecifi-
cações annexas. Este envoluero nenhum outro papel poderá conter

	

, 'além tios da proposta. 	 -
.0 outro envolucro, em cuja face externa estará eseripto feias

cumentoss, tombem fechado e lacrado e com os domais diserta
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado ao
deposito previo, feito no Thesouro !Nacional ou na Delegacia rival do
Estado de Amazonas, a que se i • efere, a clausula IV, • e os doOtimentoa

• do quitação dos impostos fe.deçaes, • estaduaes e municilia.cs
quer outrosoutros documentos que sirvam para comprovar os requotátos exi-
gidos na clausula Y. -	 •	 • , •

Tanto,a proposta COITIO todos esses documentos deverão ser sei-
- lados. -

• VII	 •

•
De accórdo com a clausula 'anterior as propostas poderão ser re-

digidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do

;respectivo edital de concurreneia
'
 datado da 3 de junho do I9.13 o

ás prescripções technicas constantes do projecto e cadertio de en-
cargos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, extatentes
Superinteudencio da Defesa da Borracha e do que tem mrteitg
odiecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a celmtvuir a$

. • Obras da Hospedaria de Immigrantes de Manáms,Estado do AniaZanas,
•:nue são objecto da . presente concurrenciá,. pelo preço da.) orçamento

alpiciai colo abatimetito.de 	 •	 , (em algarismo e por, extousp)
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etante comparecerá no local das obras juntamente com um migo-
' nheiro designado pore nstà Suparintendencie, para tomar conhecimento
da locação dos &ilides, devendo , dar . inicio ás obras-dentro llos • pri-
melros cinco dias que se Segiiireau, ficando sujeito ánnulta de qui-

• inhentos mil réis(500$), por (lia de excesso, que se attingie a dez (10)
dias acarretará immechata rescisão do contracto, peedendo o contra-

•ctante a caução correspondente a este. 	 •
XIX

O contractante, fica obrigado á executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com aprovação prévia do ministro. •

• XX.	 .
No dia da assignatura do contracto a Superintendencia entregará

ao contractante cópias authenticas dessas plantas, desenhos e especi-
ficações technicas e mais documentos essencia.es - á execução das obras
e que servirão de base á concurrencia. .

XXI
A Superintendencia • por seu representante -fiscal junto ás obras

intimará, por escriplo, o contractante para este demolir, .reconstruir,
reparar ou modificar. a obra ou parte della em desaccôrdo com o
contracto.

A falta do cumprim ento desta intimação dentro do prazo de (3.)
. tres dias acarretará, para o contractante, além da multa que pedera

variar de quinhentos mil réis (5005000) a cinco contos de reis (5:000$000)
a juizo da Superintendencia, o pagamento das despezas occasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar pelo representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do eontracta.nte, mediante desconto nas importancies que este
tiver de receber.

As duvidas ou diverg,encias entre o contractante e o representante
fiscal por parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contracta nte não se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao. abitramento de uma commissão composta

- de um arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dons serão indicados por

. cada parte. OS reetIrS3S devem ser interpostos dentro de tres dias c
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accõrdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

' XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas cio contracto

para o qual não esteja comminade outra pena, o contractante in-
correrá em multa de 2005 a 2:000$, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito e indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos :

1 0 , si o contraetante não começar ou concluir as obras dentro
Aos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;

r, si o contractante suspender os trabalhos 'de construcção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

30, si o contractante empregar operarios em numero tão insuffici-
• ente que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
; execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e indePenden-

les da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;
40 , si houver vicies' e defeitos de construcção provenientes da in-

observancia das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ledicados;

5°, si fallir o contractante. .
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta de paga-

Tento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

• Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições do contracto e que serão avaliadas de accôrdo com os
preços do orçamento oficial approvado pelo Governo para a abertura
'da coneurrencia. • -

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
• caução feita na occasião de ser assignado o contracto.

- O contracta nte fica respensavel por si, seus teres e haveres, por
todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

,Todas as questõesjudiciariesqueiperventura suras a entre o Go-
. verno.o o ,cohtractafitc; Seja "estb NO ou : Outer, serão- resolvidas velos

tribunaee h-raZileiros, renunciando, o éoritradtante'  que - Tôr eStraa,..
geiro ao direito de recorrer-ao Governo do Sina nação. • •-

'	 .
XX V	 ,	 • e

O contractante fica responsavel, para com a S'Nperintendoncia• e
para comos particulares, pitos prejuizes qiie lhes causar por si; seus •
propostos ou'operario4. , salvo quan lo taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente da execuelo de ordeiis (le serviço expedidas pelos repre-
sentantes da Superintendencia.

XXVI,
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou da,mnoe provenientes de tempo desta.-
voravel. chuvas torrencians, diificuldadee de transporto o muito mo-
nos pelos resinados da negligencia, falta de recursos erros o má
administração do mesmo conteactante ou do seu pessoa‘.

Não são comprehendidos tia disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, e juizo da Superintendendo, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e que a Superintende-Ti".

porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
dente, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
approvado pelo ministro.

Estas obras extra.ordinarias poderão sor contractadas em globo
ou pot unidade de obras, não devendo os preços exceder dos ,preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia. poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contractante pessoal; 'ferra-
menta e apparellios. Pelo fornecimento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnizaeão correspondente a

% do salario do pessoal, selado que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal o
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado.
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos do sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

• XXVIII

b.s...:u.reito3 aduaneiros do material importado errerrie por éontâ.
do contractente.

XX'l•
As obras serão acceitas provisoriamente, depois do examinadas

pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicação do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o Prazo de,
seis mezes, findo o qual serão dias recebidas definitivamente, sonde
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia
e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contractante pela sq-
lidez e conservação das obras, os damos que estas solfrerem proge-',
[dentes do 'defeitos da mão de obra ou má qualidade de ina.terieèk
serão reparados inunediatamente pelo mesmo contractante.	 •

XXX .
Reclamação alguma do contractanto será acceita, em . qual lure,

tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem veN,
bal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto eó cessarão para 4-

contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada um nó§

pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos
l a prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 64;'
2a prestação, alvenaria das paredes externas, canlada imper-

meavel, cobertura, 15	 ;
prestação, alvenarias acabadas, pavimento o forros, 20 lah;'

40 prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 04 e
51 prestação, concluídos todos os trabalhos de accôrdo com -0 COn.•;,

tracto.e especificações annexas, 35 °/0.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na datil

sala ,XVI.	 •
'XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feito*
na. DelegadaSiscal do Thesouro no estado cio Amazonas, ebserye,da.?
-ae • exisoneias. : logãos, e corruaC.pelas vqtbas quAispig_n,



MÁTERI.S.Z4

:Todos os inater'a.es deverão ser de' primeira qualidade,de accórdo
com as seguin tes especit.cações:*	 •

• •"'
Cimento

• -.Composição chirnica	 • -
O cimento não deverá conter mais de 1,5 % de anhydro.std.

!forje°, % de magnesia, 10 % de alumina e 4 04, de oxydo de -ferro,
'nein sulfuretoà em : proporçãci dosavel: *

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 04•

1
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	 nn••n•nn•n~n~aawrs-	 .
para .tal fim • Aistribuid?..s por conta dos Credites vetados para o Ser-

• viço da Defesa da Borracha impei-rente exercicie • e paios qua'ainda
forem votados pelo Pa,,mgresso Nacional ou abertos Pelo Governo para

•• o.niesino fim, no futaaro exercido de 1911.
•• Rio do Janehro, 3 de junho:de 1913. 	 Ilaymunclo Pereira da

Seca, auperinteçaleute.

-• • Caderna "de,- lac.argO3 •

• f-	 •	 -• :N; O. Pavilhão para cosinha.	 •
Pavilhã,o dó enfermaria A pliarmacia.

N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras •deverão ser .executadas conforme , os desenhos •e

plantas rubricados. pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da_Agricultura,:belustria- eCommercio,
os quaes se acham na sede da supe.rintendencia, nó Rio de Janeiro, e
no cscriptorio do districto de fiscalisação da mesma superintendencia
na cidade de:Manáos. • 	 •	 .	 •	 : •

Ficam excluidos do presente contracto O constituirão objecto de
ulteriores providencias : .	 . A .

:a) .construcção da ponte do desembarque ; 	 -
h) installação de usina electrica o canalizações externas dos adi-

ficioS ;
c) installaçãO das rédes de adducção daagua, poços, bombas ele-

vatoria,s e accessorios, bem como as_ do esgoto. de matulas fecaes e
aguas servidas, na parte externa dos pavilhões; , 	 .

a) construcção de dons pavilhões para dormitorio A refeitorio
(n. '3), .de deus pavilhões sanitarlos (14.4)f o de uni-pavilhão • para
lavanderia .(n,- 5);	 • -	 • •	 .	 ..	 • -

e) installação . da estufa e machina do desinfectorio ;
0.-mobiliario o utensilios para es diversos pavilhões ;

apparelhos do illuminação.
Os pavilhões ficarão locados, approxiinadamente, segundo o de-

s_enho schematico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivas posições ser.alteradas peia fiscalização sem modificaçãO
da erientação geral.	 .

As obras- deverão -ser feitas com niateriaes ncivos, de primeira
qualidade, do accórdo com as especificações que se seguem e exa
tentadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos , de arte de
Construir.

Os inateria.es a empregar serão submettidos a exame préviopnr
parte da Superintendencia -	 •

.A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras [dto exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade-e perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

•
11

	

'	 -	 • Grão do pulverização
O cimento deverá deixar, no maxirno, 30 04 do seu peso na pe

neira de 4.900 malhas, e 10 °/,, na de 900.

• péga...-

	

•-	 •, .	 •	 .

	

f:•-•	 téga do	 eimento-não devei começar antes de 0,-.10. e ciciveri
gr_war 9010 Ç ig 119„ro aptm 9,44agalge0.. —

-

• • Resistencia da pasta normal dó cimento . •
A carga de ruptura, por distensão. deverá ser de 30 kiloi-no

nimo, ao fim da ..1Li3 dias, e 35 Mos no fim da 28 dias.'	 •	 •
Está carga deverá	 'Lllentar de tres: • kilos, go , ininin-lia de 7.

	

,	 '	 .
ao 28° dia.

-

it areia deverá ser expgada. de Ma1,erlas extranhas ."o ' :apresen-••
tar uma constituição grapulometriea que a".torrie - propria para"' a
conStrile;ao, g juizo do fiscal das obras,sencio, • sempre que Rir julgado'
cOnvenient e, peneirada 'e Ia á•4 2	-	 ••	 • • •
• • NI:o éleVe' contér 'sáias deliqttescentes e os seus grãos devem sor

gan

	

PeVa:.	 -	 •!.	 ,
A pedra para; ,alvenarias não ileverá apresoniar-so eni estado d'

decenuposiOe ; deverá ter a resistencia necessaxia, não apresentando
gefeitw como :hziiis, ptllos, abelheiros, etc. '	 • .

• Ana
-

A aguo á empregar deverá ser ,doce e perfeitamente limpa:
• ,	 Tijolos

Os•tijelos deverão ser bem moldados o uniformemente quehnados;
apresentando superdpies planas q arestas rectas e vivas...	 . •

Aa suas dimensões fnedias. serão : 28 cem. x,15' cem.. x . 15 cem..
typo coillinitol na cidade de •Alanáos. .	 •	 : , •

Os tijolosSerão perfurados. • -
• Quandif Nrcutielos com o martello deverão -apresontar • um sona
cheio e .claro e pela fractura, devem apresentar: uma estructura ho-
mogenea.

gstas pedras artificiaes não devem absorver por irnmersão em
Ogua, durante 24 liaras; mais da 4/10 do seu, peso e devem apresentar
itina reslstoncia, ao esmagamento por compressão,' nunca inferior a
90 kilos por cin2 para ,às tijolos perfurados e a GO kilos para os
compactue. •

	

èladciras	 •
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,

Con . la?, vemos, furos-de brocas o outros.' quaesqueri defeitos que pre-
judiquem g sua resistencia e apparencia e- devem: ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada-
• A pedra britada para concreto deverá poder passar em um uma
de 5 em._ de diatnetro e apresentar a resisteneia neCessaria e super-
neles asperas.	 .	 •	 .

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras ene . •
riencias•deverá poder passar em atineis de 3cm. de diametro.

• Ferro -.
Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado 1 aprescn. • .

toldo uma carga do ruptura por distenção nu-12a inferior a 40 kilos
por•InV o o alongamento de 20 0/..

gstas peças serão reveatidas com tinta de zarcão com 2 &mãos. •
Os vergalhOes para cimento armado deverão offorecer uma resi-

steneja superior a 93 kilos-por m/m2 e um alongamento-de 12 % ena
uma barrado perfil proporcional obedecendo á regra de Barba. .•

EXECUÇÃO DAS ODRAS
. Demolições

O contractante fica obrigado a demolir ..todas as antigas con.:
strueções . existentes no perimetro que será ;occupado, pela 	 '
daria.	 "

Trabalhos preparatOrlos e andaimes
O contraetanto fará a limpeza e preparo do terreno não si; nos

locaos -occupades pela's construções, como- nas passagens e vias de
eoutnuniend.g entre Q4 -.pavilhões e . ente estes e a ponto de em-
barque	 -	 :••• •	 '

_

ESPECIFICAÇÕES TECIINICA!.; •

• :As prosentes:espeelficaçõe;s referem-se ás. obras,. .a •eiedetar • nó
terióno «Marapatáa, á margem do fio .Negro, na, entrada do perto de
Manos, para a installação -de _uma „hospedaria de l(nifiigrantes, de
accôrdo com o. disposto nos arts. 2(l a, 32 da . regulaMento annexo 'ao
decretO n. 9.521,-de.17 de abril- de 1912.. 	 •	 '	 • • '

,As obras a excentar.constarão de :
:a) roçado, destocamento e limpeza . do terreno., no local • dos eill-

fregs q nas ,passagens.e vias de c ,ommunicaçã.o entre .elles e •a Ponte
de desembarque; . ..; ••

„b),constreeçã,o os - egiihites pailliCos :	 •
• -34.1. 'Pavilbao. de entrada compreliend	 tiendo de-i•edificiOs."

: N; 2. Pavilhão de administração' 	 •IV . 3. Doriniterió orefeitorio Ores paviltwas iguaea)..
N. T . Installação sanitaria (quatro..pailhões iguaes).:"

,•N... 5. Lavanderia.	
.

•

Deformação a fluente ..

O a uginento do..a.faataniento das agulhas . do apparellid,..proprio
para eai e ensaio, 40 .(leVer4 passar de. 10 injin depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova'. a 100 gráos,
durante 3 horas censecutiVas.

Nota—Todas as experiencias devem • obedecer as regras da corni .. -- -
missão Vraticesa dos l‘letholos do Ensaios de Materiaes.

• Cal
•Toda a-cal a empregar deverá ser dc . pedra, completániente ex-I •

tineta no local' das obras e cie tal inoiO que seja 'empregada antes de
sua carbonaPi;ão!..	 •

Será l'ecuSada. ,a :CO Mal extineta ou- a que se -achar 'earbona.-.i,,
tada..
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Fará as precisas installitções para. doseanbarqua, tranaporte e
abrigo dos matoriaes.

aAntes de ser feita • á locaeão das fun:lações dos edificios o cota-
tractante fará roçar e limpar o local em reta Mies devem ficar,
bem coma fazer o de.atocamento, arrancando, removendo e queimando
os tócos.

: Até a conclusão das .obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

- O Contractante deverá ter andaimes e apparelhos necessarioa
• rapdda e perfeita execução 'das obras, attendeltdo ás cendioas

segurança do peasoal operado e permittindo faca e franca fiscalização'
das obras em andamento.

Argamassa!

-As . argamassas serão preparadas sob coberta enxuta o em
taboleiros de madeira.

'A dosagem das argamassas será feita ent'Voláine sendo adoptada
pará. o cimento a'densidade apparente de 1,4.	 •	 -	 —

. • A. mistura do cimento ou cal com a areia será feita á secco e de.
modo ó mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a extrictaznente
necessaria para que a argamassa -fique com a consisteucia pastosa
e firme.
• A agua será addicionada, pouco a pouco, do modo áquella con-
sistência ser obtida pelo ámassamento e no polo .encharcamento doa
componentes da argamassa. 	 •	 ••

...Serão preparadas em quantidade, do accôrdo com as:necessidades-
tilarias e de modo a evitar. que haja .começo - endurecimento antes
de ser enipregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda a argamassa'
que apresentar signaes de ter começado a endurecer, sendo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

, Nas occasiões em que á temperatura fór muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, asargamassas devem ser constanteMeute molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cahida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada..

Onde lér conveniente (latas -aguas poderão ser- conectadas com
condutores do manilhas de grés ou feias com cimento armado„datido
sabida para o rio, sendo nesta hypothese fornecido desenho dà data-,
lhe á approvaçao do fiscal.

PAVIMENTOS:

O interior ias construcções será aterrado com 'terras Isentas do
matarias organicas, do accórdo com 03 pl'OjeCtOS dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado cmii camadas; de Vint0 Cetitinlett.03
(CM) no . maximo, que, depois de humedecidas, serão api/oadas se-
paradamente.

• Sobre estes aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca.a
mada de courace, de dez (10) centianctros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadaa_as trai
vossas em .que serão pregadas-as taboas'dd soalho.. ' •	 ' •	 •

Estas travessas deverão 'apresentar uma •saceãO- transvei":tait*
que sua largura; na parte inferior, soja maier ..que • a dá paçté
dor, afim de ficarem perfeita.mente eng•O.s. tadas no concreto. 	 • •

'No pavilhão o. 1 sobre o solo, no nivel .dzarespaldo daS ' rmindat-;
ções, sara posta unia camada imperinevel, sob toda 'á super/ide eia,.
berta pelas construcções feita • de concreto (traço 1:3:3) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros do espessura -. •

03 pisos dos compartiu:imites desses pavilliO3s serão catiatitítilia
por lage,s de ciumento armado com metal Ily flib ou Deployé, Comn:a
espessura de dez (10) UCIttiinetros, calculada. para recebei' Unia Nobre-
carga de 1.500 kilos poron 2 no pavilhão da direita (destinado a lia-
gagens) e de 700 ki/os por m 2 I30 do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão en vigas de 10 centimotros do alto'(P.N.)
espaçadas de um (1) metro. entre eixos no padlhão dal direita e de .
um metro e cincoenta (1 m ,50) no da esquerda.

• Esses pisos serão ladrilhados conforma abaixo se, especifica.
- Os soalhos suão de frisos de 3"t 1/2", de Macho a fuma,

de acapá e amaretlo, „ com unta ordem do tabeiras eia gral e coal
ditas ordens nas salas . de visitas, gabiactea, sacretaria QOmpaa.•,ti-•
mentos principa.ea. 	 _ .

OnatETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, -matarias terrosas ou outros corpos
extra uhos, sendo para isso previamentes lavadas. -• 	 .	 .

IA medição dos componentes do concreto será feita-em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de .1, 4. 	 •

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

- Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O madeiramento do cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarmas • de ac,cordo com os
vãos, não podando as tesouras terem espaçamento maior do 4,3 nts.
nem as terças distarem, entre eixos, mais do 2,5•ms.

• Os caibres terão o espaçamento maxuno de 0%50.
Só poderá haver pregação simples nos caibres e ripas, devendo as

demais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As tesouras terão apoios nunca menores do 23 centimetros do ex-

tensão.	 • .	 =
- As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
- Noa cantos dos frechaes serão collocados esquadros de ferro para -

travamento.	 •
AGUAS PLUVIAES•

Asoguas pluviaes terão escoamento:- •
•• a) . as das coberturas por moio de calhas e cenductorea

b) as dos passeios e vias do passagens entre os edificios por meio
de sargetas e conectares.

As calhas das-coberturas de telha serão de chapa •reforçada de
cobre do libai° e 10x14.

As jantas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em
unia pollegada do extensão, no minium.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas do madeiras do
lei, dispostas de modo a não . haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanto ás aguas.

. Nos terraços o escoamento será feito por meio do rebaixos feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductores serão do forro fundido de secaão .circular de 10
celas. de dianteiro interno (tninimo) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os condutores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sahida ás- aguas por
baixo dos passeios até as sargetas .que marginam estes.

O escoamento das aguas plumas; que cabem • nos passeios e vias
dc communicação será feito por meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com . 0,3Q , de.largu-
ra ao longealos passeios a dispostas cora o • declive conveniente Para e
rapide-escoamento para. o rio.: • 	 • --	 -- .•..

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados; -
principalmente nas 'juntas, sando evitado o emprego de cabaias
patetas e serão assentes CGLil pregação escondida.

Estes soalhos poderão 'ser substituidos pelos do systena. Batina
. ou semelhante, st com isso concordar o emstructor. • a .

• Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo (1,3#
-	 •	 •	 as.	 ...

• Os pavimentes ladrilhados • o serão com ladrilhos teeramicos.do
accõrdo com as especificações acima referentes a . esta especie

. material.	 •	 •	 -
-Os ladrilhos serão assentes com argamassa de-cimento (1:3) sobre

a camada impenueavel de (10) dez centnuetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobro o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se acharia
•as installações saltitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre tuna tuge de (5) cinco centitnetros de espessura, de
cimento armado, repousando sobro vigas I de-20 centimetros de alia-
ra, espaçadas de (1",25) um metro e vinte e cinco. 	 , • .

As soleiras das paredes de alvenaria serão de podra granitica. Ou
pedra lioz de Lisboa o terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

• As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sol-o-hão ¡ant.:-
bem do madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de um
commodo.	 •

• As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhes. • •
• 03 pisos das varandas dos pavilhões es. 3, 4 e 7 serão fon-nades

de uma camada uniforme e • bem- recalcada •a soquete de concreto
(1:3:3, cimento, areia e pedra britada) cen -0,12 do espessura, revea- • ••
tida, superiormente, de tuna camada de uma ^ parte de cimento •<3
duas de areia fina de rio com tres centhnetros do espessura, tendo, -
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

? Estes pisos terão o declive de 2 o4 para o lado externo.

'	
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

esp,tificado para os pisos das varandas ou com muna calçada do pedra
de 0, m20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca.
macia de (3) tres can timetros de espessura, pelo menos, feita de uma
-parte de emento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
mi traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
coarcto Lambem cobertas com a mesma capa de cimento.

: A declividade da calçada para a. sargeta será do 2 % e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o eseoamente
das aguas pluviaea.	 .

• Corno já ficou especificado, os conductores de aguas pluviaes daa
coberturas passarão por baia° dos passeios, indo ter ás sargetaa sara
o Clue estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas	
•

• A escada de madeira do pavilhão n. 9 será de peroba branca
de páo amarello do Pará, envernizada nas faces apparentea. •

Ter4 corrimão e balaustrada, : sendo ;o typo das celamins e	 .
lanstres submettidos á appmmvar„ão-do
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„. Os degráos serão de taboas com tres. centimetros de espessura
minima e terão bocel de quina arredondada. 	 •s .	 .

Os dormentes terão approximadaniente 8 X . .25 centimetros de—
SeCça0.

As escadas externas serão dá cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
fanfas, fendas ou esmirradas.

Forros

Os forros serão de Madeira e de cimcnto armado. •
Os de »ladeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-

mélhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
• As taboas não poderão ter menos de um centimetro e meio de
(041,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira do lei,
espaçados de 0%50, approxnnadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão =sive'.

Oslorros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado tom metal Kahn, me-

•tal «deployé», ou outro semelhante, supportadosaonde fôr preciso, por
vigas I ou L, de modo a não haver a minium inflexão.
- A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanea curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro

e meio de alto (P4,5), de ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualidade (14 escolha), semelhante aos de Bock Frères ou
Enfiland.	 .

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
tro (1 mim), no maximo, e deverão previamente ficar immersos du-
rante Vs horas em agua.

Na parto superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
tallibeM do mesmo material.

A concordancia, das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
Wentos, será feita por meio deazulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
Inentos em geral, os einboços serão de um de cimento por quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Letargo e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
de 1 in/in,	 -

Para firmeza das armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armado, dias poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem -que possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito . com o preciso. c lidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.
• Oapiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-

lhando a compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e-argamassa) deverá ser mais

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias differentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada de cimento puro ou misturado
tom parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida ern agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a em (1) centi-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de eitnent-0 armado pódem ser feitas com o metal
americano Edna, com o «metal de.ployé» ou com outro system de
armadura, desde que seja acceito pot) fiscal das obras.

- 'Fundações
As fundações irão até o terreno firme, - a juizo do fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do nivel em que deve .ficar o
terreno.

A locação das fundações será feita de accôrdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o c,onjuncto das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada -de concreto (de traço
1:3:5) de 0m,20 (vinte centimetros)dealtura, collocada no fim da da
tara e por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto.
Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas dasfun-.	 .dações.	 .
_• Nos- locaes indicados pelo fiscal das.obras deverão ficar. ..aberturas

-rOrsjioStas -cenveilianteMente	 passagem das,canaksaçõOsil_	 -

,• Paredes
.	 .

O embasamento . será de alvenaria de pedra com arnmasSa.dts:
cimento 'e areia (traço 1:3), excepto no 'pavilhão n. 1, oucre Será de
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto:

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão da 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e 'areia;
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
espessura para a collocação -dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes do 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou .com. vergas de cimento armado con-
feccionadas do accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisarias, de menos de (0, m10) dez centimetros serão
citas de cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das . paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura possivel,s6

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de fôrma a ficarem sufficientemente asparas, apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiséa/ determinar, os reboueos poderão fi-
car asperes.•

As saliencias de mais de dons (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer pritiCipaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accôrdo com os perfis Uns da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
Unhem ser feitas com blocos ôcos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação da fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos:

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos„ de accôrdo coas
as especificações.

Coberturus•
A cobertura será de telhas francezas plana e devidamente amar.'

radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.
As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas . proprias da'

mesma fabricação.	 , •

Serão eollocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 104'2.
. Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo.
inutilizado todo o que não fôr' empregado no mesmo dia do seu pre-.
paro.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
menos,apiloadaS fortemente emquanto estiverem frescas.

Cada camada . será assente sempre em condicções de fazer liga •
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida e coberta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de concreto. • 	 •	 .

As- alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficie de coa-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida.

.	 ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:.
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os teItos

desgalhados ou cortados a martello e assentes, depois do bom mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,'
esta reflua pelos lados, e calçadas com laseas de pedra dura, de fôr-
mas e dimensões adequadas

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
sempre que fôr possivel igual ,á espesstira das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massiças, sees vasto ou intersticio
algum.

- Nos cantos ou angules de paredes de alvenaria serão collocados
fisoas«tes» ou ferros de amarração..	 e

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 decimetro-3
"cubicos (0,-ze300) nem pedras redondas,nem excesso de pedras miudas,
denominadas de «criação», ou «eangicas».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas - e limpas,- durante a sua confecção, sendo retiradas as'
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer meteria -
extranha. •	 •

• Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta, e doas cento
imos de argainassa. 	 • t.•

• Alvenaria de tijolo .	 •
0's- tijolos,	 Occasião ..de"seu emprego; deverão- ser. bem-molha,

•- dos em tempo nunca mener- de tinte minutos nem maior de.2 horas.- _	 -	 - -	 •	 .
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—	 -. As caixas &e gordura poderaga sei' --de • fprro do tapa ps.asto • ; pala	 Em alguns pavilhões, onde o prajas:o indicar, devem ser collocaa

Companhia City do Rio de Janeiro ( Qll çonátittaidas por alyenaria semi das bandeiras moveis destiladas á. sabida do ar viciado.
revestimento estanquo e dotadas do una dFaphragma. mergulhado , :de
modo a ficar constituldo um fecho hydraulico nunca inferior .a

, Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
'para ellas converjem, a juizo do fiscal das obras.

.0a mietorios serão do typo Baeta — mietorios a oloo — sendo de
bacia com descarga vertical . para as installações de um só appa.relho
o angulares do ardosia com a abertura de 70°, para os grupos do
apparelhos.

Os banheiros serão , para osspayilhões ,ns. I, 2, 7 o 8 de. ferro
esmaltado do cinco pés e seis pollogadas ta' 6") sendo o tubo:de dea-

•carga de diametro nunca inferior 'a 1 1/2".
. • Os bailhairoa dos pavilhaes ais. 2, 7 e 8, serão alimentados com

agua fria o quente e terão a valvtda cie descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómento o poderão , ter a valvula
ligada á corrente.	 •

Os tubos da descarga das pias serão do 1 1/2",. no aninham, salvo
para ás grandes pias do pavilhão na G, em que serão de 2".

Os tubos da descarga dos lavatorios serão de 1". .
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nós pavilhões ias. 2, 7 e 8 estes ai-aparelhos repousarão sobre con-

solos. machados e as valvulas aerao manobradas , por um botão
exterior. .	 .	 .

Os encanamentos do esgoto passarão' o mais possivel . afastados dos
do'agua, a uma distancia minima do una metro.

Todas as canalizações do esgoto serão subtnettidas a prova de
estanqueidade pela fiscal antes do ser difinitavamente entregue á cora-
striacaão.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 anan de espessura, no pavilhão ia. 2. Uma de, agua
quente.do 000 litros e ligada a uma . serpentina existente no fogão, e
duas doagua fria; a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
paviinento, 'e a 'segunda de 1.000, situada na parte central aos fundos,
no segintdo pavimento.

Da 'eáiaa de agua quenteSaldrão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas polo reservatoria central da
ijospedaria, sahicao as canalizações de agua fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e para as instalações
atentarias do segundo. ... .	 .,	 .

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alituantadas pelo reservatorio central o alimentarão as diversas
installações sa n

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e do valvulas para a sua descarga.

No pavilhão do cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua , qumte, de onde sahlaão as canalizações, todas alas de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias.

TodaS as caixas do agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de ladrões.	 ".

No pavilhão n. a da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de Mina e utensdios, dispostas de accardo com as indi-
cações do fiscal. •

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendera:da.

_ No pavilhão n. 7 serão collocados ' os eneanamentos • necessarios
ligados ás torneiras' dos banheiros, afina de saram posterFormente instala
lados aquecedores para agua.

••:. No projecto dos demais pavilhões está indicada • a collocação
destes apparelhos bem como dos • banheiros. lavatorioa, -mictorios'e
latrinas..s..	 -	 .

. .	 'Iluminação elecireat
• Para a installação de eliminação. electrica interior serão ado-

ptadas as seguintes regras gemes 	 •
• 1. 0 , Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbulls com tampo

motallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tanto circuitos quantias forem na.
cessarios, afim de que não haja mais de 10 lanipadas. 'ou tomadas
do corrente para cada una.

..2.° Os quadros serão collocados no interior das paredea o ein
Jogar indicado polo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica 'deverá. ser feita no interior das
paredes, passando os lios em tubos de aço llexivel de (limoeiro
convenien te.

1.° Os tios serão de n. 12 para as linhas principaea e de n. la
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5:0 O 'isolamento nos logares seceos será do 000 megoluns e do
1.000 megohms nos logares humidoa °udu os fios 'serão protegidos
por tubas de chumbo. - • 	 ,	 •

O isolamento de borracha para os conductores do . ¡Iluminação
será do diwensOes do typo li. 14 R•ta S. • 	 •

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que aia
houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão
1 no pavilhão aa. 7- e 2 no pavilhão serão de peroba ma-
cheira semelhante em qualidade. com
dotadas de grados cie ferro batido.

. As portas internas
bandeiras.

ia. 8,
cinco (5)

ou
cent. do espessura o

serão de duas folhas comia almofadas o

Perragow

Serão de primeira qualidade.
Cada folha , do porta on janellas tara, pelo menos, Ires dobradiças

cmutmms ou • palmei/as, doais fechos e trincos para prendel-as aos
alizares.
• Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia -

do director e enfermaria poderão ser collocados . cremones refor-
çados.

Préviamente o constructor deverá submetter á. approvação da .•
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de
metal amarai° systema ayalea. 	 •

Nas portas prineipaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yalea.
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CanalizasJes, installações sunitarius, etc.
•

No interior das constaucaõos serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a racha do esgoto dos W. C. o
micto rios.

_Para as canaliza:z0es de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados anca:ululados de chumbo.

As canalizações liorizontaes apresentarão uma decliviclade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 0/..

Os tubos do quécla e as canalizaçO3s para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de -a" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será'
de ferro fundido coalteázado e terá a" do diatnetro com a declividado
acima citada.

Todos os apparelhos sauitarlos, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos de siplaõe.s voutilados ou auto-ventilados. .

Os tubos de quéda dos diversos grupos clu apparallios sanitarlos.
serão prolongadas até I" acima da cumieira do adulei° em que se

-'acharem.
Será adaptado. ao colo alto dos sipliões dos W. C. una tubo da

ventilação de diainetro mininio de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dons metros do sipbão
e no caso contrario será ligado a ma ventilador de ferro galvanizado-
de 2" de diametro, que tambein poderá receber o tubo de ventilaçao
de outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do 'ramal ou ligado a este
ultimo a 1°,50 acima da inserção do apparelho • sanita rio mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão do installaaões sanitarias, a ventilação dos siplaões
será feita por grupas do quatro apoamllios o cama tubo do Ires (3") de'
diametro.

Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos militados, devem ter um orificio de limpeza no colo do.
siphão e outro na corõa.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensaria o orificio de inspecção do colo, mas terão obriga toaia men te
o orificio de ventilarão na coaSa com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de um tubo do chumbo com fechamento hermotico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hyciraulico dos siphões até 2 1/2" do diametro será da
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive Os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos siphoos das latrinas o limito
Ininimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha ati-
nem a estas especificações e de material resistente impermeavel do
dar branca, comia as superficies internas o externas perfeitamentá
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua supera
lide interna.
- As caixas do lavagem dos apparollios sanitarios serão do ferra
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendia
o volume tninimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar da 2 a 2°1 ,50 acima do vaso do appas'
relho sanitario e deverão ser ligadas a esto por um tubo de diametto •
nunca inferior a 1 1/2'.

As canalizações serão collocadas do tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias o lavatiarioa,
podendo as duas redes serem ligadas por una ralo dotada de fecho.
itydratilico.

. Todas as aguas- do pias passarão por caixas do gorduraautsá clg.
alcançarem as canalizações externas.
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As juntas, que não terão mais de (1) um centimetro de espes-
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No 'assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em «meios
.fios» e «tições.
•• Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão, assentos em leito de argamassa, de fátua que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anneis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-

, dorSo do arco.
Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte

centesimos de argamassa.	 .
Nas ocasiões do grande calor ou fortes .ventos, as alvenarias;

quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem 'sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para • abstar o rapido desse-
caillento da argamassa.

Nessas oceasiões, e nas da chuva, as.superficies das alvenarias
novas serão abrigadas com palmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvenaria já secea se tiver de applicar alvenaria
nova, as superfieies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
,esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
.caso seja necessario.

Em todas as especies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como
de poeiras e outros corpos" estranhos.

Concreto e cimento arMado

O cimente armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte de cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
'fartes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos de
Ires con t ra o tros) .
'	 Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
bramia.

A mistura será feita a seeco sendo a agua addicionada aos pou-
cos, e deverá ser empregada dentro de (I) uma hora depois de

‘eita0. s trabalhos fei tos. nas horas de calor, quer o Concreto quer o
metal, devem ser bani humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

Os palmas sarão openteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso..

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão cobertas
com ladrilho de .Marselha, , assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onde isso fôr difficil, com folhas de cobre n, 14, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande
.balanço serão ligeiramente inclinadas ou tuão pequenos sulcos pro-
>rimo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento do
glias rias fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
Com uma solução (J:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cor.

Todos os detalhes para moldes de clinalha,'quadro de portas e ja-
nelas e demais molduras e os nec,issarios aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á appróvação do fiscal, e não de-
Verão se afastar das linhas g,eraes dos projectos.

• Esquadrias ^

As esquadrias serão de cedro ou acapú.
' A minima espessura do couçoetras ou pinazios será de Om,035.

As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
•‘' As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-
dondadas.

Os marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-
$1r0 ou acapá com a espessura aninima de .quatro (4) cent., contada
.na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por. ; alisares de acapú,
de 7X2, 5 cent.

.0s marcos e alisares serão pregados em tacos caceados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com madeira da lei de primeira
.qualidade, apresentando superticie aspera, tendo espessura nunca in-
krior a tre , cebtimetros (0m ,03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados 'de • oitenta (80)
centimetros.

•As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folhas
crido oSViles de: janellaS dos compartimentos destinados a: depositas

bagagens,conferencia e desinfecção,almoxarlado, dispensas e cosi-
Mias e W. G. do pavilhão n. 8, protegidos por grade- s de ferro mais
çu menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

• 6.° As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a a,pri!
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o flO
soldado.

7. 0 As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellAa
9. 0 Serão empregados interruptores e tornadas de ()errante «Dia

monde collocados uns e outros como for indicado pelo firsca.l.
10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arande,/las, preniptaS
para receberem os apparellos de iluminação.

11. A illuMbiação deve ser calculada de. modo a haver meia
vela por m3, não podendo ser previsto mais de um apparellici •
por cada 40 '23.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes do
bida. •

Pinturas

pintUra: será feita com tres demãos e com ma,teriaes de pri--!
mira, qualidade sendo as córes escolhi Ias pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas o esquadrias serão pintados com cõres
lisas, a oleo.

• As paredes serão pintadas com tintas de agua Usina ou seme-
lhante, submettida préviamente á approvação do fiscal.

OS ferros quer apparentes quer não, levarão urna demão sufficien-
temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a.oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão do
administração; bem Como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa.-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres &anãos de
gesso com colha de pelica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-
preso dos de urna grossura, nas bandeiras' das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previste nestas
especificações será considerado COMO fazendo parte das mesmas. •

Rayrnundo Pereira da Silva, superintendente.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

Campo de S. Christovão

CONCERTO DE UM GUINDASTE

Sdef De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento faço publico que
a Agencia de Compras distribue memoranda para concerto de
guindaste até ás 2 horas do dia 3 do corrente mez.

.Departamento da Administração, 30 de junho de 1913.--Cl agente
de compras, Carlos Braga.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr. coronel director, faço publico o convite feito aos
Srs. abaixo, para comparecerem, ou se fazerem representar, nesta
secretaria, dentro de oito dias para os fins indicados

Izidoro E. Kehn, afim de apresentar recibo da Contabilidade da
Guerra de 1:7325567, valor do material que lhe foi adjudicado em
concurrencia publica de 28 de abril proximo passado;

Carlos Fuchs, para providenciar sobre a immediata retirada do
material já pago, e que lhe foi adjudicado em coneurrencia publica
de 28 de abril proximo passado.

A esses senhores lembro o cumprimento da clausula li a, .do
contracto firmado nesta secretaria em 9 de maio proxinio passado,
que diz:

« Si os arrematantes não retirarem o material dentro de dez dias
após 'a pesagem, ou .si deixarem de cumprir cora o preseripto
clausula 3a , perderão os 10 e,s depositados, de que trata a clausula
assim como sobro- o material arrematado, Sem direito a reclamação
de espade alguma e de qualquer natureza.» •

•Realengo. 25 de junho de 1913.,..--s O_ secretario, FrasiciSce Mulo
,5 c i I,	 .	 _	 . .	 •...
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Credito

i
Saldo do balanço do 1911 	 -931.478 02 560:6865812
Premios do s wuros em 1912  - 33.9q7.310 81 21.580:386$186
Juros-saldo desta conta 	 918.851 OU 569:3105036
Sinistros recebidos das- companhias •

re-seguradoras 4.870.410 . 31 2.027:6675786

42.730.086 29 25.638:0515720'

SOCIEDADES ANHUMAS

COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO

FUNDADA EM 1828

Sdie social em Pa,riz, 9, Praça Vendõme

Capital, reservas e garantias 	 	 lis. 97.071:8325200
Sinistros pagos desde a fundação- 	 	 tis. 258.900:0005000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

v alor	 Valor em
em íamos 11103u4 brazileira

* Ø valor do franco foi calculado a 000 réis.
O director, Cl» nome do conselho de• •administração.- Barão G.

Cerise.- O conselho fiscal.- Maurice Ddmarest.- P. de Clermora..
VWian fl'Elchtivd. 	 •	 .

Ilepr;sentante fio Rio de Janeiro. Sebastião . Brito, rua do Rosa"
rio it. 80 (1° andar).

Nordiloutscho Verieherttug:4 Gosolloohan
HAMBURGO

Companhia de Seguros Maritimos o Terrestres
EMBELECIDA EM 1857

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Accionistas
Emprego de capitae'	
immoveis - Praça Vendóme il. 9

e rua Saint-Honoré n. 370 	
Caixa, banqueiros , Banco de

Franca e letras a reeber.„
Valores de. positados e cauções._

	

'Saldo de caixas nas agencias e pre 	
mios vencidos 	

N.:vedores diversos 	
Reseguros cedidos para o anuo de

1913 e seguintes 	
Premios a vencer sobre as apolices

a prazo longo 	 127.529-013 37 70.517:1085022

193.752.305 71 116.251:1375120

	

7.500.000 n	 4.500:6008'000
22 583 208 "38 13.510:9255028

	

4.417.102 07	 2.050:2615212

	

4.081.729 39	 2.990:8375631

	

2.074.850 00	 1.211:0105000

	

4.218.890 38	 2.340:337$828

	

321.039 87	 191:4235922

20.090.550 25 12.051:3335730

Marcos
Obrigações do accionistas 	 11.250.000.00
Titules e acções 9.979.314.50
Hypothecas 	 1.701.500.00
Einprestimos sobro lindos 	 270.000.00
Depositos 	 211.2:17.70
Letras a receber, 	 158.803.84
Prendes a receber 	
Juros a receber 	 3.2020:1;.7888t.1087
Saldo de agencias o outras companhias 	 3.961.593.11
Caixa em bancos o no cofre 	 861.551.83
Immoveis e	 . 	 2.801.000.00
Diversos devedores 	 2.080.038.15

36.519.741.31

Passivo

Passivo

Capital 	
Reservas diversas 	
Caixa do previdencia e fundos do

aposentadoria dos empregados
Sinistros a liquidar 	
Compatihias reseguradords 	
Canções fornecidas pelos agentes 	
Dividendos 	
Gastos diversos (impostos e outros

artigos) 	
Seguros para o anno de 1913 e se-

guintes 	
Premies de seguros a pagar em

1013 e annos seguintes 	
Lucros e perdas-saldo para conta

nova 	   

	

2.811.787 71	 1.700:8725614

	

1.577.050 83	 910:7705198

	

037.827 58	 382:0905548

	

2.175.493 75	 1.303:2078150

	

1.002.972 90	 1.111:7835740

	

2.731.416 55	 1.638:8195030

127.529.013 37 76.517:1085022

20.000.556 25 12.051:3335750

	

1.057.371 74	 631:1215811

193.752.395 71 116.251:4375126

	

10.000.000	 6.000:0005000

	

23.205.000	 13.023:0005000

twir

Marcos
Capital 	 -.	 15.000.000.00
Fundos de reserva 	 	 3.821.653.80
Reserva sobro sinistros a pagar 	 	 4.491.303.00
Reserva sobre apolices em vigor 	 	 6.289.938.98
Diversos credores	  	 4.360.313.16
Commissões e despezas 	 	 161.280.61
Caixa li rmefieente dos Empregados 	 	 135.553.35
Depositos	  	 1.050.937.50
Lucros do anuo 	 	 1.235.751.91

30.549.711.34

Rio dá Janeirá. -Theoclor Wille & Comp., agentes gemes.

Tho Northern A.ssurauco Co. Lieni toa
London St Aberdeen

ESTABELECIDA EM 1836
Companhia de Seguros Contra Fogo

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Actit:o

'Sinistros liquidados e a liquidar 	
Despezas de agencias e commissões
Ordenados e despezas gera.es 	
Impostos diversos 	
Premios de re-seguros 	
Reservas diversa 	
Dividendo (inclusive o imposto s/ o

rendimento) 	
Zaldo para a conta nova 	

EoNTA DE Lumes E 1ERDA3

Debito

1.979.166 65 1.187:4995990
1.057.374 74	 631:4245844

42.730.086.20 25.638:0515720w

18.606.815 36
6.842.120 59
2.410.709 22
3.677.997 26
6.439.540 11
1.716.332 27

em francos moeda brazileira

Valor

11.161:1075216
4.105:2728351
1.446:4255532
2.200:7085356
3.863:7245066
1.029:7095302

Valor em

Libras
Hypothecassohre propriedades 	 312,140. 8.10
lianprestimos sobre apolices, acções; etc 	 61-1,337.	 7.	 O
Titules do Governo inglez o colonias 	 1,912,347.14. I
Titulos estrangeiros 	 • 1,413,547. 1. g
Debent ores e acções de estradas de ferro, etc.... 2,330,821.19. 4;
Reversões.., 	 • 401,425. 3.
Predios, terrenos, etc.., 	 674,971. 0.
Saldo de outras companhias e agencias 	 352,216. 5.
Letras a receber 	 32,217. 7. N
Premios de seguros a receber 	 33,400.14.	 1:,
Juros de dividendos a receber 	 5,485.17. GC.
Juros accumulados 	  	 78,115. 8. J'í

Caixa:
Dinheiro no cofre e em deposito nos banqueiros 	 185,239.10.

0,119,3044u,



Passivo
Libras

Capital realizado 	 300,000. 0. O
Fundos de reserva de seguros contra fogo 	  • • 1,722,C,31.17.	 1
Fundos de garantias,o contra accicientes. • 	 :1,634.	 3.	 4
Fundos de•reserva, depreciação de tifulos • 198,567.	 7.	 7
Fundos de seguros de vida, de doação, etc 	 5,259,609,	 0.	 4
Fundos de aposentação 	 158,071.15.11
Sinistros por_incendio a pagar 	  123,758.	 7.	 5
Reclamações de seguros de vida a pagar 	 49,340.	 8. 9

etras a pagar 	 31,051.13.11
Saldos de contas correntes com outras companhias

, e agencias 	 95,705.18.	 3
Dividendes não reclamados 	 1,368.18.10
Despezas geraes 	   52,607.	 3. O
Lucros e perdas 	  353,418.	 2.	 4
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8,349,364.16. 9

Rio de Janeiro. —Theodor Urine & Comp., agentes geraes.
n•nnnn•n

SOCIEDADES CIVIS
Mutualidade Ttrazile ira,

Associação beneficente de auxilios mutuos
. ,
, RiTgAGTO .' DOS 'ESTATUTOS

•A Mutualidade Brazileira
'
 .associação beneficente de auxilios mu-

tuos, com séde nesta capital, , tem por fim constituir em favor dos so-
tios contribuintes, pandos ou • rendas por mutualidade, segundo os
planos organizados pelo, directoria. • . 	 . .

A aSSociação é •administrada por urna directoria composta do:
presidente, secretario e thesoureiro e por um conselho .fiscal de seis
uembros, Ires effectivos e tres supplentes. A directoria da associação
a unica competente para a representar em juizo, e, em geral em

suas relações para COM tierOeir03. . • •	 - ....;	 .	 .
Os associados não respondem subsidiariamente pelas obrigações

ou sous representantes' contrabirem, expressa ou intencionalmente.cm nome da associação. 	 .

Directoria actual: Presidente, Ildefonso Nilo Marinho.—Secreta-
rio, João Albino de Castro.—Thesoureiro, Antonio Augusto Falcão. ...

oftoPUBLICAÇOES:DIVERSAS
BOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SORRE A 'MA

.	 .TER'ItESTIIES •E MARÍTIMOS 	 •-	 ......	 _
Avenida Rio Branco

t sta sociedade procederá publicamente ao sorteló trimensal de
Suas apolees sorteaveis em dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 horas

tarde, na sede social.
O pagamento integral, em dinheiro, da importancia segurada, ao

mutuario sorteado, não interrompe a vigencia da apolice, a qual comi-
tiniu com direito a concorrer a tantos sorteios quantos forem os tri-
mestres do prazo contractual.

Prospectos no escriptorio principal, onde serão dados todos os
Çclarecimentos pedidos.

O acto é publico e a directoria receberá com especial agrado,
alem dos Srs. mutuarios, todo aquele que se dignar honral-o com a
presença.

Afim de evitar inconveuientes de ultima hora, a directoria tem a
honra de participar aos Srs. segurados que o recebimento dos premios
por antecipação dos respectivos vencimentos só:será feito até o cila 12
do Corrente, a 1 hora' da tarde. 	 • •

'MOMOS
Comi:banida S. Luiz a Caxias

33, Rua da Assemblëa,
r. Aeltam-se á disposição dos Srs. accionistas ;os documentos de que
7 trata o art. 117 da lel n: 431. de 4-de-julho de-1891.- •

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1013, Companhia S. Luiz a Caxias.
PrPe)/Çal (4ret!or- qg'etario••	 •

c

	 nnn•nftwil.
Companhia cie Viação o Constr ue eq

33, Rua da Assembida, 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147 da lei n. 434, de 4 de julho de 1891. -

Rio de Janeiro, 24 de junho ds 1913, Companhia do Viação
Construeções. —João Proença, director-presidente.

A.' praça

Antonio Carvalho Pinto Mascarenhas scientifica a esta praça e ao
publico que, desta data em diante, passa a assignar-se Antonio Car-
valho Rocha Mascarenhas, por conveniencia commercial.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913.	 Antonio Carvalho Rocha
Mascarenhas.

A.' praça

Os abaixo assighados, socios componentes da firma que gyrou
nesta praça sob a razão social de Carvalho, Rocha Comp., estabele-
cida ás ruas Gonçalves Dias n. 5 e Uruguayana n. 8, scientifieam a
esta praça, ás do interior e exterior que, amigavelmente. dissolveram
a sociedade, retirando-se o socio Joaquim Manoel Feri-cá:1. da Rocha
embolsado de seu capital é lucros.

Todo o activo e passivo da firma passou a cargo dos.. socios An-
tonio Carvalho Rocha Mascai-anilas e Augusto Bragança "ssumpção,
continuando a sociedade sob a razão de Carvalho Rocha S.z Comp.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1913.— Joaquim Manoel Ferreira
da Rocha.—Antonio Carvalho Rocha Mascarenhas.—Auousto Bragança
d'Assumpção. •

sora.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. 	 João Antonio Hen-

rique Arens. — Fortunato Bulcão. —Claudiano Pinna.
Fortunato Bulcão, Claudiano Pinna, como solidarios, e João

Antonio Henrique Arens, como commanditario, communicam
a esta praia, ás do interior e do estrangeiro, e aos seus amigos
e fregueies que em successão á supra mencionada firma or-
ganizaram uma nova sociedade em nome collectivo e em com-
mandita, • que começou a 1 de janeiro de 1913-e girará sob a•
razão de Bulcão & Comp.

'
 conservando o estbelecimento a sua

antiga denominação — CASA ARENS (devidamente regis-
trada). A nova firma assume toda a responsabilidade pelo
activo e passivo da sua antecessora e continuará com o mesmo
ramo de negocio: — construcção e importac'ão de machinas
para lavoura, industria e outros misteres, e importação, com-
rra e venda de toda e qualquer mercadoria por conta propria
alheia.

A casa matriz conflua a ser nesta Capital, á Avenida Rio-
Branco n. 20, com casa filial á rua Alvares Penteado n. 24 --,,
S. Paulo.

Officinas no estabelecimento denominado — Officinas
Arens — Jundiahy (de propriedade do commanditario, Sr€,,
João Antonio Henrique Arens e arrendado á nova firma, por.
contracto).

Agencias nas cidades:
Bello Horizonte — Estado de Minas Geraes.
S. João D'El-Rey — Estado de Minas Geraes.
Curityba — Estado do Paraná•
Campos — Estado do Rio de Janeiro.
Espera a nova firma que os seus bons amigos e fregurizes

lhe dispensarão a mesma confiança, com que sempre distin-
guiram a Sua antecessora.

Rio de Janeiro, SO de junho de 1913. — Fortunato Bulcão.;
— gaudiano Pinnkt Joio MIMO,

A' PRAÇA

João Antonio Henrique Arens, Fortunato Bulcão e Clau-
diano Pinna, socios so/idarios da firma que girava nesta praça
e na de S. Paulo sob a razão de Arens & Comp., communicam
a esta praça, ás do intérior e do estrangeiro, e aos bons amigos
e freguezes que, de commum accárdo e na melhor harmonia,
dissolveram a referida sociedade, conforme a escriptura de
distracto social, archivada na Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro, retirando-se o sacio Sr. João Antonio Henrique Arens,
pzgo e satisfeito dos seus haveres, nos termos da referida es-
criptura, ficando o activo e passivo da extincta firma a cargo
e sob a responsabilidade dos socios componentes da firma suc-
cessora, abaixo mencionada, desde 1 de janeiro de 1913.

Agradecem sinceramente aos seus bons amigos e freguezes
a honrosa pieferencia que deram á extincta firma e solicitam
a continuação de suas, prezadas ordens, para a firma succes-,
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nmpreza, Coustructora Ui° Grande do Sul
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal á assembléa geral ordi-
naria, convocada para hoje, são convidados novamente os Srs. accio-
nistas a se reunirem no dia 16 de julho proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, na séde da sociedade, rua de S. Pedro n. 26, para approva-
ção das contas relativas ao anuo de 1912, eleição do conselho fiscal
e seus supplentes. A assembléa funccionará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1913.—A directoria.

Concordata de lleuttenmuller Comp.
Os commissarios desta concordata previnem aos interessados que

estão á sua disposição, á rua do Rosario ri. 88, 1° aliciar, das 3 ás
4 horas da tarde.'

Fabrica de Tecido 13otafogo
Sociedade Anonyma

Ficam suspensas as transferencias de aeções desta Sociedade até
o dia em que começar o pagamento do dividendo relativo a este se-
mestre

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1913.—Joaquim de Lamare, presi-
dente.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes do 13razii

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fedoral, ás
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally q, 45,

AMANHÃ
NOVO PLANO

298 — 1'

20:0006000
HOJE

NOVO PLANO
302 —

N:000 00
Por li$600, em meios Por 11600, em meios

Companhia, Edificadora
JUROS DE DEDENTURES A PAGAR

Do proximo dia 7 de julho em deante, serão pagos, no eseriptorio
desta companhia, á rua da Alfandega ri.86, sobrado, de 1 ás.3 horas,
os juros relativos ao primeiro semestre do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.—A directoria.

Companhia Mercant ii o Industrial Casa Vi-
valdi

A partir de 30 do corrente mez, ficam suspensas as transferen-
elas de acções desta companhia, até ser começado o pagamento do
terceiro dividendo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1013.—Vivaldi Leite Ribeiro, pre-
sidente.	 (.

Lloyd I3razilei10
•.3ão convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assenabléa

geral extraorclinaria, no dia 2 de julho proxhno, ao meio-dia, afim de
tomarem conhecimento de nina proposta de dissolução da sociedade.

As acções ao portador devem ser depositadas até o dia 29 do
corrente.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.— A directoria.

Sociedade 0111 Commandita por .Acções «A.n..
tonio Jannuzzi, Filhos Comp.»

Do dia 1 de julho vindouro em deante, de 1 ás 3 horas da tarde,
pagam-se, no respectivo escriptorio, á avenida Rio Branco n. 141,
20 andar, os juros dos debentures desta sociedade correspondentes ao
sexto coupon.

Sito convidados os .possuidores dos debentures de ris. 101 a 150 e
do ris. 1.'701 a 1.800 a apresentarem no mesmo eseriptorio os respe-
ctivos titulos para serem resgatados.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1913. — O gerente, Antonio
Jannuzzi.

A' praça
Firmino da Costa Cadete e Alberto Carvalho commuideam a esta

praça, ás do interior e ás do estrangeiro que, de colunam' accôrdo e
na melhor harmonia, dissolveram a sociedade que mantinham sob a
razão social de A. Carvalho & Comp., estabelecida á rua Sete de
Setembro ri. 115, no 4 0 andar, com a Photographia Brazil, retiran-
do-se o socio Firmino Costa Cadete exonerado de toda e qualquer
responsabilidade, como consta do distracto assignado em 25 de maio
proximo passado, ficando todo o activo e passivo da extineta firma a
Cargo do socio Alberto Carvalho.

Rio de Janeiro, 2"; de junho de 1913.

Ti-ajamo d.e Medeiros ar. Comp.
Sociedade em commandita por acções

Convido ns Srs. accionistas a se reunir em assembléa geral
ordinaria erri 15 de julho de 1913, á 1 hora da tarde, á rua de S.José
ti. 76, 1° andar, afio) de assistirem á leitura do relatorio e parecer
do conselho fiscal para approvação de contas, apresentadas pelo socio
cerente, e bem assim para eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro. , 1 de julho de 1913.—Por procuração de.Trajano
.de 1\12(402os “fflup„ piado Parboua Canciro, EçrcAlte.,	 (•

Sabbado, 5 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
293 —

100:000$000
Por 185000, em decimos — Só jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 26 do corrente
Grande e extraordinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 —

Por 151400, em inteiros e vigesimos a 800 réis

No preço dos bilhetes já está hicluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 2005 e.stão sujeitos ao 'descon to de 5 °A

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser .acompanhados do
mais ri0t) róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C'. , rua do Ouvidor n. 91. Caixa ri. 817.
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a , sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia O do corrente, aoSergipe meio dia, para Manáos e escalas.

Maranha‘J
Linha do norte. Sabiá, no dia 12 do cor-
rente, ao meio dia, para Manáos e escalas.

Siri
, Linha do sul. Sahirá hoje, 2 do corrente, ao meio dia,

para Montevidéo o escalas.
Linha do sul. Saliirá no dia 9 do corrouto, ao meio diaOrion para Montovidéo e escalas.

110'10 BRMILEIRO 	 AVENIDA RIO 811ANGQ, 2,A vs
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A unia ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGISGO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, e , creve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA
uâ Pfinielico de gà.l(0 no. 104 e 106 —	 de Dileii(o

CAIXA POSTAL N. 1.804
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

1 J. 11, Rua da Imperatriz, J J , 11	 785—Avenida GAffonso Remia — 785
Caixa n. 20S Caixa n.


